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AS EPISTOLAS 

A SUA ALTEZA o SERENISSJMO PRil\CIPE SR. D. CARLOS 

FEGENTE EM NOME DO REI 

Lisboa, z5 de Maio de 1883 

Senhor 

É de interesse particular mas importantíssimo o 

assumpto que ora nos traz por meio de carta aos 
pés interinamente reaes de vossa alteza. 

O § 28 do artigo 1 4S do titulo VII da Carta Con­
stitucional da monarchia garante a todo o cidadão 
o direito de communicar por escripto com o Poder 
Executivo, e é d'esse direito que hoje tomamos a li­
berdade de usar, ao abrigo da Iei , aproveitando para 
tal fim o momtnto presente, em que vossa alteza é 
o chefe temporario do sobredicto Poder, como re­
gente do reino na ausencia em partes de Castella de 
seu augusto pae El-Rei nosso senhor, que Deus 
guarde por longos e dilatados annos. 

Senhor, ha obra de tres para quatro mezes que 
os papeis publicas nos deram a boa nova de que 
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vossa alteza iria em breve completar o tirocínio da 

sua educação como príncipe, como cidadão e como 

vertebrado, correndo algumas terras e partidas do 

mundo, como o finado infante sr. D. Pedro, que 

Deus em sua santa gloria haja. 

Por essa data puzeram as folhas o dedo sobre os 

nomes de algumas pessoas, que vagamente se sup­

punha virem a .ser chflmadas para acompanhar vos­

sa alteza em sua peregrinação de estudo pratico 

atravez dos homen s e das cousas da civilisação en­

t re gentes extranhas. 

Seguimos as indigitações da imprensa ácêrca do 

pessoal d' essa embaixada pedagogica, e sorrimo' -nos 

entre desdenhosos e galhofeiros, pois abrigavamos a 

convicção indestructivel de que os redactores d' As 

Fai-pas eram os cavalheiros naturalmente indicados 

pela opinião publica e pe1o consenso geral da côrte 

para a honrosa e ard ua missão de que se tratava. 

Effectivamente, Senhor, relanceando os olhos ao 

passado, e investigando, atravez do movimento po­

lítico e do movimento intellectual do seculo , .quaes 

as instituições nacionaes a cuja. campainha tenhamos 

de tanger para encontra r os varões comprovada­

mente aptos para se incumbirem no momento pre­

sente do honroso encargo de preceptores de vossa 

a lteza, o que é que vossa alteza vê? Porque, em 

nossa acrysolada modestia, nós preferimos perante 



AO SENHOR O. CARLOS 7 

essa interrogação remetter-nos a um silencio discre­
to, pouere custodiam ori nostro, dar dois passos 

atraz, curvos e submissos, com os olhos no chão e 
os claques debaixo do braço, aguardando tranquil­
los o real veredictum de vossa alteza. 

Vossa alteza, havendo por bem baixar sua sére­

n issima vista sobre as instituições patrias, vê para 

um lado as duas camaras, a Sociedade Geographi­

ca, a Universidade de Coimbra e o salão da senho­

ra D. l\'laria Kruz; e para o lado opposto, á outra 

banda, vê vossa alteza As Farpas, quarenta a cin­

coenta volumes de uma prosa divina, a 200 réis o 

volume, que será a mais bella, a mais pura e a mais 

duradoura gloria litteraria do seculo do felicíssimo 

príncipe, .augusto pae de vossa alteza. 

Os litteratos vindouros, chamados a illustrar pelo 

lavor de suas pennas o reinado de vossa alteza , pro- / 

cu r a rã o á porfia depois da nossa morte imitar esta I 
obra sublime. Porém de balde. Porque nada ha mais 
inimitavel, pela aftabilidade do trato sobretudo, do 
que o critico no estado benigno de morto! Seremos 
pois os classicos da língua, nós outros, para esse 
tempo . Seremos os Vieiras e os Bernardes do cyclo 
do rei Luiz, o venturosissimo. As academias archi­

varão, como preciosas relíquias, a lanterna e o bor­
dão nodoso com que atravessamos a vida espargindo 
sobre a terra claridades e pisaduras. Vossa alteza , 
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octogenariv, co roado de cãs, porá os seus reaes 
oculos para nos lêr aos seus netos, aos quaes vossa 
alteza dirá, batendo com os nós dos dedos sobre a 

nossa obra amarellecida e veneranda: 
-O velho rei Carlos foi tão bom e tão prcsen­

teiro rei como o príncipe seu progenitor, mas falta­
ram-lhe Curcios e Livios d' esta laia para o immor­
talisarem no eterno jubi lo das gentes! 

E vossa alteza soluçará de saudosa magua sobre 
as cabeças infantis da sua prole, considerando-se um 
monarcha desditoso porque na vasta perspectiva do 
seu reinado lhe fa ltou a projecção grandiosa d'esta 
obra cathedralesca. 

Queira vossa alteza ir sempre seguindo, por partes. 
Que é que as duas camaras do parlamento têem 

· botado durante o decurso dos ultimos quinze annos 
em beneficio da educação de vossa alteza ou da edu­
cação d'alguem que seja n'este mundo? 

Nada; serenissimo senhor! pela pa lavra nad~1! 
Ha de ter constado porcerto a vossa alteza o que 

elles ainda ultimamente fizeram com um projecto de 
lei sobre a instrucção secundaria, o qual Thomaz 
Ribeiro, esse bemquisto vate, ministro de vossa al­
teza e porta-alaúde da sua côrte, arrancou a ferros 
das entranhas da musa para o mandar para a mesa 
como uma especie de gémea administrativa da De{­
phina do mal. 
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Como vossa alteza não era a esse tempo regente 
soberano do reino, e se achava ainda então sob o 
domínio da auctoridade paterna, não sabemos se lhe 
teriam permittido a leitura d'esse debate ... 

Foi uma cousa enorme, respeitavel senhor! 

Um queria que lhe abolissem o latim, língua morta ) 
e má língua, sevandijada de verbos exquisitos, como 
sum es-fui e outros que taes ; e em substituição pe­
dia disciplina ps;,.chologica, que era para os rapa­
zes ficarem bem ao facto da alma humana. E vol­
tando-se para a mesa, o orador berrava: 

- Eu cá, sr. presidente, não me importa com Tito 
Livio, nem me importa com ninguem n'este mundo. 

Alma e mais alma para cima do alumno, que é do 
que os rapazes precisam· para ir para leis! 

Outro queria religião, porque sem religião o que 
é o homem? O homem sem religião é, com licença, 
um bruto. E citava Renan, que fôra vizinho d'elle 
em Paris, e que não era bruto. Porque ? Porque ti­
nha temor de Deus, de noite, ás escondidas, em casa. 
O orador soube-o pela porteira do sabio. 

Houve um deputado que insistiu em que se afas­
tasse o publico dos lyceus, porque muita canalha 
junta não aprende nada. Um menino até dois é o 
dado psra os mestres se concentrarem e fazerem 
uma educação capaz. 

Houve mais um que pediu institutos de"instrucção 
ToMo n 2 
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secundaria para a mulher, pela razão de que, se­
gundo elle, se tornava mistér que a mulher, que é 
já a 1·osa, fosse tambem o pe1-{ume. Textual! 

E houve ainda um outro que, abundado nas id éas 
do precedente~ exclamou enternecido, com os olhos 
em alvo: É indispe11savel, s1·. p1·esidente, que os dois 
sexos, o masculino e o feminino, caminhem na senda 

do futzwo ao lado um do o11t1·o, de mãos dadas. 
Egualmente textual! 

Emfim, ao cabo de vinte dias de discussão, a de­
cencia obrigou a agarrar no projecto pelas orelh8s 
e a levai -o de rastos pará a camara dos pares; mas 
como esta camara o não quiz por cousa nenhuma do 
mundo, o ministro das Flóres d' alma, e do Reino, 
levou o para casa no louvavel intuito de o pôr em 
verso. E consta agora que o vão aproveitar sob a 
forma de magica no theatro de D. Maria. 

Logo depois da instrucção publica não ~iu vossa 
alteza como elles pegaram n'uma questão d'ar­
te? ... 

Lembra-se um de falar no leilão do diplomata 
Zéa Bermudez, o qual reunia ás qualidades do mais 

excellente homem uma pequena collecção d'arte com 
quat1·o potes etruscos. 

Ao ouvir falar pela primeira vez durante toda a 
sua longa carreira parlamentar em quatro potes 
etruscos, a camara e o governo embasbacaram por 
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um momento, mas recahindo immediatamente em 
si com maravilhosa presença de espírito, camara e 
governo menearam as cabeças familiarmente, como 
se cada um dos legísladores não tivesse feito desde 
muito pequeno outra coisa senão jogar a pucara 
com potes d'esses. 

Houve um assentimento geral na assembléa, e os 

gestos e as vozes exprimiram com unanimidade: 

- O h! sim ! ... os potes etruscos ... conhecemos 

perfeitissimarnente! 

- O paiz, sr. presidente, não pode consentir que 

preciosidades de tão inestirnavel valor artístico saiam 
do reino para ir enriquecer os museus extrangeiros! ... 

-Apoiado! apoiado!- opinou o sr. presidente 
do conselho, convicto, e subitamente illuminado 
pela Providencia como um vidente da Etruria em 

potes. 
E a çamara em peso, por todos os votos menos 

um, votou um credito supplernentar de 5 contos de 
réis. Para que, senhor? Para proteger a arte nacio­
nal, que nem tem escholas, nem mestres, nem dis­
cípulos, nem modêlos, nem livros, nem causa ne"' 
nhuma, além do sr. conde de Almedina, e a qual a 
camara, ao cabo de vinte annos de esquecimento ou 
de desdem, se lembra de patrocinar afina! com 5 
contos extraordinarios! Cinco. contos por quatro ca­
cós feissimos, meu rico senhor! ... por quatro po-
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tes, que uns dizem que foram fe\tos em Pompeia, e 

úutros que foram feitos nas Caldas antes da vinda 

de Christo, e que, em todo o caso, admittindo-se 

mesmo que houvessem sido feitos ha muito mais 
tempo e muitíssimo mais longe, só seriam de al-

. guma utilidade aos artistas se lh'os dessem cheios 

de compota dê marmelo ou de conserva de pimen­

tas com cenouras! 
Tal é a camara, ó serenissimo príncipe! 
E a Geographica pode vossa alteza crer que é 

úutra que tal. A sabia corporação da rua do Alecrim 
não passa de um parlamento como o de S. Bento, · 

com a ditierença de que, em vez de ser electivo, é 
de assignatura, a cinco tostões por mez, e n'elle a 
rethorica é consultiva em vez de ser de liberante. É 
a camara ou a ante-camara dos aprendizes a de­
putados e a ministros; é o vite llo mamão de que a 
representação nacional é o boi gordo. 

N a primeira quinta feita de despacho digne-se 

vossa alteza ordenar que o trinchante -mór da real 

e asa lhe raspe bem raspado um dos seus ministros 
e Ih' o sirva sem casca: ahi este:í. o geographo. 

Encasque-se o geographo: eis ahi o ministro. 

Sobre a Universidade corramos o véo da pudici­

.cia. O mesmo governo, considerando recentemente 
a influencia deslumbrante que esse luminoso foco do 

saber exercia sobre a imaginação da mocidade, de-
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liberou com prudencia applicar-lhe um apagador. A 
respeito de ensino- disse em portaria o sr. minis­
tro do reino ao reitor d'aquelle instituto de instruc­
ção - o melhor é pôr-lhe ponto. E assim se fez com 
applauso geral dos doutos. 

Resta-nos o d1·m.ving-1·oom da senhora D. Maria 
Kruz. 

Este centro intellectual está indubitavelmente 

acima de todos os outros e exerceu na educação 
nacional uma influencia dôce e benefica. É certo 

que durante muitos annos foi pela escada tapetada 
cla Abbaie aux Bois presidida por essa dama, e não 

pelos degraus sordidos da sociedade geographica, 
que os litteratos, com algum e~tylo e respectiv~ pera, 
iam a deputados e iam a ministros. 

A esta inrervenção senhoril, que por algum tempo 
deu á política portugueú uma leve atmospher.a de 
delicadeza e de graça, um fugitivo odo1·e di fem­
rnilla, se deve o é:ccôrdo que se fez em alguns ca­
racteres entre a avidez das ambições e o respeito 
pelas escovas d'unhas. . 

Apesar d'isso ha para todos os effeitos uma diffe­
rença consideravel entre o entrar na vida dando o 
braço a uma senhora, e o entrar levado em charola 
pelo sr. Pequito e pelo sr. Luciano Cordeiro. 

A senhora D. Mari"a Kruz abdicou porém ha muito 
tempo da influencia da sua amabilidade perante o 
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prestigio político d'esses dois geographos fura-v idas, 
e contenta-se hoje em oflerecer á sua antiga côrte 
a amizade, a conversação e o chá das suas quintas 
feiras. 

Toda essa gente, no fim de contas, se tem im­
portado tanto com vossa alteza coLTlO com minha avó 
torta. Ao passo que as As Farpas desde o primeiro 
dia da sua existencia até hoje jámais desfitaram os 
olhos desvelados e respeitosos dos interesses da real 
família, em geral, e muito em e!:pecial dos de vossa 
alteza serenissima. 

Era vossa alteza um baby da altura de uma ben· 
gala, quando seus illustres paes, vilmente illudidos 
por ind ignos conselheiros, appareciam com vossa 
alteza nos sitias publicas apresentando-o aos povos 
em traje de mascara, já de coronel de comedia, já 
de tabellião de entremez. 
· Em uma occasião levaram-o éls corridas de cavai­

los vestido de funccionario publico: calça até abai­
xo, a polaina da em cima dos botins apiorrados, ja­
quetão, collarinho alto, chapéo redondo, grilhão de 
ouro no relogio e luva branca. Vossa alteza poderá 
ter uma idéa da figura que estava fazendo dignan­
do -se de olhar por um binoculo ás avessas para o 
prior da Lapa. Era aquillo em louro, sem a corôa 
e sem o annel liturgico. 

As Fmpas protestaram com energia, clamando 
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em estylo vehemente que vossa alteza tinha direitos 
inilludiveis a não ser confundid0, por meio dos ne­
fandos artificios do algibebe da côrte, com um pa­
dre pequeno. Que vossa alteza era o herdeiro pre­
surnptivo de um sceptro; nunca o de um cachucho 
de prégador! Que mais nobre do que essa vesti­
menta seria a pura nudez com a decencia apenas 
garantida pela extincta folha de parra ou por um 
simples phylloxera. 

As Farpas aconselharam que vestissem vossa al­
teza sensatamente, de flanella, meias de lã, knicker­
bokar, blusa, collarinho chato, e sem luvas. 

Hoje, que vossa alteza é um homem, deixamos 
ao seu juizo emancipado o decidir quem tinha ra­
zão: se os aulicos conselheiros do guarda-r9upa de 
vossa alteza, se nós, seus críticos. 

Mais tardé, quando vossa alteza penetrou nos do· 
minios da instrucção secundaria, e gue de Coimbra 
foi chamado por cartas regias o mestre de hebraico 

- Joaquim Alves de Sousa para o fim de vir lê r a 
vossa alteza Logica e Rhetorica, As F'a1-pas apode­
raram-se solicitas e velozes d'esse sapiente caturra, 
e provaram por meio de argumentos irrespondiveis 
que era abusar da submissão de ~um joven príncipe, 
innocente e ingenuo, o pôr defronte d 'elle, sob o 
pretexto de o instruir, esse agoirento mocho, pi­
lhado na lobrega escuridão da metaphysica univer-
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sitaria, e posto na Ajuda, com a borla doutoral a 
um lado e o comedouro do rapé ao outro, a expli­
car as regras do enthymêma~ do epichirêma e do 
sorites, e bem assim o empre·go da synédoche, da 
antonomasia e da catachrese. 

Apesar de todas as nossas objecções, esse nefasto 
humanista amargurou os dias preciosos de vossa al­
teza, procurando cavilosamente fazer-lhe acreditar 
que o epichirêma era tão indispensavel ao homenr 
como o proprio pão. 

Se tínhamos razão ou não sabe-o hoje muito bem 
vossa alteza, que é homem ha uns poucos de annos, 
sem ter predsado nunca até hoje nem do ep ichirê­
ma, nem do sorites, nem de cousa alguma d 'aquel­
las com que por tanto tempo o estopou, sem pro­
veito para ninguem, esse semsaborão tremebundo7 

seu mestre. 
Quando foi da nomeação do sr. conselheiro Viale , 

do sr. Martens - Ferrão, do sr. Santa Monica, As 
Farpas intervieram de novo, mostrando que a edu­
ca.ção de vossa alteza não era precisamente a pis­
cina da pudíca Susana, para assim o rodearem em 
grupo mythologico de todos os velhos barbaças apo­
sentados da magistratura e da Academia. 

Os resultados confirmaram quanto por essa occa-: 
sião predissemos. Os pedagogos de vossa alteza edu­
caram-o dentro da virtude mas fóra da natureza, fa-
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zendo de vossa alteza 1,1ma especie de Rosiére de 
Nanterre, cuja vida tivesse por fim servir de assum­
pto a um romance coroado pelas sociedades sabias 
e destinado a conferir-se ei:n premio de animação 
ás engommadeiras virtuosas. 

Conhece vossa alteza a Educação de um pn.ncipe, 
de Edmond About? Recommcndamos-lhe com em­
penho a leitura d'essa obra tão importante aos prin­
ópes como o proprio livro de Machiavel. 

. Em licção digna das nossas mais graves medita­
ções, About mostra-nos a tragica situação do prin­
~ipe Paulo no primeiro dia do seu noivado. 

É alta noite. Findaram as festss do hymeneu em 
palacio. O monarcha agradeceu n'um bem elabora­
do speech as manifestações geraes do regosijo da 
~ôrte por occasião do feliz consorcio do príncipe 
herdeiro, applaudindo incondicionalmente as dansas 
e as cantatas, e queixando-se apenas de pouca pi­
menta nos môlhos, mediocremente incendiarias, do 
real banquete. Os musicas, desencanudadas· as flau­
tas, mettido o· rabecão na caixa 1 e confiados os rim ­
bales ao moço da real capella, haviam-se retirado a 
seus tugurios. Os aulicos resonavam enconchados 
nos catres da ré.gia mansão. E o commandante da 
c.ompan.hia dos vivas, incumbido, mediante a espor­
tula de 3:zoo I<éis e jantar, de fazer de Povo nos dias 
de gata, havia terminado os seus trabalhos ; o rei, 

ToMo H 3 



------------~-----------

com sua natural affal>i lidade, havia-lhe dicto commo­
vido batendo-lhe no hombro e mettendo-lhc na mão 
os 3:zoo - Obrigado, meu povo f- e elle, com ovo­
zeirão restaurado por duas gemmadas, partira á pres­
sa para ir levantar os vivas á Republica n'uma ma­
nifestação de província para que estava escripturado. 

Tudo pois era silencio e trevas no régio alcáçar~ 
quando o monarcha se ergueu, de chambre e chine­
las, no louvavel intuito de espairecer dos duros en­

cargos da publica governação espreitando um mo­
mento pela fechadura da porta da camara nupcial 
do príncipe Paulo e da princeza Margarida. N'isto, 
ao atravessar nas trevas o salão de baile, mudo, 
apagado e deserto .... catrapuz! Era o rei que ia de 
corôa para baixo e de chichelos ao ar por cima de 
um fauteuil, encambulhado n'um homem que dor­
mia sentado alli assim. Gritos de pavão do monarcha 
aterrado, e cortezãos em ceroulas que chegam com 
luzes! Descobre-se que o rei cahira por cima do· 
príncipe real, que estava noivando sósinho n'uma 

cadeira, com o chapéo de bicos na cabeça, abraçado 
á espada dos reis seus avó5. 

-Que faz você aqui, seu estupido ?-lhe per­
guntou o monarcha com voz acre. 

-Eu nano- respondeu o príncipe sorridente e 

doce . - Como a princeza Margarida me disse que 
ia nanar para a sua camara, e como eu ag0ra não 
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tenho camara para nanar, vim nanar para esta ca· 
deira. 

- Chamem os mestres de sua alteza 1- bradou 
o rei iracundo, com um gallo na testa e com os 
braços cruzados no peito. 

Um momento depois, como os tres pedagogos 
comparecessem á real presença, enrolados á pressa 
nas togas do professorado, de barretes de dormir, 
com as competentes pennas de pato aparadas da ' 
vespera e mettidas atraz das orelhas, o rei disse-lhes: 

1 

-Esse jumento que ahi está, (e estendendo o seu 
dedo magnanimo, com um largo gesto antigo indicava 1 

o priocipe, vestido de general, de esporas e chapéo 
armado, que bocejava encostado ao sabre de seus 
antepassados) esse real jumento ignora completa­
mente os deveres mais rudimentares de um príncipe 
para com a sua princeza! E é para isto que eu te­
nho tido aqui á engorda durante quinze annos tres 
burros de tres mestres ! ... Ora muito bem: vou dei­
xar-vos a sós por espaço .de cinco minutos com tão 
repulsivo idiota. Se ao cabo de cinco minutos, conta­
dos pelo relogio, elle não estiver ao facto d'aquillo que 
todo o homem de barbas na cara deve saber para não 
vir para aqui a estas horas nanar n'uma cadeira, deca­
pito-vos a todo_s tres e?ta noite como quem decapita 
pelo entrudo tres perú 5 gordos e emborrachados ! 

Uma vez sós com o real alumno, os tres peda-
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gagos cahiram em desfeito pran ·o nos braços uns 
dos outros, porque nenhum d'elles sabia nem se lem­
brava de haver jümais lido nos auctores causa al­
guma relativa aos deveres mais ntdinzenta1·es dos 

. . . 
pnnczpes pm·a com as suas prznc<e:{_as. 

Quando sua alteza se dignar de passar um exame 
sobre esta materia aos seus pedagogos, pedimos, 
senhor, e ousamos esperar da vossa clemencia, que 
a pena ultima lhes seja commutada. 

Piedade, príncipe, piedade ! 
Quer vossa alteza mais provas da desinteressada 

solicitude com que As Farpas teem sempre velado 
com diurno e nocturno olho sobre o prestigio de 
tudo quanto mais directamente se relaciona com a 
sua pessoa, com a sua família, com a sua côrte? 

Compulse vossa alteza essa collecção immarces· 
sivel, e a cada momento encontrará n'ella os conse­
lhos mais amigaveis e mais justos, sobre as manei­
ras, sobre a toilette, sobre a lingll agem, sobre a 
etiqueta do palacio; ácêrca dos discursos da corôa, 
dos uniformes, das librés, dos cava !los, das carrua­
gens, dos bailes, dos jantares, das viagens, das ca­
çadas, das récitas de gala, das revistas militares, etc. 

Quem foi que mais ardentemente pugnou para 
que não pegasse a vossa altez.a e a seu augusto ir­
mão a alcunha piegas dos cabeças loul·as e dos 
louras creanças, que lhes puzeram os noticiaristas? 
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Quem mais do gue nós se esforçou em obstar que 
sua majestade a rainha cahisse~ sob a antonomasia 
de anjo de caridade, nos Jogares communs da re­
thorica sordida de procissão e fogo preso, de ban· 
dolim de murta e de peixe frito ? ... 

Não faremos a vossa alteza a injuria de o suppôr 
assaz destituído de bom-gosto para não comprehen· 
der quanto a notoriedade, levada at é esse ponto de 
incontinencia, melindra e emmurchece aguella deli­

cada e fina flor do recato, que é a mais bella joia 

das princezas que bebem silenciosamente e heroi­
camente a vida na obscuridade inviolavel, como a 
imperatriz da Allemanha, por exemplo, ou a Impe­
ratriz do Brazil. 

Por todos estes titulas jul'gavamos nós ter a cer­
teza de ser os indivíduos chamados a acompanhar 
vossa alteza na sua viagem de instrucção. 

Quando ultimamente lêmos nas gazetas os nomes 
dos srs. Antonio Augusto d'Aguiar e Martens Ferrão 
em vez dos nossos, aquelle que escreve estas linhas 
telegraphou a Eça de Queiroz, nos seguintes termos; 

Eça de Quei1·o~- Laurence's Hotel- Cinlra. \ 
Diga se recebeu 1·ei COJlJJite ir ex! rangei?· o princi­
pes, e se va~. 

E recebemos a seguinte resposta: I 
Ramalho Ortigão-:- ~aetanos-Lisboa. Só recebi 

Alberto B1·aga convzte tr Collares burros, e 11ão vou. 
1 
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Havíeis-nos pois lançado a ambos ao ostracis­
mo. . . Maldição e prudencia ~ 

O preclaro major Quillinan, que tão galharda­
mente defendeu ha pouco a honra nacional publi­
cando no Morning-Pnst uma bisca contra o detes­
tavel Bright, annuncia agora e faz publico que, visto 
o governo de sua majestade fidelíssima não haver 
prestado a consideração devida ao feito a ll udido, 
elle, major Quillinan, não mais volverá r1 soccorrer­
nos nas mo lestias de Bright. Bright tem d'ora avante 
o rim da gente ·is ordens. Tripudie sobre ell c a ca­
pricho, que o major Quillinan dá licença! A camara 
dos communs pode desde hoje beber-nos o sangue 
á vontade, que o bebe por conta do lavrador . 

Regala te para ahi, ó víbora sedenta, que o major 
Quillinan, despeitado, não torna a valer-nos! . 

flós porém, senhor,- como se diz na (<Vi e Pari­
siennel> -não somos esse major. 

Vamos pois dar a vossa alteza, n' este momento 
decisivo e solemne, os derradeiros conselhos que a 
noss~ dedicação a vossa alteza nos inspira, J.>ara que 
a todo o tempo se não diga que um mesquinho des­
peito nos reduziu n'esta suprema contingenda a um 
silencio criminoso, saracoteando-nos cynicamente no 
vil mutismo, como dois peixes vermelh~s dentro de 
uma redoma cheia d 'agua, emguanto vossa alteza 
caminha para o abysmo, levado ao extrangeiro, 
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como quem leva uma retorta, pelo nefaHclo chi;;_(co 
sr. Antonio Augusto d'Aguiar. 

Fumos· vilmente preteridos - é certo - por esse 
cavalheiro . .. Um chimico, senhor I como se dis­
sessemos um p~rfumista desaproveitado! um bal­
droqueiro de drogas! um troquilha de liquidas de 
laboratorio, nojosos e peçonhentos ! Além d'isso, um 
gordo descommunal, um gordo inverosímil! um 
d'estes gorda·s que não passam ás alfandegas sem 
que as apalpadeira~ venham e ponham o visto! um 
gordo que vae alarmar a Europa, e que vossa alteza, 
em justa satisfação da curiosidade dos povos, se ha 
de vêr forçado a exibir á avidez do publico na feira 
de Saint-Cloud ou na feira au pain d'épices, a dois 
sous por cabeça . .Eile, do alto de um estrado, dirá 
á França: - Messieurs f je suis jeune filie, je sztz"s 
née à Marseille, j' ai sei'{e ans, fe pese "I 5o kilos, 
tatq mon mollet, S. V. P f 

E vossa alteza, de casaca e gravata branca, pis­
. cando o olho :w povo, com malkia, terá de accres­
centar: 
-ll n'y a pas de coton là dedans, messieurs! 
Elle de mais a mais usa uma luneta forradà de 

cautchú ... 
E é este homem que vae ser o real olheiro de 

vossa alteza atravéz clo que ha que vêr por esse· 
mundo! 
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Um olheiro, de galochas de borracha na vista ! 
Um olheiro, que vae para vêr tudo, e que a si 

mesmo se não viu nunca senão até metade do ven­
tre, porque da outra metade até os pés princtpta 
para o seu raio visual o hemispherio do grande in­
decifrave l, do eterno incognoscivel! 

Que, pe la nossa parte, tome vossa alteza nota que 
não pre tendemos censurar ninguem! Uma vez que 
os paes de vossa alteza decidiram que esse cava­
lheiro nos devia substituir para o acompanhar, nós 
não temos· que dizer senão que vae muito bem 
acompanhado. Vae lindo! Não haja duvida nenhuma 
que vae perfeito! 

E todavia é possivel que o veneravel sabio venha 
a abusar um pouco do olgebrismo technico da scien· 
cia que tão gloriosamente professa, e que, quandq 
vossa alteza o consulte sobre o menu da sua ceia no 
café Anglais ou sobre o governo do seu cob na 
Avenue des Potins, ell e lhe responda pela formula 
KO + zSOS, ou KO,zS0 3, a qual formula não é 
precisamente a da elegancia mais garantida, a dq 
bissulfato de potassa. 

Antes de entrarmos agora na ordem dos. conse­
lhos que o nosso m istér de criticas nos impõe o de·­
V$!r sagrado de ministrar a vossa alteza, considere-
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mos por um momento o estado presente <la educa­
ção que vossa alteza vae concluir na sua proxima 
vwgem. 

Um jornal insuspeito, o Conzmercio de. Pot·tugal, 
resume o programma d 'essa educação no seguinte 
quadro: 

(I Co11lzece o pr·incipe o latim, .francez, iugle{, ita­
liano, allemão, hespanhol, e estuda o grego. Fa:r 
com muito aproveitamento o c uno de humanidades; 
tendo ahi principalmente alargado os estudos sobr·e 
a historia univenal e patria. Estuda um czwso 1'e­
gular de sciencias natzwaes e nzathemalicas. Nas 
sciencias sociaes, que

1 
pode-se di{er constituem a 

SCIENCIA DO GOVERNO para l/112 principe, O . Czti'SO de 
disciplinas seguido por sua alte7ía tem sido o seguin­
te, que indicamos mais desenvolvidamente por en­
tendermos que muito interessa saber-se. 

Começou pelo estudo aprofundado da philosophia, 
especialmente di1·igido para o estudo supen·or da 
philosophia do direito . 
· Em .1878 começou os estudos de philosophia ra­
cional e moral, e historia systernatica da philosophia. 

Prepm·ado assim, começou em seguz"da o estudo 
de direito llatural ou da philosophia do direito . Pas­
sou depois a estudar o di1·eito publico interno e po­
lítico; direito c"onslitucional portugue'{; e histon·a 
tanto antiga como rnodenza das instituições políticas 

ToMo n 4 
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I . 

d.l nação; 01·ganisaçéío da administ1·ação publica em 
Po1·tugal .nos seus dif!erentes 1·amos; leftura e expli­
caçãe do codigo administ?·atiJ;o e das leis eleito1·aes. 

Estudo compm·ado das instituições políticas das 
pn'ncipaes nações cultas e analyse de seu systema 
eleitoral. 

Parallelamente e em licções· alternadas, sua alte~a 
seguiu o estudo systematt'co da lzisto?"ia do direito 
publico da Ettropa, seguindo como base a notavel 
obra aLe d1·oit public et l'Ezwope modenze», do 
-Vicomte Lague1·o1ziere. 

_Estudos dos p1·inápaes tratados po1· que foi alte­
rada a cm·ta e a o1·ganisação pohtica da Ezwopa des­
de os tra(ados de pa'{ de Westplzalia até a actualz'dade. 

Estudo dos t1·abalhos do conde de Cavour sobr·e 
a organisação do 1·eúzo de Italia, e da con·espon­
dencia diplomatica mais importante sobre os grau­
des aco11tecimentos políticos contempo1"a11eos, se­
guindo esse estudo pela excellente collecção dos AR· 
CBIVES J)JPJ.OMATIQUE S . 

Estudo dos principaes t1·atados diplomatir;os de 
Po1·tugal com a Inglaterra; tratado de Bombaim 
r66r ; . t1·atado de }/]e.twen 1703; tratados de al­
liança e de commercio de r8ro; tratados da qua­
dmpla alliança 18J4; t1·atados para a 1·epresséío 
do trafico de 1817 e 1822, e t?·atado de comme1·cio 
d' este mesmo anno. 
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Terminado o estudo especial do direito publico 
interno, e par·allelanzente ainda com o estudo das 
disciplinas, que ficam indicadas, começou sua altqa 
a estudar o curso de Direito Publico Internacional, 
segundo uma introducção dos principias, que domi­
nam este ramo importante da sciencia do dú·eito, e 
da theoria das nacionalidades, seguindo depois o 
estudo especial sob1·e o DRotT I!\TERNATlONAL CODIFIÉ, 

de Blzmtschli, 188o . 
. Sua áltqa está ainda cursando estas disctplinas. 
· Em maio de 1872, começou sua alte~a conjunta­

mente com o estudo do· direito publico internacional 
o curso do eco11omz'a politz-ca, segui11do especial­
mente o TRAlTÉ o'ECONOMIE POLITIQUE socrALE , de Jo. 
seph Ganzier (188o); comprehendendo muito espe­
cialmente o estudo do systenza fiduciario 11as dijfe­
rentes nações, e dos ca,.nzinhos de feiTO e canaes, 

. . 
como ~zews econonncos. 

Actualmente em seguimento á economia poli'tica, 
estuda a sciencia de fa{Cnda seguudo o TRAlTÉ DES 

FINANCES, de Joseplz Garnier ( I883) com applicação 
ci 01·ganisação de P01·tugal. 

Para complemento do plano de estudo de scien­
cias sociaes, que foi adaptado, ainda faltam out1·as 
discipli11as. N 'esse estudo, e nos outros, continuw·á 
sua alte{a finda que seja a sua viagem. 

Com hcçóes de duas horas, e com uma exacta ap-
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plicação, o p r incipe tem podido vence1· os estudos 
dzjficeis e variados, que ficam indz'cados. 

Assim educam os 1·eis de Portugal os seus fi ­

lhos.>) 
É claro q ue estas informações procedem d irecta­

mente do Paço . Tudo o comprova: as datas, os ti­
tulas dos compendias c as suas edições, a ordem 
detalhada dos estudos, as horas de licção, etc. Esta­
mos por tanto em frente de um testemunho authen­
tico, de um documento historico. 

Analysemol·o . 
Vossa alteza é bastante m~ço ainda e bastante ro­

busto para que o seu cerebro haja resistido ás in­
fluencias d'esse regimcn anniquilador de toda a intel­
ligencia. 

Note pois vossa alteza, em primeiro lagar, a lín­
gua de preto em que está. redigida esta exposição. 

Para dizer uma cousa tão simples, o estylo do 
mestre de vossa alteza rabeia na confusão mais co­
michosa, em lucta com a pobreza de um vocab ula­
rio estreitíssimo, de creada de servir. Começou pelo 
estud@ aprofzmdado. . . Depois começou os estudos 
de philosophia . .. Começou em seguida o est udo do 
dú·eito . .. Pm·allelanzente SCEJ uizt o e~tudo systema­
tico . . . seguindo como base, etc. Mas, Deus pi<!­
doso ~ isto não é escrever, isto é coçar-se. Quem 
11ão pode exprimir-se melhor é que vae ter furun-
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cu los, e não deve escrever, deve tomar salsa · parri­
lha. 

Para julgar um tal plano de estudos, basta que 
vossa alteza um dia, ás escondidas d'esses senho­
res, ab~a um livro de um pedagogista, seja qual fôr. 
Em qualquer artigo de encyclopedia vossa alteza 
lerá, além d'isso, que o fim da educação é preparar 
{)homem para a mais perfeita felicidade d'elle mesmo 

.e para a felicidade dos seus semelhantes em virtude 
da sua adaptação mais fecunda ao meio physico, ao 

meio economico, ao meio político, ao meio estheti­
co, ao meio moral. Na parte relativa aos conheci· 

mentos, ou á instrucção propriamente dieta, a edu­

cação tem por objecto f&zer-nos conhecer as _mani­
festações ou os phenomenos do universo, princi· 
piando naturalmente por estabelecer as diversas ca­
tegorias em que esses phenomenos se dividem. O 
cathecismo da doz_1trina do 1·eal, (citamos o que ha 
de mais elementar), reduz succintamente todos os 
phenomenos que a educação tem por fim submette.r 
á nossa investigação ás seis ordens seguintes : 

1. 0
- Os phenomenos da quantidade, da forma, 

da extensão e do movimento, ou pbenomenos ma­

themaúcos . 
2. 0 - Os phenomenos do movi meu to dos astros, 

da sua dimensão, das suas distancias etc., ou phe­
nomenos astronomicos. 
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3.0
- Os phenom~nos do calor, da luz da electri­

cidade, do magnetismo, da acustica, ou phenome­
nos physicos. 

4.0
- Os phenomenos de combinação e de de­

composição, ou phenomenos c!zimicos. 
5.0

- Os phenomenos proprios aos seres vivos, 
ou phenomenos biologicos. 

6. 0 - Os phenomenos do desenvolvimento das so­
ciedades, ou phenomenos sociaes. 

Entre estas diversas ordens de phenomenos ha 
uma correlação de dependencia successiva. De sorte 
que se não podem conhecer os phenomenos da 6.a 
categoria sem conhecer os da S.11.; n·ão se podem 
conhecer os da 5.a sem conhecer os da 4.a; e assim 
por deante. 

Não se aprende a astronomia e a physica terres­
tre sem noções mathematicas. Não ha chimica setTl 
uma constituição anterior da physica. Não ha phe­
nomeno vital que se comprehenda sem o •conheci­
rnento prévio da synthese chimica. Não ha finalmente 
facto social que se defina scientificarnente sem o co­
nhecimento da syntese biologica. 

As sciencias cujas leis regem os phenomenos dos 
differentes grupos a que nos referimos acham-se 
hoje constituídas e chamam-se as sciencias funJa­
mentaes. 

Cada uma d'estas sciencias se estuda por um me-
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thodo que lhe é privativo e a que corresponde o des­
envolvimento progressivo das nossas faculdades . As ­
sim o methodo das mathematicas é o do racioci11io 
por deducção; o da astronomia é a observação; o 
da physica é a e.> .. :pe1·ie11ci :r; o da chimica é a anal;-se; 
o da biologia, assim corno o da anthropologia, ou 
biologia applicada ao homem, é a comparação; o da 
sociologia é a observação cnúca. e a filiação lzisto­
nca. 

A enunciação d'esta ordem jerarchica dos conhe­
cimentos deve-se a Augusto Cornte; e esta é a parte 
da doutrina d 'este poderoso renovador da mentali­

dade humana que até hoje ninguern discutiu nem 
contestou nas grandes linhas geraes. Esta metbodi­
sação é tão clara, tão consistente e tão fecunda, que 
não ha hoje systernatisador que a não adapte como a 
mais segura das chaves para a. coordenação das idéas. 

Emquanto á applicação d'este principio á educa­
ção diz" Spencer: 

«Que na educação se deve proceder do simples 
para o composto é uma verdade sobre a gual em 
certa medida todos se fundam . O espírito desenvol­
ve-se. Como todas as causas que se desenvolvem, 
elle progride do hornogeneo para o heterogeneo; e 
como um systema normal de educação é a contra­
posição objectiva d 'essa marcha subjectiva, elle deve 
conter a mesmp. progressão. Esta formula assim in-
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terpretada tem um alcance muito maior do que á 

primeira vista parece, porque o seu principio implica 
não sómente que temos de proceder do simples para 
o composto no ensino de cada um dos ramos da 
sciencia, mas que outro tanto devemos fazer com 
relação ao conhecimento total. Como o espírito não 
começa por dispôr senão de um pequeno nurnerÇ) 
de faculdades activas, e que as faculdades desenvol­
vidas mais tarde entram successivamente em acção 
até chegarem a funccionar todas simultaneamente7 

segue-se que o ensino não deve abraçar primeiro 
senão um pequeno numero de objectos, successiva­
mente accrescentados até que se comprehendam to­
dos. Não é sómente na especialidade que a educa­
ção deve proceder do simples para o composto, é 
tambem no conjuncto.» 

Em seguida Spencer accrescema, de accôrdo com 
todos os pedagogos modernos , que a educação da 
creança deve concordar no modo adaptado e na or­
dem seguida com .a educação da humanidade consi­
derada historicamente . A génesis da sciencia no in­
dividuo não pode seguir uma marcha differente da 
génesis da sciencia na raça. E n'este ponto Spencer 
in_voca o nome de Comte e curva-se respeitosamente 
deante d'elle, porque a ordem positivista dos estu­
dos corresponde exactamente á evolução dos co­
nhecimentos na humanidade, a qual. principiou por 
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investigar os factos cosmologicos e inorganicos mui 
longo tempo antes de attender ás leis biologicas e 

á vida historica da especie. 
Vejamos agora á luz d'estes principias como os 

pedagogos de vossa alteza regularam a distribuição 
dos conhecimentos que foram incumbidos de minis­

trar -lhe. 
Sua alte:;a- diz a informação que analysarnos ­

começou pelo estudo apro(zmd.1do da plzilosoplzia. 
Esta simples proposiçiío inici'll basta pelo seu 

profundo alcance pathologico para sobre ella se dia­
gnostar a inepcia verdadeiramente tragica que pre­
~idiu á educação inteUectual de vossa alteza . 

Principiar pela philosophia ~ 
Mas a philosophia é precisamente a ultima das { 

cousas que se ensinaria a um homem, se a philoso­
phia fósse cousa que se impuzesse a alguem pelo 
dogmatismo dos mestres. 

O que é uma philosopbia senão um systema de 
leis, deduzidas pelo espírito de cada um da con­
frontação das causas e dos efleitos dos phenomenos 
physicos e dos phenomenos moraes, e destinadas a 
hzer-nos prever, á mais longa distancia da nossa 
comprehensão pesso::Il, o destino do homem no gre­
mio da sociedade e no seio da natureza? 

Como é pois que alguem emprehende crear um 
philosopho de um menino de instrucção primaria, 

ToMOit 5 
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fazendo-o systematisar pelas altas e subtis correla­
çe::es de causa e effeito um conjunto de phenome­
nos, que elle nem sequer conhece na sua funcciona­
lidade concreta, quanto mais na abstracção psycho· 
logica de fim e de origem? 

O principio .fundamental de todo o systema de 
educação e de ensino é- como já vimos- que 
sempre e invariavelmente, se proceda dos factcs 
particulares para as leis geraes e das leis gcracs. 
para as leis de applicação. 

Corno é então que a vossa .alteza ensinaram leis. 
de applicação sem o conhecimento prévio das lei s 
geraes e sem o conhecimento anterior dos factos­
particulares? 

Que especie de philosophia é esta que vossa al­
teza apprendeu, tão extranhamente e tão ~iraculo­
sameote corno poderia ter apprendido a leitura sem. 
o conhecimento das lettras ou a arithmetica sem a 
noção dos numcrus? ... 

É a Íllstaw·atio magna de Baccon? É o scepti­
cismo systematico ·de Descartes? É o metaphysismo· 
de Hobbes e de Leibnitz? É o deismo de Locke ou 
o de Voltaire? É o sensualismo de Spinosa ou o de­
Condillac? É o scepticismo de Berkeley? É o .ma­
terialismo de Holbach ou de La Mettrie? É o ency­
clopedismo de Condorcet? É o sentimentalismo de 
Roussea~? É o idealismo· de Kant e de Hegel? É Ol 

L 
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pessimismo de Hartmann e de Schopenhauer? É o 
eclectismo do sr. Cousin ? E o revolucionismo de 
Proudhon? É o objectivismo de Stuart Mdl e de 
Herbert Spencer? É o evolucionismo de Darwin ? 
É o positivismo de Comtc ou de Littré? 

A informação q~e t5o opportunamente baixou dJ. 
aula de vossa alteza á redacção do Diario de Por­
tugt?l arranca o nosso espírito perplexo a esta cruel 
duvida. 

Diz -nos esse papel precioso que a philosophia que 
vossa alteza apprendeu é a plzilosophia racional e 
moral. 

Ora, como vossa alteza talvez sabe, todo o termo 
affirmativo implica a negação de um termo contra­
rio. Assim quem diz urna phil0sophia objectiva ou 
uma _philosophia mater·ialista, dá a perceber d'esse 
modo que ha uma philosophia subjectiva e uma phi­
losophia espin.lualista, mas que não é ·d'~ssas que 
se trata. 

Os pedagogos de vossa alteza, insinuando-lhe que 
é 1·aciollal e moral a philosophia que lhe ensinam, 
deixam entender que ha t1mbem uma philosophia 
immor.1l e uma philosophia irr-acional, opposta a 
essa. 

É triste o pensar que vossa alteza está desde de 
1 ;)78 a estudar uma cousa que se converterá n'um 
systema de irracio1zalidade e n'uma doutrina de 
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desmoralisação desde que vossa alteza se dê ao li­
geiro trabalho de virar pelo avêsso a tal causa que 
lhe ensinaram. 

O programma que tem r·egulado a instrucção de 
vossa alteza accrescenta que vossa alteza tem estu­
dado essa philosophia 11a dit·ecção do estudo supen'01· 
da philosophia do din!ito, e que assim p1 ep m·ado 
começou em seguida o estudo do direito natzwal. 

Perante uma tão espantosa affirmativa deitamos 
abaixo das estantes todos os livros de «direcção 
philosophica » desde a mais remota antiguidade até 
os nossos dias. 

Interrogamos avidame~te as tradições egypcias do 
tempo das dynastias pharaonicas, contemporaneas 
das ·pyramides e anteriores de quatro mil annos á 

era de Christo, os vestígios que res.tam dos papy­
do Ritual fzmerario e do Liv1·o dos mo1·tos . 

Interrogamos quanto se sabe ao presente da pas­
sagem no tempo e no espaço da philosophia chi­
neza do Y-King e do Chou-King . 

Inquirimos tambem, posto que com mais reserva, 
bem entendido, quanto se deslinda para a especu­
lação philosophica dos mithos e dos emblemas in­
decentes das religiões c das liturgias phallicas da 
Cbaldea e da Sy ria. 

Relêmos com ôlho pressuroso, e manuseamos com 
mão nervosa e ligeira tudo quanto o sr. Vasconcel-
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los Abreu tem feito a mercê de nos communicar a 
respeito dos systemas philosophicos e mais syste­

mas dos Aryas. 
Consultamos Thales de Mileto e Democrito, So­

crates e Platão, Aristoteles, Zenon e Epicuro, Pom­
ponacio e Averrocs, todos os escholasticos., todos os 
platonicos, todos os peripateticos, todos os epicuris­
tas, todos os pantheist1s, todos os scepticos, todos 
os materialistas, e todos os atheus, sem excepção de 
um só, desde os Dialogas da Naturera do seculo 
x1u até o nosso moderno Trinta, comprehendendo. 
todos os atheus verdadeiros e todos os atheus fingi­
dos, desde Vanini, que morreu queimaria como im­
pio pelo parlamento de Tolosa, até um bom te·n­
deiro nosso amigo que deixou de ir á missa ha mais 
de um anno para não se comprometter com os so­
cios do club Gomes Leal. 

Pois bem: ao cabo de tão laboriosas excavaçóes 
eruditas e de tão vastas investigações historicas, po­
demos asseverar, sou nossa palavra de honra, a 
vossa alteza, que nada encontramos nem nas tradi­
ções, nem nos livros sabias, nem na conversação \ 
viva dos doutos, que nos possa dar, ainda que mui J 

remotamente, idéa alguma do que venha a ser o es- \ 
tudo de uma plzilosoplzia especialme11le dú·igido para _ 
o estudo de oufl·a philosophia, corno aquella de que 
tão gloriosamente se trata no quadro dos conheci-
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menlos propinados a vossa alteza pelos seus vene­
randos mestres. 

O Direito Natural, em que se diz que vossa al­
teza entrou depois do preparo da philosoplzia espe­
cialmente dirigida para a philosoplzia é a reliqu1a 
raríssima de um estado ~ental que desapparcccu 
da espbera philosophica, mas cujos vestígios tivemos 
a fortuna de poder encontrar ainda entre os ferros­
velhos da historia do pensamento. 

Parece que houve com effeito, em tempos, o que 
quer que fôsse a que se deu o nome hoje archaico 
de Direito Natural. 

Além da gente anonyma e desconhecida que cem 
mão mysteriosa tabernei"a em Portugal o ~nsino pu­
blico e o de vossa alteza, ningu.em mais ignora hoje 
em d ia que todo o Direito é um producto da civili­
sação, e nunca orna manifestação ou uma obra da 
natureza. Nas sociedades rudimentares não se co­
nhece o Direito. Nas sociedades .civilisadas o Di­
reito varia, segundo as concepções intellectuaes que 
dirigem o progresso em cada uma d'essas socieda­
des. E d'ahi vem que o Direito é eterno. É eterno· 
precisamente porque é progressivo, como é pro­
gressiva á moral e a arte, e não ,porque seja um 
ideal innato á natureza do homem. 

O erro da velha denominação de Direito LVatural, 
proc.edia de que os philosophos desconheciam a na-



AO SR. D. CARLOS 3g 

tureza, e em sua boa fé a consideravam recta e justa. 
Mas Darwin veio. Desde então ficou demonstrado· 
que, pelos processos por que ella opéra na forma­

ção dos aggregados humanos, a natureza é immo­
ral e é iníqua. 

A lei do universo basea-se sobre o concurso d'es- ' 
tes dois grandes agentes: a lucta pela 1'l·da e a se­
lecç:ão natura!. ·A Iucta pela vida é o estado perma­

nente de todos os seres, para os quaes a creação é 

uma eterna batalha. A sorte do conAicto decide-a a 
selecção natural. Como? Fixando na especie, pela 

adaptação ao meio, os seres mais fortes, e expulsando 
o;; seres inferiores. Por isso o professor Haeckel 
affirma: a A theoria de Darwin estabelece que nas 
sociedades humanas, .como nas sociedades animaes, 
nem os direitos nem os deveres nem os bens nem os 

go:;os dos membros associados podem ser eguaes. » . y 
Ora o que é que estabelece o Direito? O Direito ( 

estabelece precismnente o contrario d'isso: a egual-
dade dos deveres recíprocos para a mais equitativa \ 
distribuição dos bens. J 

O Direito portanto não só não é uma funcção 
da lei natural mas é uma reacção contra essa lei. 

A natureza é o triumpho brutal decretado ao forte. 
A sociedade é a protecção consciente assegurada ao 
fraco . A creação funda a lucta pela uida. A sacie-· 
dade organisa o auxilio pela existe11cia. 
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Uma civilisacão é tanto mais adeantada quantro 
mais ella subm;tte ao seu domínio as fatalida_des nn· 
turaes. E é assim que o homem, de conqutsta em 
conquista, chegará um dia , como diz Buchner, ao pa· 
raiso futuro, ao paraíso terreal, d'onde não veio mas 
para onde vae, e que não é um dom divino primi· 
tivo mas o fructo derradeiro do trabalho humano. 

Todo aquelle que, no meio d'este esforço com· 
pacto da intelligencia de c~d.a um para o progresso 
geral, se detem no caminho a apprender com os seus 
pedagogos a cousa a que elles chamam o Dh·eito 
JVal7Wal está por esse facto fora da civilisação e 
fora da humanidade. 

Se o nosso intento fõsse perturbar o dôce repouso 
dos preceptores de vossa alteza poderíamos per· 
guntar como é possível ensinar todo o direito que 
vossa alteza apprende, sem préviamente fazer co· 
nhecer os grandes phenomenos que o Direito tem 
por fim dirigir e que se chamam a 11aç:ão, a familia, 
a propn'edade, o trabalho, etc. 

Poderíamos perguntar ainda quem é que assume 
a responsabilidade de ensinar a vossa alteza a llisto-
1"ia patria e a historia universal antes de se have­
rem recusado a exercer esta funcção os individuas 
idoneos, os que pelos seus estudos especiaes de­
monstraram na imprensa ou no professorado ser os 
mais conhecedores d 'essa materia, como o sr. Pi-
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nheiro Chagas, o sr. Oliveira Martins, o sr. Theo­
ph:lo Braga , o sr. Jayme Moniz ou o sr. Consiglieri 
Pedroso. 

Poderíamos perguntar mais, se a Língua não será 

em uma nacionalidade um facto tão importante pe­

Jo menos, como o Direito, e se é permittido que, no 

quadro dos estudos de um príncipe de vinte annos, 
se não diga uma só palavra relativa ao conhecimen­

to dos grandes escriptores, depositarias das tradições 
poetic"as da sua patria. 

Poderíamos perguntar, finalmente, como é que a 
Economia politica, a qual Mac Culloch tão concisa­
mente definiu dizendo que a sciencia economica é a 
.sciencia. dos valores, se pode ensinar a um menino 

de redoma, sem noção alguma dos elementos con­
stituitivos dos valores; sem o conhecimento das scien­

~ias que produzem a riqueza, como são a mechani­
ca , a physica e a chimica; sem a mini ma idéa das 
materias primas que as industrias transformam, nem 
dos instrumentos que effectuam essas transforma­
~ões, nem dos movimentos commerciaes que modi­
ficam e alteram de Jogar para Jogar o valor dos pro­
duetos; um menino que o v acuo enorme do seu 

quadro de estudos nos mostra na ignorancia abso­

luta do que é o milho, do que é o trigo, do que é 
o élrroz, do que é o assucar, do que é o algodão, 

do que é a lã, do que é o carvão, do que é o ferro; 
~~u 6 
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um menino que nunca foi a uma lavoura, nem a 
uma officina, nem a uma fabrica; um menino que 
nunca viu em exercício uma charrua, um torno r 
uma serra , uma broca, uma bomba, uma macbi­
.na de vapor ou um moinho de vento; um menino 
que nuncfl olhou de perto para esse instrumento 
vivo de todas as transformações industriaes cha ­
mado o obreiro; um menino emfim, que nunça sa­
hiu só, e que a sua mãe nunca levou 'ás compras, á 
tenda, ao talho ou á feira; e que, sabendo todos os 
direitos que ha - naturaes e sobrenaturacs, pub lkos 
.e particulares, nacionaes e internacionaes,- só não­
sabe ainda como se faz o pão que come e o vinho 
que bebe, o tecido que o veste e a vela que o al)umia, 
nem quanto custa o· kilo da carne, ou o litro do azeite! 

Nós porém não pretendemos affiigir os mestres de 
vossa alteza. O mestre é irresponsavel, pela boa ;a.­
zão de que o m_estre é nullo, ou guasi nullo, na di-· 
recção intellectual do homem. 

E' ·por esse motivo que As Farpas propuzerum 
.sempre . que a instrucção de vossa alteza se fizes se, 
como a dos demais cidadãos, nas escholas publicas. 
do seu paiz. Porque a forte, a fecunda, a verdadeira 
licção não vem da auctoridade dogmatica dos mes-· 
tres, vem do livre impulso dado ao espírito e dado· 
aa caracter pela convivencia dos condiscípulos e dos. 
companheiros no estudo. 
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E' n'esta intima communhão de interesses com in­
dividuas da mesma raca da mesma nacão, da mes-

, ' . 
ma edade, que 0 homem começa a comprehender a 
primeira e a mais importante noção social,-a noção 
da solidariedade humana, o mechanismo de todo o 
Verdadeiro progresso, tendente ao triumpho final 
das fõrças sympathicas sobre as forças egoístas e á . ! 
adaptação mais perfeita do individuo á cornmuni­
dade. 

E não é sómente o rhythmo do egoísmo e da 
sympathia que se forma e se regularisa nas relações 
de convivencia com ~s nossos semelhantes. São as 
curiosidades intellectuaes que despertam, e os co­
nhecimentos que se transrnittem no sentido dos pro­
blemas mais importantes para a geração a que per­
tencemos. 

Metade d'aquillo que valemos, moralmente e in~ 
tellectualmente, .devemol -o aos contactos e ás sug­
gestões dos indivíduos que nos têem rodeado atra­
vez da existencia. E' esta uma divida que poucos se 
lembram de pagar r econhece11do com veneração os 
beneficios da amizade. Todas as tnães estão prom­
ptas sempre a declinar sobre as ~más companhias » 
d_os seus filhos a responsabilidade dos seus desva­
rtos. São rarissimas aquellas que sabem agradecer, 
como collaboração dos seus desvelos, a parte enor­
Ale que as «companhias bôas,, tiveram na formação 
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do espírito e na formação do caracter, na intelligen­
cia, na dignidade, na honra, na gloria de seus fi ­
lhos. 

O homem mais perfeitamente educado por um 
mestre foi Stunrt Mil!. Aos vinte annos de cdade 
elle tinha apprendido com James Mil!, seu pac, tudo 
quanto a sciencia pode ensinar a um sabio c a um 
F bilosopho. E todavia Stuart l\lill conta-nos na sua 
auto-biographia que, ao perguntar um' dia a si mes­
mo se seria feliz uma vez realisadas nas instituições 
e nas idéas todas as reformas que ell_e pmjectava, 
a sua consciencia lhe respor1dera:- Não. << Sen­
ti-me então desfallecer, - diz e !I e; -todas as funda­
ções sobre que se tinha architectado a minh a vida 
se desmoronaram de repente. » Mais tarde elle sen­
tiu a dôr, sentiu depois o amor, o amor apaixonado, 
absorvente, enorme, dominando todo o seu se r, sub­
lmettendo a [01·ça dissolveu/e da anal_y~e; e foi só 
:então que elle se sentiu homem, revivendo para a na­
tureza, forte da grande força que a natureza lhe 
communicava, equilibrado para sempre no seu des­
tino, cingido ao coração palpitante da mulher que elle 
amou - elle o sabio, o philosopho, o reformador frio 
e implacavel- com o amor illimitado, enthusiastico, 
cavalheiresco, que as velhas legendas lyricas attri­
buem aos grandes amantes celebres. 

A educação ministrada a vossa alteza pelos mes-
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mos processos por que se ministra o alimento ás 
gallinhas nas cevadeiras mechanicas, apesar de o 
não ter feito um sabia como Stuart Mill, impediu-o 
egualmente de se fazer um homem. 

Não basta, para educar um mancebo, vir o sr. Mr.r­
tens Fetrão ou 0 sr. Santa Monica duas ou tres ve­
zes por dia com a bomba da papa espiritual, abrir­
lhe o bico, carregar n'um piston, e encher-lhe o papo 
de doutrina haurida nos compendias do sr. José 
Garnier. 

Hoje em dia, menos do que nunca, se podem in­
Cuti r a um homem opiniões feitas, introduzindo-Ih' as 
por injecção pedogogica. Já Stendhal dizia que es­
ta mos n' um seculo em que sómente será escutado o 

homem que tiver opiniões individuaes. Só os tími­
dos, os preguiçosos e os tôlos é que têem corno 
suas as opiniões em giro. Ora as opiniões indivi­

duaes só se adquirem pela livre critica da opinião 
da massa, que é . indispensavel conhecer e tra!ar. 

E' o que ha muito tempo comprehenderam todas 
as famílias reinantes ácêrca da educacão de seus 
fi lhos. · 

Os príncipe~ de Orleans sentaram-se nos mesmos 
bancos com os filhos dos burguezes do seu tempo 
no lyceu Henri IV. 

O príncipe real da Allemanha fez os seus estudos 
na universidade de Bonn. Seu filho o príncipe Wi-
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lhelm seguiu o seu curso na mesma universidade, 
tendo por condiscípulos o príncipe de Saxe-Meinin­
gen, filho do grão-duque de Baden, e o príncipe 
d'Oldembourg. Os que passaram em Bonn de 1 t>78 
a 188o viram esses príncipes, envolvidos com os de­
mais estudantes, e vestidos como elles, . de cha pé o 
mole e veston curto, irem a pé para a universidade 
com a pasta de couro debaixo do braço, beberem 
juntos o meiJ.vein nos cafés, e passearem de sapatos 
ferrados e cachimbo nos beiços pelos suburbios de 
Bonn, em Godesberg ou em Heisterbach. 

O príncipe Frederico Alexanclre Carlos, hoje rei 
regente de Wurtemberg, fez os seus estudos nas 
universidades de Berlim e de Tubing. 

O príncipe Carlos Alexandre, grão-duque de Sa­
xe-Weimar-Eisenach, é alumno das universidades de 
Iena e de Leipzig. 

O príncipe Christiano Augusto Frederico, prínci­
pe herdeiro de Slesvig·Holstein-Souderbourg, é alu­
mno da Universidade de Bonn. 

O príncipe Frederico Guilherme, grão-duque de 
Mecklembourg-Strelitz, é egualmente formado em 
BoFln. 

O príncipe Ernesto IV, duque reinante de Saxe­
Cobourg-Gotha, auctor da conhecida Viagem do 
Egypto, fez em Bonn um curso de economia polí­
tica. 
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O príncipe reinante da Servia, Milão Obrenovitch1 

fez os seus estudos em Paris, no lyceu Louis-le­
Grand. 

Os filhos da rainha de Inglaterra foram educados 
nas universidades de Cambridge e de Oxford; e to­
dos elles, assim como os filhos do príncipe imperial 
da Allemanha, sabem um officio. Uns são lithogra­
phos, outros são torneiros, outros encadernadores, 
outros typographos. Se vossa alteza houvesse appren­
dido um officio, como as Farpas propuzeram em 
tempo oppo:-tuno, vossa alteza teria obtido então a 
singular aptidão cerebral que anda ligada ao mais 
perfeito desenvolvim-ento da coordenação dos movi­
mentos nervosos e musculares, e forrar-se-hia ago­
ra, na convivencia dos seus primos da Allemanha e 
da Inglaterra, á desconsoladora melancholia que sem­
pre invade os espíritos inferiores em capacidade en­
tre homens eguaes em condição. 

Os doi.s filhos do príncipe de Galles estão presen­
temente estudando na Suissa, com a simplicidade 
de. dois jovens cidadãos da sábia e modesta repu­
blica helvetica. 

O rei Affonso XIH de Hispanha, o príncipe da 
Hollanda, o príncipe Eugenio Napoleão, etc., fize­
rdm egualmente os seus cursos nas escholas publi­
cas, convjveram n'ellas com homens de todas as 
.opiniões políticas e de todas as opiniões religiosas, 
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apprenderam a distinguil-os pelo seu valor pessoal, 

fizeram-lhes favores, receberam-os d'elles, creararn 

finalmente um circulo de affeições, l1gadas ás me­
marias da mocidade, e constituindo um dos mais do­

ces e dos mais nobres encantos da vida. 
Vossa alteza, que até hoje não teve ainda um com­

panheiro e um amigo, conserva em folha-um dos prin· 

cipaes instrumentos da actividade humana, o seu co· 
ração, e n'elle, improductivo e inutil, o capital pre· 
cioso dos seus affectos desempregados. 

Em um exordio sentirl}ental que precede a expo· 
sição dos estudos de vossa alteza publicada no Dia· 
rio de PDI-tugal, lêem-se as seguintes linhas: 

::C.ua magestade a rainha qui'{ especialmente tomar 
a seu cuidado seguir dia a dia com g rande discenzi· 
me.nto, e extremo cuidado, a educação dos seus fi/hos­

Deploravel, serenissimo senhor, profundamente de· 

ploravcl semelhante intervenção! 

E' realmente preciso que os pedagogos de vossa 
alteza abusem de mais do encyclopedismo da sua 

ignorancia sobre a materia que professam para n6o 

terem devidamente aconselhado sua majes'tade n 'c<;· 

te importante assumpto. 
A missão da mãe na educação do homem termi· 

na quando este chega aos quatorze annos. Chades 

Robin o disse. Até essa edade são os sentimentoS 

que inspiram os actos, e é á mãe que cumpre diri· 
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gir os sentimer;Jtos. Dos quatorze annos em deame 
são as idéas que dirigem as acções. 

As psychoses, assim como as manifestações aoa­
tomicas e as funcções physiologicas, características­
da puberdade, encerram mysterios que nenhuma 
mãe tem direito· de devassar na educação de um ra­
paz, assim como nenhum pae tem direito analogo­
na educação de uma menina. 

, Toda a mãe que intervem fiscalmente nas legiti- \ 
mas curiosidades intellectuaes de um mancebo af- 1 

fronta egualmente o pudor d'elle e o d'ella. 1 
Não sabemos se vossa alteza adquiriu já a firme- 1 

e clara comprehensão de que não veiu ao mundo­
trazido do Norte n'um cabaz ornado de topes azues. 
e côr de rosa, ou achado entre as violetas do jardim 
sob uma folha de couve. Se vossa alteza chegou já 
com effeito ao conhecimento da secreta verdade em­
briologica que destroe essa ingenua e graciosa le­
genda da sua meninice, vossa alteza com.eçou desde 
esse dia, pela subira renovação do amor e do res-· 
peito a sua mãe, a ser para ella o verdadeiro filho ,. 
mas cessou para todo sempre de ser o alumno d'essa 
senhora . 

Desde que um homem entra no período da virili- 1 
dade a mulher em cuja convivencia elle tem que . 

. I 

educar as suas faculdades estheticas e as suas facul-'- j 
dades criticas é a sua noiva ou .é a sua amante. ' 

Tm.w II 7 
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A personalidade sagrada d 'aquella que nos deu o 
ser é preciso, para a honra, para a dignidade, para 
o encanto carinhoso da fami lia, que fique para sem· 
pre extranha aos processos pedagogicos com que 
cada um de nós arrancou da arvore da sciencia e 
mordeu com a voracidade dos reprobos o fructo 
delicioso e terrível do bem e do mal. 

O amor maternal é o anjo legendario do Eden, 
que, perante a curiosidade scientifica do homem e 
do gladio de sangue que o expulsa da innocencia, 
cobre o rosto lacrimoso e se encerra eternaJ:lli!nte na 
alvura immaculada das suas azas pendentes. 

E é preciso que assim seja para que um pouco 
de céo fique no fundo do coração d'aquella q ue 
nos deu á luz, e junto da qual é ineffavelmente 
dôce para todo o homem ir, de longe a longe, 
dessedentar-se das amarguras ardentes da vida 
desilludida, pousando os beiços com veneração na 
corrente humilde e melodiosa , escondida no mais 
longínquo e mais ridente val le do passado, da qual 
gottejou sobre a nossa infancia a perola da can· 
dura. 

Considere agora vossa alteza os resultados em 
que a sua educação começou já a fructificar. 

Vossa alteza, na edade de vinte annos, continua 
-a assistir todos os dias ao santo sacrificio da missa, 
e não fez ainda a um companheiro ou a um amigo 
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o sacrificio pessoal de um lapis ou de uma penna 
de aço. 

Vossa alteza frequenta air~da regularmente o tri­
bunal da penitencia. Em periodos determinados o 
cardeal bispo do Porto vem ouvir de confissão a 
vossa alteza. Sua eminencia reverendíssima · recolhe 
no sacrario de seu peito a narrativa dos peccados 
que vossa alteza não perpetrou e dos beneficios que 
vossa alteza egualmente não distribuiu. Depois do 
que, feito o acto de contricção, elle o absolve em 
nome de Deus Padre Todo Poderoso, fazendo-lhe por 
Elle a solemne promessa de um cornrnodo e confor­
tavel thronosinh0 rutilante de estrellas que o espera 
nas alturas da Via Lactea para o dia em que vossa 
alteza resolver honrar a celestial mansão com a sua 
agradavel presença, indo trocar um aperto de azas. 
com os anjos que o esperam saudosos no Empyreo. 

Para os effeitos celestiaes é evidente que não pode 
haver melhor vida que a que vossa alteza tem, nem 
melhor morte que a que lhe está destinada. 

A unica causa de recear é que a historia não seja 
por ventura tão accornmodaticia como a Providen­
cia, porque, no dizer de um outro padre mestre, o 
patriarcha Voltaire, a histeria só diz bem d'aquelles 
que praticam o bem. Ella é de um desprezo incivil 
coa: todos· os que delicadamente se encerram na 
missão directa de não praticar causa alguma. 
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. É n'esse bello socego que no tempo antigo se en­
durecia o coração aos tyrannos e qpe ainda hoje se 
engorda o figado aos patos. Não é porém com tal 
regimen que de ordinario se desenv?lve nos homens 
o sentimento da responsabilidade, o espírito do sa­
crificio e o amor do dever. 

E no emtanto as escholas de medicina, as escho­
las polytechnicas, a universidade, a eschola nav.al c 
a eschola do exercito trasbordam de uma mocidade 
contemporanea de vo~sa alteza, a qual vae entrar 
.agora no cunflicto da vida civil e reorganisar a so­
ciedade sobre a qual vossa alteza ha de reinar um 
dia. Do espírito d'essa mocidade, das suas tenden­
cias1 das suas aspirações, das suas vistas futuras, é 
vossa alteza em Portugal o unico homem da sua 
edade que não tem conhecimento algLlm. 

Creado no meio de cavalheiros de cincoenta a 
sessenta annos, conservadores e cortezãos, mais ve­
Jhos ainda pelas suas idéas que pelos seus annos, 
vossa alteza só conhece do seu tempo os individuas 
-que cessaram de tomar parte no movimento d'elle 
e pertencem pela sua immobilidade mental ás ge­
.r.ações mortas. 

Vossa alteza chegou á maioridade; as côrtes da 
nação prestaram-lhe venia; em tôrno de vossa alte­
za quarenta ou cincoenta servidores, antigos milita­
res, antigos ministros, antigos magistrados, beijam-
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lhe a mão em cada manhã, fazendo alas, de dorso 
curvo . e de olhos no chão, pura que vossa alteza pas~ 
se, intemerato e majestoso, da sala em que lhe ser­

vem o seu latim para a sala em que lhe servem a 
sua merenda; vossa alteza é o herdeiro presumptivo 
do throno, é o regente do reino em nome do rei, é 
o senhor de Guiné e da conquista, navegação, com­
merCio da Ethiopia, Arabia, Persia e da lndia ; e 

· todavia não é senhor de tomar simplesmente um 
bilhete de ré no vapor da outra banda, e de ir a 

Cacilhas sem licença prévia de sua augusta mãe. 

Todos os dias a augusta mãe de vossa alteza pede 
a nota das suas licções, e, sempre que vossa alteza 
não decorou inteiramente o seu verbo, a excelsa so­
berana prohibe-o de se ir divertir, isto é, de ir á 
noite aos Recreios Whitoyne entre dois homens de 

dragonas e de espada á cinta, corno quem vae preso 
para o calabouço. 

Quando porém ha graves negocias pendentes da 
deliberação ·do poder executivo, medidas excepcio­

naes de administração, tratado importante que assi­
gnar com alguma potencia extrangeira, ajustes de 
paz ou declarações de guerra imminentes, então, 
quer: . vossa alteza tenha satisfeito as suas licções 

quer não, sua majestade a rainha não se oppõe a que 
vossa alteza saia, porque vossa alteza é conselheiro 

de Estado desde os dezoito annos, e sempre que 
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os grandes negocios da republica se complicam, 
vossa alteza tem p_or missão deslindal-os. . 

Se coincidentemente com um conflicto político 
nas relações internacionaes do paiz occorre algum 
erro palmar no thema de vossa alteza, então a pena 
disciplinar de reclusão por negligencia no estudo é 
substituída pela privação de sobremesa , afim de que 
vossa alteza, corrigido como mau estudante, vá ao 
mesmo tempo salvar ·a patria como bom conse­
lheiro. 

Além de conselheiro de Estado, vossa alteza é 
alferes de !doceiros e é segundo tenente da armada . 

É summamente extranhavel-não o esconderemos 
-que honrando a carreira das armas por meio da 
adopção d'essas duas patentes assumidas in absen­
tia, vossa alteza não honre egúalmente as profissões 
liberaes dignando-se de assumir tambem algum di­
ploma nas carreiras scientificas e litterarias. 

Não pretenderíamos que logo aos quinze annos 
de edade o tivessem feito doutor de capello e sacio 
de merito da Academia. Poderiam porém com van­
tagem, segundo nos parece , começar por nomeai-o 
associado provincial da Academia, por exemplo, e 
pharmaceutico. 

Mais tarde, no dia em que vossa alteza celebrou 
o seu 16.0 anniversario natalício, teriam podido ele­
val-o á categoria de segundannista da faculdade de 
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philosophia e a sacio do Instituto. E assim conse­

~utiva e progressivamente. De sorte que, hoje em 
dia, exactamente· assim como é alferes do exercito 

e segundo tenente da armada, vossa alteza poderi a 

muito bem-creia·o- ser sacio effectivo da Academia 
e bacharel formado em direito . 

. Não podemos tão pouco attingir as razões myste­
nosas em virtude das quaes vossa alteza não foi 

ainda nomeado capellão. Dados os habitas de devo­

ção de vossa alteza, nada mais commodo do que 

essa patente ecclesiastica. A qualquer hora a que 5e 

levantasse para se entregar aos seus estudos, vossa 
alteza faria a barba e diria a missa a si mesmo; e 

logo em seguida sem mais perda de tempo, vestido 
de alferes, iria. tirar significados. 

Vossa alteza digna-se talvez de sorrir docemente 
á idéa cornica de ser o seu proprio capellão ... Vos­
s a alteza é extremamente bom e amavel em sorrir. 

Esperamos que vossa alteza terá egualmente o es­
pírito sufficiente e a malicia precisa para compre· 

hender perfeitamente que não é, em rigor, muito 
menos padre do que é tenente de si mesmo. 

Tal é, senhor, o ab~urdo grotesco da etiqueta 
.conezã, na qual o obrigam a vegetar trabalh0sa­

rnente como uma bella e rica planta de ar livre den­
t ro de uma estufa. 

Vossa alteza tem sido submettido aos rigores te-
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nebrosos d'esse regimen no proposito de o tornar 
mais perfeito e mais feliz. 

Está sllccedendo a vossa alteza o mesmo que sue~ 
cede aos povos a que os reis procuram dar a feli· 
cidade por meio da tyrannia. Os povos agradecem, 
mas preferem o informnio, porque o coração do 
homem aspirar eternamente á liberdade e vae para 
ella, com mais ou menos lentidão mas n'um esforço 
constante, corno vae a crescença da planta para a 
parte d'onde lhe vem a luz. 

Ora como nos não parece justo que para os po~ 
vos se peça uma cousa, e aos príncipes se offereça 
a causa contraria, toda a nossa opinião ácêrca da 
educação de vossa alteza se resume a 'isto: 

Que o libertem ! 
Para conhecer a realidade do mundo, unico firn 

sério da sciencia, é preciso entrar no combate da 
vida como entram na !iça os paladinos bastardos­
sem pae e sem padrinho. 

Os príncipes não constituem excepção a esta lei 
geral da formação dos homens. Da educação ·de ga~ 
binete, do bafo enervante dos mestres, dos cama­
reiros e das aias, nunca sahiram senão doentes e 
pedantes. 

Na sagração dos czares ha uma cerimonia de alta 
significação symbolica: o imperador não se con­
firma em quanto por tres vezes não haja descido do 
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throno -e pel=letrado só na multidão; e isto quer di­
zer que na convivencia do povo a auctoridade e o 
Valor dos monarchas recebe uma tão sagrada unc­
Ç~o como a da santa chrisma . 

. · Todos os reis fortes se fizeram e se educaram a 
SI mesmos nos mais rudes e mais hostis contactos da 
natureza e da sociedade humana. 

Veja vossa alteza Carios Magno, que só aos qua­
renta annos é que mandou chamar um mestre para 
apprender a ler. Veja Pedro o Grande , do qual a 

educação de camara começou por fazer um poltrão . 
.Aos quinze annos não se atrevia a atravess·ar um ri-
beiro I' · · · 'eaglll, emfim sobre si mesmo pela sua umca 
f~rça pessoal. Para perder o medo aos regatos, um 
dia, da borda de um navio arrojOLl-se ao mar. Pa­
ra se fazer marinheiro começou por apprender a ma­
nobra; servindo como grumete. Para se fazer mili-
~r . 
. começou por tambor na celebre companhia dos 
JOvens boiardos . E para reconstituir a nacionalida­
de russa começou por construir navios, a machado, 
com0 · ffi · 

. o Cial de carpinteiro e de calafate, nos esta-
leiros de Zandam. Tambem não teve mestres, e foi 
comsigo mesmo que elle apprendeu a lingua allemã 
e a língua hollandeza. Veja vossa alteza, emfim, to­
~os aquelles que no governo dos homens tiveram 
urna acção efficaz, e reconhecerá se é na licção dos 
mestres ou se é no livre exerci cio da forca e da von-

ToMo u ' 
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tade individual que se criam os caracteres verdadei­
mente dominadores, como o de Cromwel, como o 
de Bonaparte, como o de Santo Ignacio, como o de 
Lu.thero, como o de Calvino, como o de Guilherme 
o Taciturno, como o de Washington, como o. de 
Lincoln. 

Vossa alteza acha-se precisamente agora na gran­
de crise de toda a sua vida, no momento psycholo­
gico da escolha entre a sujeição á direcção inepta 
dos seus pedagogos e a reacção ds sua vontade pa­
ra uma educação nova, como a que deram a si mes­
mos Pedro I na Russia· e Carlos XII na Suecia. 

A proxima viagem é a Gcc:Jsião pr0pria, é a uni­
ca, para se tomar essa resolução suprema. Vos9a 
altezâ tem até hoje vivido no carcere da obediercia. 
Fazem no circular agora pela Europa, de cône em 
côrte, como um animal domesticado pelo sr. Mar­
tens Ferrão e trabalhando á voz do sr. Aguiar, dcn,­
tro da jaula da disciplina. 

E cha mam a isso uma viagem! Mas não é m ais, . 
dp que · uma nova licção isso! a licção derradei­
ra, fatal e tremenda, exaltando, confirmando e fixan­
do do modo mais perigoso no espírito de vossa al- . 
teza os erros de todas as outras licções funestas que 
lhe têem dado. 

É preciso que vossa alteza se compenetre b~m ,. 
n'este momento e de uma vez para sempre, cqmo 
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príncipe, como rei, como cidadão e como homem, 
para regra de todo o seu procedimento presente e 
futuro, quer de si para cima, quer de si para baixo, 
- que o regimen da obed iencia é o systema dane­
gação do caracter. O homem só é homem des­
de o instante em que, perante o conflicto da con­
sciencia e d& auctoridade, apprendc a ser um re­
belde. A obediencia é a fôrma forrada de man­
teiga em que se molda a massa saponacea dos 

servís, mas em que perde o feitio, porque se que­
bra ou porque se esborôa, a nobre personalidade 
humana. 

Submisso á vontade de seus preceptores, vossa 
alteza ficará para sempre um principe de fôrma , pre­
tencioso, apelintrado e piegas, bonito para ornar 
uma pendula n'um salão, ou para se pôr em cima 
de um kake coberto d'assucar, em pompa de sobre­
mesa, n'uma bôda aldeã. 

Vossa alteza preferirá decerto ser aquillo para 
que a simples. natureza o destinou- um nobre ser 
vivo, um bello e forte rapaz altivo, intelligente e 
honrado. 

Em presença pois da companhia obrigatoria e ne­
félsta dos semsaborões officiaes incumbidos de o 
guardar, vossa alteza, apenas transposta a fronteira, 
não tem senão um d'estes dois partidos a tomar 
relativamente aos seus aios , pedagogos, camareiros 
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e mestres :- subjugai-os á sua unica e exclusiva von­
tade , corrompendo-os; ou desfazer-se d'elles, fugindo. 

Encaremos com seren"idade e firmez a cada uma 
d' essás duas soluções. 

A corrupção do mestre pelo alumnq tem sido por 
vezes vantajosamente intentada com resultados sa­
tisfactorios para· a razão e para a humanidade . 

Cumpre-nos sobre ~ste ponto referir a vossa alte­
za o que succedeu com a educação do fallecido mar­
quez de Niza, um dos raros e derradeiros hon1ens 
de espírito que produziu a aristocracia portugueza 
para encanto do mundo elegante na Europa e pa~ 
ra horror e escandalo dos caturras da côrte de 
vossa alteza. A velha e veneranda senhora mar­
queza de Niza, avó do actual conde da Vidigueira 
fidalgo da casa de vossa alteza , tinha sobre a edu­
cação de seu filho os mesmos preconceitos lamenta­
veis que affiigem o coração amantíssimo da mãe de 
vossa alteza. Para dirigir a educação do joven mar­
quez veio expressamente de Roma para o solar dos 
Nizas, auctorisado por um breve pontificio, o mais 
sabio e o mais veneravel dos monges toscanos . A 
presença austera do abalisado pedagogo, a sua fron­
te pensativa e pallida, a sua longa barba negra es­
parsa no escapulario do habito, a compostura de 
suas maneiras, o recolhimento singelo de seu porte­
a alta e preciosa cultura de seu espírito encyclope-
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os velhos parentes da farnilia um sentimento profun­
do de respeito, de veneração e de confiança illimi­
tada. 

Nos in~ervallos dos exercícios litterarios e dos 
exercícios religiosos, quando o monge depois de 
haver terminado a sua licção de musica, tomava 
a rabeca do seu alumno e acordava n'elle os pri­
meiros sentimentos estheticos, tocando por sua mão 
um noctunw ou um tremo/o, era tão viva e tão pun­
gente, sob a vibração do seu ar.:o magistral, a voz 

~o violino, que não só o pequeno marquez empal­
hdecia , movido de uma nova e extranha commoção 
mysteriosa, mas a propria senhora marqueza chora­
va, docemente enternecida, subjugada pela expres­
são penetrante da melodia que o grande artista, hu­
mildemente occulto sob a roupeta d'esse frade, es­
pargia em tôrno de si n'um lento soluco orvalhante 
de perolas. ' 

Terminada a educação theorica, era preciso com­
pletal~a na pratica por meio de uma viagem na Eu­
ropa, e o marquez de Niza, abençoado por sua mãe, 
purificado pela eucharistia e pela confissão geral, 
partiu para Paris com o seu r.receptor. 

Durante os primeiros mezes correu tudo n'uma 
serenidade e n'uma ordem verdadeiramente claus­
tral. O preceptor escrevia por todos os correios. O 
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menino, ca;da vez mais commedido, mais respeitoso e 

mais temente a Deüs, parecia disposto a passar, sem 
solução de continuidade, da innocencia de um cbe­
rubim para a santidade de um doutor da Egreja. De­
pois, a pouco e pç>Uco, foi successivamente diminuin­
do o numero das cartas e augmentando o numero 
das contas. Os dois poços de santidade tinham-se 
convertido em dois sumidouros enormes de dinhei­
ro. A senhora rnarqueza queixava-se repetidamente 
com severidade cada vez mais acrimoniosa. Chegou 
afinal uma carta do padre. Explicações evasivas, e 
razões de'beis, com um perfume fortíssimo de pat~ 
chouli, que era então o cheiro da moda, o cheiro se­
lected, o cheiro v' lan segundo o termo com que mais 
tarde o galante rei da Hollanda tinha de enriquecer 
o vocabulario precioso do coquettismo. Depois do 
que, nunca mais o ecclesiastico escreveu. Acabou­
se, em ultimo recurso, por suspender toda a remes­
sa de numeraria para Paris. Mas nem esta suppres­
são violenta dos meios determinou uma mudança 
sen"sivel em tão lastimoso estado de cousas. Para ob­

ter noticias positivas do marquez de Niza e de seu 
aio foi preciso mandar de proposito a Paris o pro­
curador da casa ; e' só então se veio no conhecimen­
to do occorrido. 

O veneravel monge, depois de ter sido uma noite 

rebaptisado a Champagne n'um gabinete do Café In-
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glez, esqueceu-se do burel pendurado no cabide 
d'esse gabinete. Depois, por um louvavel sentimento 
de respeito pela inviolabilidade sacerdotal, deitou 
abaixo inexoravelmente as suas barbas d'asceta, pro· 
fanadas á traição por bailarinas que o adoravam, e 
guardou unicamente, como symbolo da rigidez de 
seus princípios, um severo e irnplacavel bigode. 

Mais tarde, quando chegou a noticia terminante 
que de Lisboa lhes não enviariam nem mais dez 
réis, o marquez tremeu. O padre então ralhou, fa­
zendo observar que seria preciso que elies fôssem 
ambos dois pulhas indignos para precisarem para al ­
guma co usa do dinheiro da senhora marqueza; que 
seria preciso ainda que essa senhora houvesse sido 
miseravelmente roubada durante todo o tempo que 
durara a educação de seu filho, para que tanto elle 
como o seu mestre não estivessem perfeitamente 
habilitados a ganhar a sua vida pelo trabalho em 
qualquer parte do mundo onde a senhora marqueza 
se dignasse de os abandonar. 

E em seguida, mettendo as caixas das rabecas de­
baixo do braço e accendendo uma cigarrilha, foram 
ambos apresentar-se ao director de um theatro que 
os escripturou como violinos. 

Depois do e~pectaculo, um tanto ebrios da com­
moção capitosa da musica que tinham feito ao lado 
un1 do outro, sahiam juntos, e iam beber a sua chope 



AS FARrAS 

d'artistas felizes na calmante frescura dos boule­
vards. 

Os pedagogos de vossa alteza não estão no caso 
do pedagogo do marquez de Niza. A nós, pelo menos, 
não nos consta que o sr. Martens Ferrão toque algum 
instrumento, nem que as prendas musicaes entrem no 
numero das que exornam o sr. Antonio Augusto de 
Aguiar. Um e outro são rebeldes á arte, e foi pela 
fenda da arte que o humanismo do marquez de 
Niza penetrou o arnez theologico de seu aman~l 
aw. 

E é preciso isso, a picada da arte no intimo do 
coração de um h mem, para que elle, venha d'onde 
vier, saia d'onde sahir, se converta depressa no di­
gno companheiro do mais espirituoso e do mais ele­
gante dos gentlemen. 

Quando elles não têem a arte por si, ou contra si , 
o melhor, real senhor, é deixai-os ser o que são, e 
não lhes bulir. Incorruptos são insípidos. Corrompi­
dos tornam-se porcos. 

Resta pois a vossa alteza um unico recurso:- a 

fuga. 
Parece uma bicha de sete cabeças, ao primeiro 

aspecto. Pura illusão I Lê-se a historia de todas as 
evasões celebres: é a cousa mais simp_les d'este mun­
do! Basta ter calcanhares, e vossa alteza tem-os. 
Basta ter uma pouca de terra que dar para feijões , 
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e vossa alteza tem deante de si o mundo inteiro que 
dar para esses legumes. 

Tudo o mais é simples accessorio. 
Convirá apenas que n'uma estação de bufete, em 

qualquer linha de caminho de ferro, vossa alteza en­
contre á sua disposição, do lado oppôsto á linha, um 
caval!o prompto e ligeiro. 

Uma palavra telegraphica de vossa alteza á redac­
ção d'As Farpas, e F1·ontÍit, o proprio Ft·ontin, o 
Vencedor do ultimo Grand Prix de Longchamps, o 
esperará no ponto que vossa alteza designe, submisso 
e relinchante, immovel e estacado nas suas quatro 
pernas d'aço, de ventas altas, redondas, ávidas, ner­
Vosas e palpitantes. 

Emquanto os pedagogos, abancados n·o n;stau­
rante da gare, comem, mascando ruidosos, vorazes 
de azote e de carbone, vossa alteza, em bicos de 
pés, prega-lhes um rabo de papel em cada um e 
desapparece veloz pelo fundo. 

Um pullo á sella, redea baixa, e ávante! 
Que importa tudo quanto possa succeder em se­

guida?! A pedagogia que rebente ahi assim! a ju­
risprudencia que desmail! ! a chimica que caia para 
a banda! a etiqueta que estoire ! 

A humanidade triumpha, porque, desde esse mo­
mento, vossa alteza é livre. 

Quem ousará constrangei-o, coagil-o, violenta!· o? 
To:-.~o 11 9 
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Vossa alteza é verdade que é príncipe, mas é 
tambem homem, chegou á maioridade, é o unico e 
exclusivo senhor de si mesmo. 

Todos os pavilhões dos paizes livres,- da Fran­
ça, da Suissa, da Hollanda, da Inglaterra, dos Es­
tados Unidos da America- subirão desfraldados ao 
tope dos mastros · para cobrirem de toda a sua força 
e -de toda a sua gloria na pessoa de vossa alteza 
a sua inviolabilidade sacrosanta de touriste. 

Todos os codigos e todos os tribunaes do mundo 
estão abertos para lhe prestar defesa e homena­
gem. 

Rei, pôsto na Ajuda, sobre o seu· throno, com 
a purpura ás costas, corôa na testa e sceptro em 
punho, vossa alteza tem apenas para o defender 
um exercito de cinco mil coroneis, com duzentos 
soldados, e o habil Antunes. Fora da fronteira, com 
um passaporte no bolso, um sacco de noite na mão 
e um chapéo de chtwa debaixo do braço, vossa al­
teza tem á sua disposição, como qualquer outro, 
para salvaguardar e manter os seus inviolaveis di­
reito de homem provído de uma chapeHeira e de um 
guia Baedeker, todas as armadas e todos os exer­
citas do mundo. 

Se a côrte portugueza recalcitrar, se os seus pe ­
dagogos intentarem impôr-se-Ihe e embargar-lhe _o 
passo, vossa alteza, com um simples gesto, chama 
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um gendarme,_ que lhe encafurna todos esses massa­
dores na cadeia. 

-Deixem circular, meus senhores! deixem circu­
lar!- tal é a palavra da força publica, de um extre­
mo ao outro extremo em todo o mundo civilisado. 

Considere v~ssa alteza o que em circurnstancias 
analogas fez o príncipe herdeiro da Hollanda, o sa­
bio, o dôce, o ineffavel Citron. Desde que se achou 
em Paris, nos seus pequenos aposentos da rua Au­
ber, não houve mais forças humanas que o obrigas­
sem a voltar á estopada do seu reino. 

A nós outros, senhor, coube-nos ainda a gloria de 
conhecer no Bignon esse adoravel cosmopolita, que 
tinha a sabedoria de preferir a comrnodidade de um 
chapéo molle de Piuaud et Amozw ao pêso de qual­
quer corôa d'este mundo. Era, corno vossa alteza, 
um louro,-um pouco mais fulvo apenas. Usava as 
suissas em cotelette, caminhava lentamente, corno 
um picado r fatigado ao acab~ de desmontar, e ape­
sar do seu desdem de toilette e de maneiras, havia 
n'elle a distincção dolente de um antigo sangue no­
bre, a alta aristocracia cançada e fastienta da pre­
clara familia de Nassau. 

Não houve cartas régias, nem negociações diplo­
maticas, nem enredos, nem violencias, nem am.ea­
ças, nem esforços de ordem alguma que o levassem 
a remover jámais de Paris a sua mala grande. 
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Um d_ia o rei da Hollanda, que os encantos de 
Madame Musard distrahiam algumas vezes dos in­
teresses da política neerlandeza para as conviven­
cias da Maison Dorée, encontrou-se com Citron, de 
passagem, no foyer de um theatro de boulevard. O 
soberano incognito abraçou o filho pela cintura com 
effusão e firmeza, e disse-lhe peremptoriamente: 

-O menino vae d'aqui sem mais perda de tem­
po lá para baixo para a Hollanda reinar. Quem fica 
em Paris a:gora sou eu. Tenho aqui no bolso a mi­
nha abdicação, e vou já lá dentro ao foyer dos ar­
tistas assignar-lh'a. Acceite os meus parabens. 

Citron, inclinando-se, agradeceu commovido, e 
accrescentou : 

-Espera-me ·então agui um momentosinho, que 
eu venho já ... 

Foi essa a derradeira vez gne o monarcha dos 
P aiz.es-BaixG>s viu o seu herdeiro n'este mundo. Pou­
co depois Citron moq ia na sua cama de rapaz na 
r ua Auber, firme e feliz na inveterada convicção de 
que é melhor ser um viJ;eur morto de gu!! um rei 
VIVO. 

Uma vez em Paris, simplesmente mas conforta­
velmente installado n 'um e11tresol nos Campos Ely­
seos, ou n'um terceiro andar no L\.lxemburgo, 
s egundo os seus gôstos de clubman ou os seus 
gôstos de litterato, qual tem de ser abi o novo 
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quadro de estudos destinado a refazer nas suas ver­
dadeiras bases a educação de vossa alteza? Nada 
mais simples! Quem sabe mais d'essa materia do 
que os melhores pedagogos é toda a gente. Vossa 
alteza fará sábiamente o que faz toda a gente que 
se instrue, isto é, começará a apprender tudo aquil­
lo que o trato do mundo em que entra lhe mostrar 
que não sabe. 

Vossa alteza levanta-se, como todos os que se 
prezam, ás seis horas da manhã; toma o seu duche 
ou um banho morno, fazendo-se pistonar com agua 
gelada pelos seus lados fracos; monta em seguida o 
seu cavallo irlandez, e vae galopar para o Bois de , 
Boulogne. Confere-se depois uma hora de esgrima 
e de tiro ao balão, e em seguida almoça no Ce1·cle. 
V a e ao Collegio de França e ouve a licção do sr. Re­
nan. Vae ao Louvre e olha para a Venus de Milo. 
Sobra~lhe ainda tempo para dar a volta da tarde.em 
carruagem no Bois, e para <:,t)mparecer n'um five 
o'clock. 

Á noite- como se não é príncipe impunemente 
-as conveniencias exigem a toilette cerimoniosa 
para jantar, a casaca ingleza, a gravata branca, e a 
perola preta cercada de brilhantes no peito da ca­
misa. É inutil dizer que se não põem condecorações. 
Só os porteiros, os dentistas e os prestidigi~adores 
é que usam hoje esse arrebique de mau genero. 
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Á noite convem á edade e á posição de vossa 
alteza uma hora de conversação mysteriosa ao fun­
do de uma baignoire grillée n'um pequeno thea­
tro. 

Um só dia d'estes prehencherá melhor a educação 
de vossa alteza do que seis annos de estudo do 
Dú·eito publico, do visconde de Lagueroniere, ou 
do Direito internacional, de Bluntschli, com o sr. 
Martens Ferrão debruçado em cima do hombro de 
vossa alteza, a explicar os textos no lento rom-rom 
coceguento e rythmico dos sabias antigos e dos ga­
tos velhos, tão propicio ás somnecas! 

0 De quando em quando será util que v.ossa alteza 
vá ao Bullier beber cerveja com os estudantes, ou 
que ponha o chapéo tyrolez e o veston de flane la 
branca para consagrar um domingo de sol a um 
croquis de impressão na floresta de Fontainebleau

7 

indo em seguida provar as frituras de Barbizon em 
companhia de artistas. 

Ouvirá talvez vossa alteza falar nas cocottes. Cha­
mavam-se antigamente as co1·tetãs, chamaram-lhes­
depois as lorettes, e principiam a chamar-lhes ago­
ra as hon'sontaes. A trajectoria do nome indica bem 
a decadencia de um genero, que nem desaconselha­
mos nem aconselhamos a ninguem. 

Diremos apenas que, economicamente, a cocotte 
representa no eguilibrio social o mais importante be-
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neficio. Ella é o apparelho dispersar do dinheiro, 
da influencia e da auctoridade, que o agiota conden­
sa. Se a cocotte não desregrasse o agiota, o agiota 
englobaria em si o universo. 

De. tempos a tempos lá surge no horisonte um fi­
lho.familia desolhado, casposo e de unhas roídas, a 
queixar-se aos caixeiros sentimentaes e ás burgue­
zas romamicas de que uma d'essas más mulheres o 
trahiu e o abandonou, a elle, alma enthusiastica e 

~ura de poeta pobre, á qual a perfida preferiu os 
JOanetes de um banqueiro rico. 

Se ellas não tivessem o sublime bom-senso de 
produzir periodicamente algumas choradeiras d'estq 
ordem, veja vossa alteza em que linda -posição so­
cial que ficavam para a velhice os filhos-famílias que 
se apaixonam por essas damas e que em nome da 
poesia lyrica se julgam no direito de ficar ao pé 
9'ellas para toda a vida! 

Bem estamos vendo d' aqui o sr. conselheiro Vi ale 
velando as faces horripilado perante este genero de 
conversação. É certo porém que, se d' este mesmo 
assumpto Homero não houvesse feito um poema, 
0 mesmo sr. pudico Viale não teria hoje a Illiada 
P~ ra n'ella dar liccões a vossa alteza. 

Para os reis in~alubres, productos de velhas ra­
ças nobres, aristocratisadas de mais e cahidas em 
languor pelo derramamento excessivo do azul no 
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sangue, são frequentemente utilissimas as mulheres 
da categoria a que nos estamos referindo ... 

(O sr. Martens Ferrão contorce-se ao escutar-nos. 
Se s. ex. a se acha incommodado, é talvez melhor re.­
tirar-se, porque nós temos de continuar ainda por 
um momento. E quando voltar, que s. ex. 3 traga 
comsigo a timbale d'm·gent. Vossa alteza reclama-a. 
Que lh'a dêem!) 

A gloria: do reinado de Luiz XV, por exemplo, 
vem toda da Pompadour. Se essa elegante e espiri· 
tuosa mulher não tivesse feito ao rei de França ~ 
alta honra de ser por algum tempo sua conviva, uma 
multidão enorme de cousas encantadoras, que en;­
nobrecern a civilisação moderna, não teriam jámais 
vindo ao mundo. A essa ligação, providencial para 
a arte, devemos hoje os deliciosos retratos de La­
tour, o fino genero pastoril de Watteau, as pâtes 
tendres de Sevres, as mimosas estatuasinhas de Sa­
xe, os mais lindos relogios de algibeira e os mais 
graciosos canapés do mundo. 

Da gloriosa protectora e mestra de Luiz XV di~ 
zia Voltaire:- Elle est des not1·es f 

H a fortes probabilidades para crer que de nenhum 
dos mestres de vossa alteza elle dissesse outro tanto: 

Vossa alteza vae ponderar talvez que é bem de­
stituída de grandeza, vulgar e corriqu.eira de mais, 
a existencia a que o introduzimos ... 

. . ' '•. .. ' .. ~ ' , 
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Ai de nós! a vida é em realidade assim, magna­
nimo senhor! 

Ninguem é grande nem pequeno n'este mundo 

pela vida que leva, pomposa ou obscura, sôlta ou 

.aperreada. A categori<l em que temos de classificar 

a importancia dos homens deduz-se do valor dos 

.actos que elles praticam, das idéas que diffundem e 
dos sentimentos que communicam aos seus seme-
lhantes. · 

É binaria a natureza de todo o homem superior. 

Metade d'elle pertence ao ramerrão passageiro de 

cada dia; a outra metade pertence ao ideal eterno 

de um mundo mais perfeito, em cuja obra cada um 
collabora procurando tornai-o, na orbita da sua apti­

dão pessoal, ou mais justo, ou mais rico, ou mais bello. 

Assim, cada um tem em si, superior a todas as 

torpezas da terra, impolluta, inviolavel e sagrada, a 

~ystica torre eburnea em que habita a aspiração 
11TI~1ortal do espírito do homem. 

~ preciso amar, meu senhor. Eis abi tudo! 

E preciso amar fora da esphera de todos os in­
teresses pessoaes creados pela sociedade de que fa­

zemos parte e estabelecidos pelo estado, pela profis­

são ou pela jerarchia. É preciso amar pela abnegação 

e peio sacrificio de tudo para se chegar a ser al­

guma cousa. É preciso amar uma idéa, uma pro-
pensão da soc1'edade 1 · t 't da t m , un m m o na ureza, u a 
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expressão dá arte, ou simplesmente e unicamente 
uma mulher, como as amou .Musset, Lord Byron,. 
Shakspeare ou Petrarcha, afim de sahir fora da 
massa obscura do vu lgo, ·e ser homem. 

Ame pois vossa alteza, e deixe correr o mundo! 
Não ha hoje em dia educação. especia l para o 

officio de rei nem para outro qualquer officio. Ha 
uma instrucção geral e ha uma instrucção technica 
para cada modo de vida. A educação essa é. una e 
indivisível. 

En1 todo o estado e em toda a condição social o 
homem bem educado é um homem superior . O ho­
mem sem educação, por mais alto que o colloquem, 
fica sempre um subalterno. • 

No regimen de liberdáde e de iniciativa, em que 
começam agora a viver as sociedades contempora­
neas, a lei da coocorrencia absorve tudo, e os reis. 
mais solidamente equi li brados em seus thronos não· 
são senão os homens mais perfeitamente equilibra­
dos na vida geral. Veja vossa al teza os moll es prín­
cipes dos reinos da Italia, que o avô materno de 
vossa alteza unificou, como em tão pouco tempo 
desappareceram todos, sepultados nas trevas de um 
silencio tragico! Compare-os com os reis, tão for­
temente instruidos, das pequenas nações confederá­
das da Allemanha, e pondere como estes persistem 
na tradição e na continuidade historica ! 
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Por.tanto e em conclusão : 
Para dar ao throno portuguez um bom rei, pense 

vossa alteza em dar na sua pessoa á patria um ci­
dadão instruido ; á humanidade um homem jU5to ; á 
nan:treza um sadio e valente animal. A seus paes, 
a seus mestres e á sua côrte, é doloroso mas é in­
dispensavel que vossa alteza dê egualmente aquillo 
que lhes deve :-- desgôstos l 

Esquecia-nos tocar n'uma questão secundaria, mas 
oppo.nuna : a questão dos meios, na previsão de que, 
perante a fuga de vossa alteza, o sr. Nazareth deli­
bére cortar-lhe os viveres. 

N' este ponto, como em tudo o mais, As Fa1·pas 
estão á disposição dé vossa alteza. Ainda uma linha 
pelo telegrapho a esta redacção, e nós abriremos 
desde logo para o fim de occorrer, em nome da jus­
tiça e do bom-senso, ás despesas da livre viagem d.e 
Vossa alteza na Europa, uma subscripção nacional. 
. Poderíamos consagrar aqui algumas considerações 

a.s Vantagens economicas que n'esta conjunctura te-
na para vossa alteza a posse de um officio. Desde 
este momento, porém, a nossa attitude de banquei­
ros de vossa ·alteza põe em nosso labia o sêllo da 
reserva . 

. Faremos fervorosos a subscripção. O sr. Brazza 
amda ultimamente fez uma em favor do rei Macô­
co, e tirou consideraveis resultados. Ora vossa alte-
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za não é menos que Macôco, e nós somos mais 
que Brazza. Porque esse sujeito só o outro dia é 
que descobriu o Congo, c veio com isso para os jor­
naes, como com o mais rendoso achado d'este mun­
do; ao passo que nós somos os descendentes d'a­
quelles que ha alguns centos d'annos descobriram 
esse mesmo Congo, e - como vossa alteza sabe per­
feitamente - nunca o mandamos botar á folh a ! 

Aos pés de vossa alteza. 



AOS MEMBROS DA ASSOCIAÇÃO CATHOLICA DO PORTO 

Meus senhores e minhas senhoras. -Em nome de 
~osso Senhor Jesus Christo e da Santa Madre Egre­
JO. Catholica Apostolica Romana eu vos saúdo e vos 
desejo a divina graça. Como tenho obrigação de vos 
suppôr-taes como dizeis-sinceros e dedicados ser­
vos de Deus, devotados a cumprir a sua lei e a di­
vulgar a sua · doutrina, mais vos desejo qu.e nunca 
Vos persigam os bens e as riquezas temporaes de 
que certamente vos despojastes para seguir a Jesus. 
Eu sei que o divino mestre, antes de mandar aos 
apostolos que o acompanhassem, lhes ordenou que 
d" eixassem as redes, fazendo-nos sentir por esta for-
ma que ninguem pode estar com Deus estando ao 
l11esmo tempo com o mundo, e que para ter os bens 
do céo é condição essencial- abandonar os da ter-
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ra. Primeiro: deixae as redes; depois: vilzde com­
nngo. 

Amados irmãos, presumindo-vos pobres, desvali­
dos, tendo préviamente dado o vosso pão aos que 
tinham fome e os vossos vestidos aos que tinham 
frio, eu desejo ainda sobre a vossa nudez a morti­
ficação da vossa carne, a santa mortificação que ras­
pa a vaidade e o orgulho," e limpa o entendimento e 
a alma das lepras mundanaes. 

Que a graça de Nosso Senhor vos assista e que 
nada mais do que é temporal se vos pegue, porque 
n'este mundo tudo é esterco: Omnia ut stercora, co· 
mo muito bem disse S. Paulo! 

Se vos não puderdes furtar aos contactos impu­
ros do seculo, permitta· o céo que em todas as vos-· 
sas relações com a sociedade- todas as it1vectivas e 
todas as malquerença_s pharisaicas vos punjam e vos 
espicacem o coração, assim como os chacaes famin­
tos furam e rasgam no deserto as tendas dos piedo­
sos peregrinos. Porque- bem o sabeis-só com as 
i nimizade~ do mundo pod-ereis merecer e lograr a 
amizade de Deus: amiátz'a hujus mzmdz' z'llin~ica est 
Dei. 
· Finalmente, meus senhores e minhas senhoras, re­
sumindo os meus votos pelo molde mais consenta­
neo ás vossas aspirações, que o Senhor vos ve­
ja eternamente do céo e vos aplane o caminho da 
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promissão, tendo-vos tanto de sua mão que nunca 
sobre vós deixem de chover as dôres e as ruinas, 
Por isso que, como diz o psalmista, será pela som­
ma das vossas penas contingentes, transitarias e 
rnundanaes, que serão medidas as vossas alegrias 
celestiaes e eternas !-Secundum multitudinem dolo-
1'llm meorum in corde meo, consolationes tua! /a?tifica­
verimt animam meam. 

Permitti-me agora que, antes de entrar em algu­
mas breves considerações gue a natureza do vosso 
Instituto me suggere, eu me detenha um momento 
na simples contemplação do nome que lhe puzestes. 
, Que razões poderiam levar-vos, beatissimos se­

nhores, a denominardes catholica a associação que 
fundastes, ahi no Porto, em certa casa da rua da 
Picaria? Que significa uma associação chamada ca­
tholica no meio de uma sociedade egualmente catho­
lica ~ Quem é que não é catholico em Portugal? Não 
temos nós t~d~s a mesma religião, que não é uma 
re ligião especial da rua da Picaria, mas sim a bem / 
conhecida religião do p;;iiz, a religião do Estado, a 
religião famosa da Carta? Ignoraes por acaso que 
nenhuma associação pode ser em Portugal senão is­
so- catlzolica? Ignoraes que não temos a liberdade 
dos cultos, a divergencia de religiões? ... 

Ora, não havendo o mosaisrno aqui no Chiado, ' 
não existindo o pantheismo no Rocio, nem o luthe-
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ranismo no Terreiro do Paço, nem o fetichismo no 
Arco de Bandeira, o que vem a ser um catholicis­
mo da rua da Picaria na cidade do Porto? Terá ca­
hido o Porto porventura no paganismo idolatra? E s-

I tará elle sacrificando a Jupiter a sua rica vacca co­
zida? Tel-o-hiam levado os seus representantes, os 
seus philosophos, os srs. Faria Guimarães e Pinto 

Bessa, ás vertiginosas regiões do livre exame, onde o 
espirÚo humano, abatido, fatigado, morde na soli­
dão o fructo amargo da Sciencia ? ... 

Não. Eu visitei o Porto ha pouco tempo. Cheguei 
ahi no dia 24 de junho. A cidade tinha o aspecto 
mais jubiloso e festival. Erguiam-se arcos trium­
pbaes nas emboccaduras das ruas, palpitavam á vi­
ração matutina bandeiras desfraldadas nas janellas 
das casas. Na rua de S. João os habitantes, de ca­
misa lavada e barba feita, passavam com bandejas 
cheias de lanternas para luminarias, outros espeta­

vam no chão mastros embandeirados, iam, vinham, 
falavam alto, tinham gest.os abundantes e felizes. As 

.egrejas por onde passei estavam cheias até a porta 
de fieis gue ouviam as primeiras missas. Os sinos 

repicavam em todas as torres, e os foguetes furavam 
o límpido azul da manhã. 

O Porto, onde n'esse dia devia celebrar-se um 

grande meeting liberal, começava no emtanro-por 
festejar o S. João. 
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Portanto, meus senhores, se vós vos denominaes 
catholicos, não é porque supponhaes que os outros 
0 não são; é porque vos parece o sabeis ser me­
lhor que os outros, c pretendeis vos considerem co­
mo unicos catholicos . perfeitos, catholicos afiança: 
dos, catholicos garantidos. 

Se é isto o que qBereis dizer-nos com o titulo es­
colhido para a vossa associação, e não podeis que­
rer outra cousa, então-meditae-o-achaes-vos em 
peccado mortal de soberba, de jactancia, de presum.­
Pção de merecimentos . 

. Localisando por esse modo a religião na rua da 
Plcaria, vós lançaes tacitamente a suspeita de impie­
dade nas demais ruas da cidade da Virgem. 

Pois bem, que a Pic~ria o saiba: a viella do F er­
raz tambem vae á missa , e Deus sabe se jejua ou 
não, ás sextas-feiras , a F erraria de Cima! 

Advirtamos agora como a Associação Catholic~ 
tem correspondido pela importancia dos seus actos á 
audaciosa escolha do seu titulo. 

Até o momento em que vós vos apoderastes d<> 
catholicismo para vos fechardes com elle na Picaria, 
cabia ao catholicismo a gloria de ter inspirado as 
·P1aiores obras produzidas pelo espírito humano. . 

Foi esse pobre catholicismo, ainda então despro­
tegido do valioso patrocínio que n' este seculo lhe de-

ToMo 11 11 
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O chefe da propaganda italiana era um dos espí­
ritos mais rectos e mais benignos, era o dôce e pa­
cifico poeta Manzoni, recentemente fallecido. 

1 I Promessi Sposi, o celebre romance tão conheci-

/ 

do, foi como o Genio do Chl"istianismo, de Chateau­
briand, e como as odes religiosas de Lamartine, in­
spirado por essa reacção catholico-litterana com que 
os romanticos de 1 83o bateram as id~as philosophi-
cas do seçulo xvm. 

Manzoni porém, servindo a causa catholica como 
propagandista, e abrindo um exemplo que se tornou 
eschola de muitos escriptores e poetas italianos, 
Manzoni, em primeiro Jogar, escrevia para esse fim 
livros adoraveis, - o que vós, meus queridos senho­
res, não resolvestes ainda começar a fazer na vossa 
officina religiosa da rua da Picaria. Em segundo io­
gar Manzoni considerava a idéa religiosa como um 
elemento de emancipação e de regeneração para a 
Italia então opprimida e escravisada. Finalmente 
Manzoni não tinha por fim especial glorificar os pa­
dres, arregimentai-os , armai-os, pôl'-os em pé de 
guerra, çomo o está fazendo a Associação Catholica 
portuense. Pelo contrario, Manzoni sabia que os pa­
dres italianos do seu tempo eram, como Cantú os 
d_escreve tomado do mais santo horror: «gluté?_es , 
.avac_os, estupido~ e _pandidos». O perfil ide.al do pa­
dre Borromeu nos Promessi Sposi não tinha pois a 
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intençãó de um retrato, era o estabelecimento de 
um novo nível para a opinião, era um exemplo, era 
uma licção dada pelo modo delicado e brando com 
que o desgôsto profundo inspirara a alma candida 
e honesta do piedoso escriptor. 

Feita assim, n'estas circumstancias, n'estas condi· 
.ções, por e.stes meios, eu comprehendo a propa­
ganda catholica, e inclino-me respeitosamente deante 
dos que a servirem e a promoverem. Não me pa­
rece todavia seja esse o caso da Associação Catho­
lica portuense, nem no que diz respeito aos fins que 
ella se propõe, nem no que toca aos meios que em­
prega para conseguir o seu fim. 

Que pretende a Associação Catholica ? 
Libertar a patria, chamai-a á independencia, for­

tificando com o sentimento religioso a fé patriotica, 
~omo fizeram Manzoni, Rosmini, Gioberti, Balbo e 
Outros na Italia invadida pela dominação? Não, por­
que Portugal é por emquanto independente e livre. 

Estabelecer a catechese ? Diffundir a moral ? Re­
generar os costumes? Não, porque, não sendo pu­
blicas as sessões da Associação e não tomando parte 
n'ellas senão os mesmos associados, pessoas cujos 
costumes e cujas crenças religiosas foram de ante­
mão afiançados, estes acham-se satisfactoriamente 
moralisados e instruidos. 
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via conceder a vossa associação, meus illustres se­
nhores e minhas preclaras senhoras, foi elle, ainda 

/ desalbergado da rua da Picaria, que na edade mé ­
, dia fez brotar da imaginação dos povos o que ha 

mais beiJo nas artes, os marav.ilhosos poemas, as ter· 
~as legendas melancholicas, as portentosas cathe­
dràes. Foi e li e que levou Pedro Eremita e Godofre­
do de Bulhões a descerem o· valle do Danubio e a 
seguirem o caminho de Attila. Foi elle que inspirou 

• Tasso e Dante. Foi elle que produziu S. Thomaz, o 
boi mudo de Sicilia, o Aristoteles do christianismo 
-como lhe chamou Michelet, - o mais poderoso 
cerebro da Egreja. Foi elle que creou em Hespanho. 
desde o seculo xvr até o seculo xvu, no meio da 
maior escravidão e do maior fanatismo, o mais bri­
lhante grupo de artistas que tem visto o mundo: 
Velasquez, Murillo, Herrera, Zurbaran, Lope de 
Vega, Calderon, Cervantes, Tirso de Molina, Luiz 
de Leon. O profundo mysticismo de «Quixote~ é um 
reflexo do poder da fé em todos esses espíritos. Cal­
deron era official do santo officio e Lope de Vega 
desmaiava em extasis ao dizer missa. O catholicis­
mo inaugurou ainda a sociedade mais popular, mais 

1 
accessivel, mais egualitaria. No meio da barreira le­
vantada deante da plebe pelos privilegias do sangue, 
a Egreja era o portico de todos os .grandes talentos 
e de todas as elevadas ambições: o papa Urbano VI, 
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filho de um sapateiro, edificava a egreja de Santo 
Urbano e expunha n'ella, bordado em uma rica ta­
pessaria, o retrato de seu pae fazendo sapatos. 

Por outro lado o catholicismo deu-nos ainda a 
Saint Barthelemy, a carnificina nacional dos chris­
tãos novos, a Inquisição, a guerra dos Trinta Annos, 
os monges bretões que envenenaram o calix de 
Abeilard, e os domin icanos de Buon Convento que 
assassinaram Henrique VII, fazendo-lhe commungar 
veneno na hostia consagrada. 

Protegido por vós, meus senhores, tutelado pela r·· 
vossa s9ciedade propagandista da rua da Picaria, o 

catholicismo portuense tem-nos dado apenas:- ~~ }( 
como carnificina, quatro prancbadas nas espaduas r 
de quatro patriotas á porta da Sé; como arte, a Pa­
lav,·a, um pobre jornal piegas, lacrimoso e beator 

com pouca elevação, com pouca fé, e com alguns­
erros de grammatica. 

Ora realmente, meus senhores, para resultados 
tão medíocres não valia a pena de vos dardes o ap­
parato de quem funda uma agencia para a Bem­

avent~rança e nos fecha · o céo- n'nm armazem de J 
comm1ssões. 

Em 1849 havia na Italia uma propaganda catholi­
ca, cujos membros todavia não chegaram nunca a 
agremiar-se e a constituir-se em sociedade como os. 
cavalheiros e as dam.as da rua da Picaria. 
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Educar o clero, aprestando-o para uma influencia 
mais directa e mais proficua nos interesses do céo? 
Tambem não, pelas razões seguintes: 

Os padres portugueze5 acham se todos incluídos 
em uma d'esras tres classes:- os indifferentes, os 
liberaes e os reaccionarios. 

O padre indifferente vive obscuro e t.ranquillo no 
fundo de uma aldeia entre a sua lavoura e o seu 
campanario. Baptisa as creanças, confessa os adul­
tos e absolve os que morrem. Se não forem todos 
para o céo, a culpa não é d'elle_ Cartilha e bons 
conselhos propina-lh'os todos os domingos depois 
da missa conventual; se os não tomarem para seu 
bem, lá se avirão com o demonio no outro mundo e 
cá na terra com o regedor. Além d'isso elle cava a 
sua horta, é grande madrugador, deita-se com as gal­
linhas, diz a missa ao romper d'alva, caça a perdiz 
no inverno e pesca os barbos no verão. Afóra um 
bocc·ado de breviario, não lê senão um repertorio 
para estar ao facto das luas e saber quando convem 
alporcar as pereiras e semear os pepinos. Bom ho­
mem, rijo, satisfeito, sanguíneo, infa.tigavel com­
panheiro na caça e na mesa, se tentardes esgrimir 
com elle algumas idéas po,liticas ou religiosas, algumas 
subtilezas de critica, de controversia, terá tonturas, 
arregalará os olhos, ouvir-se-lhe-hão rugidos interio­
res e não sentirá senão um desejo: o de vos açular 
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ás pernas os seus cães e c3.scar-vos 15ela cabeça com ) 
0 seu grosso marmeleiro argolada. 

O padre liberal habita as cidades, lê os periodi­
.cos, intervem nas eleições, frequenta os botequins e 
as casas de jogo, fuma cigarros, e protesta vigoro­
sa'mente contra a reacção e contra o jesuitismo, tra­
zendo os dedos amarellos e tomando medicamentos 
secretos. 

O padre reaccionario anda quasi sempre de loba; 
tem os olhos baixos, o passo miudo e commedido, o 
sorriso contrafeito como uma causa azeda misturad·a 
.com assucar; gordura fria e pallida, um tanto sinis­
tra i mãos brancas, suadas, viscosas; pés molles, de 
pato, arrastando. O confessionario é para elle uma 
Vocação, um destino, um prazer: é a sua arte. Al­
gumas vezes mobila-o com certo luxo, introduz-lhe 
um sophá e abastece-o de viveres: uma lata de pão 
de ló e copos com geléa. É ahi que elle escuta , de 
olhos meio cerrados e mãos cruzadas no peito, as 
confidencias secretas das mulheres, os casos enco­
bertos ás mães e aos maridos, os inveterados vícios 
escondidos e os grandes crimes occultos, as obras 
e os pensamentos, os alvoroços da carne no meio 
da penitencia e da oração, as tentações do inimigo, 
os ardentes desejos diabolicos, os pungentes escru­
~ulos de alcôva, a grande tragedia intima dos mys­
trcos e dos solitarios . Elle e_scuta, manda repetir} in -
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quire, investiga, indaga, minucia por minucia, as cir­
cumstancias que aggravam e as circumstancias que 
attenuam; disseca o peccado, desfibra-o musculo 
por musculo, nervo a nervo, arte ria por arte ria; de­
pois reconstitue-o, recompõe-o, inteira-o, evoca-o1 

fal· o resurgir aos olhos da penitente- para a mor a­
lisar com a enormidade do erro. A culp~, assim re­
diviva pelos retoques finos, dialecticos, incisivos do­
estylo theologico e casuístico dos commentadores do­
Decalogo, a culpa repintada com essa arte mais sá­
bia, mais poderosamente minuciosa que a de todo!t 
os modernos romancistas psychologos dos vícios tor­
pes e vergonhosos, cinge outra vez a peccadora, coL 
leia-se estreitamente com ella como a serpente do­
Eden , envolve-a em suas espiraes, penetra-a de sua 
essencia magnetica, communica-lhe a electricidade 
de seus filtros. É então, n'esse momento terrível de 
crise, nevralgico, hysterico, allucinado, que elle cri­
tica friamente, com uma analyse perpendicular, do­
minadora, arbitra da commoção; e consola, aconse­
lha, admoesta, subjuga, domina, e absolve ou con­
demna, elle, elle em nome do Creador, a fragil crea­
tura desmaiada a seus pés. O padre reaccionario 
faz parte da grande centralisação catholica, é uma 
das rodas do grande machinismo, vive no systema 
de partido corno na obediencia e na regra de um in­
stituto. Não pensa nem discute. O seu rumo está ---· --
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tomado: segue-o apesar de tudo, at r a vez de tudo, 
como um boi abre um rêgo, com os olhos tapados,. 
Tem heranças de velhas devotas, avultadas esmolas 
<:!e missa, frequentes presentes de confessadas. Ven·· 
<:!e agua de Nossa Senhora de Lourdes ou de La 
Salette. Cobra os dinheiros de S. Pedro e remette­
Qs para Roma. Assigna a Nação, e quasi sempre é 
ric0. 

Dos padres d'<!stas tres categorias quaes são 
aquel!es que a Associação Catholica influe, aconse-
lha ou dirige? . 
. ·o padre obscuro nem-mesmo sabe que tal asso­

ciação existe . O padre liberal é seu inimigo e adver­
sario intransigente. H esta-lhe o padre ultramontano. 

Ora este ultimo padre é o ôvo de que a Associa­
ção Catholica é a .ave. Ella não o modifica, não o 
educa, não o adverte. não o illustra. Faz-lhe sim­
plesmente isto: choc~-0. Depois, quebrada a casca 
·do sr. P adre Couto, o sr. conde de Samodães appa­
rece. 

A Associação Catholica celebra periodicamente 
reuniões_ a que chama academias. Que se faz n'es­
ta~ reuniões frequentadas por muitas senhoras da 
primeira sociedade portuense, o que ha de mais di­
gno, de mais inviolavel e de mais sagrado? 

Relevem-nos este ponto de interrogação, que não 
ToMo u 
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tem de nenhum modo a impertinencia de uma per• 
gunta e deve apenas ser considerado da nossa parte 
como um simples ponto de perturbação e de pasmo. 

Se os homens estivessem sós comprehendemos· 
que as reuniões da Associação Catholica fõssem pa-· 
ra elles um meio de repousarem suavemente das fa-

• digas temporaes dos enganos do mundo, das illusões 
e das vaidades do seculo. Concebemos perfeitamen~ 
te que depois de terminados os seus negocias, assi­
gnada a sua correspondencia, pagas as suas lettras1 

despachadas as suas merc?dorias, fechada a sua cai­
xa, comido amplamente o seu jantar, saboreado o· 
seu café e o seu kümmel, elles encerrassem o seu dia: 
juntando-se todos fradescamente, sem etiqueta, sem 
cerimonias de elegancia nem de toilette, e que, em 
seguida, descalçassem as botas e dissessem: aOm 
dissertemos lá um boccado sobre a immortalidade 
da alma!» 

Mas, com senhoras, com senhoras elegantes e bel­
las, que hão de apear-se das suas carruagens, depôr 
os seus burnous no vestt.aire e penetrar no salão1 

sob o gaz:, n'uma onda scintillamte de setim e de: 
renda, que farão os homens? 

Hão de ter espalhado na atmosphera os perfu~ 
mes da toilette, os murmurios dos vestidos, os refle:"' 
xos das joias e as confusas palavras finas, magneti­
cas, que sussurram sob a palpitação dos leques. Sup-
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pomos que não ha orchestra nem piano, de modo 
<J.Ue as pessoas devotas não poderão dirigir-se irn­
mediatamente ao sr. padre Couto para que as faça 
valsar ; não estarão patentes os ultimas telegrammas 
dos acontecimentos de Hispanha; não havúá um ser­
viço de gelados trazido em bandejas de prata por 
~reados de calção curto; não se terá á mão um nu­
mero da Illust1·ação nem um album que se folheie ... 

Extranha perplexidade ! 
Tem l!m simples associado de abotoar as suas lu­

vas, de adeantar um fauteuil, de se approximar de 
um grupo e de lançar um assumpto pela seguinte 
formula: «Minha senhora, será vossencia assaz boa 
~ara querer fazer-me a honra de me dizer se já tem 
I~ter l ocutor para uma breve dissertação sobre os no­
Vtssimos do homem ? » 

Ou talvez que haja uma organisação parlamentar 
P~ra a distribuição dos assurnptos e para ordem das 
dtscussões. E n'esse caso, reunido o claustro pleno 
será o sr. conde de Samodães quem abrirá as ses­
sões, persignando-se, tocando a sua campainha e di­
zendo: 

-«Tem a palavra o relator da commissão encar- '\ 
regada de dar o seu parecer ácêrca das Divinas Pes- , / 
soas da Santíssima Trindade. Meus senhores e mi-
nhas senhoras, está em discussão o Espírito Santo.» 
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Porque emfim, meus senhores, celebrando como 
catholicos as vossas academias religÍosas, das duas 
uma : ou vós estabeleceis a controversia e discutis 
os canones e os dogmas, ou não a estabeleceis e não 
os discutis. 

No primeiro caso usurpaes os poderes que só com­
petem aos concilias, entregaes aos debates da razão 
as materias de obediencia e de fé e cahis no racio­
nalismo heretico. 

No segundo caso, reunidos em nome tie Deus7 

vós não tendes o direito de fazer s~não uma causa: 
elevar humildemente ao céo os vossos espíritos e pro­
strar-vos na penitencia e na oração. 

Mas para os exercícios da oração e da penitencia 
vós tendes a egreja para rezar e a solidão no inte­
rior de vossas casas para meditar o arrependimen­
to. Para semelhantes effeitos congregar os fieis nos 
salões da rua da Picaria é desviar dos templos a 
corrente natural da devoção e arrancar do interior da 
família o saodavel recolhimento dos propositos bons. 

Eu creio profundamente que entre vós existem ho­
mens dignos, honrndos, de uma piedade límpida, 
com as mais rectas intenções de espírito e de con­
sciencia. Acredito mesmo que essas almas, timora­
tas mas boas, constituem a grossa maioria dos vos­
sos. consocios. Por isso vos consagro,. passando, esta 
palavra séria: 



A ASSOCIAÇÃO CATHOLICA g3 

Nada mais funesto para os costumes do que en- \ 
sinar ás mulheres que ha instituições especiaes para , 
o serviço de Deus, para a conquista do céo, para 
a remissão da culpa. O pôsto digno da mulher chris­
tã é em sua casa ao pé de seus filhos. Os exerci­
cios espirituaes e as contemplações mysticas escu-i 
recem a alegria domestica, alvoroçam a virtude, per­
turbam a consciencia. Na sociedade actual a mulher 
pertence, integralmente, com toda a responsabilida­
de do seu destino, á missão sublime da regeneração 
do homem pel& attracção do lar. Desviar sob qual­
quer pretexto que seja a attenção da mulher dos in­
ter~sses da família é commetter para com a moral 
um sacrilegio. · A casa conjugal tambem é um tem­
plo, e a maternidade é uma religião. 

Meus senhores, tenho procurado tanto quanto me 
tem sido possível ser amavel _comvosco, tomando 
para vos observar todos os pontos de vista. Olho­
vos como christão, olho-vos como catholico romano , 
olho-vos como cidadão; olho-vos como simples espé­
ctador, como dilettante. De todos os modos vós me 
pareceis ou incongruentes, ou ridículos, ou l!bsur-
c!.9..s --

Todavia, meus senhores, depois de tão exactas 
observações, eu não concluo que dissol vaes o vosso 
synodo e que vos retireis para vossas casas. Os sé-

- . 
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nhores liberaes , que vos combatem, são egualmente 

incongruentes, egualmente absurdos e um pouco 
mais comicos de que vós, e os senhores liberaes 

tambem se não retiram. 
Elles dão morras ao papa, chefe supremo da reli­

gião catholica, e todavia continuam a dizer-se catho­
licos. Odeiam e guerreiam os padres e no emtanto 
continuam a entregar suas mulheres aos confes­
siol).arios e suas filhas á catechese. Insultam a theo­
Iogia do vosso jornal a Palavr·a mas não acceitam 
com elle a controversia porque não sabem theo­
logia. Não lhes importa o irem para o inferno, mas 
não querem ir para o Carmo. O seu atheismo leva­
os a quererem «esmagar a infame» como elles mes­
mos dizem, mas com a clausula de não molestarem 
com essa operação os callos do sr. Bento de Freitas, 

governador civil, ou do sr. Pinto Bessa, presidente 
da camara. Ultimamente vós festejaveis com um Te­
Deum na egreja da Sé o anniversario de Pio IX: es­
taveis inteiramente no vosso direito e na logica dos 

vossos principias. Elles, em vez de combaterem com 
uma .affirmação de sciencia a vossa protestação de 

fé, esperaram-vos á porta da egreja, deram vivas á 
líberdade , a Victor Manuel e a Garibaldi e alguns 
morras ao Papa infallivel. Foi com esta elevação de 
critica que analysaram o Concilio de Vaticano, con­

sti. 4-a cap. IV De infallíbilitate 1'0manipontificis ma-
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gni, a gual constituição nunca leram. A policia in­
terveio, espancou varias pessoas, prendeu varias 
outras, e eis em resumo o que os periodicos libe­
raes chamam os confiictos da liberdade e da reacção 
religiosa na cidade do Porto! 

Profundas graças ao Altíssimo, que não são intei­
ramente estas as circumstancias que determinaram 
as antigas crises do poder entre os burguezes do se­
nado do Porto e os poderosos barões feudaes da Sé 
ponuense ou do bailio de Leça! Os srs. padre Rade­
l11aker e padre Couto não afivelaram os arnezes de 
aço dos antigos bispos e dos freires hospitalarios, 
não reuniram os seus sergentes e homens d'armas 1 

não mandaram erguer as levadiças dos seus paços­
acastellados nem desembainharam as suas espadas 
famosas . .. Não, elles apenas entoaram a ladainha 
de todos os santos, e prometteram, não excursões­
armadas sobre os rebeldes, dos seus feudos, mas sim 
jubileus e bençãos telegraphicas aos seus adeptos. 

Ora não vemos realmente em que estas cousas. 
po~sam aterrar a liberdade e sobresaltar o paiz. 

E singular esta coincidencia: 
O clero catholico tem hoje em toda a Europa o 

papel sympathico. Os unicos paizes do mundo em 
que ainda se gosa a liberdade religiosa são os pai-· 
zes catholicos. Na Russia, na Allemanha, temos o 
despotismo e a perseguição protestante. O sr. de 
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Bismarck prende;processa e desterra os sacerdotes 
catholicos. Em o novo imperio do rei Guilherme, o 
patriotismo reforça-se na religião do Estado; a re­
cente legislação allemã submette todos os casos de 
disciplina ecclesiastica e todas as deliberações epis­
copaes ao poder civil, e prohibe o clero sob as mais 
severas penas de cumprir preceitos que dimanem 
de qualquer auctoridade ecclesiastica extranha á na­
cionalidade allemã. 

Ferida violentamente na sua liberdade, persegui­
da pela força, a egreja catholica - quem o diria!­
appella para as garantias espirituaes e quer a dis­
tincção dos poderes como sal v aguarda da liberdade. 
Na Allemanba os ultramontanos mais ardentes for­
tificam-se nos seus ultimas entrincheiramentos pe­
dindo como Cavour a Egreja livre no Estado livre. 
A tal ponto chegou desprestigiado e abatido o an­
tigo poder clerical!. . . Elle já não quer exercer a 
sua velha tyrannia, contenta-se em não supportar a 
perseguição; e, como todos os martyres, pede a li­
berdade como o extremo refugio das consciencias 
apavoradas. 

Violentamente ferida no coração, perseguida pela 
força, a Egreja apresenta esse symptoma infallivel 
da sua suprema dôr- o grito das gar:antias espiri­
tuaes, o appêllo em ultima instancia para a distinc­
ção dos poderes. 
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P10 IX, fortificado no .Vaticano, como n'uma cida­
della gloriosa, desmoronada e vencida, posto que 
respeitada, soffre as ultimas consequencias fataes da 
sua política, e, indomavelmente pertinaz e corajoso, 
esse velho batalhador veneravel, despojado da sua 

·Corôa temporal, arroja aos vencedores o derradeiro 
desafio do seu desprezo, arvorando impavidamente 
o dogma e metralhando com as excommunhões a 
opinião liberal em ultimo sacrificio a uma causa per­
dida. 

É curioso até o ponto de se tornar ligeiramente 
comico que seja este o momento escolhido pela bur­
guezia portuense para começar a apontar-nos a egre­
ja catholica como um perigo para a liberdade! 

No Porto os livres pensadores da calçada dos Cle­
rigos principiam agora a recear que os catholicos da 
rua da Picaria assoberbem e esmaguem sob a des­
maiada e quasi esvahida legenda pontificia o pode­
roso mundo scientifico moderno. 

Pela sua parte vós, catholicos da Picaria, reunis 
Vossas mulheres e vossas filhas, entoaes ladainhas 
e procuraes com preces e com penitencias des­
aggravar a divindade offendida com as invectivas 
dos periodicos liberaes- no que nos parece con­
fundis tambem um pouco a .. religião com a sacris­
tia, e tomaes frequentemente o sr. padre Couto pe­
lo Padre Eterr:o. É o vosso erro. No emtanto ficae 

ToMo n 
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no vosso pôsto. A civilisação precisa de vós, não co­
mo elemento reconstituinte, mas como producto la­
xante- A sciencia estima-vos .. - como droga. O ve­
lho mundo invoca a vossa assistencia para o ajudar 
a morrer, parÇt .o enterrar. Para mim, que acabo de 
vos discutir como fazendo eu mesmo parte do meio 
burguez em que existis, vós sois certamente um ab­
surdo. Perante a philosophia vós sois porém uma 
necessidade historica. Nos annaes do progresso tran­
scendente do espírito humano o vosso nome ha de 
ficar como o curioso epitaphio de uma geração que 
se extinguiu ha tresentos annos. Porque a verdade 
é que vós representaes as idéas do seculo xvr. 

A Associação Catholica do Porto instituiu-se para 
que? Vós mesmos o estaes dizendo todos os dias: 
Para sal v aguardar a fé religiosa · da corrente invaso­
ra do scepticismo moderno. 
- Pois bem, meus senhores, foi esse mesmo scepti­
cismo, cuja corrente vós pretendeis hoje reprimir ou 
recuar, o que produziu a grande revolução scienti­
fica do seculo xvn e toda a civilisação subsequente 
até nossos dias. 

O scepticismo é o estado de espírito que medeia 
entre a superstição e a tolerancia. Ha mais de um 
seculo que nenhum pensador grave se intromette na 
vossa controversia theologica. Ninguem vos comba" 
te, ninguem mesmo vos. discute .. O mundo nóvo es.~ 
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tá Já na tolerancia, quando vós combateis ainda Q 

scepticismo de que a tolerancia é o fructo! 

Duvidar, meus bons ámigos, é exercer ~ma das ) 
mais poderos~s e mais fecundas facu~dades da razão . 
humana. Para chegar á verdade não ha senão esse 
caminho: a duvida. Para chegar a Deus, que não é I 
outra cousa senão a expressão theologica da verda- \ 
de, o unico meio é tambem esse: a duvida. Primei- j 
ro que tudo ~e, depois ê:!P-Erend_s;:J;_e·, por fim , 
~cobre- se. Tal é a marçha invariav.el dos espíritos f 
na su-a g"rande ascenção do imperfeito para o abso­
luto. . . 

O: mesmo christianismo não poderia nunca ter 
principiado a existir se não o tivesse precedido_ a 
duvida nas consciencias da antiguidade pagã. Antes 
de acreditar em Jesus Nazareno o homem teve que; 
duvidar de J upiter Capitol.ino. A tradição christã é 
uma conquista do scepticismo antigo. A duvida foi 
a primeira e a mais. augusta expressão da revelação 
divina. 

A duvida tem sido em tod.os os tempos a luz im-; 
mo_nal e a. guia suprema do entendimente humano. 
Fo1 a duv1da que levou Colombo ao novo mundo,. 
Copernico e New ton á as~ronomia , Boyle e Pascal( 
á hydrostatica, Galileu á mechanica e Lavoisier á 
chimica. 

Se nas profundidades da nossa alma o scepticis~ 
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mo não tivesse existido sempre como uma indoma­
vel força inextinguível de perfectibilidade indefinida; 
a sciencia astronomica não viria occupar o lagar da 
astrologia, a physica e a chimica não substituiriam 
a alchimia, e a imagem de Christo crucificado não 
succederia nos altares do Vaticano ás estatuas dos 
dois mil deuses da Roma antiga. 

Quereis a definição precisamente scientifica do sce­
pticisino? Ou vi Buckle, o historiador da c i vilisação: 
scepticismo é a difficuldade de crer; de sorte que o 
scepticismo que se augmenta é a percepção augmen­
tada da ditficuldade de provar asserções, ou, n'ou­
tros termos, é a applicação augmentada e a diffusão 
augmentada das regras do raciocínio e das leis da 
evidencia. Esse sentimento de hesitação é em todo 
o campo do pensamento o preliminar invariavel de 
todas as revoluções intellectuaes por que tem pas­
sado o espírito humano; sem o scepticismo, progres­
so, mudança, civilisação, tudo seria impossível. Na 
physica é elle o precursornecessario da sciencia; na 
política o precursor da liberdade; na religião o pre­
.cursor da tolerancia. 

Ora defendendo a integridade da fé, vós fazeis á 

philosophia este serviço relevante: suggeris a duvi­
da , procuraes accordar a razão individual , a qual 
nunca em nenhum outro meio social se desenvolveu 
.tão larga e tão arrojadamente como em o seio da egre-
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ia christã, que apesar de todos os seus erros e dos 
seus proprios crimes, tem sido sempre o mais forte 
nucleo da vida moral e o mais alto objecto de to­
<ios os grandes desenvolvimentos da intelligencia e 
<ia vontade. 

Todavia entendo que o Porto, esse feliz e arro­
jado industrial , vos deve ser especialmente grato e 
reconhecido, porque vós o dotastes com um estabe­
lecimento que Lisboa ainda não possue- a Asso­
<:iação Catholica da rua da Picaria; - a qual, á se­
melhança dos antigos moinhos do Tibet e das ca­
baças rotatorias dos kaimukos, assegura á commo­
<iidade dos habitantes um systema permanente, uma 
especie de moagem mechanica, com moto continuo, 
<!e adorações e de preces. 





A MR. JOHN BULI . 

Bom e velho amigo! 
Ha mezes que uma flotilha, cujos gastos são pa­

gos por ti, anda pas.seando sua alteza o príncipe de 
Galles por cima da superficie liquida d' este pequeno 
espheroide rotatorio em que os príncipes e os mais 
homens gravitam, com maior ou menor facilidade, 
uns á custa do seu proprio suor, outros por conta 
do suor alheio. 

Estreitàr as relações dos povos e avivar os senti­
mentos benevolos com relação á Inglaterra dizem ser 
0 intuito do teu futuro soberano ao resolver appa­
recer-nos mais real e mis perfeitamente do que sob 
0 cunho das libras esterlinas, unico meio por que até1 
~oje nos tinha sido permittido venerar a effigie dos 
lllustres predecessores de sua alteza. . : 
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Visto que assim o deseja o excelso príncipe, sen­
temo' -nos pois, por um momento, defronte um do 
outro; amigo John, e conversemos um pouco ácêrca 
das relações que nos unem. 

Accende o teu cachimbo, como eu vou accender 
o meu; recosta-te bem á tua vontade n'essa poltro­
na; encruza sobre a mesa, á altura do ôlho, segun­
do a boa e sincera moda americana, os teus fortes 
pés solidamente calçados; e dá-me o prazer de te 
servir da causa em que o paiz mais abunda depois 
do seu vinho: - a süa prosa. Offereço-te a prosa e 
não te offereço o vinho, porque emquanto á bebida 
tu- coitado! tens-te já sacrificado muito. Não mais 
fel! O que vou dar-te agora é unicamente- esponja. 

Desde o principio çl 'este seculo que Portugal pa­
dece pelo teu paiz uma especie de cegueira affe­
ctuosa, que, até sabbado passado, tem tido smpre 
nos espíritos um desenvolvimento progressivo. 

Nós governamo'-nos á ingleza, vestimo'nos á ingle­
za, alimentamo'-nos á ingleza. Mandamos vir de ca­
sa de Poole as nossas toilettes. Attestamo'-nos de chá 
e de pale ale. Lançamo'-nos no sport, no turf. 

Sacrificamos á anglomania interesses valiosos. 
Para montar e para fazer correr cavallos inglezes,. 

objectos de puro luxo no solo e no clima portuguez,, 
deixamos abastardar e perverter a fina raça dos nos­
sos cavallos de Alter. 
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Em vez de nos refrigerarmos com as saudaveis 
bebidas classicas de nossos paes, a limonada e a 
sangria, amadorramos os nossos temperamentos 
com má cerveja ingleza, que nos desenvolve exces­
sivamente a bílis, que nos dá dyspepsias e hepati­
tes, e, emquanto nos não ataca algum orgão essen­
cial á vida, nos embrutece lentamente, tornando-nos 
a língua grossa e o cerebro espêsso. 

Principiamos, agora ha dois annos, a importar de 
Inglaterra duas outras especies de monstros:- as 
dançarinas e os jockeys. 

No ponto de vista · commercial, no ·ponto de vista 
industrial, no ponto de vista moral, o inglez repre­
senta o nosso modêlo, o nosso guia, a nossa aspira­
ção, o typo ideal da actividade mercantil, da boa fé 
dos contratos, da lisura e da honra commercial. 

Nota porém que tudo isto, como já tive a honra 
de dizer, é o resultado de uma cegueira irreftectida 
e não de uma convicção fundada nos factos ou no 
raciocínio. 

Porque é de saber, my dear, que os portuguezes 
só conhecem a Grã Bretanha de um modo platoni­
co, excessivamente imperfeito e longínquo. 

Emqnanto ás nossas idéas, ás nossas opiniões, aos 
nossos princípios, somos educados no espírito fran­
.cez. 

ToMo n 
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A língua que melhor conhecemos, depois cla nos.­
sa, é a língua franceza. É pelos livros francezes, pe­
los ·jornaes francezes, pelas revistas francezas que 
nós nos educamos, que nos achamos em contacto 
com o progresso e com a civilisação. 

Procederá a nossa anglomania, o nosso feiticismo 
inglez, da contradicção flagrante que a pratica dos 
negocias nos fizesse encontrar entre as obras da 
F rança e as qualidades pessoaes dos · francezes? 

De modo algum. 
Se o pouco ou muito que valemos pelo nosso 

aperfeiçoamento intellectual o devemos á França, in­
dustrialmente falando é ainda á França que princi­
palmente devemos a collaboração mais valiosa do 
que temos feito no presente seculo. 

A maior parte das industrias que actualmente 
existem em P ortugal foram iniciadas no tempo do 
marquez de Pombal por famílias francezas , em 
cujos indivíduos encontramos os amigos mais since­
ros e mais dedicados. Vou citar-te alguns. 

L ecussan V erdier, fundador· no seculo passado de 
uma fabrica de pannos na villa de Thomar, ~mpre­
gava as suas horas de ocio estudando a ·nossa língua 
e os nossos monumentos litterarios, e deixou-nos im­
portantes trabalhos de critica sobre o cancioneiro 
chamado do Collegio dos Nobres e sobre um poe-
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ma nacional, O Hyssope, de Diniz. Expulso de Por­
t.ugal depois da invasão de ·Bonaparte, foi ainda em 
França o protector e o amigo desvelado de um por­
tuguez iltustre, o poeta Filinto Elysio, refugiado em 
Paris das perseguições portuguezas da Inquisição e 
da Intendencia da Policia. 

Jacome Ratton, fundador das nossas primeiras fa­
bricas de papel, iniciador de varias fabricações de 
tecidos, introductor de apparelhos hydraulicos, ha­
bitava em Lisboa ao tempo do terremoto um grande 
palacio, dava · festas magníficas, recebia em sua casa 

a melhor sociedade portugueza, contribuindo por 
tal modo efficazmente para a democratisação da 
nossa nobreza. Era o protector e o conselheiro affe­
ctuoso e illustrado dos nossos artistas. Deixou-nos 
um curioso livro de memorias, que são um subsidio 
precioso para a historia da sociedade portugueza 
durante a administracão do marquez de Pombal. 

Mathevon de Curnieu, egualmente fabricante, era 
um poeta distincto; grande amigo das lettras e dos 
que as cultivam; profundamente instruido, escre­
vendo com grande facilidade o portuguez, o latim e 
o grego. 

Orcei foi o fundador da livraria franceza, que 
ainda hoje existe em Coimbra. 

Roland, Simion, B~rel, os irmãos Bertrands, çon­
stituem outras tantas dynastias burguezas, as quaes, 
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pelo seu trabalho, pela sua economia, pela sua per­
severança, pela sua honra immaculada, pela sua pro­
bidade austera, lembram as fortes famílias dos mer­
cadores da Renascença que pela sua poderosa 
affirmação nos costumes crearam a moderna com­
prehensão do dever, o decoro e a honra d.o traba­
lho, e finalmente o advento do novo poder contem­
poraneo, que se chama a democracia. 

Não obstante a eloquenCia d'estes factos, a opi­
nião publica em Portugal,- a mais estupida das 
cousas publicas que em Portugal existem- conti­
nua a considerar os francezes como um povo de . 
cabelleireiros e de perfumistas, fabricantes de falsas 
drogas expressamente destinadas a fazerem cahir o 
cabello aos incautos! 

Por outro lado, nada que se compare á nossa cre­
dulidade, á nossa boa fé, á nossa estima, ao nosso 
respeito, á nossa admiração, perante a individuali­
dade ingleza, á qual nenhuns serviços devemos. 

O negociante britannico que na praça do Porto 
comparece a comprar vinho e a vender bacalhau, 
manteiga ou piugas de algodão, é alli objecto de 
uma especie de culto. As solas das suas botas, o an­
nel da sua gravata, a frescura do seu collarinho, o 
trote do seu cavallo, a isolação da sua casa, em que 
ninguem mais ·penetra senão elle e sua familia, são · 
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outros tantos titulas ao credito e veneração ge­
ral. 

Nos salões de Lisboa o simples aspecto de um 
sr. segundo tenente da armada ingleza torna-nos ex­
taticos. A sua loura juventude, a risca côr de rosa 
que lhe separa o craneo em dois hemispherios, o seu 
olhar parado, sem expressão, de uma banalidade 
grave, de alto genero, a sua casaca, as suas joias, 
os seus sapatos decotados, as suas meias de seda, 
0 nó da sua gravata branca, o seu cheiro a carvão, 
0 vidro redondo que elle de quando em quando col­
loca na arcada do ôlho para nos conceder a honra 
de nos observar, tudo nos captiva e nos encanta. 

Os ingltzes porém que temos visto, o mercador 
com quem trocamos os nossos productos, o gentle­
nzan de quem imitamos a nossa toilette, não bastam 
para nos dar de ti, bom e prestavel John, do teu es­
pírito, das tuas qualidades, do teu caracter, da tua 
intelligencia, da tua missão na moral e na política 
uma idéa inteiramente precisa. 

A visita de sua alteza o príncipe de Galles desti­
na-se a fornecer-nos a justa medida que não tinha­
mos. Esta visita vem chamar a attenção dos noticia­
rios para a biographia do homem que acaba de 
representar em roda do globo a encarnação do es­
pírito inglez ; vem vulgarisar as noções de historia 
relativas ás nossas duas patrias. 
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N'este ponto de vista, John, é inapreciavel o ser­
viço que a estada de sua alteza em Lisboa presta á 

nossa instrucção popular. 
Este povozinho não lê livros e não apprende se­

não o que se lhe ensina nos pequenos jornaes a um 
penny. Atravez das noticias que esses jornaes vão 
dar-nos agora a respeito do príncipe de Gaiies, o 
paiz ~eceberá pequenas licções de historia extrema­
mente proficuas. Este importante ramo da nossa 

• educação adjudicado, fora da esphera jornalística, 
a um gentleman illustre, mr. João Felix, é podero­
samente reforçado n'este momento pela intervenção 
nos acontecimentos quotidianos de sua alteza o 
excelso príncipe que nos cabe a honra de hospe­
dar. 

Á noticia da visita do herdeiro da corôa ingleza, 
uma grande commissão de negociantes, uma junta 
especial de pessoas da côrte presididas por el-rei, e 
uma delegação do ministerio, começaram a estudar 
o modo mais expressivo e mais brilhante de festejar 
o nobre viajante. 

Dos trabalhos reunidos d'estas diversas commis­
sões resultou resolver-se dividir a. festa por secções 
numeradas como as cantatas do rei Bobeche no 
Barba A:ptl. 

1.0 Viria de Londres um carpinteiro inglez para 
fazer palanques. 
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2.
0 Viria de Londres um illuminador inglez para 

pôr luminarias. 

3.0 Viria de Londres um pyrotechnico inglez para 
deitar foguetes. 

4·0 Viria de Londres um musico inglez para ensi­
nar as nossas bandas marciaes a tocar o God save 
t he Queen e o God bless the prince o f Wales. 

S.o Viria de Londres um copo d'agua inglez para 
offerecer ao príncipe o «copo d'agua. )) 

6. 0 As commissões envidariarn todos os seus es­
forços para que durante a demora de sua alteza em 
o nosso clima, estivesse nevoeiro. 

Outrosim se deliberou: 
a) Que houvesse no theatro de S. Carlos um con­

Certo á ingleza. 

b) Que se desse um baile no paço, transformando 
0 aspecto dos nossos salões lusitanos em salões in­
glezes, e pintando-se em um grande p anneau a fa­
chada de um dos palacios de sua alteza o príncipe. 

c) Que no hippodromo de Pedrouços corressem 
alguns cavallos inglezes montados por jokeys ingle­
zes, segundo a moda ingleza. 

Em summa nada mais sábiamente combinado para 
fazer crer a sua alteza que sua alteza se não acha 
em um paiz livre, com tradições e costumes pro­
prios, mas sim n'um territorio conquistado, n 'uma 
feitoria ingleza. 
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Mr. Methwen quando no tempo de D. Pedro li 
formulou o celebre tratado de commercio tendente 
.a regular a troca dos nossos vinhos com as merca­
dorias inglezas, - tratado de que resultou a condem­
nação do trabalho e o atrophiamento de todo o es· 
pirita de iniciativa industrial creado pelo conde da 
Ericeira, - não prepararia melhor o programma dos 
nossos regosijos publicas. 

E, todavia, o paiz sempre vale um pouco mais 
que a intelligencia d'aquelles que o governam. Nós 
poderiamos offerecer á dístracção do príncipe· espe­
ctaculo um pouco menos servil do que aquelle que 
lhe damos. 

Poderíamos levantar-lhe uma tribuna na vasta le­
zíria de Vtlla Franca e, em vez de uma ridícula re· 
vista militar, dar-lhe ahi, como povo agrícola, a mais 
grandiosa e a mais pittoresca das revistas ruraes. 

Ao norte do grande campo formaríamos em linha 
cem ou duzentos carros de trabalho, cheios de mu­
lheres e de moços do campo, puxados pelos gran­
des bois de jugos ornados de topes vermelhos, com 
as largas colleiras de chocalhos. 

Ao sul, nas aguas do Tejo, postaríamos a collec · 
ção tão interessante dos nossos barcos de pesca e 
da navegação fluvial : os saveiros, os varinos tripu· 
lados pelos seus bellos homens de fina raça phenicia, 
de trajes tão característicos e tão pittorescos, as fa-
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luas com a vela em cruz e com a vela latina, os ca­

hiques, os pequenos botes de Cacilhas e do Barreiro 
e as ligeiras muletas do Seixal, que infelizmente ten­

dem a desapparerer da nossa bahia. 
Em frente da tribuna do príncipe faríamos então 

desfilar algumas das nossas grandes lavouras do Ri­
batejo e da Gollegã. Á frente de cada uma d'ellas, 
0 respectivo proprietario, com a sua família, com os 
seus amigos, vestidos á portugueú, de jaleca e cin­

ta, montando os cavallos de Alter e de Castello Me­
lhor, ajaezados á Marialva, com o xairel de pelle de 
cabra, a sella serni-arabe, os estribos de pau. 

Seguir-se-hiam os arados, as grades, as charruas 
puxadas por quatro e seis juntas de bois; as longas 
boiadas de centenares de cabeças, as chocas, os ca­
brestos, os touros; as éguas e os potros das caude­
larias dd Extremadura; os rebanhos dos carneiros; 
as varas dos porcos ; as carretas; os trophéos ·das 
foices, das pás, das enchadas, dos machados, das 

• serras, de todos os instrumentos da iridustria dos 

campos ; as altas pyramides de laranjas; os feixes 
do trigo, do centeio, e da cevada ; as amostras de 
cortiça; e finalmente, n'um trophéo especial, o ôdre, 
0 sympathico ôdre, o melhor symbolo da abundan­
cia e da riqueza das nossas terras, as terras do azeite 

e as terras do vinho. Como o cevado no Cincinnati, 
0 ôdre, John, constitue para nós o brazão territorial. 

ToMou t5 
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·Como sua alteza gosta dos exercicios do sport, 
faríamos soltar um touro na lezíria, e mostraT-lhe­
hiamos os unicos exercícios de agilidade e de des­
treza em que primamos, em que somos mestres. Sua 
alteza veria correr á desfilada as éguas do Ribatejo 
ri10ntadas pelos nossos campinos, de barrete phrygio, 
de calÇão curto, de collete encarnado. Vêl-os-hia 
manejar o pamp_ilho de seis_ metros de comprido 
tão facilmente como sua alte-za empunha o mais 
leve e o mais pequeno stick; vêl-os-hia a todo o 
galope dos cavallos apear e montar de um salto, na 
carreira, com a ligeireza de b,eduinos; vêl -os-hia pi­
car· o touro ,· cereal -o, torcer-lhe as vo1tas, evitar-lhe 
o golpe por todos os rodeios m ais subtis da gineta, 
vencei -o finalmente com a maior ·perícia, S!..!bjugal-o, 
prendel-o, reconduzil-o á manada. 

Assistindo a uma festa d'essa natureza, vendo du­
rante cinco ou seis horas, deante de seus olhos, o 
quadro mais accentuado da forte vida popular, dos 
costumes nacionaes, da actividade portugueza, da 
paizagem d 'esta parte do paiz, sua alteza guardaria 
d'este povo uma lembrança sympathica, os linea­
mentos de um perfil' exclusivamente característico, 
de que não poderia dar-lhe idéa nem o baile do pa­
ço com o seu redemoinho de parvenus, de burocra­
tas, de papelisticos; nem a força militar do nosso 
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exercito comparavel ao do principado de Monaco; 
nem .o prestito de carruagens de aluguer que foi ao 
caminho de ferro; nem a i Iluminação ingleza do Caes 
do Sodré; nem o espectaculo de gala no theatro de 
S. Carlos, com a sua exposição das clavículas da 
sociedade, dos clarinetes dos irmãos Croner e das 
amygdalas do tenor Gazul. 

Os teus photographos mandariam para os teus 
iornaes illustrados clichés de mais algum effeito. Os 
teus reporters encheriam as duzentas palavras dos 
telegrammas _de cada dia com algumas idéas e al­
guns factos uteis. Finalmente os vinte mil viajantes 
que vieram da província assistir á recepção do prín­
cipe, em vez do desconsolado aspecto de uma po­
bre côrte, de q~e não levarão saudades para as suas 
terras, teriam na festa rural a que nos referimos a 
affirmação de si mesmos, do seu prestimo, do seu 
valor, da sua physionomia nacionaL 

De sorte, que, velho John, os commentarios da 
tua imprensa aos festejos com que nós recebemos 
sua alteza não contribuirão certamente do modo 
mais efficaz para nos tornarem mais sympathicos aos 
teus olhos benignos. 

Vejamos agora o que é que para nossa propria in­
strucção a nossa imprensa nos diz ácêrca do illustre 
príncipe, objecto de todos os nossos pensámentos e 
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de todas as nossas preoccupações durante oito 
dias. 

Sua alteza o príncipe de Galles tem trinta e qua­
tro annos de edade. E' louro, é forte, é calvo. Taes 
são os principaes traços da sua biographia. 

A vida de sua alteza não tem factos. Tem apenas 
anecdotas. 

Pelo seu nome, pela sua bella barba, pela cor­
recta linha do seu perfil, elle é um bonito vulto para 
figurar nos relogios de mesa, mas não, por emquan­
to, nos capítulos da historia. 

O estudo da sua personalidade pertence aos do­
mínios caseiros do romance, da pequena epopeia 
burgueza em que os Homeros de botequim contam 
para recreio dos ociosos como os respectivos Achil­
les se levantalJ} da cama, como enfiam as suas chi­
nelas e a sua robe de chambre, como almoçam uma 
costelleta com duas batatas, como lêem a gazeta, 
como escovam a golla da sobrecasaca, como tomam 

um cab á hora, como encontram cer~a senhora, co­
mo _se casam ou como se não casam com ella, como 
vão jantar ao restaurante com outra: como voltam 
para casa apoiando-se sobre a sua bengala, assobian­
do uma aria, doendo-lhe um callo, sentindo uma pi­
cada no ventre, e outras que taes particularidades 

extremamente proprias para excitarem a sedenta 
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Imaginação dos assignantes dos gabinetes de leitu­
ea, mas insufficientes para preencheremos fastos 
nacionaes de um povo. 

A imprensa portugueza tem desenvolvido uma 
actividade heroica em dilatar pela rhetorica todos os 
pequenos gestos da vida particular do príncipe. 

Este simples successo~ ter ido sua alteza á India 
-forneceu assumpto a muitas jardas de prosa. Oh! 
Bombaim! Ceylão! Calcuttá! Madrasta! Agra! Be­
nares! Os rajahs com os seus turbantes, as suas lon­
gas barbas anneladas, as suas preciosas joias! O tem· 
pio de Elephanta! As extranhas vegetações dos co­
queiros! Os aromas e o ouro em pó ! A architectu­
ra phantasiosa das mesquitas! As frontes pensativas 
dos theologos immoveis olhando no espaço para o 
ponto em que fica Meca! Debaixo das enormes pal­
meiras monumentaes, as filas dos elephantes, com 
os seus pavilhões de purpura e ouro semelhantes ás 
fiorescencias dos cactos I Os bazares em que os ve­
lhos mercadores encruzados no chão cosem as suas 
babuchas! As raparigas que voltam da fonte ar­
queando para cima da cabeça a mão com que se­
guram a amphora e voltando o rosto com a mesma 
expressão do olhar que devia ter a Samaritana! üs 
estandartes de gala! Os enormes leques de pennas 
palpitando no esplendor da luz! As nuvens azues do 
fumo perfumado! Os ídolos cobertos de brilhantes! 
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Os palanquins dos nababos! . As cam·pinas do arroz! 
Os acampamentos paludosos dos bohemios! A litei· 
ra d·a mulher nobre, levada por jovens escravos ma­
laios, de olhos de tigre, reluzentes, febris, esbrazea­
dos de amor! 

E de ·cada uma d'estas exclamações um jornalista 
perito arranca uma pagina. 

Depois a imprensa lembra-se que ter ido á India 
não é tudo. Sua alteza fez mais: sua alteza voltou. 
E novas exclamações admirativas resurgem ... 

Oh! A volta! O alegre movimento dos tombadi­
lhos duas horas antes de levantar ferro! Os presen­
tes que se recolhem! As despedidas que se fazem, 
os protestos que se juram, ao balanço do navio, ao 
som da helice que principia a jogar! As aguas azues 
do Mediterraneo em cuja limpidez se desenham 
como pequenas manchas movediças as sombras das 
aves que emigram cortando o silencioso espaço! As 
luzes mysteriosas de Malta, que se accendem ao lon­
ge, sob a lua recurva como um alfange de opala! O 
desembarque em Gibraltar, defronte da velha Ceuta, 
por entre pilhas de balas e festões de fiôres! O ra­
pido percurso da Andaluzia: Cadiz, Sevilha, Cor· _ 
dova, Granada! As architecturas mouriscas, as casa:-> 
arabes, com o claustro interior, o páteo ajardinado, 
o pôço de marmore ao meio com o balde suspenso 
da rold-ana! Os toldos de listras ázues e encarna-
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das! As jalecas murillanas dos gitanos! Os amplos 
chapéos. jesuíticos e os ventres convexos de los ca­
nonicos! O velho almocreve pulverulento, côr de 

greda, de lenço atado na cabeça, calção justo, p0lai­
nas de couro cru, bebendo o cepo de Vai de Penas 
á porta da mesma pousada vetusta em que foi man­
teado Sancho Pança! As mulinhas ajaezadas de es­

pano, guarnições de pêlo de rpposa e borlas escar­
lates! As torres vermelhas da Alhambra f O granito 

sombrio do .Escurial, da forma da grelha symbolica, 
0 Versailles sinistro de Philippe II, o monumento da 
al!iança terrível do catholicismo e da rnonarchia his­

panhola! Madrid com as suas noites cheias dé ruído 
e de luz como um baile de mascaras; as suas tar­
des no Prado; os novos uniformes e as novas car­
ruagens apparatosas de uma côrte que recomeça! A 
entrada em Portugal por Badajoz! Os primeiros as­
pectos da nossa paizagem vulcanica, de terra a ver­
melhada, salpicada de pequenos casaes, de rebanhos 
de ovelhas e de alguns velhos sobreiros de contor­
ções angulosas c duras como carrancas! A chegada 
á estação de Santa Apolonia, ao som do hymno in­
glez, entre as bandeiras azues e. brancas e as fardas 

de gala do funccionalismo, do rninisterio e da côrte! 

Tudo isto, porém, John, tudo isto, largamente 
desenvolvido e narrado, daria um livro. de viagem, 
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daria um diccionario historico, daria um compendio 
de geographia, mas não podia dar o que nós quere­
riamos ter: -a revelação de um caracter, a historia 
de um homem, a physionomia de uma personagem. 

A imprensa no seu empenho de nos fazer conhe­
eer profundamente os dotes e as qualidades de sua 
alteza, descreveu .minuciosamente o vapor Serapis, 
o navio transporte de sua alteza, . com o seu leito 
suspenso como um candieiro de bordo, a sua mo­
bilia de carvalho, as suas almofadas de marroquim 
alvadio com monogramma de ouro; a sua baixe !la; 
os differentes animaes da sua ménagerie; os c aval­
los arabes, o tigre de Bengala, o gato bravo, os ele­
phantes, o cão e as vaccas do Hymalaia, os maca­
cos, o leopardo e os differentes exemplares do ho­
mem. Descreveu ainda os vasos de guerra da esqua­
dra ingleza ancorada no Tejo para escoltar o navio 
do principe; enumerou as bôccas de fogo, os maru­
jos, os soldados; computou as enormes despezas da 
viagem á India. . 

Consultaram-se antigas biographias de sua alteza. 
Recordou-se a primeira viagem da sua infancia aos 
lagos da Escocia, em companhia de sua mãe a rai­
nha Victoria e de seu pae o príncipe Alberto, que 
passava nas estalagens, nas estações da mala-posta, 
perante todas as pesquizas da curiosidade, pelo dou­
tor Grey, um simples-medico, viajando modestamen-
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• te com Mistress Grey e com seu filho o pequeno 
Eduardo. 

Citou-se o casamento do príncipe com uma bella 
infanta da Dinamarca. 

Falou-se com reticencias, maliciosas ou discretas, 
das suas viagens na Europa, da sua estada em Pa­
ris, dos perfumados vestígios da sua passagem no 
Bois, nas baignoú·es dos pequenos theatros, nos ga­
binetes de Bignon e do C a fé Anglais; das suas pro­
digalidades de vz·veur; do seu estomago diamantino; 
do seu figado inaccessivel á acção demolidora das 
grandes ceias e dos successivos banquetes; das suas 
dividas por mais de urna vez saldadas pela corôa ou 
pela nação ingleza; dos assobios com que, em certo 
theatro de Londres, o príncipe foi urna noite rece­
bido por um publico enfastiado de manter o r~gi­
men dispendioso d'este invulneravel Mithridates do 
boulevard, de -entranhas á-prova de foie -gras e de 
Champagne Clicot. · 

Para explicar o subito reviramento da opinião in­
gleza em favor do príncipe herdeiro, dizem os )Or­
naes que se deu na histeria de sua alteza um facto 
culminante, destinado a marcar a grande épocha d'a 
sua vida: - Sua alteza téve uma febre typhoide. 

Ora francamente, John! bom e honrado John ~ 
Não é por ter estudado em pequen·o um pouco de 

ToMou r6 
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latim e um pouco de box na universidade de Oxford, 
por ter apprendido a remar e a traduzir Xenophon­
te, por ter viajado, por conhecer a fundo a -cozinha 
do segundo Imperio, por ter encontrado na sahida 
de Longchamp o coupé mysterioso e o ramalhete de 
dnco luizes de Fanny Lear ou o daumont e o king­
charles de Schneider, não é por comprar em casa 
de Hancock tão ricas joias como as de lady Dudley 
ou da ex,imperatriz Eugenia, por ter tantas sobre­
casacas quantos os vestidos da rainha Elisabeth, a 
qul;ll juntou tres mil toilettes no seu guarda-roupa, 
ou por ter voltado da India em companhia de ani ­
maes de uma convivencia mais ou menos perigosa, 
havendo finalmente padecido um typho, que um vi­
vente nos p.oderá convencer, por modo terminante, 
de que presta para alguma cousa deante do reco­
nhecimento e da estima dos seus semelhantes. 

Sua alteza adoptou para as suas armas a antiga 
divisa-Eu sirvo-, de um outro príncipe de Gal­
les, o celebre P1·inci'pe Negt·o. Foi depois da bata­
lha · de Crecy que o filho de Eduardo UI tomou esse 
mote do velho rei da Bohemia. O Príncipe Negro 
tinha então quinze annos, acabava de se bater como 
um heroe, o rei Eduardo tinha-lhe dicto: uÉs digno 
desde hoje da corôa que tens de herdar.» 

Dizer apenas eu sirvo não é bastante, é preciso 
servir com effeito para alguma cousa. 
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Não quereríamos que sua alteza fundasse socieda­
des de temperança ou que fôsse um exclusivista das 
dietas vegetaes, como o nosso commum amigo e meu 
collega Horacio Greeley. Sentiríamos que a boa pa­
lavra flirtation o fizesse corar ou baixar os olhos. 
Desejaríamos apenas que uma ou outra vez elle se 
tivesse mostrado, não um homem grande, mas um 
homem util. Tu sabes, amigo John, como é facil o 
ser util. 

Lembra-te do finado principe Alberto, ao qual se 
deve um dos factos memoraveis d'este seculo- a 
primeira exposição de Londres. Era um bom homem 
apenas, tendo na sociedade o modesto papel de con­
sorte da rainha, e desempenhando-o de tal 'modo que 
bastou o seu exemplo de perfeito marido de uma di­
gna mulher, para reacreditar na Inglaterra a fé con­
i';lgal, para elevar o nivel dos costumes e para· fazer 
da familia ingleza uma instituição sagrada, objecto 
do respeito e da consideração da Europa. 

Nós outros, meridionaes, comprehendemos imper­
feitamente a casta virtude da fidelidade. A capa de 
José é para nós um symbolo ridículo como o bar­
rete de algodão branco dos maridos de Gavarni e de 
Paulo de Kock. Os da tua raça, honrado John, têem 
n~s suas tradições do amor a tragica legenda de 
Sigurd e Brynhild. Brynhild, a virgem invencivel, 
apaixona-se, como a mulher de Putifar, por Sigurd, 
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que tinha degollado Regin, que tinha arrancado e 
mordido o coração de Fafnir para a libertar a ella, 
para a entregar a Gunnar, segundo a fé jurada. Por 
tres noites, no campo, adormeceram juntos, ella, a 
mulher amante e febril, elle, o amigo dedicado e 
fiel; mas entre um e outro ficava atravessada a lon­
ga espada do inflexível guerreiro, desembainhadat 
fria, retinta em sangue. Não podendo viver com elle, 
Brynhild quer morrer ao seu lado, c acabam na 
mesma fogueira, enlaçados na mesma chamma, com 
a espada no meio d'elles, separados na morte como 
o tinham sido na vida. 

Que desastre, John, se tu viesses um dia a desde­
nhar a virtude no amor, essa purpurina flôr ideal , 
nascida ás baforadas do fogo, sob um orvalho de 
sangue, no coração palpitante da tua nobre raça! 

Fora da estreita vida domestica, fora da direcção 
pessoal dada ao sentimento, são innumeros ·os mo­
dos de fazer bem, qualquer que seja o nosso senti­
fl}ento, a nossa posição social e a nossa força de es­
pírito. No teu grande e bello paiz, John, qqantos ho­
mens dedicados á humanidade! Newton, Shakspea­
re, Bacon, Adam Smith, Macaulay, Buckle, Thack­
eray, Carlos Dickens, Lady Morgan, Carlyle, Stuart 
Mill. E todavia, apesar dos esforços dos teus sabios 
economistas, dos teus reformadores, dos teus im ~ 

mortaes philosophos, dos teus incomparaveis roman-
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cistas, dos teus inexcedíveis poetas, quanta desgra­

ça ainda, guarita perversão, quanta injustiça, quanta 

miseria: no teu exercito, onde ha seis mil deserções 

Por anno; na tua marinha~ onde homens livres re­

cebem ainda os castigos humilhantes dos antigos es­

cravos; nas tuas tijolarias e nas tuas minas, onde 

definham sob um trabalho horrível quarenta mil 

creanças; nos teus workhouses onde tantas vidas· se 

destroem; nas tuas tabernas, onde a venda do gin 

e dos licôres espirituosos . subiu, em dez annos, 

de nove a quatorz~ milhões de libras; no teu 

Strand, finalmente ; em Blackwall-railway, nos me­

donhos bairros vergonhosos de Londres e de Liver­
pool! 

Não mais remotamente que na semana passada 

os teus profundos estadistas, os teus wighs e tories 
desbaratavam o seu tempo e as suas faculdades a 

decidirem esta questão burlesca: com que iniciaes e 

com que especie de corôa devia de ser marcada a 
baixella, a roupa branca e o papel de cartas de sua 
majestade o chefe do Estado! 

Ha apenas quinze dias que o serviço do caminho 
de ferro em toda a extensão de uma das mais im­

portantes linhas era subitamente . interrompido, fe­

c~avam-se todas as gares, prohibia-se a approxima­
çao do publico, para que sua majestade o chefe do 

Estado viajasse invisível, á moda chineza, obrigan-
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do-se os teus policemen ao officio da cavallaria tár­
tara no Imperio do Meio! 

Desde muito tempo que os teus arsenaes nos es­
tão dando este espectaculo funambulesco: inventar 
a couraça cque resista á bala, para em seguida in­
ventar a bala que fure a couraça, para voltar a re­
formar a couraça, para tornar a aperfeiçoar a bala; 
e assim successivamente, interminavelmente, até o 
infinito. 

Os teus poderosos navios, os teus grandes coura­
çados, os teus immensos monitores, as tuas bate­
rias fluctuantes, em cujo interior não ha luz nem ar, 
onde as escadas torcidas e os corredores emmaranha­
dos têem as evoluções complicadas de um systema 
intestinal, acompanhado de um pulmão de aço sem­
pre em movimento para que lá dentro se não morra 
pela asphixia, todas essas pesadas massas de ferro 
pejadas de polvora e de dynamite, immensos appa­
relhos de guerra e de destruição, lembram os anti­
gos monstros ante-diluvianos, os primeiros e os mais 
medonhos inimigos do homem, resurgidos do fundo 
dos sepulcros carboniferos para devorarem pelas 
suas guelas de fogo uma parte enorme do nosso 
amargurado pão, amigo John, do nosso p·ão moído 
na lenta mó da civilisação, amassado nas lagrirnas 
de longos seculos de tenacidade, de dedicação e de 
sacrificio. 
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Os monstros pre-historicos venceu-os o homem 
passado, inventando a arma e descobrindo o fogo. 
Os monstros modernos, filhos das superstições pa­
vorosas que ainda escravisam os espíritos, ha de 
subjugai-os o homem futuro creando o supremo po­
der espiritual e firmando para todo o sempre a paz 
no simples bom senso humano. . 

Quanto ternos ainda que trabalhar! quanto nos 
resta ainda que fazer para chegarmos a uma civili­
sação definitiva! N' esta peno~ a ascenção para o aper­
feiçoamento ternos todos a tremenda solidariedade 
da corda com que se prendem pela cinta os que tre­
Pam pelos despenhadeiros, pelas escapas, por cima 
dos abysmos, deba-ixo das avalanches, desde o valle 
de Chamonix até o alto do Monte Branco. 
_ Nem um só acto, nem um só facto, nem uma só 
Id ' ea se perde n'esta cruzada de todos os povos ci-
:'ilisados para a terra promettida, para a cidade 
Ideal. Tudo quanto hoje somos devernol-o ao traba­
lho d'aquelles que nos precederam. Caminhamos so­
bre os vestígios de nossos paes; é pelas nossas pé­
gadas que se hão de dirigir os passos de nossos 
filhos. Todo aquelle que pára, que se recusa a dei­
Xar indicado áquelle que o segue o signal que põem 
na estrada os pregos de seus -sapatos é um pertur­
bador do progresso, é um traidor. Representa um 
degrau em falso na nova escada de Jacob. 
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Tu, querido e r<tspeita:vel John, tens um .dos laga­
res mais eminentes na categoria da civilisação, por· 
que na tua ilha rigorosa, aspera, implacavel, as con· 
dições do clima, do solo, da hereditariedade, do 
conflicto ~itaj, _te forçam a um trabalho constante, 
forte, permanente, continuado, sem descanço, sem 

I 

· tréguas. A tua corpolencia, o teu organismo, o teu 
temperamento predestinam-te para o serviço dos 
Hercules. Tens as largas espaduas dos athletas e 
dos gorilhas, o pescoço bovino, o peito amplo como 
convem ao estojo do ·mais desenvolvido apparelho 
respiratorio, os pés largos, as mãos solidas, as for­
tes mandíbulas e os largos dentes scintillantes e fir­
mes dos carnívoros possantes. Comes duas vezes 
mais e produzes quatro vezes mais trabalho do que 
o habitante das regiões serenas e temperadas. Não 
tens tempo para ser imaginativo, gracioso, amavel. 
Os teus moviment0s, o teu gesto, o teu passo, têem 
a monotonia cadenciada e rija de uma machina. A 
tua physionomia dura exprime a força, a resolução to­
mada, o fito feito. Representas, finalmente, o trabalho 
na sua mais perfeita e mais genuína expressão humana. 

Calcula ·a falsa idéa que nos daria de ti e da tua 
patria sua alteza o príncipe de Galles! Faço-te queixa 
d' elle, John, porque sua alteza desmente-te na opi ­
nião portugueza e na opinião do mundo. 
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Elle, um simples bom rapaz, um touriste de pro­
fissão, um dilettante encartado, um dandy inamovi­
vel, o mais amavel e galante ocioso, a apresentar­
nos as tuas cartas credenciaes, as cartas do operaria 
infatigavel, do trabalhador por excellencia, do gran­
de John Bull! 

É certo que os príncipes, pelas condições do seu 
nascimento, da sua educação, separados do genero 
humano por um conjuncto de circumstancJas que os 
collocarn em divergencia ou em hostilidade com o 
resto dos homens, tendo a sua razão de ser estrei­
tamente ligada a uma longa serie de velhas institui­
ções decrepitas, que são como a prolongação social 
do seu proprio organismo, nas quaes elles não po­
dem tocar sem comprometter os fundamentos da 
propria existencia, são essencialmente orgãos rece~ 
ptivos, subalternos, de uma acção extremamente li­
mitada. Sua alteza, porém, exaggera a sua passivi· 
dade. Na edade de sua alteza, seu pae havia já or~ 
ganisado perto de Windsor a sua granja modêlo, e 
sua mãe a rainha, estimavel e perfeita housewzfe, 
havia descoberto o remedio para a molestia epidemi­
ca de que morriam em Londres os pequenos perús. 

As nossas obras, John, são a unica affirmação ex­
terior da nossa vida, são a encarnação da nossa al­
ma, a expressão do nosso ser. Não ter obra é o 
não-ser. 
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Assim sua alteza o pnnc1pe de Gallesl no meio 
do ruido das festas officiaes que o acolheram, en­
controu apenas no grande publico um exito de in· 
differença ou de curiosidade. Produziu a simples 
impressão das causas desconhecidas. 

Ninguem melhor do que tu, Jobn, sabe qual é a 
expressão calorosa da estima popular em presença 
de uma personagem illustre. Viste o acolhimento 
feito a Garibaldi pelo povo de Londres. Vistel-o ar­
rancado da carruagem pela solicitude carinhosa, ma­
ternal, da grande mul~idão. Vistel-o levado em trium ­
pho sobre os hombros, como um trophéo da bra­
vura, como o idolo victorioso da liberdade, no meio 
da explosão enthusiastica, tremenda, extraordinaria, 
inaudita, dos vivas, dos bravos, dos hurrahs de um 
povo inteiro. Sabes o que é a estima. 

O anno passado um viajante chegado a Londres 
pelo caminho de ferro, sabia da estação acompanha­
do pelo cortejo de quatro homens conduzindo dois 
bahus. Este viajante dirigiu-se a um hotel, deu o seu 
nome, tomou um quarto, levaram-lhe para o !avaro­
rio um jarro de agua quente e duas toalhas, fize­
ram-lhe a cama, engraxaram-lhe as botas ; elle es· 
covou-se e sahiu a passear, comprou um chapéo alto 
em PicadÍlly, foi n'uma victoria a Hyde=Park, per­
correu varias ruas, olhou para um lado, olhou para 
outro, viu cabir uma chuva especial, a chuva lon-
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drina, escura, espêssa, combinada de carvão e de 
cêbo, chapinhando sobre uma lama triste; viu os 
omnibus e os cabs passando em fila, ao pequeno 
trote, pelo meio da multidão a pé que se cruzava, 
apressada, ligeira, preoccupada nos seus negocios, 
levando as calças arregaçadas e os guarda-chuvas 
gottejantes. Depois do que, o dicto viajante se diri­
giu outra vez á estacão do caminho de ferro, seguido 
dos seus quatro ho~ens e dos dois bahus, e se re­
tirou. O sujeito de quem te falo era sua alteza o 
serenissimo infante senhor D. Augus.to, da casa rei­
nante de Portugal, unico irmão de sua majestade 
fidelíssima el-rei meu senhor, que Deus guarde. Tu 
vistel-o chegar a Londres, vistel-o estar, vistel-o par­
tir, e consultando te bem n'esse momento, tu que 
tinhas mostrado a Garibaldi o que era a estima, fi­
caste sabendo pelo que então se passava no interior 
de ti mesmo o ·que era a indifferença. . . 

Se a alguma causa no mundo se .pode comparar 
em intensidade o enthusiasmo que a presença do 
príncipe infundiu em nós outros, essa .cousa é o in­
teresse que nós outros suscitámos no príncipe. 

Sua alteza não visitou nem um só dos nossos edi­
ficios, dos .nossos monumentos, das nossas officinas ; 
não procurou conversar com nenhum dos nossos ho­
mens notaveis na sciencia, nas artes, na industria. 
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Viu a illuminação nas margens do Tejo ; ass1st1u a 
um baile da côrte; jantou com sua majestade na 
Ajuda; almoçou na Pena com o sr. D. Fernando; 
esteve na esplanada da tribuna do Jockey·Ciub no 
hippodromo de Belern, fumou ahi um charuto, con­
versou com a senhora duqueza de Sexto, que tinh:-1 
urna toilette deliciosa, com rnademoiselle de Morny, 
com a seíiorita Castro, com sua majestade a rainha , 
-urna russa, uma franceza, uma hispanhola, urna 
italiana, e duas ou tres inglezas, do corpo diploma· 
tico ou dos yaçhts de recreio surtos no Tejo. 

Para o jantar dado a bordo do seu navio, sua al­
teza, além das pessoas da côrte, convidou apenas 
um negociante, o sr. Francisco Charniço, mas-cir· 
curnstancia verdadeiramente curiosa- não o convi­
dou a titulo de membro do corpo commercial, con­
vidou·o sob o pretexto de director dos festejos! 

Um outro viajante; Mr. Robert Hart, a quem se 
deve a actual interferencia dos governos europeus 
na policia de Pekin, cornprehendeu esta lei suprema 
das relações internacionaes de todos os povos :­
Que entre as influencias contrarias das diversas po­
líticas e dos diversos governos, existe um unico in­
teresse commurn, base de toda a verdadeira allian­
ça, - o interesse commercial. E foi actuando pode­
rosamente sobre o espírito mercantil do celeste im­
perio, que Robert Hart aluiu a secular muralha e 
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poude trazer a China a cornmunicar com as nações 
modernas . 

N'este ponto sua alteza acha-se dois seculos atraz 
do Robert Hart · sua alteza tem ainda a conviccão ' ' 
phantastica de que é pela vontade dos reis que se 
fixam as acções dos povos. Como se eu e tu, John, 
nós ambos, que somos a força popular e a iniciativa 
burgueza, tivessernos de medir a área das nossas 
mutuas transacções e o quilate das nossas sympa­
thias e dos nossos respectivos interesses, pelo nu­
lUero de copos de Champagne que as testas coroa­
das despejam umas sobre as outras, por occasião 
dos seus banquetes, no momento explosivo dos 
speechs, ao plunz-pudding! 

E não obstante, verás tu que hão de querer ainda 
que lhes fiquemos obrigados pelas suas mayonaises, 
de que não sabemos o gôsto, e pelas suas túberas, 
a que não tomamos o cheiro ! 

Ámanhã ou depois, quando eu te der por um dos 
teus plaids um dos meus gigos de laranjas, estes 
senhores não deixarão de affirmar nos seus parla­
n:entos e nos seus periodicos que foi pelo facto pro­
Videncial de suas excellencias jantarem juntos em 
certo dia, que tu teceste n'este anno mais duas jar­
das de panno nos teus teares de Lancashire e que 
eu · 

mettl mais um enxerto no meu pomar de ca-
roço l 
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Sua Alteza retirou-se finalmente levando apenas 

de Portugal as seguintes cousas : 
Duas camisas, de que lhe fez presente um indus­

trial, e um burro, que sua alteza comprou em Cin­
tra. 

Em quanto ás camisas, nada posso dizer-te : John. 
Contra a natural expectativa do cidadão que o obse­
quiara, sua alteza recusou-se tenazmente a dar-lhe 
o prazer de apparecer em publico trazendo de fora 
a mais pequena ponta da dadiva. No baile do paço 
falou-se com viva curiosidade n'este delicado pre­
sente, o qual, segundo correu de bôcca em bôcca 
na primeira quadrilha, era trazido sobre si por sua 
alteza. A côrte, porém, o ministerio e a commissão 
dos festejos resolveram de commum accôrdo não 
manifestar ao príncipe os sentimentos da sociedade, 
deixando á espontaneidade de sua alteza a lembran­
ça de modificar a sua toilette no sentido de paten­
tear completamente a um paiz alliado e amigo o 
mo legitimo que sua alteza fazia dos presentes com 
que esse paiz o brindava. 

A:iguem propoz que, como suggestão, principias­
sem a côrte e os demais convidados a darem o 
exemplo do acto que se esperava da amabilidade do 
príncipe. Mas receou-se que esta manifestação in­
fluísse de um modo secundariamente proficuo em o 
prestigio indispensavel ás monarchias. 
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Pelo que diz respeito ao burro, ahi o verás, John. 
Não é o primeiro que d'aqui vae a Londres. Outros 
0 têem precedido sob diversos pretextos e com mais 
ou menos subsidias. Este, porém, vae á sua custa, 
á custa dos seus merecimentos. É um bom burro, 
honesto, digno, independente. Vivia em Cintra de­
baixo de um trabalho duro, de burro mouro. Muitas 

Vezes amanhecia e anoitecia na praça, cilhado e al­
bardado para a lucta da concorrencia vital. Tomava 
corajosamente o viajante á porta da Law rence ou 
110 pateo do ·Victor, levava-o no seu meio trote aos 
mais pittorescos si tios da serra. Não tem -e li e- a 

~uperstição tão vulgar das falsas grandezas. É -lhe 
lndifferente que lhe pese sobre o dorso um principe 
de sangue ou um caixeiro de ·mercearia. Chega 
mesmo a preferir o caixeiro, se elle é mais leve. 
Gosta de manifestar por actos a sua austera theoria 
da egualdade dos homens perante o couce e perante 
a_ cambalhota. Tem as tres grandes qualidades dare­
Slstencia : é teimoso, é paciente e é sobrio. Ppr isso, 

quando tem urna opinião, sustenta-a. Batem-lf1e: 
soffre as pancadas infiexivel e calado. Cortam-lhe 
os viveres: passa um dia sem comer, e, mesmo com 
0

_ freio na bôcca, banqueteia-se n 'um minuto de eva· 
stva com um refugo de palha bolorenta ou com um 
'Velho cardo. 

p . 
rofundamente senhor da sua vontade, sabendo 
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levai-a por deante, sem bravatas, sem fingimentos 
de heroismo, simplesmente, obscuramente , á força 
de independencia, de convicção e de tenacidade, 
e'Sse burro- repara bem n'elle, John !-é o amigo 
intimo e o fiel companheiro do povo peninsular, de 
Sancho, o pachorrento, de Bertholdinho, o astuto: 

No meio da côrte ingleza, ocioso, triste, expatria­
do, estou bem certo de que ha_ de philosophar lar­
gamente. 

-Que diabo me quer esta gente? pensará elle. 
Estes fidalgos e estas fidalgas não querem ir em 
burrieada á Peninha nem á Varzea! Elles não têem 
ôdres de farinha que eu vá buscar ao moinho, nem 
ceirões de roupa lavada, nem cangalhas de repôlhos, 
nem canastras de patos que eu vá levar á cidade! 
Elles aqui não trabalham, não negoceiam, não ga­
nham vida! Divertem-se e querem talvez que eu os 
divirta l São capazes de imaginar que me fazem en­
trar nas corridas de Epsom l que me levam a galo­
par na relva l a saltar as paliçadas que dividem os 
prados, montado por uma engraçada miss, peque­
nina e intrepida, de caracoes louros e véo azul ! que 
me forçam a estepar , a fazer mesuras, a ajoelhar, 
a bater ás portas! Estão arranjados comrnigo. Que 
venham para cá ! 

E elle então olhará de soslaio, derrubará as ore­
lhas para traz, alongará o focinho, arregaçará o bei~ 
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7o, e firmar-se-ha bem nas duas mãos, estacadas e 
)Untas ... Na qual attitude, John, não aconselho a 
ninguem que lhe toque, nem sua majestade a rai­
nha, cuja pessoa é inviolavel e sagrada, nem sua al­
teza o príncipe, nem o grande almirante da esquadra 
do Canal, nem o lord mayor da cidade de Londres! 
Esse terrível philosopho não reconhece nenhum dos 
mais augustos symbolos da superioridade e da for­
~a, nem as côres do glorioso pavilhão britannico, 
nem a nova corôa imperial de sua majestade a rai­
nha, nem a mui nobre ordem do banho, nem a da 
iarreteira. As unicas distancias de etiqueta que elle 
sabe medir- com temível certeza - são as que me­
deiam entre as suas patas trazeiras e as bôccas dos 
estomagos il!ustres que se lhe approximr:m. 

Além da perna ligeira e do dente rijo, dispõe de 
uma outra arma: a orelha. A orelha d'elle não mor­
de, não al:ira, mas tem movimentos poderosamente 
expressivos, sarcasticos, mephistophelicos, que con­
stituem uma maneira especial de escarnecer e de 
I ir. É na orelha que elle tem localísada a ironia, o 
profundo argumento dos povos espirituosos, a eterna 
licção dos reis patuscos. 

Se vires abi esse burro, dá-lhe saudades minhas~ 
vivas saudades do tempo em que o conheci em Cin­
tra, menos celebre, menos illustre, mas mais alegre 
decerto, e mais feliz. 

ToMo u 
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Os ·vinte ·mil viajantes que vieram da província 
assistir aos festejos recolheram egualmente a suas 
casas, levando o sacco melancholico da roupa suja 
e a firme opinião de que nunca foi maior a pros­
peridade e a riqueza publica. 

Que nos falta? diziam elles exactamente no dia 
em que se lhes haviam acabado as camisas, em que 
não tinham tido quarto nas estalagens, em que não 
puderam achar de comer n0s restaurantes . - Que 
nos falta?! 

E apesar de parecer, á primeira vista , que lhes 
faltava tudo, elles accrescentavam com grande ju­
bilo patriotico: 

-Não nos falta nada! As inscripções, que são o 
grande thermometro, estão a 56. As cousas todas 
são caríssimas, que é o signal evidente de que o nu­
meraria abunda. E, visto que ninguem pode com­
prar nada- que grande fortuna para o çommercio! 
-é porque muito bem se vende tudo. As lojas es­
tão cheias de frescas toilettes de primavera côr de 
trigo e côr de malva. As ruas do Ouro e do Arse­
nal, o Chiado, o Rocio, o Caes do Sodré acham-se 
cobertos de uma bella multidão com lustrosos cha­
péos altos, de luvas, com as graves sobrecasacas 
abotoadas, de quem não tem que fazer. A universi­
dade de Coimbra licenceou os seus futuros doutQ­
res. . . in absentia. Os opera rios abandonaram as 
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suas offi cinas. Os empregados publicas desertaram 
das suas repartições. Os negociantes fecharam os 
seus escriptorios. E videntemente ninguem trabalha. 
De quando em quando as carruagens dos srs. mi­
nistros perpassam seguidas dos srs. correios de se­
cretaria, que.. trotam com a solicitude compatível com 
o cançaço dos corceis. Precedidas de batedores em 
grande gala , seguidas de cavallaria, apparecem tam­
bem, descobertas, as carruagens do paço. A raínha 
sorri benevolamente, envôlta nas suas ma/ines; sua 
majestade el-rei faz ao seu deslumbrante povo a dis­
tincta amabilidade de olhar para elle como se olha 
para o sol: atravez de dois vidros pretos . Nos Joga­
res fronteiros do caleche os dois penhores dynasti: 
cos, vestidos á militar, ostentam ao peito as diffe­
rentes condecorações ganhas nas fortes luctas com 
o grande inimigo da infancia estudiosa, -o mui po­
deroso verbo sum es fui. Temos pois a monarchia, 
base da grande concordia; temos um ministerio, 
gue é o pae e a mãe do regabofe; temos urna arti· 
lharia que obrigou o extrangeiro, ao vêl-a desfilar 
defronte do theatro de D. Maria, a assoar-se de com­
moção; temos a paz, temos o luxo, temos a bel! a 
madracice! Finalmente- conclue o provinciano .en­
cantado - tão prosperas estamos que , ou seja por 
isso, ou seja pela mudança dos comeres, a mim até 

i á me doem as cruzes ! 
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Antes porém de cada um ter tempo de chegar­
a sua casa e de :refrigerar o espírito aturdido e O· 

corpo fatigado por meio do repouso domestico e da 
alfavaca de cobra, a crise c0mmercial estalava como­
um trovão sobre as praças do Porto e de Lisboa 
compromettidas pelo jogo de fundos- sabes em 
quanto, John? - em vinte mil contos. 

Esta dissipação produziu uma economia, cuja im­
portancia se deve abater aos vinte mil contos·, - a 
economia de alfavaca de cobra. A simples noticia 
do desastre financeiro, dando-nos o verdadeiro cri­
teria por que tem de se julgar a nossa prosperidade 
e a nossa riqueza publica, deve ter bastado- penso­
eu- para refrigerar sufficientemente a província . 

Tal é, amigo John, a resumid.a histeria da visita 
de sua alteza o príncipe de Galles a este pequeno 
paiz em que a laranjeira floresce e em que o sr. Ma­
nuel da Assumpção gorgeia! 

Nas descripçõcs das festas publicadas nos jornaes. 
de Lisboa ha um erro importante, que não termina­
rei sem rectificar. 

Por occasião cfa solemne entrada de sua alteza, o 
real cortejo foi subitamente detido a meio caminho do 
paço por um acontecimento imprevisto nos program­
mas. Um dos cavallos das carruagens da casa real. 
parou de repente e recusou-se a proseguir. Cochei-
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ro, sota, trintanarios batedores, policias, soldados 
da cavallaria municipal, burguezes e suas famílias 
que faziam alas, pessoas de uniformes de gala que 
vinham no prestito, a côrte, sua majestade, tudo es­
tava indignado com o procedimento, tão insolito 
quão reprehensivel, d'esse cavallo. Empregaram-se 
todos os meios violentos, persuasivos, ardilosos para 
o resolver a caminhar, a não desmanchar a pompar 
a não interromper a marcha triumphal, a deixar ir 
e a ajudar a levar o príncipe para palacio. Deram-lhe 
chicotadas, bengaladas, pranchadas com os sabres e 
com os espadins, picaram-o com as baionetas, com 
os ferrões dos chapéos de sol, com as ponteiras das 
sombrinhas. Dis~eram-lhe palavras, fizeram-lhe dis­
cursos. Elle era um bello e brioso animal, de fina 
raça, amplo peito,:rijos rnusculos; o caminho era pla­
no, o trem era leve; elle não tinha um pêlo suado. Ha­
via mais tres bons cavallos á ponta da lança e a so­
tas: não se lhe pedia que puxasse, pedia-se-lhe ape­
nas q':le se deixasse ir, por complacencia, por obse­
quio, por formalidade. Elle a tudo resistia, ás pan­
cadas, aos golpes, ás admoestações, aos conselhos. 
E respondia relinchando, escouceando, mordendo, 
empinando-se, despedaçando os arnezes. Citaram­
lhe a legislação vigente, a Carta e o acto addicional, 
o codigo, n policia correccional. Recitaram-lhe tre­
chos patriottcos dos ultimas discursos do sr. Tho-
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rnaz Ribeiro, para o animar. Procuraram amedron­
tai-o, fazel-o fugir, lendo-lhe um artigo da Nação ; 
offerecendo-lhe o habito de Sant'Iago; mostrando­
lhe a ultima toilette feita pela sr.a Cecilia Fernandes; 
vendendo-lhe fundos hispanhoes. Tentaram recon­
cilial-o com a rnonarchia, cuja fava o mantinha, e 
com o systema constitucional, de que elle fazia par­
te, puxando ao carro do Estado. Inspiraram-lhe hor­
ror á mudança de governo e á fotrna republicana. 
Disseram-lhe que era sob o regirnen rnonarchico que 
elle poderia ser consul, corno o cavallo de Caligula. 
Ao passo que a republica não sabe honrar os for­
mosos cavallos de estado, e prefere-lhes a pesada e 
espêssa raça pe1·che1·onne, a que trabalha para o povo 
atrelada aos omnibus e aos arados, nos tramways 
e nas terras de semeadura. Mostraram-lhe como 
eram solidarios os sceptros e os arreios de luxo ; 
como, cahindo a corôa aos reis, lhe cahiria a elle o 
pennacho que tinha na cabeçada. Lembraram-lhe 
que era um funccionario publico, com um talher á 

mesa do orçamento; que não quizesse incorrer na 
censura de traidor de que têern sido objecto o sr. 
Latino Coelho e o sr. Marreca ! Ponderaram-lhe que 
desde o momento em que as instituições lhe serro­
tam a palha, a obrigação d' elle, corno cavalheiro, é 
achar as instituições optimas. Se a marcha dos ne­
gocias rublicos lhe desagrada, o seu dever de ca-
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vallo de bem, como ainda ha pouco escreveu noJo,·­
nal da Noite o sr. Ponce Leão, é deitar-se aos pés 
do monarcha e restituir-lhe a palha que assimilou. 
Elle porém a nada se movia. 

Para que o prestito pudesse afinal proseguir, foi 
preciso desatrellar o cavallo e continuar sem elle. 

Para cohonestar este escandalo, disseram todos 
os jornaes no dia seguinte, que o cavallo rebelde 
endoidecêra. É isto o que me não parece verídico. 
Eu vi o cavallo desengatado, passeando tranquilla­
mente á rédea pelo Atêrro: tinha a mais perfeita 
coordenação nos movimentos, e a expressão do seu 
olhar era inteiramente refiectida e sensata. Diga a 
imprensa o que quizer para nos desculpar com o 
príncipe: a verdade é que o cavallo, em pleno uso 
das suas faculdades, não puxou- porque não quiz. 

E é o que eu queria dizer-te, John, por me pare­
cer importante: -que entre os que levaram trium­
phantemente sua alte-za o principe, houve um que 
protestou. 

Good by . 
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Monsenhor Pinto de Campos. Tem V. Ex. a publi­

cado no Diario de Noticias, interessantes cartas de 
Roma. Na epístola de hoje, 2 r de julho, explica V. 
Ex." aos Corinthios do Chiado o que é a theologia. 
Ouçamos as solemnes palavras de V. Ex.": 

«A theologia, meu amigo, não é a suppressão da 
razão como, por má fé ou ignorancia, dizem alguns. 
A theelogia não é a sciencia, nem a razão nem a fé, 
e porque? Porque a theologia é estas tres cousas 
juntas no mais sublime accôrdo. » 

A convicção, em que V. Ex. " se acha de que a 
theologia representa o accôrdo sublime da sciencia 
e da razão com a fé, obriga-me a algumas tímidas 

e breves observações. 
TOMO 11 
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Parece-me, em primeiro lagar, que a opinião de 
V. Ex.a é levemente heretica. Foi exactamente por 
querer alliar as sciencias profanas com as sciencias 
sagradas, por tentar pôr de accôrdo a razão e a fé, 
dando aos dogmas uma comp1·ehe1Zsáo philosoplzica, 
que Abeilard foi accusado de herege por S. Ber­
nardo, suspeito pelo mesmo santo de conspirar con­
tra Jesus Christo, comparado a um dragão infernal, 
tido pelo percursor do Antichristo, e condemnado 
sem direito de defesa perante o concilio de Soissons, 
onde o mesmo Abeilard teve de abjurar os seus 
erros e · de queimar os seus livros. 

Eu estimaria que V. Ex." tomasse em considera­
ção este facto, por que não lhe desejo nenhum dos 
variados infortunios por que passou Abeilard e mui­
to menos o de ter de queimar um dia os seus folhe­
tins do Dian·o de Noticias, nos quaes eu tanto me 
tenho instruido e edificado. 

Além do que se passou com Abeilard, o Syllabus 

1 disse ainda recentemente na proposição GS: a: São 
anathematisados todos aquelles que disserem: o pon­
tífice romano pode e deve reconciliar-se e pôr-se em 
harmonia com o progresso, com o liberalismo e com 
a civilisação moderna. » O que é estar em harmonia 
com a civilisação e com o progresso? É pôr de ac­
côrdo o principio da fé com os dictames da scien­
cia. Logo, aquelle que disser que esse accôrdo é 
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possível, está por esse facto anathematisado. É o 
caso de V. Ex. a 

Além de blasphema perante o Syllabus, a propo­
sição de V. Ex.a tem um outro inconveniente: é tam-

bem falsa, a meu vêr, perante a historia. ~ 
A theologia representada em Roma pelos Santos 

Padres, seus legitimqs interpretes, não só se não 
encontrou nunca, em tempo algum, de accôrdo com 
a sciencia e com a razão do homem, mas esteve / 
sempre em conflicto, em contradicção e em hostili­
dade com a razão e com a sciencia. 

Quando Galileu affirmou o principio scientifico de 
que a terra andava á roda, como foi que a theolo­
gia se pô{ de accôrdo com a sciencia de Galileu? 
Obrigando-o a retractar-se perante a ameaça da 
tortura e da fogueira. 

Quando a influencia philosophica de Averrhoes 
determinava em Hespanha o movimento mais as­
sombroso de todas as sciencias então conhecidas, a 
astronomia, a mathematica, a cosmographia, a hy­
drostatica, a optica, a chimica, a medicina, a litte· 
ratura, a theologia, pôr.-se de accôrdo com esse mo­
vimento estabelecendo em Hespanha a Inquisição 
para o fim de o destruir. Torquemada queima em 
18 annos w:ooo pessoas e castiga com diversas pe­
nas roo:ooo. O cardeal Ximenes aniquila na praça 
de Granada 8:ooo manuscriptos arabes. Torquemada 
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destroe as bíblias hebraicas em toda a parte onde 
as encontra, e queima em Salamanca 6:ooo volumes 
de litteratura oriental. 

Quando Christovão Colombo projectou a viagem 
á India, atravéz do Atlantico, a theologia pô~-se de 
accôrdo com esse projecto, condemnando-o como ir­
religioso perante o concilio de Salamaoca. A theolo­
gia descobriu que a viagem de Colombo estava em 
contradicção manifesta com as prophecias, com os 
psalmos, com o Pentateuco, com os textos de S. 

• Basilio, de Santo Ambrosio, de Santo Agostinho, 
de S. Jeronymo, de todos os Padres emfim! 

Quando Copernico, depois de ter conservado se­
cretas com medo da Egreja durante trinta e cinco 
annos as suas descobertas determinadas pela viagem 
de Fernando de Magalhães, se resolveu finalmente 
a publicar o seu systema, a theologia pô~-se de ac­
côrdo com elle, condemnando-o como heretico, e a· 
c0ngregação do lndex considerou a sua obra como 
manifestamente contraria á Sagrada Escriptura e á 

revelação divina. 
Quando Giordano Bruno publicou a theoria scien­

tifica da pluralidade dos mundos, a theologia pÔ{·Se 
de accôrdo com essa theoria, queimando Bruno, co­
mo heresiarcl)a, na cidade de B.oma em 16 de feve­
reiro de r6oo. 

Quando a razão indicava que Colombo, desco-
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brindo a America, dera por esse modo á humani­

dade um novo mundo, a theologia concorda com a 

razão dizendo, pela bôcca do papa Alexandre VI, 
que a America não pertence á humanidade, nem a 
Colombo, nem á Hespanha, mas simplesmente ao 

pontific.e, o qual faz presente do mundo descoberto 

por Colombo a Fernando e a lzabel. 

Quando a razão suppõe que são os povos que fa­

zem as naçõ,es, o que lhes dá o direito de se gover­

narem n'ellas como entenderem melhor, a theologia 

co11corda ainda n'este ponto com a razão, declaran­

do pela bôcca de Pau lo IV «que_9 pontífice romano 

occup_a na terra o logm· de Deus e que tem sobre 

as nações e os estados pleno poder ;u declarando 

mais por bôcca de Bonifacio VJI «T;Je o .~a rece­
beu_ de De~s as nações como herança.» 

Finalmente no~ tempos modernos, depois da re­
volução franceza, e mais particufarmente sob o pon­

tl11cado de Pio IX, a especie de accôrdo estabeleci-
1 

do entre a theologia e a sciencia torna-se mais com · 
pleta do que nunca. 

Impotente para reabrir os carceres da Inquisição 
e para reaccender os gueimadeiros em Hespanha, 

em Portugal, em França, em Flandres, a theologia 
emprehende a: obra de uma Contra.Revolução pela 

propaganda clerical, pelo confessionario e pela es­

chola. A discussão das leis Ferry, em França, mos-
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trou claramente de que genero era a doutrina ensi­
nada á infancia pelas congregações religiosas. O re­
latorio de Spuller, os discursos de Ferry e os dis­
cursos de Paulo Bert mostraram do modo mais 
evidente, com os documentos ao lado, que a obra 
intellectual dos representantes da theologia tem 
deante da sciencia moderna o intuito constante de 
a falsear ou de a destruir. 

Se é a isso tudo que V. Ex.a chama o mais subli­
me accôrdo da 1·azão com a fé, V. Ex.a é perfeita­
mente justo no que diz. Sómente quando V. Ex.a. 
diz accôrdo sublime, é preciso que se entenda in­
compatibilidade mamfesta e absoluta. 

Na carta a que me estou referindo, datada de 
Roma em 27 de junho, dá-nos V. Ex.a uma descri· 
pção preciosa da estatua de Santa Cecilia, conser­
vada na egreja da sua invocação. 

c Uma belíssima esta tua de marmore branco, obra 
do cinzel de Estevam Maderno, representa a santa 
deitada de lado, posição em que se achava seu cor­
po, quando, no seculo XVI, se lhe abriu o sepulchro. 
Tres dedos da mão direita estão distinctamente se­
parados e abertos, e tambem o pollegar da mão es­
querda. A razão d'isto era porque a santa, já não 
podendo nas angustias de tão cruel morte, susten­
tar com palavras o mysterio da Santíssima Trindade, 
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limitava-se a abrir e mover os tres dedos da mão 
direita e o pollegar da esquerda, querendo significar 
com esses signaes a trindade das pessoas na uni­
dade da essencia. Não sei se me faço bem compre­
hender.» 

Na minha qualidade de leitor dos folhetins de V. 
Ex.a julgo dever declarar que, para a minha escas­
sa intelligencia, V. Ex.a se não faz comprehender 
completamente bem. Se não sou victima de uma 
terrível illusão dos meus sentidos desvairados, o nu­
mero dos dedos separados e abertos que eu conto 
na estatua da Santa Cecilia, descripta por V. Ex.", 
são quatro, salvo erro. Ora quer-me parecer que, 
para designar a trindade das divinas pessoas, ha 
n'esta conta um de~o separado e aberto a maior. 

Espero que V. Ex.a será assaz bom para ter a 
complacencia de me elucidar sobre este ponto, ar­
rancando a minha alma do abysmo a que a lançou. 
Peço a V. Ex.a dois dedos de exposição ácêrca do 
proposito que têem os quatro de que se trata de 
não representarem senão tres. 

N'esta epistola de Monsenhor ha ainda um. perío­
do, que me suggeriu longas e profundas cogitações. 

«Basta - escreve V. Ex. a Será esta a. ultima que 
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lhe escrevo d'aqui, dê onde partirei até o dia S de 
julho. O meu regresso será demorado, pelas esta­
çÕes que devo ir fazendo em lagares que desejo vi­
sitar. Pretendo tomar uns tS banhos do mar em 
Viareggio, praia que foi decantada por Byrón !! » 

Estas linhas escreve-as Y. Ex, a ao sahir da vene­
ravel crypta, onde repousa o corpo de Santa Ceci- · 
lia, a virgem martyr, do qual corpo V. Ex. a diz: 
«] az em um relicario de cypreste encerrado em 

·outro de prata, no valor de 4:292 escudos de ouro, 
offerta de Urbano IH, nzilag1:osamente czwado por 
intercessão da santa.» 

Tendo á mão as relíquias de Santa Cecilia, que 
curam milagrosamente, segundo o papa Urbano III, 
V. Ex.a prefere inexplicavelmente para o tratamen­
to dos seus achaques a praia cle Viareggio, celebra­
da por quem ? por outro papa ? Não, por lord By­
ron. 

Como é possível ser padre, ser monsenhor, aca· 
bar de mostrar o seu conhecimento das línguas, 
beijando o pé ao pontífice, estar em Roma, estar 
na crypta de Santa Cecilia e ir tratar da saude para 
uma praia de banhos ? 

Um confrade de monsenhor Pinto de Campos, 
monsenhor Gaume, protonotario apo.stolico, publi~ 
cando em 1866 a 3.a edição do seu livro intitulado 
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A agua benta no seculo x1x, · diz: «Em cada anno 
aquillo que se chama a boa sociedade e que eu te - ) 

nho o mau gôsto de não achar tal, abandona as ci- \ 
dades e os seus prazeres logo que a estação chega, 
e vae passar nas terras d'aguas uma pârte do verão. 

Aguas do mar, aguas de Vichy, de Barreges, de Né ­
ris, de Bourbonne, de Plombieres, de Ems, de Ba­
den; aguas purgativas, sulfureas, ferruginosas, co­
nhecem-as todas, estimam-as todas. A todas concor- , 
rem e recorrem; sómente a mais salutar de todas as 

aguas, a agua benta, não é conhecida, nem pro­
curada, nem empregada .» 

Nada mais tumultuaria para o triumpho glorioso 
das idéas religiosas do que vêr os erros attribuidos 
por monsenhor Gaume á boa sociedade desvairada, 
seguidos dentro da mesma Roma, na mesma cry­
pta de-Santa Cecilia, por um dós primeiros penna­
chos da sagrada milicia, por monsenhor Pinto de 
Campos. 

Hesitará por ventura V. Ex.a em acreditar nas 
virtudes illimitadas da agua benta 'l Ignorará V. Ex. a 

que e11a é o remedio dos remedios? Cornparando a 
agua benta não ' só com a do mar, com a agua das 

Caldas, com a agua gazosa, com a agua alcalina, 

mas até -~om~ a. agua de Colonia, com a agua de Bo­
tot, com a agua de Melisse, monsenhor Gaume diz 
no seu livro: ((Se a antiguidade é um titulo de no-

ToMo H 20 
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breza, nenhuma agua é mais antiga do que a agua 
benta: ella data do começo do mundo. O primeiro 
que fez a agua benta foi o Espírito Santo. Que fa­
zia esse divino Espírito quando pairava sobre as 
aguas primitivas? Benzia-as.>> 

Ignorará por acaso monsenhor Pinto de Campos 
que, quando no principio o Esph-ito Santo pairou 
sobre as aguas, foi para benzer essas aguas? Igno­
rará ainda S. Ex.a quaes são os males que a agua 
benta cura? Monsenhor Gaume especifica-os na sua 
obra. A agua benta exerce os seus preciosos effei­
tos: 1.0

- Sobre os receados veniaes; 2. 0
- Sobre 

as penas temporaes devidas ao peccado; 3. o- So­
bre toda a especie de doença; -J-. 0

- Enxota o de­
monio; 5. 0 - Afasta as epidemias e os fiagellos de 
qualquer natureza que sejam. 

V. Ex. a acredita na agua benta, Monsenhor? Sim 
ou não? Se não acredita peço-lhe que ln'o diga. Se 
acredita, para que vae V. Ex.a tomar banhos á praia 
de Viareggio, que nenhum papa aconselha e que de 
mais a mais o ímpio lord Byron celebra? 

Se lhe repugnava por qualquer motivo a agu~ 
benta vulgar, porque não procurmi'V. Ex.a a agua 
benta aperfeiçoada pelos jesuítas, a agua benta cha­
mada de Santo lgnacio? Esta agua manipula-se em 
Roma·, mettendo dentro do liquido urna relíquia de 
Santo Ignacio recolhida para esse fim em um tubo 
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de vidro. Assim aperfeiçoada, a agua benta é sobe~ 
rana, segundo se lê nas Bollandistas, para curar a 
peste, para curar as chagas incuraveis, e bem assim 
para curar a cegueira, a surdez, a paralysia, o rheu­
matismo, a gôtta, a lepra, a caspa, a heresia, os cal­
ias, etc. 

Se V. Ex.", por motivos que não pretendo devas­
sar, entendeu pôr de parte a agua benta aperfei­
çoada assim como a agua benta vulgar, porque não 
aproveitou a agua de Lourdes preconisada nos An­
naes de Nossa Senhora de Lourdes publicados pelos 
reverendos padres missionarios da Immaculada Con­
ceição, com a approvação de S. Ex. a o bispo de Tar­
bes? Porque não adheriu á agua de La Salette, 
egualmente encarecida nos Annaes de Nossa Senhora 
de La Salette, publicados pelos missionarios de Nos­
sa Senhora de La Salette, com a approvação de 
S. Ex. a o arcebispo de Grenoble? 

Tanto a agua de La Salette como a agua de Lour­
des (tmitement facile à suivre même en voyage) cu­
ram todas as enfermidades, como é attestado por in­
numeras ecclesiasticos, podem ser empregadas inter­
namente ou externamente, em bebida, em banho 
parcial ou em banho completo, em compressas, etc. 

Se monsenhor Pinto de Campos, o esforçado pa­
ladino da theologia, da Curia Romana, e do clerica­
lismo, não acredita na agua de Nossa Senhora de 
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Lourdes, nem na agua de Nossa Senhora de la Sa­
lette, . nem na agua benta simples, nem na agua ben­
ta composta com a immersão da relíquia de Santo 
Ignacio; e se em vez das milagrosas aguas d:1 pa­
nacêa· sagrada V. Ex. a prefere ir simplesmente, co­
mo a boa sociedade e como os ímpios, tómar uns I5 
banhos de mar pm·a Viai·eggio, quem é que ha de 
tomar as aguas santas, não farão favor de me di­
zer? .. . 

V. Ex.a é como o sr. Luiz Veuillot, redactor do 
· Univers, onde elle proclama com uma eloquencia ar: 
rebatsdora os milagres da agua de Lourdes. Quan­
do chega a estação das aguas, o sr. Veuillot deixa 
os seus leitores entregues a Nossa Senhora e vac 
elle para Plombieres tratar de si éom as aguas que 
lhe receitam os medicas. 

Se os srs. devotos continuam a dar-nos estes per­
niciosos exemplos, elles arriscam-s~ a que nós os 
comparemos áquelles vendedores de coco em Paris, 
aos quaes se refere Alphonse Karr. 

Os límonadeiros ambulantes de Paris .passam uma 
tarde inteira a apregoar o côco como a primeira, co­
mo a mais saudavel, como a mais deliciosa das be­
bidas . Depois, quando á força de preconisarem a 
supremacia da sua tisana se lhes secca a bôcca, el­
Ies pegam no dinheiro que os outros lhes deram pe­
Jo côco e vão ao armazem da esquina empregar es-
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se dinheiro em vinho. Tão sómente os mercadores 
de côco, quando vão ao armazem da esquina, não 
o publicam no Dian·a de Noticias. 

Perdôe-me V. Ex.a. por quem é, Monsenhor, es­
tas humildes reflexões, e digne-se de esclarecer-me 
se entender que estou em peccado ou em erro. 
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Agosto 187 S. 

Ex.1110 sr. ministro do reino: 

O estado em que se _ acha em Portugal a instruc­
ção secundaria lev~-me a dirigir a V. Ex.a o seguin­
te aviso: 

Se a instrucção secundaria não fôr immediata­
l11ente reformada, este ramo do ensino publico aca­
bará dentro de poucos annos. 

A frequencia dos lyceus nacionaes, como V. Ex.a 
verá das respectivas estatísticas, diminue de anno 
para anno. Pouco tempo mais, e os alumnos terão 
desapparecido inteiramente. Ainda uma derradeira 

experiencia, e ninguem mais quererá em Portugal 
entregar ao Estado o ensino de uma creança. 

Esta abstenção é a mais vergonhosa das revolu-
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ções que podem atacar uma institmçao. É a oppo­
sição pelo desdem, é a revolta pelo desprêzo. 

E no emtanto todos desejam instruir seus filhos; 
o numero de alumnos propostos a exame augmen­
ta extraordinariamente; os collegios são maus; os 
cidadãos são pobres: o Estado faculta a instrucção 
gratuita n'um collegio que_ deveria considerar-se mo­
dê lo; pois bem: ninguem quer essa instrucção ! 

No lyceu de Lisboa apresentaram-se -a exame 
I :762 alumnos. D'estes cursaram as aulas do· Iyceu 

· apenas 66! 
Quaes as razões Li'este desprêzo pelo ensino offi­

cial? As seguintes: 
1,0 Porque não h a um edificio para as escholas. 
2. 0 Porque as casas em que ellas existem provi­

soriamente são immundas, de um aspecto vicioso, 
relaxado, desmoralisador. Não têem jardim nem 
agua, nem fiôres. As classes são perturbadas pelos 
ruiqos da rua. Os corredores não têem luz nem ar. 
As paredes, ennegrecidas, estão cob€rtas de disticos 
e de desenhos obscenos. A ordem . é mantida por 
dois guardas que servem simultaneame~te de conti­
nuas e de creados. Alguns soldados da guarda mu­
nicipal reforçam a policia. Os alurnnos, abandona­
dos a si mesmos, fumam cigarros nos corredores ou 
nas latrinas, de cujo aspecto sinto não poder dizer 
a V. Ex.a senão que parecem viradas com o de den-
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.tro para fora. A direcção superior do estabelecimen­
to, intelligente e zelosa, não tem meios de remediar 
este estado. 

3.0 Porque o regulamento dos cursos torna extre­
mamente arrastado e moroso o ensino. 

4· o Porque os compendias adaptados são geral­
mente absurdos e offensivos da intelligencia e do 
senso commum. 

5. 0 Porque não ha salas de estudo, sendo os alu­
mnos inteiramente abandonados pelos professores 
depois da hora da aula. 

6.0 P orque ha cêrca de quatro mezes de férias, 
os quaes juntos a trinta e seis quintas feiras e a va­
rios outros dias feriados, reduzem o anno lectivo a 
seis mezes de trabalho. 

P ara transformar este lastimoso estado do ensino se­
cunda rio na primeira cidade do reino é urgentíssimo: 

r. 0 Que V. E x. a mande levantar um vasto edificio 
com todas as condições de ventilação, de luz, de 
aceio e de elegaocia, indispensaveis n'um estabele­
cimento de educação publica. 

2. 0 Que os prograrnrnas sejam de novo discutidos 
e reformados. 

3.0 Que sobre as bases do novo programma se 
abra concurso, para os compendias que houverem 
de ser adaptados, perante um jury de professores 
de instrucção superior. 

ToMo 11 21 
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4. 0 Que se estabeleçam as salas de estudo, nas 
quaes o alumno deverá applicar-se durante tres ho­
ras pelo menos em cada dia sob a direcção do pro­
fessor respectivo. 

5. 0 Que a hora de entrada no Iyceu seja ás oito 
horas da manhã e a sabida depois das quatro da 
tarde, não sendo permütido a nenhum alumno sahir 
do edificio antes do praso indicado, e sendo o seu 
tempo distribuído de modo gue elle tenha em cada 
dia: tres horas de licção; tres horas de estudo; quinze 

. minutos para almoçar ao meio dia; duas horas de 
gymnastica e de solfejo em tres dias na semana, e 
nos outros tres dias duas horas de trabalho mecha­
niw, para o que deverão existir nas officinas do ly­
ceu o tôrno e a serra mechanica, o prelo e a caixa 
typographica, os apparelhos de telegrahia, a machina 
photographica, etc. 

6. 0 Que todos os professores sejam obrigados a 
permanecer no lyceu durante cinco horas, pelo me­
nos, em cada dia. 

7· 0 Que a paliei~ e a ordem sejam mantidas de . 
forma gue o alumno esteja constantemente occupado 
e constantemente vigiado. 

8.0 Que se admitta o semi-internato para os alu­
mnos que o requererem. 

Esta questão, para a qual tenho a honra de cha-
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mar a attenção. de V. Ex. 11
, é de uma importancia 

vital e sobreleva a todas aquellas de que se possa 
-occupar o governo de que V. Ex.a faz parte. 

O ensino secundaria, ou mais propriamente o en­
.sino médio, isto é, o que deve ser collocado entre a 
instrucção primaria e a instrucção secundaria clas­
sica, e tem por fim preparar o homem para todas 
as profissões que estão fora das carreiras scientifi­
cas e das carreiras publicas, é aquella parte da 
instrucção que determina o nível geral da intelli­
gencia e da capacidade de um povo. 

É á necessidade d'este ensino que corréspondem 
as escholas fundadas na Allemanha com os nomes 
de escholas communaes méd~·as, escholas municipaes, 
escholas de grau superio1· para c1-ea1zças. O ministro 
da instrucção publica na Alleman·ha publicou não 
ha muito uma circulqr mostrando que são estes es­
tabelecimentos de instrucção os gue mais correspon­
dem ás necessidades do tempo actual e gue é pre­
ciso desenvolver o mais possível nas communas. 

Cada uma das novas escholas médias da Allema. 
nha tem cinco classes ascendentes com cincoenta 
alumnos em cada classe, existindo em cada eschola 
urna bibfiotheca especial com os livros mais moder­
nos de sciencia para uso dos professores. 

Na Hollanda o sr. 'Korbecke, ministro do reino 
neerlandez, indica, no relatorio dos motivos que tem 
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a lei para estabelecer o ensino profissional médio, 
o caracter dominante que deve ter o ensmo, nas 
palavras seguintes: 

«Ü caracter principal do ensino médio regulado 
pelo Estado deve ser uma preparaçã0 geral quer­
para uma posição social, quer para o serviço publico. 
Não está no pensamento do Estado educar alumnos 
para um ramo de instrucção qualquer, nem trans -

. formar as escholas em officinas; o que o governo 
propõe não é ensinar a pratica nas suas minuden­
cias, mas desenvolver o espírito e os orgãos de 
modo que elles se tornem aptos para a vida pratica. ll> · 

Foi este mesmo pensamento que serviu de base 
ae>s programmas adaptados na Inglaterra, na Alie­
manha e nos Estados Unidos. 

Na Russia o relataria do ministerio da instrucção 
publiéa em I 873 annunciava que o facto capital da 
instrucção publica n'esse anno era a sancção dada 
pelo imperador ao regulamento das novas escholas . 
«Em quanto, diz o relatorio, os estudos theoricos 
e classicos' ficam sendo o apanagio dos Gymnasios, 
ás escholas profissionaes tocará o encargo de dirigir­
o ensino geral para um fim pratico, preparando a mo­
cidade para uma fecunda actividade nos differentes 
ramos do commercio e da índustna. Portanto o es-
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tudo das diversas sciencias, particularmente da phy· 
sica, da chimica, da mechanica e do desenho é es­

pecialmente dirigido para a applicação e apropriado 
ao destino e ás capacidades dos estudantes; nas al­
tas classes estes poderão escolher o ramo dos estu­

dos que se adapte melhor ás suas futuras occupa­
ções. G1·aças a esta nifonna, accrescenta o relato­
rio, esperamos vêr diminuil- o nume1·o das educações 
incompletas, jlagello das familias e da soáedade.» 

Immediatamente depois do novo regulamento dos 

estudos na Russia, quarenta assembléas provinciaes 
pediram a introducção das escholas profission&es nas 
suas localidades, destinando sommas mais ou menos 
importantes ao es tabelecimento dos novos estudos. 

Na Italia, Cavour, referindo-se a esta especie de 
ensino, dizia: O excesso da educação classica é a 
causa do desequilíbrio moral que produz lamenta­
veis consequencias. Em vez de elevar a massa dos 
homens para fazer d'elles babeis productores, aptos 
para percorrerem as numerosas carreiras que a 
agricultura, o commercio, a industria offerecem ás 
classes médias e ás classes superiores, não se tem 
trabalhado até hoje senão em fazer homens de let­

tras e homens de toga, doutores e rhetoricos. Não· 
hesito em dizer que em minha opinião este desac­

côrdo entre as necessidades da sociedade e o syste­

ma da educação que herdamos de nossos paes, é. 
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uma das causas primarias do desaccôrdo moral que 
afflige muitas das nações que caminham á frente da 
civilisação. 

Em França são extremamente numerosos e impor­
tantíssimos os trabalhos publicados com o fim de re­
formar a instru.cção secundaria no sentido alludido. 
Entre esses estudos sobresaem os dos ministros da 
instrucção publica Duruy e Jules Simon e ·os dos srs·. 
Guizot, Saint-Marc Girardin , Victor de Tracy, etc. 

Depois da guerra da Prussia o ensino médio foi 
consideravelmente melhorado em França. Em Paris 
o collegio Turgot e o Iyceu Chaptal têem adaptado 
quanto possível o programma dos estudos ás neces­
sidades da vida moderna. Só no Iyceu Chaptal, on­
de é obrigatoria a apprendizagem de um officio, ha 
onze mestres de inglez e oito de allemão: todos os 
professores são obrigados a superintenderem na vi­
gilancia dos alumnos, e muitos d'elles são perma­
nentes no edificio. 

Dispenso-me, ex.mo sr., de qualquer parallelo. Di~ 

rei apenas que a educação que tem por fim prepa­
rar o homem para a vida pratica, isto é, a instruc­
ção média, em Portugal, é nulla. 

Nos lyceus e nos collegios, organisados natural­
mente á imagem e semelhança dos Iyceus, o estu­
dante não adquire uma idéa. 
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A base de toda a instrucção secundaria é a gram­
matica. A grammatica, ex. mo sr.! tudo o que ha de 

mais abstracto I tudo o que h a de m~is inutil na vi­

da pratica! 
A geographia, qual se ensina, é um simples exer­

cício da memoria. 

A historia é uma collecção de anecdotas. 
As línguas vivas são uma pura applicação gram­

matical. De cem alumnos não ha dois que falem o 

francez ou o inglez. . 
O terceiro anno de portuguez é um curso de rhe­

torica, de pedantismo e de banalidade. 

A philosophia é um~ burla, uma logração pala­
vrosa enc~brindo um roubo feito pelo ensino á· in­
telligencia do estudante. 

Tive ha poucos dias occasião de conversar larga­
mente com um intelligente alumno de I5 annos, que 
fez exames muito brilhantes e tem quasi concluído 
o seu curso de preparatorios para a faculdade de 
direito. Eis, em resumo, o inventario dos conheci­
mentos d'este alumno, que podemos considerar o 
estudante completo, o alumno typo: 

Extremamente forte em syntaxe. Conhece todas 

as figuras de grammatica e de rethorica. Distingue 
todos os metros e todos os generos de eloquencia e 

de poesia. Não tem a mínima idéa da civilisação ro­
mana, mas traduz soffrivelmente Tito Livio. Sabe 
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· optimamente os nomes de quasi todos os rios, ma­
res, ilhas e cabos. Acha com facilidade o aureo nu­
mero e as epactas . Sabe quem foi Semiramis, Ne­
ro, Cleopatra, Mafoma, Saul e outras personagens. 
Dá rapidamente as definições de enthymêma, syllo­
gismo, di lêmma e outros raciocínios. Tambem diz 
com promptidão o que é o absoluto e tem opiniões 
ácêrca do litJI"e m·bif1·io e da immo1·talidade da al­
ma. Traduz Noel et Laplace e a selecta ingleza do 
sr. Ferraz. 

Perguntei a este joven sabia se sabia o que era o 
pão que tinha comido pela manhã ao almoço? não 
sabia. Porque subia o azeite na torcida dos candiei­
ros? tambem não sabia. O que era o fi gado? O ce­
r~bro? O que era o vento? O vapor? O pára-raios? 
As correntes atmosphericas? As marés? Os plane­
tas? As correlações dos valles e dos rios? A evolu­
ção dos vegetaes? Nada d'isto sabia. Elle conhecia 
a historia de Nero, de Caligula, de Alexandre, de 
Attila, de Heliogabalo, de todos os guerreiros, de 
todos os conquistadores, de todos os tyrannos, de 
todos os monstros. Indaguei se ·conhecia egualmen­
te a historia dos grandes bemfeitores da humanida­
de, se saberia os nomes d'aquelles que descobriram 
·a vaccina, a circulação do sangue, o galvanismo, a 
imprensa, o telegrapho electrico, a navegação a va­
por; se tinha alguma idéa da obra dos grandes ar-
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tistas, de Velasquez~ de Beethoven, de Miguel An­
gelo, de Mozart, de Bernardo Palissy. Nunca ou­
vira falar n'estes nomes. Ignorava egualmente os dos 
escriptores que mais se dedicaram pelo bem, pela 
verdade e pela justiça, dos que mais contribuíram 
para a liberdade do espírito, para a felicidade do ho­
mem, Santo Agostinho, Luthero, S. Thomaz, Féne­
lon, Morus, Frrebel, P roudhon, Michelet. 

Finalmente, ex.mo sr. , ao cabo de sete ou oito annos 
de estudos, aquelle rapaz que passara a sua infan:::ia 
sobre os livros, que lhes sacrificara o seu desenvol­
vimento physico, que estava pequeno, magro, lym­
phatico, anemico, - ao cabo de tantos sacrificios, 
approvado em todos os seus exames, - tinha a sua 
cabeça inteiramente vasia. 

Toda a educação consta d estes dois elementos 
distinctos: instrumentos e idéas. A educação portu· 
gueza ministra, ainda que imperfeitos, alguns instru­
mentos, mas de nenhum modo suscita no homem a 
actividade mental. 

Apprende-se tudo, menos a discorrer, a descobrir, 
a pensar, a sentir, a sentir conscientemente, analy­
sando, criticando, dominando a sensação. Tem-se 
uma educação por via da qual se pode chegar a ser 
um bacharel, um deputado, um escripto'r, um em­

pregado publico, talvez mesmo um sabio, mas nunca 
um homem. 

ToMo u 22 
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É urgente para a regeneração intellectual e moral 
da raça nacional profundamente abatida, apathica, 
enfraquecida, indiffer~nte, que dos nossos lyceus 
desappareça GJ dogmatismo, o classicismo, a rheto­
rica, a metaphysica, a oratoria, a tbeoria grammati­
cal. E que estes conhecimentos, abstractos e inuteis, 
sejam substituídos pelas noções da cosmographia, 
da anatomia, da mechanica, da hygiene, da eco­
nomia política e da economia domestica. Que as lín ­
guas vivas se apprendam no intuito principal de as 
entender e de as falar. Que as licções se tornem, 
quanto seja possível, expeximentaes e praticas. Que 
sejam obrigatorias as visitas · de estudo ás grandes 
manufacturas, aos arsenaes, ás alfandegas, ás gale­
rias e ás repartições do Estado nas grandes cidades , 
e nas províncias aos estabelecimentos fabris, ás quin­
tas regionaes, ás grandes e ás pequenas lavouras. 

Os dinheiros do Estado não chegam para o gran­
de augmento de despesa que este serviço demanda. 
É verdade isso, mas ha quanto tempo não chega o 
dinheiro do Estado para os gastos que elle empre­
hende?! Não se está cobrindo o paiz todo de cami­
nhos de ferro? Não será chegado ainda o momento 
de olharmos um pouco para esta segunda viação:. 
- a viação do espírito? 

O Estado em Portugal tira-nos da ignorancia ab­
cedaria para nos lançar em seguida n 'uma ignoran-



AO SR. MINISTRO DO REINO 

cia ainda mais perniciosa que a ignorancia dos anal­
phabetos: a ignorancia resultante da falsa instruc­
ção e da falsa sciencia. 

Se não ha dinheiro para nos educar inteiramente, 
poupe-se então o dinheiro dispendido em fingir que 
nos educam, e acabem para sempre os lyceus! 

Quando não, colloque-se a instrucção .na estrada 
que ella deve percorrer, contraia-se para isso um 
grande emprestimo, e lance-se para o amortisar um 
novo tributo! Nenhum cidadão deixará de concor­
rer voluntar.iamente para que seus filhos deixem 
de ser no futuro o que nós actualmente somos: -
uma geração de inuteis, incapazes de trabalho, de 
perseverança, de ordem, de economia, inhabeis para 
tudo quanto não sejam as carreiras publicas ou as 
carreiras litterarias, fora das quaes uma numerosa 
mocidade desempregada estaciona, devorada pelos 
vícios do ocio e pelas explorações da usura. 

De V. Ex.a 
Antigo amigo dedicado. 
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RESPOSTA A UM BILHETE 

Abril 1882. 

Recebemos pela posta, escripto n'um papel, o se-
guinte titulo: 

Conde d'Almedina. 
E por baixo estas palavras: 
Pede-se n especial obsequio de dite1·, se sabe, o que 

vem a ser. 

Ha tres dias que esse problema nos atormenta, e 
eis ahi vão, expostas por sua ordem, as conjecturas 
que fizemos. 

* 
Começou por nos occorrer que não poderia dei­

xar de ser uma peça de Eugenio Scribe. 
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Comedia em tres actos e em prosa. A scena pas­
sa-se em Auteuil. 

Vista de jardim. 
Bonnivet, tabellião, de sobrecasaca côr de café , 

calças de ganga e chapéo de palha d'Italia, conver­
sa com a filha, joven de vinte e tres annos, de 
vestido de rnusselina branca e pequeno avental de 
setim preto com topes côr de rosa. 

BoNNIVET- Que tendes, Adriana? Vossas frescas e 
saudaveis côres esmaecem em vosso rosto, vossa ale­
gria juvenil vos abandona, vossa harpa jaz ba oito 
dias no salão repudiada de vossos dedos, vosso olhar 
~e perturba quando vos questiono ... 

SCENA X 

OS MESMOS E UM CREA DO 

CREADO (mmu1?ciando)- Sua excellencia o conde 
de Alrnedina! 

LurzA (muilfJ pertzwbada) - Meu pae ... ( Ápm·te, 
vendo entrar· o conde) Meu Deus ... é Oscar! 

BoNNIVET (contemplando alternativamente o conde. 
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e L ui:{_ a. Concentrado e á pm·te) Ag<?ra comprehendo 
tudo ... Amam-se! 

* 

Tambem podia ser- suppuzemol-o- uma opera 
comica. 

Muro de quinta com grade de ferro pintada de 
Verde á esquerda do espectador. Arvoredo lateral á 

direita. Ao fundo as montanhas do Tyrol. 
Côro de camponezes de um e outro sexo. 
Ouvem -se estalos de chicote e campainhas. 
Camponezes, dirigindo-se ao fundo e agrupando-

se nos outeiros, acenam com os cbapéos . 
Uma caleça apparece, entrando pela direita. 
CôRo DE CAMPONEZES- Viva nosso amo! Viva o 

nobre conde de Almedina I Vi v a! viva! 
CoNilE (sahindo da caleça e f aFndo um gesto de 

silencio ao cô1·o)- Meus filhos! ... 

Preludio na orchestra. Segue uma romanza de te­
nor pelo conde de Almedina. 

* 

Não sendo nenhuma d'essas duas causas, devena 
ser um drama. 

Interior de uma pequena estalagem na Bretanha. 
Mesa tôsca, com picheis de barro vermelho e co-
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pos de lata, cercada de bancos rusticos. Porta ao 
fundo. 

O velho Bertrand e Victoria, sua mulher, levan­
tam a mesa á luz de uma lanterna, vestem ambos 
trajes campesinos. 

É noite. 
Ouvem-se duas argoladas á porta do fundo . · 

• 

BERTRAND- Quem teremos a taes deshoras? 
VrcTORIA- Viajares porventura que pedem gasa­

lhado. 
BERTRAND ( abn"ndo)- Guarde-vos Deus, e entra e, 

que fatigados heis de vir de jornadear pelos despe­
nliadeiros da nossa Bretanha! 

(Dois lacaios entram tra:{endo duas malas que cal­
locam no segundo plano á esque1·da. Segue-os um vul­
to, embuçado n'uma longa capa, com chapéo tn"cor­
nio e espo1·as de cavallei?·o, batendo nas botas com o 
cabo do chicote como que para sacudir a neve.) 

EMBUÇADO (a Bertrand)- Acha-se pernoitando 
aqui um gentilhomem, capitão das guardas, que de­
via ter chegado pela tarde, acompanhado de tres 
mosqueteiros? 

BERTRAND (balbuciando)- Sim ... meu ... se­
nhor! ... 
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EM~UÇADO- Ide dizer-lhe que o conde de Alme­

dina o aguarda n'esta sala. (Bert1·and sae trocando 
signaes com Victon'a. Aos lacaios) Olá! recolhei os. 

meus cavallos e velae porque nada falte a esse timo­

rato pastor que nos conduziu atravez dos precipí­

cios. (Atira-lhes com uma bolsa cheia de ouro. O!! 
lacaios saem. O conde, ficando só, desembuça-se, m·­
nv'wzdo a capa. Pende-ihe do pescoço a C1"ll{ de 
S. Lu ir . Olhando em den·edor, e co/locando urn pa1~ 
de pistolas sob1·e a mescz) Agora nós, m arquez de Se­

neterre l (Cnqando os braços no peito e olhando com 
intrepidq para aparta por onde sahiu Bertmnd) Vi­

va Deus, que sabereis hoje . quem é um Almedina r 

* 

Se tambem não e Isto, poderá talvez ser entã<> 

uma simples aria. Palavras tiradas da Lucrecia Bar-· 
gia, de Victor Hugo, musica de Doniietti: 

Almedina, signora, son i o ... 

Lá-l a-ri ! lá-la ri! lá-la-ro t 

Se porém não é ana nem comedia nem drama> 

nem opera comica, têm de ser por força, em ta ~ ­
caso, um romance de cavallaria : 

ToMo n 2.'3 
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CAPITULO lV 

De como o cavalleiro Rey naldos sahi11do a .fardúzs 
de palacio pan1 f alm· com Nlagaloua, filh a do 
1·ei de Ma~ztua, ahi se enco11trou com o conde d e 
Almedina, vestido de armas brancas, e do que 
e11tre elles lzowJe. 

Estava a formosa princeza D. Magalona, de cuj as 
prendas já atraz dissemos , discreteando entre galho· 
feira e majestosa, com o cavalleiro Reynaldos, que 
lampeiro sahira de palacio, accendido em fragoa, e · 
attrahido pela formosura da donzella, a quem fez 
grande veneração, pondo-se em giolhos deante d 'el­
la, e dizendo-lhe com grandes espíritos de alegria 
que só pa ra a vêr c honrar se partira da côrte de 
Napoles f>ara a de 1\lantua, correndo justas e que· 
brando lanças, o que tudo explicou em termos m·ui 
louçãos e cultos proprios da sua prosapia, que era 
da mais nobre e subida. 

E com tão acertadas razões vingou expressar-se , 
que quanto mais o cavalleiro proseguia no discur­
so, tanto mais subia no peito da princeza a cham­
ma do amôr todo em Reynaldos radicado, estando 
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a donzella suspensa de ouvir as vastas cavallarias e 
as bem medidas e conceituosas falas de cavalleiro 
tão prodigioso. 

De tal arte e maneira se reciprocaram as quen­
turas d'aquelles dois ternos e amantíssimos corações 
que já Magalona nenhuma outra causa via no uni­
verso , senão Reynaldos, já nenhuma outra cousa 
Reynaldos no universo via senão lVlagalona! 

Emmudecidos e suspirosos estiveram por algum 
tempo a princeza e o cavalleiro, não podendo mais 

. articular palavra, e lia d.e enleada, elle de rendido, 

até que feitas as cortezias de parte a parte, ambos 
se dispunham a retirar-se, Magalona para palacio, 
onde o rei a essa hora estava dormindo a sesta, e 
Reynaldos para sua pousada. 

Porém, mal cortezias eram feitas, quando sae 
'horrido e mínaz d'entre a espessura das murtas o 

conde de Almedina, que de Saboya viera a rcques­
tJr a mão da princeza pelo muito que lhe haviam 
dicto de suas prendas. 

Com os olhos esbrazeaJos em sangue e escuman­
do pela bôcca, cousa horrível de dizer, o conde ar­
rancou da espada; o mesmo fez o cavalleiro; e de­
pois de alguns tali:Jos e revezes, que puzeram na da. 

ma um grande susto, como o conde houvesse mistér 
de regressar á ·murta para satisfazer uma necessi­
dade corporea, Reynaldos o trespassou pelos bofes 
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com uma estocada d'aguellas que na destreza da 
espada preta chamam instantaneas. 

Em seguida se separaram com grande compostura 
·e decoro ós dois fieis amantes, muito satisfeitos e 
.alegres, promettendo a princeza 1\'lagalona tomar 
por esposo o cavalleiro Reynaldos, visto como pere­
cera na murta o feroz conde de Almedina. 

* 
Ou por ultimo - e é esta a derradeira de todas 

.as hypotheses que temos por admissíveis- é possi· 
vd ainda que se trate de uma legenda mourisca. 

Na veiga de Granada achava-se D . .Mafalda, no 
fb alcão do Castello, tangendo um bandolim. 

Passou o rei Ramiro, que andava a montear,. en­
úe mouros de lança e bésteiros, ao som de sonoras 
buz.inas e de bem afinados cornos. 

E D. Mafalda, discreta, fez que não via o pode­
troso rei Ramiro, que todo elle era olhos para ella. 

Passou depois o rei Almançor seguido dos mais 
'luzidos cavqlleiros da Barbaria, e logo tambem se 
poz a jogo de physicinomia para a janella apenas 
:~wistolll a bella D. Mafalda, que continuava tangendo, 
-sem olhar para Almançor. 

Appareceu afinal um nobre e joven mouro, que 
.costumava sósinho passear as tardes pela veiga de 
Granada. 
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D. Mafalda o viu e lhe fez ôlho de conta, ao que 
o mouro gentil correspondeu arregalando para a 
castellã dois olhos como dois pucaros. 

No dia seguinte, á hora de prima, logo que se 
baixo~1 a ponte levadiça, D. Mafalda recebeu da mão 
de um pagem vestido de seda um pergaminho es­
cripto em arabi~o e contendo as seguintes linhas : 

Senh01·a: 

Vêr-vos e amar·-vos foi obra de um só momento. 
P eço-vos que, além de nos con·esponde1·mos d ólho , 
pe1·nzittaes que nos correspondamos tambem por 
meio de antigos codices no gôsto d'est e que ora vos 
endereço. 

Não pertenço- c1·êde-o- a essa pelilztragem vil 
da Mo urama, a que vós outros, godos, chamaes 
vulgarmente aezmuchos >>. 

Nobre sou e de nobre me p1·ero. 
Consenti, senhora, que terno e 1·espeitoso eu depo­

nha um sentido osculo sobre a cacheil·a do suar,is­
simo instrumellto musical que ho11tem dedilhaveis 
em vosso balcão. 

Esperando ancioso um codice medievico vosso, 
crê de-me, senhora 

Co~DE DE ALliiEDINA 

Vosso escravo 
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Eis o que se nos ofterece responder ao bilhete 

q~e n?s foi endereçado. 

Post- Script um: 
Imagine--se qual não foi a nossa dolorosa dece­

pção e terrível surpresa ao sabermos agora, depois 
de feitos tão profundos estudos, que o titulo de 
collde de A/medina é nem mais nem menos que o de 
um illustre fidalgo cont:emporaneo. elevado pelo 
príncipe á grandeza do reino na quinta fei1:a passada. 

Ludibrio e maldição ! 

* 
A culpa do erro grosseiro em que incorremos, e 

que sinceramente confessamos, devemos porém di­
zer que não é só nossa. Ella cabe tarnbem ao mo 
narcha caridoso que põe ou que deixa pôr aos seus 
vassalos títulos tão capciosos como este. 

Qualquer outro sabia- ousamos dize l-o- cahi­
ria como nós n'esta esparrela. 

Não ha douto nenhum- mas nenhum-·! que 
dando- se-lhe o titulo de conde de Almediua para 
objecto de suas meditações- qual nos foi dado a 
nós- não desvaire corno nós desvairamos. 
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T itules d'estes não se lançam á circulação pu­

blica. São títulos de algibeira para armar aos ex­

tenderetes dos espíritos gue se prezam de cultos, 

são ratoeiras abertas pela mzmificelzcicz 1·égia ao zêlo 

dos eruditos e ao ardor dos estudiosos. 

Em tempos de mais boa fé e de mais lisura do 
que aguelles que desgn;,çadamente atravessamos, 

quem era conde, marquez, visconde ou barão, era-o, 

sempre e invariavelmente, de alguma cidade, villa 
ou aldeia. 

Este uso tinh~ um alcance enorme sobre a vulga­
risação dos conhecimentos geographicos entre as 

altas classes sociaes. Uma pessoa medianame1.1te bem 

relacionada aprendia suavemente e sem esforço os 

nomes de todas as terras do reino e os das ilhas 

adjaeentes pelos nomes das pessoas com quem jan­

tava ao domit:Jgo -nas- casas d~ . fqra. 

Os titulares d'esse tempo ensinavam e instruíam 
0 publico. Quando elles se reuniam na carnara do~ 
dignos pares i!l a gente vêl-os da galeria, e era o 

mesmo gue se estivesse um homem com o atlas e 

com o diccionario de Bouillet deante dos olhos. 

Mais tarde, quando pri~cipiaram a escacear os 

nomes de terras para os titulas, por ser o numero 
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dos titulares superior ao numero das freguezias, a 
nobreza lançou-se com uma avidez e~tremamente 
louvavel sobre as arvores de fructo. 

A apparição ainda recente do illustre e bem co­
nhecido visconde do Marmeleiro parecia destinada 
a abrir em o nobiliario portuguez uma nova era, que 
se iria seguir á era da geographia, - a era da com­
pota. 

É lastima que se não desenvolva este meio -tão 
simples de augmentar os conhecimentos uteis, n'esta 
épocha em que de dia para dia tende a diminuir a 
força de trabalho precisa para adquirir esses conhe­
cimentos por outro modo. 

Ainda agora o sr. prior dos Anjos vem ajudar a 
fazer mandria, negando a absolvição dos peccados 
áquelles que trabalham ao domingo. Que linda per­
spectiva para os actores, para os jornalistas e para 
os typographos, -se elles costumassem confessar-se! 

Emquanto ao titulo de Almedina lamentamos que 
elle venha lançar a perturbação na critica, sem de 
modo algum augmentar o cabedal dos conhecimen­
tos geraes da massa com alguma nova noção de 
geographia ou de botanica. 

Lêmos em um jornal que Almedina é o nome de 
um chafariz de Vizeu, d'onde o agr:aciado é oriun­
do. Trata-se decerto de alguma celebre fonte bis- . 
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torica, em que provavelmente costumariam beber a0 
ir e ao voltar das cruzadas os cavallos dos gloriosos 
descendentes do nobre conde. 

E cornprehende-se que o i Ilustre fidalgo, não po- · 
dendo pôr o seu titulo em communicaçiío com essa 

fonte por meio de um cano, folgue de o alliar a ella 
por intermedio da partícula heraldica dos genitivos 
de possessão. 

Receamos porém que este facto venha a consti­
tuir um precedente perigoso para a pompa e para 
o prestigio da nobreza nacional. 

Por esta senda fora viremos a ter ámanhã um 

marquez do chafarjz do Carmo, um conde do Po.ço 
dos Mouros, um barão da Bica do Sapato. 

Parece-nos que uma aristocracia que procura re­
constituir-se em taes bases se arrisca a vir -a ser um . 
dia confundida com uma simples succursal da Com­
panhia das Aguas. 

As famílias nobres representar-se-hão á imagina­
ção dos povos sob a forma de carrancas, vertendo 
a sua substancia, por canudos de ferro mettidos na 

bôcca, para dentro de canecos. 
Mais tarde ,_ quando o ultimo dos ag-uadeiros, res­

tos paleontologicos de uma civilisação extincta, hou­

ver desapparecido da supe'rficie da terra como des­
appareceu o mastodonte, o serviço das aguas no 
domicilio das famílias durante a primeira metade 

ToMo n 
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d'este seculo virá a ser calculado pel::t estatística dos 
condes, assim como hoje o pode ser pela computa · 
ção ·dos barris caseiros. 

Precisamente n'esta mesma semana, em que pela 
repartição das graças se creara o primeiro conde de 
um chafariz, pela camara. dos srs. deputados, era 
votado o novo imposto sobre o sal. 

Approximem esses dois factos, e digam -nos se não 
estão ve!)do n'elles o proposito sinistro em que pa­
rece acharem-se os poderes publicas de acabar de 
vez com a antiga aristocracia do sangu_e, substituin­
do-a por uma nobreza nova- d<:; agua dôce ! 
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AO EX . 11
'
0 SR.' CARLOS BENTO 

I!!. mo e ex. mo sr. Carlos Bento. da Silva.- Quando 

os sabios portuguezes meus contemporaneos preci­
sam de transmittir ás massas as suas idéas escrevem 
missivas e deitam-as em V. Ex .a 

Para 6 sr. Alexandre Herculano, por exemplo, 
V. Ex.a é a fenda postal por onde aquelle vulto ex­

pede para a publicidade e para a gloria a sua prosa 
veneravel. 

Além de ser o buraco para a correspondencia d0 
sr. Herculano sobre a emigração, V. Ex." está sendo 
buraco para a correspondcncia do .sr. conde do Ca· 

sal Ribeiro ácêrca da agricultura, e para a do sr. 
Francisco Palha a respeito da arte drarnatica. 

Não quero eu, ex.mo sr., aggravar por minha parte 

a situação precaria a que o reduziu a incontinencia 
do estylo epistolar. 
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Por meio de V. Ex. a dirijo-me unicamente a V. Ex. a 

mesmo, e é sobre um acto pessoal de V. Ex.a que 
versa a questão de que me ver.ho occupar. 

Refiro-me á lei que V. Ex.a referendou como mi­
nistro da fazenda collectando a i11dustria dos escri­
ptores publicas, e proponho-me provar que tal lei é 
perante a justiça uma iniquidade e perante o direito 
moderno uma expoliação. 

Suppunhamos, ex."'0 sr ., que as idéas de que eu 
n'este momento disponho valem, com relação ás ne­
cessidades do meio em que vivo, a quantia de cin­
coenta mil réis ... 

Este computo- claro está- é puramente hypo­
thetico. As idéas, ainda quando são produzidas por 
cabeças muito mais providas, quer em princípios, 
quer em caspa, do que esta gue tenho a honra de 
inclinar respeitoso deante de V. Ex.a, valem pou­
quíssimo no meio nacional. E n'este ponto, ex.m0 sr. , 
não são os políticos portuguezes os menos culpados. 
V. Ex.a sabe como os seus confrades chefes de par­
tido, pessoas essencialmente auctoritarias e conser­
vadoras têem contribuído para embaratecer o genero 
pela reserva na procura. 

Imaginemos porém que ellas valem, por alto,­
essas pobres idéas-cincoenta mil réis. Logo gue eu 
trato de as formular por escripto e de as pôr ao al­
cance do consum9, o fisco principia immediatamente 
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a deduzir-me impostos sobre a actividade productiva 
do meu pensamento. E eu tenho que pagar ao fisco: 
I 5o réis de direitos sobre as pennas de aço; 1 o o 

réis sobre o papel; 5o réis sobre a tinta, sendo de 
barro o frasco ~m que a tinta vem. Porque é de 
advertir que, quando o frasco fôr de vid1·o verde, o 
imposto n' esse caso é de 55 réis! Se o frasco fôr de 
vidro branco o imposto. sobe a 2 I o réis I! . 

Porque 55 réis pela tinta em frasco de vidro ve1·de 
e 2I o réis pela tinta em frasco de vidro branco? 
V. Ex." deve-o saber. Devem tambem sabel-o o sr. 

Antonio de Serpa, o sr. Santos Monteiro e o sr. 
Duarte Nazareth, os. quaes sabem tudo. Oh ! mas 
nenhum d'elles o revelará, e esse mysterio terrível 
baixará á campa com aquelles que o possuem! Com­
prehendo o orgulho que deve dar a vossas excellen­
cias a posse d'este segredo, e .o extranho prazer al­
tivo que deve ser .o encontrarem -se de quando em 
quando no Aterro, alta noite, emquanto a cidade 
dorme e a herva cresce, e ahi, todos quatro, nos 
braços uns dos outros, poderem dizer: 

- Ninguem mais o sabe! Ninguem mni~ o saberá_ 
nunca ! 

Pagos estes primeiros impostos - tinta, pennas, 
Papel- procuro um editor. O editor acha-se colle­
ctado pelo preço da cousa encerrada no manuscri­
pto que eu lhe apresento e de cujo valor se abate 
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desde logo a collecta referida; segue-se a collecta do 

dono da typographia, depois a do mestre da vfficina ' 
depois a do compositor. 
· Tenho que pagar ainda a parte que me toca na 
decima do impressor, mais no lucro que o E~tado 
pretende firar da industria do typo fundido ria Im­
prensa Nacional, mais nos direitos que pagou a ma­
china de vapor que move o prelo, mais o rolo, e 
papel de impressão. Accres"ce mais o imposto de 10 

por cento sobre a renda da casa em que tem de ser 
depositado o meu livro, o imposto industrial em que 
está collectado o livreiro que m'o recebe , o moço 
da typographia que m'o transporta, o caixeiro da 
livrarj a que m'o vende. 

- Todos estes indivíduos, todas estas machinas, to­

dos estes edificios , todos estes utensílios, toda esta 
materia prima da publicidade foram devidamente 
collecta-dos sobre a base do valor preconcebido da 
idéa que eu trago ao ·mercado. E todas essas ver­

bas foram succe_ssivamente deduzidas da quantia 
dos cincoenta mil réis, valor primordial presum-

-ptivo da ~eferida idéa . 
E ' inexcedível a solicitude do fisco na pista do meu 

pensamento em toda a escala graphica que elle tem 
de seguir desde que se manifesta na forma mais ru­
dimentar até que se constitue em livro. Por todos 
os pontos em que elle se tornou industria, em que 
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elle transformou a rriateria, o fisco, já direct~, já in­
directamente, collectou-o successivamente, ininter­

rorppidamente, infallivelmente. Em tal maneira, que 

dos cincoenta mil réis, valor arbitrado ao proveito 

que o paiz podia tirar do conhecimento da idéa sug­

gerida por mim, eu não recebi senão vinte e cinco 
mil. 

Estes réis vinte e cinco mil, a que eu peço licença 

a V. Ex.a para chamar meus, que me pertencem, 

que ~u guardo, são o preço liquidado da cousa que 

eu tinha no cerebro antes de pegar na penna para 

escrever a minha primeira linha, isto é: a paga ní­

tida, extreme, definitiva da ob1·a do meu pe11samento. 
Exam~nemos agora, ex.mo sr., os beneficios por 

meio dos quaes o Estado promove, auxilia, desen­
volve ou mantem- a mim· escriptor- a obra do 
meu pensamento. 

O Estado tem na sociedade portugueza os s ~­
guintes encargos, uns legítimos, outros constituind) 

industrias monopolisadas por elle em detrimento dos 
que trabalham: 

A diplomacia, o exercito, a marinha, as estradas, 

a instrucção, a policia, a religião, o fisco, a lista ci­

vil, a moeda, a saude publica, os pharoes, os pi­

nhaes e mattas, os p_êsos e medidas, os telegraphos, 

os correios, a Imprensa Nacional, a imprensa da 

Universidade, o fabrico da polvora e das armas, o 
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fabrico das cordas, os fornos de cal e gêsso, a lote­
na. 

Será V. Ex.a capaz de me dizer por qual d'estas 
vias serve directa ou inditectamente o Estado a la­
-boração das minhas idéas? 

Por meio da mai1utenção ·dá paz, da ordem, da 
organisação da justiça, da vigilancia policial, o Es­
tado assegura a venda ao meu livro. Mas este ser­
viço prestado ao meu livro pagou-o elle directamenfe 
por uma longa serie de impostos a que já a Iludi. 
: Um livro ê um prod!..!cto da collaboração de dif­
ferentes i.ndustriaes e é um genero de commercio. 
Como artefacto typographico o Estado protegeu-o 
mantendo a ordem social no meio em qJJe elle se 
produziu, e elle pagou . ao Estado o se'tviço que o 
Estado lhe prestou. Como artigo de commercio o 
Estado garante-lhe as transacções de que elle pode 
ser objecto, e elle pa'ga egualmente ao Estado o 

preço d'essa garantia . 
Mas como obra do pensamento- e esta é a parte 

que tem o ·escriptor na collaboração do livro, ésta 
é a parte que me diz respeito a -mim- que é que o 
Estado me garante? que direitos me faculta? que 

instrumentos me ministra? que modificações bene­
ficas do meio me proporciona? 

Para a minha obra o Estado é absolutamente 

como se não existisse. As minhas faculdades operam 
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na mais completa independencia da policia, da or­

dem, da magistratura, do exercito, da armada, da 

cordoaria, do arsenal, etc. 

O Estado não intervem nunca na defesa dos meus 
interesses como escriptor. 

Se o taberneira da esquina da minha rua lê n'um 
periodico que o seu vinho está envenenado, chama 

o periodico que o calumniou aos tribunaes, e pro­

vado que o vinho não tinha veneno, o taberneira 
tem direito a exigir indemnisação de perdas e dam­

nos pelo descredito lançado no seu genero. 

Eu pelo contrario leio no periodico A que sou um 

tolo; leio no periodico B que sou· um ignorante; leio 

no periodico C que sou um estupido. Ou o que es-

. tes periodicos dizem é verdade ou não é. Se não é 
verdade, eu sou calumniosamente otfendido na mi­

nha aspiração mais legitima. Se é verdade, eu con­

tinuo impunemente envenenando os espíritos e atra­
zando a civilisação com damno do esforço intelli­

gente e esclarecido dos escriptores prestantes. 

Que eu negoceie com o publico um alimento sa­

dio ou um droga venenosa, o Estado é sempre in­

differente á minha obra. 

Demais como o Estado é por sua natureza conser­

vador, e como eu, jornalista extra-official, sou pela 

minha missão e pelo meu dever um interprete da Li­

berdade e por consequencia da Revolução, o Estado 
ToMo 11 2S 
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considera-me um inimigo das instituições, e como tal 
ou me hostilisa, o que é mau, ou me corrompe, o 
que ainda é peor. 

VeJamos agora n'um breve relance o que é o im­
posto. 

O imposto· é a contribuição proporcional de cada 
cidadão para as despesas geraes do Estado. 

No antigo regimen social, quando o Estado era o 
príncipe, o subdito pagava segundo a vontade doso­
berano. A sociedade estava organisada sobre o prin­
cipio de que tudo pertencia ao rei. O imposto era a 
reposição ao senhor do fructo do trabalho do servo. 
O que o povo guardava, o estrictamente necessario 
para a sua subsisteneia, era uma dadiva da liberali­
dade régia. 

Depois da Revolução Franceza o Estado mudou 
de caracter. Nas sociedades modernas, o Estado é 
uma simples delegação do paiz , encarregada da ma­
nutenção das leis e do custeio dos encargos geraes 
da communidade. 

Para o Estado assim constituído o imposto ê a 
contribuição paga pela Liberdade como preço dos 
serviços que têem de lhe ser prestados pelo Estado. 
D'aqui a justíssima formula proudhoniana: Todo o 
imposto é uma tr·oca. 

O Estado restitue em serviços á communidade tu­
do aquillo que recebe da communidade em impostos. 
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A lei da proporcionalidade contributiva dos cida­
dãos tem portanto duas bases inteiramente distin­

ctas. A primeira principal, a segunda subordinada 
á primeira. 

A primeira base do imposto é a relação existente 
entre o tributo pago pelo cidadão e a porção dos 
serviços prestados a esse cidadão pelo Estado. 

A segunda é a relação em que se acham os lu-· 
cros dos cidadãos entre si. 

Da primeira d'estas bases deduz-se a proporção 
no imposto da classe. Dn segunda deduz-se a pro­
porção no imposto do individuo. 

O imposto industrial, ainda que de caracter anti­
quado e vicioso, porque representa uma multa lan­

çada aos trabalhadores em beneficio das classes ocio­
sas, não pode deixar de submetter-se e amoldar-se, 
tanto quanto possível, ao direito moderno. 

Assim o quantum do imposto industrial deve to­

mar-se da proporção dos beneficios que cada uma· 

das classes trabalhadoras percebe do Estado com 
applicação á industria que exerce. 

Toda a quota extorquida a uma industria que não 
recebe do Estado serviços proporcionaes ao estipen­

dio pago, é uma espoliação e um roubo. 

Ora os economistas ... Mas é melhor citar: J. B. 
Say, considerado como um dos publicistas que me-
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lhor têem comprehendido e estudado o imposto, 
diz: 

«Quando os povos não gosam das vantagens que 
o imposto deve proporcionar-lhes, quando o sacrifi­
cio a que os submetteram não é contrabalançado 
por vantagens supervenientes, dá-se a iniquidade. Se 
a importancia do tributo l~es não ministra um be­
neficio que tenha o valor do tributo commette-se um 
1-oubo.» 

É o que succede com os escriptores publicas. O 
Estado não os reembolsa com serviços prestados da 
somma proveniente dos tributos exigidos. Eu pago 
ao Estado 40./Pdoo réis de imposto como auctor das 
Farpas; o Estado não me dá nem 1 o réis de servi­
ços para a operação mental de que estes livros pro­
cedem: -logo o Estado rouba -me como auctor das 
Farpas a quantia annual de 40./Pooo réis. 

Como a cousa é de seu dono, qualquer que seja 
a mão em que se encontre, os meus 40 .1t>ooo réis im­
nuaes são meus apesar de se acharem em poder do 
Estado, e eu tenho o direito de pegar n'elles e de os 
metter na algibeira em qualquer parte que elles se 
me deparem. 

Não tenho querido por emquanto usar d'este di­
reito·. Espero que a accumulação do meu dinheiro 
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nos cofres publicos chegue a perfazer a importancia 

das joias da corôa . N'esse dia faço tenção de ir a 

-casa do chefe do E stado, perguntar onde é que el­

le tem a corôa , pôr n' esse sitio o meu chapéo para 

<jue o monarcha não appareça descoberto deante dos 

seus vassallos e em seguida trazer a corôa para mi­

nha casa. 

Tenho a curiosidade mais viva de saber como é 
<jue todos os jurisconsultos d' este mundo poderão 

refutar esta allegação de direito a gue alguns terão 

talvez a desfaçatez de chamar um sophisma. 

A lei de V. E x.a, cuja critica estou fazendo, deu 

logar á creação do gremio dos cscriptores publicos. 

Tal gremio é uma immoralidade egual á da colle­

cta que elle tem por fim distribuir. Como se con­

stituiu este gremio? Para ser do gremio dos sapatei · 

ros é preciso fazer sapatos, para ser do gremio dos 

funileiros é preciso fazer funis. Para ser do gremio 

dos. escriptores publicas não é preciso fazer nem sa­

ber fazer cousa alguma. Para ser recebido como es­

criptor publico peio gremio respectivo basta que o 

contribuinte candidato a uma posição social se de­

clare escriptor. 

E ste simples facto leva-me, eX.1110 sr. , a bem tris­

t es e a bem penosas reflexões. 

Ninguem pode ensinar a lêr sem apresentar folh a 
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corrida, attestados de bom procedimento moral, ci­

vil e re ligioso, sem responder a um exame, sem ob­

ter um titulo de auctorisação ou de capacidade. E 
além d'isto exerce ·se sobre as escholas uma fiscali­

sação systernatica, ha comrnissarios dos estudos, ha 

de legados incumbidos dos exames e das visitas es­

cholares. Tudo isto para que o cidadão apprenda 

honradarnente a lêf. Mas para que depois d'isso el­

le tenha urna leitura honrada, nem uma só provi­

dencia! 

O jornalista tem na sociedade uma infJuencia mui­

to mais profunda que a do mestre-eschola e respon­
sabilidades muito mais sérias e mu ito mais graves. 

É o jornal que refere e que explica ao povo os diffe­
rentes phenomenos da sua vida política, da sua vi­

da social, da sua Yida econornica. É o jornal que faz 

a critica das instituições e dos costumes. E o jornal 

gué estabelece o cr.iterio por que têern de ser julga­

dos os factos da vida civil e da vida moral. É o jor­

nal que eleva ou que deprime o nível da intelligen­
cia publica. É o jornal gue fixa para a multidão o 

pomo de vista nas altas questões da honra, da di­

gnidade e do dever. 

Attentou V. Ex.a já na subversão perigosíssima 

que podem lançar no espírito e na consciericia: de 
um povo cem ou duzentos periodicos dirigidos e re­

digidos por outros tantos homens sem disc iplina mo-
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rale sem regimen scientifico; atrazando a civilisação 
com a propaganda dos erros mais grosseiros; dis­
.cutindo a politica e a administração na encyclopedica 

ignorancia da vasta e CGmplicada sciencia social; 
.criticando tudo, os actos intellectuaes, os actos pu­

blicas, os actos religiosos, os actos moraes sem ne- · 

nhum systema philosophico, sem nenhuma unidade 
de vistas, sem nenhuma comprehensão de conjun­
cto e de equilíbrio? Pensou já V. Ex:.a no temeroso 
perigo que resulta para os destinos de uma socidade 

<lo facto de serem publicamente e minuciosamente 
tratadas em cada dia as suas questões de sciencia , 

.as suas questões de moral e as suas questões de 
honra por indivíduos dos quaes ignoramos absolu­

tamente se têem ou não a iniciação da s idéas, a 
religião da justiça e a compenetração do dever? 

Este immenso perigo, absolutamente desattendido 
pela legislação portugueza, foi ainda aggravado por 
via da lei com que V. Ex.a collectou a litteratura. 

O gremio dos escriptores publicas, cuJa formação 
não tem por base a existencia de uma industria, tor­

nou -se naturalmente o asylo de todos aquell es cida­

<iãos que pela sua ociosidade e pela sua inepcia não 
Ünham merecido da sociedadl'! classificação legitima. 

Além dos homens de lettras o gremio incorporou 
em classe, sob urn a denominação honrada, vadios 
professas que, se não se chamassem a si mesmos 
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escriptores, a policia teria obrigação de persegmr e 

de encarcerar. 
Ao passo que varias ociosos suspeitos á moral 

eram adaptados como escriptores pelo gremio, ou­
trps muitos escriptores, verdadeiros escriptores, cujo 

nome figura sob documentos de escripta publica , 
deixaram de ser aggremiados, não se deram ao rol, 

esquivaram-se á collecta. 
Por exemplo: 
Em quanto foi V. Ex. a collectado como escriptOL­

publico da lei que me collectou a mim? Pois os pro­
jectos de lei de V. Ex.a com os relatorios que os 
precedem não são escriptos publicas? Não encerram 
elles, exactamente como este meu livro, não só a 

idéa reduzida ao signal graphico, mas ainda ~m cima 
convertida em facto legal, o que demanda do Es­

tado para manter os escriptos de V. Ex.a uma des­
pesa que o mesmo Estado não faz com os meus? 
Não foram os escriptos de V. Ex.a editados gratui­

tamente pelo governo e publicados na Imprensa Na­
cional á custa dos dinheiros publicas? Não rec.ebeu 
V. Ex.a, pela elaboração dos seus escriptos, uma re­
tribuição e um lucro muito superior ao que eu retiro 
do que eu escrevo? Não é a lei de V. Ex. a muito 

mais pequena do que o . meu livro? Não teve 
V. Ex. a para a escrever muito maiores subsidias e 
muito menores encargos do que os que me tocam a 
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mim? Porque é pois que V. Ex.a· S'e não inscreveu 
no meu gremio? porque é que se não fez collectar? 

Porque é que se não aggremiam e se não colle­
ctam os srs. collaboradores do Diario das Côrtes? 
Dir-me-ha V. Ex. 11 gue os srs. deputados falam, mas 
que não escrevem. É como se eu tivesse um secre­
tario a quem dictasse os meus livros. Os srs. depu­
tados têem secretarias pagos pelo paiz. Que a obra 
tenha o nome de escripto ou tenha o nome de dis­
curso, pouco importa. O facto essencial para a col­
lecta é que essa obra é representada por uma certa 
porção de prosa, retribuída ao auctor, e impressa 
nos jornaes em concorrencia com a prosa dos jor­
nalistas, ordinariamente mais bem feita e sempre 
mais mal paga. 

Com que fundamento se acha sua majestade el­
rei fóra do gremio dos escriptores publicas? Não é 
sua majestade o primeiro dos escriptores? Não é as­
signada pelo seu real punho a parte mais considera­
Vel da lettra redonda que enche annualmente as ga­
zetas do reino? . Não é isso escripta? Não é fazer is­
so a habitual profissão de el-rei? Não é el-rei retri­
buído por isso que faz? Não são de sua majestade 
os discursos da corôa? Não são de sua majestade os 
discursos ainda ultimamente proferidos de munici­
palidade em municipalidade por occasião da inaugu­
ração do caminho de ferro do Minho? Não são mui-

ToMo 11 



202 AS FARPAS 

tas vezes esses discursos tão ricos de veia comica, 
tão engraçados, tão funambulescos que monopolisam 
a hilaridade publica e absorvem a gargalhada que fa­
ria o successo da satyra mais trabalhada por escri· 
ptores obscuros inteiramente sBpplantados pela real 
pirheria? Não é isto uma concorrencia opposta aos 
que escrevem? Não é isto uma collaboração na im­
prensa periodica, regular, effectiva e remu.nerada? 

Vae já demasiadamente longa esta carta. Estou 
certo de que V. Ex. a me tem achado alguma graça, 
que é uma cousa que succede ás vezes áquelles que 
não querem achar-me razão. Tal é o estado dos es­
píritos que a verdade toma o aspecto de um para- .. 
doxo pelo contraste violento com que sobresae do 
convencionalismo e da mentira official! 

Ex.mo senhor, eu vou concluir. 

O imposto industrial dos escriptores publicas é 
iníquo, é immoral, é absurdo. A V. Ex. a, que o in· 
ventou, cumpre alcançar que elle desappareça. 

É facil substituir esta verba na receita publica. 
A imprensa periodica está pedindo a applicação 

de um imposto perfeitamente racional e equitativo: 
o i m p os to sob r e o s a n nu n c i os. 

O annuncio é a verdadeira materia collectavel da 
imprensa. O annuncio nada tem de commum com a 
obra do escriptor, com a liberdade do pensamento, 
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<:om a inviolabilidade das idéas. O annuncio é para 
-o jornalismo urna industria; é até uma especie de 
monopolio. A secção dos annuncios é em cada jor­
nal uma esquina de rua privilegiada para os effeitos 

<la lei do sêllo, . ..-.~ .• 
O Estad~ collecta na importancia de 6o réis o 

.annuncio afftxado em publico. Absolve porém do pa­
gamento d'este tributo o annuncio affixado no jor­
nal. Esta excepção não tem fundamento. 

Torne-se extensiva ao annuncio nos jornaes a lei 
-que impõe o papel sellado aos annun.cios publicados 

por qualquer outro meio de affixação, e ahi está im­
mediatamente substituído com vantagem enorme 

;para o thesouro, o imposto dos escriptores, que não 
.assenta sobre uma industria collectavel mas sim uni­
camente sobre uma faculdade immaterial, incoher­
·civel e incontrastavel, por um imposto com funda­

mentos tangíveis, perfeitamente apreciaveis para o 
fisco, instituído na mais perfeita Jogica da permuta­
.ção dos servicos. entre o individuo e a communida­
·de, entre a liberdade e o Estado. 

O novo imposto que tenho a honra de lembrar a 
V. Ex.a inutilisa a existencia absurda do gremio dos 
-escriptores e proporciona os meios mais simples e 

mais faceis de cobrança. Basta que todo 9 jornal 
-que insere annuncios deposite em cada dia nas mãos 
<la auctoridade competente um exemplar da sua fo-
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lha da vespera acompanhando cada annuncio por or­
dem numerica o original respectivo. 

Isto poria talvez algum cobro ao annuncio de 
amor, recovagem clandestina, em que a imprensa é 
cumplice das relações secretas e das expansões pro­
hibidas pela correspondencia ordinaria. 

A agua circassiana, a revalenta arabica e a se­
nhora Cecilia Fernandes resignar-se-hiam facilmente 
a contribuir para as despezas do Estado com uma 
percentagem mínima sobre os lucros que lhes facult a 
a 1·éclame. 

Finalmente, ex.mo sr., prescindo de encarecer a 
importancia da questão que ponho por este modo 
nas mãos de V. Ex.a O imposto é a base do orça­
mento do Estado, o qual, como V. E x .a sal:5e, con­
stitue o feixe de todos os encargos da política , da 
administração, das relações internacionaes e final­

mente da civilisação. Sempre que as despesas do 
Estado excederem o calculo provavel do lucro dos 
cidadãos, a sociedade acha-se em desequilíbrio e 

ameaça dissolução ou revolta. 
O rendimento médio de uma familia burgueza: 

em Lisboa , pode-se calcular que seja 6oo ;tt;-ooo réis . 
Computemos em quatro pessoas os membros de cada 
família. A alimentação diaria de cada individuo 
não pode importar em menos de zSo réis por-
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pessoa, ou mil réis diarios por familia, o q\Je dá a 
somma annual de 36o;rt>ooo réis. Queira V. Ex.a ac­
crescentar a isto a renda da casa, calculada segun­
do uma das leis da economia domestica na sexta 
parte do rendimento total, ou Ioo ;rt>ooo réis. A sol­
dada de um creado custa, pelo mínimo 24;rt>ooo réis 
por anno. O custeio do ménage, mobilia, louça, roupa 
branca, utensílios de cozinha, artigos de lavatorio, 
reparos e concertos, não pode orçar-se para qua­
tro pessoas de família em menos de 5o;rt>ooo réis an­
nuaes. O fato, calculado na mais estricta economia 
em 2o;rt>ooo réis por pessoa, monta a 8o;rt>ooo réis 
por família. 

Recapitulemos: 

Alimentos ...... .•.... . ....... . ........ . . .. . . .. 
Renda de casa ...•..............•........•..... 
Soldadas . ......•. . .. . .• . . • . ................... 
Custeio da casa .•......•......... ... ........... 
Vestuario ....•..•.•.......•••.• . • ... . . ........ 

Somma .......•... 

36o.)'pooo 
IOO;f/>000 

24;f/>000 

So;fl>ooo 
8o;fpooo 

Deduzidas do rendimento médio de uma família 
burgueza em Lisboa, as despesas indispensaveis 
para a subsistencia, temos pois um deficit de I4;rtlooo 
réis. 
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É d' este saldo negativo que o Estado percebe: 

De decima industrial, ·calculada pela taxa das de-
ducções aos empregados publicas . . . . . . . . . .. . 

Decima pes>oal . . . . . . . . . . ... ............. . ... . 
Impostos aduaneiros sobre os ·tecidos do vestuario 
Impostos municipaes sobre os generos alimentícios 
Defieit precedente . ..... . ........... .. . ...... .. . 

Somma .. . ..... .. . 

3o';fpooo 
10';/i>O OO 

20';/i>OCO 

40';/i>GOO 

14';/i>OOO 

A importancia d' estes 1 I4.J'tlooo réis é cerceada 
nos alimentos. Assim todas as famílias de professo­
res, de caixeiros, de industriaes, de funccionarios 
publicas, etc., com vencimento de réis 6oo;n;ooo e 
d 'ahi para baixo, que o Estado força a uma contri­
buição de 10o;n;ooo réis pelo menos, padecem priva­
ções e passam fome. 

Que significa um semelhante estádo de causas, 
ex.mo sr.; senão uma provocação constante e per­
manente á infidelidade e á corrupção, ou quando 
não, á resistencia e á anarchia? 

Quando o Estado. se attribue semelhantes facul­
dades, quando elle não fixa ás suas despesas um 
maximum calculado sobre os lucros dos contribuin­
tes, o Estado explora. 

Por mais que para a civilisação e para o pro­
gresso elle pareça um cooperador diligente e zeloso, 
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para o cidadão explorado o Estado é um inimigo1 

de que cada um deve defender-se pela resistencia 
ou pela evasiva. 

Pela minha parte declaro que se o fisco mantiver 
a verba de 4o:tt>ooo réis em que sou collectado como 
escriptor publico, !?refiro deixar de escrever a conti­
nuar a pagar. E para me habituar desde já _ á posi­
ção de analphabeto a que me destino, pedi á minha 
cozinheira a sr." Maria do O que esta por mim fi­
zesse , e assigno de cruz. 

De V. Ex.a 

O mais reverente venerador 

+ 

• 
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Outubro Ig74· 

Sr. 1·edactor do l)ian"o Izius~rado. - Acceitando 
com grande prazer o encargo de fornecer o artigo 
destinado a acompanhar no seu jornal o retrato de 
Eça de Queiroz, não posso deixar de lhe pedir li­
cença para incluir no texto das Farpas essas linhas 
consagradas por mim, como o tributo mais caro do 
meu coração, ao mais intimo dos meus amigos, e ao 
mais dedicado dos meus companheiros. Esta pagina 

. pertence de direito aos espiritos benevo-Ios affeiçoa­
dos a estes livrinhos, em que eu e elle trabalha­
mos juntos por muito tempo. Para os leitores do 
Diario Jllustrado o nome de Eça de Queiroz repre­
sentará apenas uma celebridade sympathica; para 
os meus esse nome é a saudosa recordação de uma 
conhecida penna encantadora e insubstituive'l. 

ToMo rr 27 
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Eça de Queiroz é um dos artistas em cuja obra 
mais claramente se patenteia a influencia do seu 
meio. Taine adoral-o-hia como a demonstração viva 
da primeira lei da· critica moderna. Narrar a histe­
ria das suas relações, das suas com·ivencias, das 
suas amizades, equivale a assignalar perfeitamente 
a indole artística e o caracter !itterario do seu ta­
lento. 

Eça de Queiroz nasceu para a litteratura no «Ce­
. naculo)) de Anthero de Quental. 

Os leitores portuguezes terão difficuldade em com­
prehender o que foi o Cenaculo, -tão extraordina­
rio, tão maravilhoso, tão phenomenal, tão inexpli­
cavel era .esse poderoso centro de espírito e de es­
tudo, de phantasia e de idéas no meio da sociedade 
lisbonense, a mais incaracterística e a mais banal do 
mundo. 

O Cenaculo era uma pequena reunião de rapazes 
em sessão permanente em casa de Anthero. Uns 
passavam lá o dia. Outros iam lá ficar de noite. To­
dos alli tinham os melhores. de seus livros, as suas 
notas, as suas provisões de prit:J.cipios e de tabaco. 
Cada um d'esses homens .possuia, pelo menos, uma 
das sciencias capitaes que constituem as bases dos 
conhecimentos humanos: a physica e a chimica, as 
mathem~ticas, a physiologia, o direito, a histeria, a 
linguistica. Anthero de Quental, cabeça verdadeira-
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mente encyclopedica, um dos mais solidos e profun­
dos entendimentos que tem produzido este seculo, 

era como a logica viva d'aquelle foco intellectual. 

Era ao passarem por elle, prinCipalmente, que os 

phenomeno~ e os factos encontravam a lei da sua 

connexão, que os grupamentos se discriminavam, 
que das diversas correlações se deduziam princípios 

geraes, que, finalmente, o systema apparecia. 
O que é porém inconcebível é a quantidade de 

ve1·ve, de argucia, de ironia, de bom humor que 
inundava esta academia obscura e terrível! 

Nunca em Portugal se dispendeu tanto espírito, 

tanta phantasia, tanto poder de improvisação, tanta 

força humorística, tanta veia comica. 
As sessões celebravam-se pondo cada um os pés 

em cima da mesa, á altura dos olhos, como na Ame­
rica. Tinha-se ao lado uma chavena de chá, o cigar­
ro nos beiços, e era permittido a cada um desabo­
toar egualmente os seus paradoxos e o seu collete. 

Era uma especie de Bohem1·a, se quizerem empre­

gar ainda uma vez essa expressão antiquada. O Ce­

naculo participava effectivamente um pouco do ca­
racter geral de todas as bohemias, mas tinha em si 

caracteres especiaes que o differençavam de cada 
uma d'aquellas que nós conhecemos. Tinha o grave 

e austero principio moderno do trabalho, que falta­

va na bohemia de Henrique Murger. Tinha a alta cul-
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tura do espmto, a grande elev~ção do caracter, o 
finíssimo ~elindre no ponto de honra, a dignidade 
inviolavel, que nem sempre distinguia a bohemia de 
Gerardo de Nerval. Não tinha finalmente o rancor oc­
culto, nem as ardentes ambições devoradoras que 
defecavam os typos celebres e legendarios da gale­
ria de Balzac. 

A simples chronica dos factos exprime melhor do 
que as definições a physionomia do Cenaculo. 

Um dia, entre os livros novos, appareceu um poe­
ma lyrico escripto em língua portugueza, e dedica­
do pelo auctor a uma joven senhora, da qual o poe­
ta dizia no principio da obra ter recebido a inspira­
ção dos seus versos. 

O Cenaculo tomou conhecimento d'este livro, 
deu-lhe a seguinte qualificação litteraria- attentado 
ao pudor-, e resolveu que s.e cumprimentasse o 
auctor, procurando-o em nome da critica e quebran­
do-lhe uma bengala nas costas . 

Occorreu porém que o livro podia ser espurio, e 
deliberou-se convidar o poeta a vir pessoalmente de­
fender-se perante o Cenaculo do delicto que corria 
impresso com o seu nome, certo de que se o não fi ­
zesse, o tribunal o julgaria á revelia e á bengalada. 

O p-oeta compareceu. Foi-lhe mostrado nas pon- · 
tas de uma tenaz o instrumento do crime, brochado, 
com uma capa azul. 
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O réo olhou para a sua obra e reconheceu-a. In­
quirido, o desgraçado confessou tudo. Em sua de­
fesa adduziu apenas que o poema era a obra do seu 

amor, que fôra o amor que o levara ao crime. 
Provou-se-lhe então que, antes de ter cleixado to­

rnar ao amor um desenYolvimento que dav~ aguel­
les resultados, elle lhe deveria ter feito o que geral­
mente se faz ·aos calos: cortai-o. Se o réo não tinha 
nm canivete, que o pedisse! Se o seu estado dyspe­
ptico lhe ma-ndava á bôcca o amor transformado em 

trovas a uma senhora honesta, o Jogar proprio para 
elle depositar essa expectoração morbida não eram 

os prelos, eram as bacias. Se o réo não tinha em 
casa bacia, que a comprasse! Primeiro compram-se 
á_s grandes civilisações as bacias; depois é que se 
pede aos deuses o estro! 

O Cenaculo, comprehendendo pelos debates do 
processo que na torpeza .de que se tratava havia pre­
juízo de terceiro, reconsidero.u na resolução que pri­
meiro lhe occorrêra, e condemnou o criminoso a dar 
satisfação á mora1 offendida e á senhora prejudicada 

casando-se com a pessoa em cujo nome lançara a 
ignomínia. 

O _ vate objectou melancholicamente que a sua tí­
mida humildade lhe não permittiria nunca dirigir-se, 
para obter a mão do objecto dos seus versos, áquel ­
la que lhe dera o ser. 
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-Onde mora essa desgraçada senhora? disse-l he 
Anthero de Quental. Eu pessoalmente a irei salvar! 

E descalçando em seguida as suas chinelas, An­
thero calçou uns sapatos novos- a mais extraordi­
naria obra de arte e de couro que até esse dia se 
fizera em Portugal, sapatos de um.a grandeza egy­
pcia, de um tamanho pharaonico, o unico monumen­
to do seculo XIX deante do qual o mesmo Batalha 
Reis tremia- de admiração. 

Calçados os sapatos, pegou no chapéo e dirigiu­
se a casa d'aquella que dera o ser á menina ultra­
jada; fez-se annunciar e receber; expoz o que se 
passara em sua casa para desaffronta da moral, es­
carmento da poesia lyrica e regeneração dos costu­
mes, e concluiu pedindo submissamente para o poe­
ta condemnado a mão da menina offendida. 

A mãe respondeu: 
-Perdão, sr. Quental ... O que me pede é Im­

possivel: entre minha filha e esse idiota ha um 

abysmo! 
Anthero retirou então um dos pés, que dissimula­

ra para baixo do fauteuil em que estava sentado, e 
alongou-o silenciosamente para a frente, pondo-o em 
plena evidencia sobre o tapete. 

A senhora baixou os olhos, descobriu o pé e teve 
um estremecimento de pasmo incomprimivel e ater­
rado. 
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-H a um abysmo, minha senhora? Pois bem: 
Aqui está o meu pé para o encher. 

E, erguendo-se, Anthero cortejou respeitosamen­
te, e despediu-se com esta sentença: 

-Os abysmos, minha senhora, enchem-se com 
os abysmos! 

De outra vez discutia-se sociologia. Tinh~-se fa­
lado das fontes do direito, das origens da proprie­
dade, do socialismo, da revolução. Tinha-se feito a 
analyse de todos os programmas, a critica de todos 
os systemas. Tinha-se arrancado ao assumpto quan­
to elle podia dar: factos, idéas, dietas, gargalhadas, 
versos alexandrinos, caricaturas, entrechos de dra­
mas, planos de conferencias, flrojectos de livros di­
dacticos, de pamphletos revolucionarias e de libre­
tos de opera comica. Por fim houve uma resolução 
pratica: Pedir ao Estado a ilha das Gallinhas e ir 
para lá o Cenaculo ensaiar formas de governo. 

O programma era principiar pelo regimen despo­
tico, com quatro ministros e uma fôrca. A fôrca ha­
VJa de ir feita do continente, e seria experimentada 
no reino, na vespera da partida, e na pessoa de um 
facínora, que tambem se teria de pedir ao governo. 
Queiroz, que havia de ser o ministro da policia, 
achava pouco uma fôrca, e não respondia pelo so- · 
cego publico da ilha se o não deixassem levar egual-
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mente uma grelha, em ponto grande, para frigir os 
philosopbos, se lá os houvesse. 
· Além de que, iriam tambem todos os petrechos 

das velhas tyrannias, st:m os quaes seria impossível 
estabelecer um domínio forte e perduravel. Não es­
queceriam os grilhões do fanatismo para se lança­
rem aos povos; as gargalheiras; as algêmas; a palha 
para o canto das masmorras; a escudella para levar o 
escasso comer aos condemnados, e a agôtta de agua» 
para o bem conhecido supplicio que se havia de appli­
car, com grandes vantagens da religião, aos presos. 

Como o pessoal do Cenaculo era pequeno foi in­
dispensavel a accumulação de algumas nomeações. · 
Assim;· por exemplo, Salomão Saragga seria o mi­
nistro dos cultos e ao mesmo tempo o carrasco. Ba­
talha Reis havia de sujeitar-se a ser o ministro do 
fomepto e ao mesmo tempo a fazer de povo sem­
pre que as necessidades do fomento levassem o go­
verno a consultar a vontade popular. A força armada 
e bem assim o alto clero havia de ser um sujeito 
que por esse tempo chegara de Coimbra e sobre 
cuja longa estatura o Cenaculo procedera a repeti­
das investigações sem nunca lhe ser possível des­
cobrir qual d'estas duas causas elle era- se o Eixo 
da Terra, se o Dedo do Infinito. 

- Mas, - perguntou-se- e o tyranno quem ha 
de ser? 
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Então Quental, que andava passeando na casa, 
de camisa de noite, dandynado, com as mãos nas 
algibeiras das suas pantalonas, parou defronte do 
candieiro e disse : 

- O tyranno, bem vêem· vocês, que não posso 
deixar de ser eu ! 

O ministerio, que estava já então todo organisa­
do, e que se achava sentado á roda, em cadeiras, 
tremeu deante da responsabilidade terrível de lhe 
dar a corôa. Se elle, depois de se apanhar com as 
rédeas do governo, roêsse a corda aos seus antigos 
companheiros! Ninguem por certo desconfiava d'elle 
no momento a; mas quem sabe o que elle seria 
no momento b? Quem poderia responder por aquillo 
em que se tornaria o tigre depois de coroado, sa­
grado e ungido?! Não poderia a fera começar por 
devorar o seu proprio ministerio? Não poderia muito 
bem Queiroz ir malhar com os ossos acima da 
mesma grelha que elle tão patrioticamente desti­
nara ao espectaculo augusto da philosophia torrada? 
Não começaria o Eixo da Terra, na sua qualidade 
de força publica, a exercer as suas funcções na ilha, 
obedecendo servilmente a um real gesto do prín­
cipe e crescendo para Batalha com a alabarda das 
solemnidades régias?! 

Estas e outras considerações obrigaram o Cena­
cuJo a não dispôr n'essa noite do throno da ilha das 

ToMO 11 28 
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Gallinhas. E eis aqui está por que motivo o paiz se 
viu privado de saber talvez a estas horas, por meio 
de successivas experiencias feitas por pessoas ido­
neas, qual a definitiva fórma de governo que mais 
conviria ás necessidades publicas! 

No Cenaculo havia Úm creado. Não sei em vir­
tude de que imagem rhetorica se lhe chamava o Via 
Lactea. 

Este homem tinha vindo das bandas de Setubal. 
Era forte, espêsso, athletico. Tinha-se-lhe dicto: 
'cEspera-te um trabalho duro, vioknto, mas glo­
rioso.» E elle, com uma grande firmeza antiga, res­
pondera: «Estou prompto.» 

O trabalho que se lhe incumbia era este: Exami­
nar attenta e vigilantemente tudo o que se passasse 
no Universo, e informar o Cenaculo. 

Ora corno se tinha explicado claramente ao Via 
Lactea que o Universo obedecia a uma evolução 
permanente, sendo portanto impossível deixar por 
um momento de se passar n'elle alguma causa, era 
o Via Lactea obrigado a apresentar observações no­
vas a cada pergunta que se lhe dirigisse. 

Faziam-se-lhe dois inqueritos por dia, um pela 
manhã, outro á noite. 

-Via Lactea ! sentaste-te, mysterioso e sinistro, 
á beira do grande rio profundo da humanidade ? 
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-Que foi que te disseram no seu confuso turbi­
lhão as grandes correntes historicas? 

- Surprehendeste por acaso o grande phenomeno 
genesico, ó Via Lactea ? 

-Seguiste o átomo até elle se converter na mo­
lécula? 

-Respondes com a tua vida e bens pelas novas 
theorias da organisação do cosmos ? 

A cada uma d'estas perguntas Via Lactea cruzava 
no peito os seus fortes braços, fechava por um mo­
mento eis olhos, concentrava-se e dava uma res­
posta. 

Comquanto não tivesse nada majs que fazer se­
não isto, o Via Lactea ao cabo de alguns mezes de­
cl_arou que não podia com tanto serviço e despe­
diu-se. Batalha deu-lhe uma gratificação pecuniaria 
condigna do zêlo com que elle tinha observado o 
univ~rso da janella da cozinha e disse-lhe: 

-Adeus, Via Lactea! boin amigo! Vae! Qual­
quer que seja o teu destino, um dia lá nos encon­
traremos juntos no Pantheon da historia .! 

Via Lactea estava despedido e estava pago. 
Em rigor não tinha já obrigação de responder 
cousa alguma. Elle porém fez um ultimo esforço, 
tornou a fechar os olhos e retorquiu pela derra­
deira vez: 

-Adeus, meus senhores, até lá ! 
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Pouco depois da partida de Via Lactea, o Ce­
naculo todo dispersava. 

Os bellos dias alegres da mocidade, que marcam 
indelevelmente o destino e a vida do homem, termi­
navam para Anthero de Quental e para os seus ami­
gos. D'estes uns casaram e voltaram á família, ou· 
tros partiram. Batalha Reis entrou no professorado. 
Oliveira Martins foi para Hispanha. Lobo de Moura 
seguiu a carreira administrativa. Salomão Saragga 
casou. 

É assim que a mocidade acaba ... De repente, 
n'um dia, n'uma hora, n'um minuto, como acaba 
um patrimonio immenso, de que se gasta afinal a 
ultima libra! 

Eça de Queiroz foi por esse tempo para o Egypto , 
e fez com o conde de Rezende a viagem do Oriente. 

O conde de Rezende era n'essa epocha o mais com· 
pleto homem do seu mundo. Reunia no mais alto 
grau todas as condições que dão o brilho) a domi­
nação, o prestigio. Tinha pouco mais de vinte an· 
nos. Pelo seu nascimento era conde, par do reino, 
almirante de Portugal. De si tinha um talento supe­
rior, a mais alta distincção de figura e de maneiras, 
uma instrucção variadíssima, um grande ar frio e 
correcto, ligeiramente ironico. Nunca transpirava, 
nunca se fazia vermelho, nunca falava alto. Amava 
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as aventuras arriscadas, as fascinações do perigo, e 
comprazia-se em aventurar indifferentemente a sua 
fortuna ou a sua vida em lances frequentes, ob­
scuros -sem galeria - 1 para seu mero recreio pes­
soal, com um desdem altivo, imperturbavel.- O 
primeiro companheiro do mundo para acampar no 
deserto, para matar os chacaes á queima-roupa, 
para enterrar as esporas n'um cavallo arabe lançado 
a toda brida na planicie infinita! 

Foi na sua volta do Oriente que Queiroz se en · j 
controu commigo em Lisboa. Não tínhamos nada \ 
que fazer, nem um nem outro, e íamos uma noite \ 
passeando ao acaso, quando nos occorreu darmos :í 
cidade alguma cousa que lêr para o outro dia. A }\ 
nossa questão não era que nos mandassem as com· 
rnendas de Sant'Iago, nem que nos mettessem na I 
-Academia. As nossas ambições eram mais modestas, 
posto que, debaixo de alguns pontos de vista, mais dif-

; 
ficeis talvez de realisar. A nossa questão ~ra simples-
mente-· que nos lêssem. Seria complicado de mais 
para o espaço de vinte e quatro horas irmos até o 
publico, do qual estavamos tão longe pela nossa ob­
scuridade. Era preciso que o publico se désse um 
pouco o incommoào de vir, elle, um bocadinho, até 
nós. Tratava-se de achar um golpe, extranho, des­
usado, violento, que ferisse profundamente a atten­
ção e a obrigasse a olhar para nós como sire de La 
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· Châtaigneraie olhou para sire de Jarnac. Então, em 

~ acto continuo, um de nós- não me lembro qual­

~ sentou-se a uma mesa e encheu um caderno de pa­

{ pel, gue o Dt"ario de Nott"cias principiou a publicar 

ao outro dia. Depois o que principiara passou a 

penna ao outro, e assim fomos escrevendo sempre, 

revezadameme, por espaço de dois mezes, acompa­

nhando a publicação, e fazendo na vespera o folhe­

tim do outro dia. 

Foi d'esse modo que nasceu o Mysterio da es­
t1·ada de Ct"ntra. 

Creio que o publico effectivamente o notou e o 

seguiu. O unico merecimento do livro é talvez esse, 

e o de algumas paginas vivas, quenres, cheias de 

exuberancia, de côr e de poder de estylo devidas 

a Queiroz. 

Para nós ambos esse trabalho tornou-se um laço 

estreito e sympathico. Oh! o bom humor, o bom 

desleixo, a boa alegria com que nós o fizemos! O 

desplante, o arrôjo, com que creavamos as nossas 
personagens mysteriosas, embuçadas, com plumas 

nos chapéos, com longas capas alvadias, aventuro­

sas, côr dos muros dos jardins! Os nossos trens a toda 

brida com os estores fechados ! os nossos naufragios ! 
os nossos envenenamentos ! os nossos homicidios I 

as nossas caçadas ao tigre- Santo Deus- tão peri­

gosas ! as nossas lindas mulheres louras, apaixona-

.. 
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das, que tão poeticamente se deixavam acabar e. 
morrer sob as nossas duras pennas de ferro ! 

Pobres boas raparigas ... fomos feros e brutos de 
mais com a vossa meiga ternura. . . Perdoa e-nos, 
gentis· phantasmas! 

Bôa Dotares ! - Creio que se chamava Dolores 
uma d'ellas . . A outra parece-me que era Luiza. ­
Querida Luiza ! Quereis agora que vos conte por­
que vos matámos a ambas? Pois bem: foi para sal­
var -a moral; foi para nos não compromettÚmos 
com a critica. Particularmente, um com o outro, tí­
nhamos pena, e dizíamos:- Coitadinhas! tende pa­
ciencia. . . Morreis agora sacrificadas á moral, mas 
havemos de escrever outro romance para vos revi­
ver, outro romance, que se ha de publicar então 
em uma folha sem moral, em um periodico c.:orru­
pto,- com subsidio! 

Ás vezes succedia no decurso da nossa narrativa 
que um de nós recebia do outro a sua gente n'um 
pento mau, com as bolas de um bilhar pegadas á 

tabella. Lembro,me que uma noite, ás duas horas, 
tive de dar o ultimo golpe de penna em uma das nos­
sas personagens, que ia desapparecer para sempre 
da tela n'esse capitulo, e que Queiroz me tinha dei­
xado ficar n'uma sala ... com alguns pregos e um 
mm·tello na algibeira da sua casaca. Era forçoso ex­
plicar de algum modo este romanesco pormenor, tão 
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dramatico, dos pregos e do martello que o homem 
tinha comsigo. Queiroz estava fóra de Lisboa, em 
Leiria, e nada me tinha confiado ácêrca do destino 
que se havia de dar áquella ferramenta. A minha 
imaginação bronca e tardia nada me suggeria senão 
este final tragico para o meu capitulo : «Ernjim, meus 
senhores e minhas senhoras, este gentleman, tão cheio 
de espir·ito, de toilette e de drama,- era carpinteiro!» 

Finalmente a personagem lá sahiu de tal ou qual 
maneira illibada no folhetim immediato, mas o meu 
primeiro cabello branco nasceu-me n'essa noite . 

Mais tarde interroguei Queiroz.- aPara que tinha 
o homem os pregos e o rnartello na algibeira da sua 
casaca?» Mas elle pediu-me que não procurasse ar­
rancar-lhe esse segredo terrível, com o qual deseja 
descer á campa. Ninguem pois o saberá na terra! 

Dissolvido o Cenaculo, Queiroz alliou-se ao grupo 
do nosso amigo o engenheiro João Burnay, o qual 
vivia paredes meias comrnigo. 

Burnay era uma personalidade accentuadissima, 
profundamente marcada. Tinha um odio instinctivo, 
intransigente, figadal, a tudo quanto era transcen­
dente e metaphysico. O seu unico inimigo pessoal 
era Hegel. Abominava a emphase, a rhetorica, o 
convencionalismo e a pose, debaixo de qualquer as­
pecto com que ella lhe apparecesse. O seu padrão 
de analyse era - o resultado pratico. Abhorrecia a 
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musica de Bellini, porque o fazia pallido. Os seus 
maestros favoritos eram Beethoveri e Mozart, o pri­

meiro porque obrigava a pensar, o segundo porque 
dava a alegria e a bondade. Achava o piano, com 
os seus faceis effeitos harmonicos, um instrumento 
pretencioso, complicado, burguez. Preferia a simples 
melodia singela, fresca e matinal de urna trompa de 
caça. Nunca referindo-se ás qualidades de alguem, 
lhes chamava- o me rito. Chamava-lhes- os direi­
tos á existencia. Esses direitos consistiam para elle 
na maior ou menor porção de actividade que cada 
homem espalha em tôrno de si. Os que não produ­
ziam essa actividade, na esphera moral, tinha-os 
por indignos de viver. Não consentia a nenhum dos 
seus amigos o minimo desaccôrdo entre as suas opi­
niões e os seus actos. Ainda mesmo quando a opi­
nião era um gracejo, o que tinha graça para elle, o 
que completava o gracejo era a coherencia. Uma 
noite sahimos juntos do Passeio Publico; tínhamos 
pressa; um achou absurdo que tomassemos pela 
curva que faz a avenida defronte da porta. O lo­
gico seria cortar a direito pelo tanque. Burnay ap­
provou isto, saltou á agua e sahiu pela mais curta 
distancia entre dois pontos. Não se abhorrecia nunca. 
Considerava o abhorrecimento como um caracterís­
tico infallivel de estupidez, e tinha da tristeza vaga 
infundamentada esta definição sublime:- Uma com-

TOMO li ~9 



AS FARPAS 

j binação do amarello. com o cheiro da alfazema. Os 

1

1 seus escriptores predilectos eram o americano Em­
rnerson, o historiador Buckle e Proudhon. Não be­
bia nem fumava . Desenhava machinas, pintava agua-

1 rellas e montava fabricas. Possuía urn.a grande massa 
! 

de factos e de noções praticas, de dados technicos. 
Conhecia todas as industrias, todas as fabricações, 
todos os processos, todos os productos e todos 
o~ instrumentos industriaes da actividade moderna. 

Queiroz res·peitava-o como a um mestre. Burnay 
tinha-o adoptado. Aconselhava~o muito. Demonstra­
va-lhe que elle nunca seria um artista positivo sem 
uma sol ida educação pratica . .. - Porque em fim, 
dizia-lhe elle, o que és tu hoje na política? O Mas­
sini das salas! O que és tu nas lettras? O Anto1ty 

do realismo ! 
- Isso! isso mesmo! respondia -lhe resignada­

mente Queiroz. Borboleteia sempre assim sobre 
mim, fecunda-me com o teu pollen, ó mari'posa da 
industria! . 

Queiroz tinha eftectivamente n'essa épocha, uma 
grande carencia de conhecimentos praticos. Um dia, 
no Minho, Camillo Castello Branco havia-lhe dado 
mei. Elle ficou pasmado de que o mel existisse. Ti­
nha sempre considerado o mel, que nunca provara 
senão nas odes do sr . Vid~l, como uma imagem 

c 

rhetorica, creada por Lucrecio, e que Plinio ado-
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ptara como mera ficção poetica, curiosa para os na­
-turalistas. 

Os amigos de Burnay eram o complemento das 
suas virtudes e a confirmação das suas idéas. Os 
mais assíduos em casa d' elle eram Diogo de Ma­

cedo, engenheiro florestal da eschola de Nancy e 
Carneiro de Andrade, da Eschola de minas de 
Paris. 

Carneiro de Andrade vivia extremamente afas­
tado da circulação de Lisboa porque se tinha por in­
compatível com alguns dos usos, dos costumes e 
das instituições indígenas. Uma das suas grandes 
aversões eram os patacos. O pataco para Carneiro 
de Andrade era um symbolo nacional, em que se 
reuniam as propriedades de tudo quanto ha máu na 
terra: grosso como a brutalidade, espêsso corno a 
estupidez, sordido como o vicio, pesado corno o re­
morso, venenoso como a calumnia, falso como a 
traição! O paiz que adaptava uma tal moeda es­
tava na opinião d' elle julgado. Coherente com a sua 
opinião, corno todo o amigo intimo de Burnay, Car­
neiro de Andrade sempre que tinha patacos, pega­
va-lhes com um papel e deitava-os fóra. 

Diogo de Macedo era um colosso de bondade. A 
sua alma era tão grande como a sua estatura, e a 
sua generosidade era maior do que elle. Ninguem 
foi nunca mais dedicado ás suas affeições nem mais. 

• 
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fiel aos seus amigos. Se a amizade o atraiçoava ou 
o retribuía com a ingratidão, elle vingava-se dos 
setfs amigos tornando-se irascível e intratavel com o 
genero humano. Encontrei-o de uma vez em uma 
d'essas sombrias disposições da sua alma. Tinha-se 
mettído n'uma trapeira. Pela manhã entrava-lhe no 
quarto um aguadeiro, e despejava-lhe um barril de 
agua pela cabeça abaixo: era a sua toilette. Quando 
tinha fome comprava um pão e comia-o. De quando 
em quando descia da trapeira ao povoado, com um 
chapéo carregado nos olhos, embuçado n'uma capa. 
Uma noite atravessava assim commigo o Rodo. Ade­
ante d'elle um homem disse uma insolencia a uma 
mulher que passava. Diogo agarrou-o pelas costas, 
suspendeu-o no ar e atirou com elle a quatro pas­
sos de distancia, de bruços, acima do mac-adam. 
Corp este portentoso vigor muscular tinha uma acti­
vidade intellectual que lhe permittia trabalhar no 
gabinete nove horas por dia. Nunca trabalhava me­
nos. 

Taes eram os amigos de Eça de Queiroz e tam­
bem os meus. Que elles me perdoem o ter citado 
os seus nomes ! Eu não poderia sem isso fazer sen­
tir este principio: a profunda influencia que têem na 
educação do espírito e do caracter as intimidades da 
convivencia. 
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. Queiroz, possuindo os germens de todas as qua- 1 
hdades do caracter e de todos os poderes do espí­
rito, teve a sorte feliz de encontrar constantemente 
no mundo o meio mais apropriado ao seu desenvol­
vimento. Em cada uma das suas relações cultivou 
alguma das suas forças. Dos amigos que lhe conheci 
só um -o que escreve estas linhas - lhe foi inutil. 
De todos os outros ganhou a fecundação de algum 
dos seus nativos merecimentos. Uns tinham a veia, 
a inspiração, a faisca. Outros eram o melhor e o 
mais alto exemplo da honra, do valor, da abnega­
ção, da coragem. Aquelles possuíam a comprehen­
são da natureza, o systema do mundo physico e o 
systema do mundo moral. Estes tinham a sciencia 
das cousas praticas, o conhecimento dos homens, 
da sociedade e da vida e o sentimento artístico da 
distincção e da elegancia. Todos elles offereciam 
uma physionomia fortemente assignalada, superior. 

Conhecei-os era sahir da vulgaridade, salvar-se da 
rotina, escapar-se ao contagio das cousas rasteiras, 
emancipar-se para sempre do genero commum, que 
inspira as magnificencias reles, as pompas pobres, 
as majestades pelintras. 

Como escriptor Eça de Queiroz encheu a sua pa­
leta das tintas mais variadas. 

Creou a fonte dos effeitos mais encontrados, dos 
tons mais novos, mais originaes, mais imprevistos. 

. .....__ ___________ _ 

\ 
I 

l 
\ 
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Dotou-se de variadíssimos conhecimentos adquiri­
( dos não tanto nos livros como nas viagens, nas con­
\ versações, nos accidentes de uma vida violentamente 
'• lançada ao encontro de todas as curiosidades do es-

pírito e do sentimento, de todas as commoções da 
alma, de todas as sensações dos nervos. 

Uma vez sôlto na pagina, o seu pensamento per-
f corre todo o domínio das idéas. Sobe a todos os 

pontos de vista que dominam o seu assumpto. En­
cara-o por todos os laaos, revolve-o em .todos os 
sentidos, fere-o em todos os aspectos. Passa rapida­
mente de um extremo ao extremo opposto da gues- . 
tão. Divinisa-a por umas razões , e esbofeteia-a por 
ouh-as. Veste a sua idéa de brocado, cobre-a de joias, 
unge-a de perfumes delicados, .põe-lhe um diade­
ma; depois dá-lhe uma palmada nas costas e tira­
lhe um ôvo da bôcca; bate-lhe no alto da cabeça e 
puxa-lhe uma fita d0 nariz; depois leva-a com sigo, 
pelo mac-adam, em berlinda de grande gala, ou mon­
tada n'um dromedario branco, ou simplesmente ar­
mstada por uma corda, de rojo pelos passeios, lim­
pando a lama. Por fim engasta-a em ouro e crave­
ja-a de diamantes; ou dá-lhe um pontapé e sepulta-a 
n'uma sargeta. 

Tem a viva imaginação de um phantasista, n meiga 
sensibilidade terna de urp poeta e a fria analyse im­
placavel de um grande cr-itico. 
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· D'esta tríplice disposição, d'este triplo poder 
resulta a sua extraordinaria aptidão de humo­
nsta. 

No seu estylo, de urna clareza e de urna concisão l 
perfeita, descobre-se a tendencia gerrnanica para a 1 

jovialidade violenta e para a melancholia profunda, \ 
sombria, spleenatica corno a de Henrique Heine e , 

de Carlyle. f 
Lêde-o. No meio de um texto revôlto, aspero, \'

1 
cheio de aggressivos epigramrnas e de mordentes 

facecias, "a fundo do quadro rompe-se repentina- : 

mente, ha urna inundação de azul, e, ao longe, um 
11 

recanto de dôce paizagern apparece, tranquillo e se- '· 
reno, de urna idealidade inefiavcl! 

Outras vezes, n'urna pagina elegiaca, pathetica, 
um trovão estala, urna figura grotesca surge como 
um espantalho sinistro á luz instantanea do reJam­

pago, e os olhos deslumbrados vêem, entre a escu­
ridão, urna coisa extranha, corno um clown enfor­
cado n'um estadulho, que oscilla na tempestade te­
nebrosa. 

O estylo de Eça de Queiroz não mostra sómente 
dispôr de todas as côres; parece tambem usar de ~ 
todos os ingredientes. Ha trechos d'elle que diria-

1
~ 

mos feitos com sangue, com lagrimas, com perolas 
liquidas, com enxurro, com ouro, com lama e com 

pó de brilhantes. É o processo humorístico. 
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Vós outros, meus caros homens de espírito, ten­
des infinita graça por certo, - immensa graça ~bôa, 

legitima, portugueza, perfeitamente correcta, perfei­
tamente litteraria, tudo quanto quizerdes bom, ma­
gnífico, optimo, - mas o humou1·, o bom lzumour, 
aquillo que realmente se chama o humour vós não 
o tendes. Têem-vos dieta que sois humoristas? Isso 
é que quem vol-o diz conhece tanto o hummn- como 
o lzumour vos conhece a vós. Não, não sois humo­
ristas. O humorista é Eça de Queiroz. 

Não o sois vós porque vos falta a faculdade de 
crear as grandes violencias que se tiram dos gran­
des contrastes. Porque não sabeis pôr a tinta que ri 
ao pé da tinta que chora. Não sabeis dar as grandes 
gargalhadas convulsas, que soluçam, como quem vae 
morrer. Não sabeis fazer a sorte difficil, que é a do 
polichinello pintado a alvaiade, com uma enorme 
'bôcca de vermelhão, com uma corcunda e uma pan­
sa, que se acocora, que guincha, que se rebola no 
chão, e, de repente vos faz uma visagem - que é a 
tragedia - que vos supita o riso e vos gela o sangue 
nas veiéls. Isto- vós - não o sabeis fazer. Quem 
sabe isto é elle. 

A primeira condição do humorismo é a grande 
qualidade de escriptor que tem Eça de Queiroz: a 

· despreoccupação absoluta do applauso, o mais com­
pleto desprêzo da galeria. Quem governa é a arte. 
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A galeria applaude ou reprova, é o seu direito ... 
Mas não manda nada. 

Ora a maior parte dos homens de espírito em Por­
tugal têem o defeito opposto a essa virtude. Têem 

medo á galeria, e - meu Deus- não querem com­
prometter-se . .. 

Não querem comprometter-se, em primeiro Jogar, 
com a grammatica. E conhece-se-lhes isso de mais, 
porque se lhes vêem as guitas com que elles amar­
ram os regimens aos verbos, como os vendedores 
de louça prendem as tampas ás azas dos bules ­
para se não trocarem. 

Pois bem! tendes ahi algum verbo que esteja de t 
quarentena nos lexicons por ser de origem espuria? I 
tendes meia duzia de neologismos? dois ou tres ad- 1 

jectivos que vos não sirvam? um adverbio que quei- f 
raes deitar fora? Tendes, pGra virgular, tres dois 
pontos e dois 1·iscos? .. . Não é preciso mais nada! 
Dae-lhe isso a ell e. Vereis essa pitada do lixo des ­

prezado dourar-se como urna abelha, crear azas, bu­
lir-se, erguer-se no espaço, zumbir, morder, resplan­
decer, cantar ao sol! 

Vós tambem não quereis compcometter-vos cqm 
o publico. Assim, as opiniões que lhes daes não são 

propriamente as que vós mesmos fazeis, são as que 
imaginae s que o publico fez. O publico - já - se 

Vê - applaude-vos muito, e cada um dos vossos 
T ow !I 3o 

. ' 

... 
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leitores accrescenta ao fim dos vossos artigos - E 
dois! 

Sómente, para estes resultados, acho eu que po­
deríamos talvez deixar inteiramente de escrever, sem 

se perder por isso grande cousa. Poderíamos mesmo 
começar a abster-nos de conversar. Bastaria para as 
exigencias da nossa vida correlativa que ·olhasse mos 

uns para os outros, e que pensasse mos para dentro: 
- Ora cá vamos nós todos de accôrdo, por ahi 

fora I na bella harmonia! 
Nos escriptos de Eça de Queiroz sente-se a pro­

pensão adversa ao amor da concordia. 
É-lhe preciso que a sua opinião lhe pertença e que 

se não confunda por nenhum modo com a opinião 
dos outros. Que a opinião do publico seja inteira­
mente a opinião contraria á d' elle, isso sim! Isso en­
tende se I Resta saber qual d'ellas será melhor. É o 
que se vae vêr . .. Então, um ·sorriso, um cumpri­
mento, um aperto de mão,- e em guarda! 

_Ha urna prosa que vem collocar-se á noite á ca­
beceira da cama do publico, que lhe puxa para as 
orelhas o barrete de dormir, e que lhe diz assim: 

-Então, Lulu, não queres ainda ·nanar? N'esse 
caso vou contar-te urna . historia. A menos que não­

estimes mais que te coce a cabeça ! 
E o publico, com os olhos quqsi fechados, r(::.pon­

de-Ihe: 
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- Pois sim, prosa, mas olha, já que és tão boa, 
vê se fazes as duas causas: conta e coça! 

E5ta não é a proc;a àe Eça de Queiroz . Não é pre­

cisamente para fazer adormecer o seu homem, por 

mais uma noite, em cima de uma velha· idéa, que 

·elle se dirige ao leitor. O seu fim não é adormecei-o, 

é acordai-o. E que o leitor o discuta, que o racio.­

cine! Que o leitor extremuchado tire a sua idéa ve­

·lha debaixo do travesseiro, e que lhe atire com ella! 

Que se irrite, que perca o amor ao somno, que lhe 

appeteça um assalto, e que o leitor .acabe emfim por 
lhe dizer: 

-Espera que eu te respondo já! assim o queres, 
assim o tenhas . . . Á brecha! 

Estas ~outras razões fazem com que elle não seja 

em Lisboa um escriptor popular, e impedem-o de 

o vir a ser nunca. O publico jamais o ha de incluir 

entre as suas affeições consagradas . Ha de estimai-o, 

mas com uma dedicação reservada e secreta, como 

a das mulheres que não querem ser vistas mas que 
a dada hora vão a uma janella e seguem pensativa­

mente, de traz de uma gelosia, a figura de cerro ho­

mem que passa: todos lhe dizem mal d'elle, as suas 

amigas todas detestem-o, e lia porém, - sem a si 

mesma se atrev(:r a confessal-o - ella, sósinha, sem 

~inguem mais no mundo o saber, ella ama-o. 

As outras razões que impopularisam o meu an-
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tigo collaborador, são estas: ter a apparencia, ter a 

linha, ter o ar, e- sobretudo - ter a toilette. Qua­

tro pobres e inoffensivas jaquetas de manhã feitas 
em casa de Pool e meia duzia de gravatas compra­

das em Piccadilly e uma bengala do boulevard des 

.Capucines, fazem em Lisboa mais damno aos credi­
·tos de um homem do que uma biographia de indi­

gnidades e de baixezas. Reage ainda contra a im­
portação d'estes costumes extranhos a nossa educa­
ção patria, sobre a qual no princ ipio d'este seculo 

pesavam como instituições publicas o briche enno­

doado da côrte do sr. D. João VI e o burel sebento 
dos frades . 

\ Não obstante é o que succede em todas as sacie­

' dades mesquinhas e pobres. Michelet conta nas Guer­
ras da Religião que um dos grandes obstaculos á 

; propaganda da Reforma foi a toilette dos lutheranos 

e principalmente os collarinhos dos huguenotes. Es-

-tes collarinhos, de um aspecto superiormente d:stin­

cto e aristocratico, eram o alvo dos rancores ~eraes 
em uma épocha em que tinha chegado ao seu maior 

auge em Paris a popularidade piolhosa dos Capetas 
realçada pelo sêbo hispanhol importado da Penín­

sula por Santo Ignacio. 

Apesar d'isto os homens de phantasia e de gôsto 
não puderam em nenhum temro abster-se da preoc­

cupação do vestuario. O vestuario é a expressão gra-
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phica, pessoal, de uma philosophia pouco estudada. 

No Sm·to1· 1·esm·tus, de Carlyle 1 prova-se como o 
puritanismo se fixou na Inglaterra por effeito da lem­

brança que Fox teve de mandar fazer um calção de 
couro. 

Sabe-se a que extraordinario requinte levavam o 
cuidado de suas pessoas e o esmero de seus ves­
tidos Edgard Poe, Charles Baudelaire, Alexandre 
Dumas, que durante a sua mocidade punha uma toi­
lette por dia, Victor Hugo, que aos 70 annos de 
edade ia ás sessões parlamentares da assembléa con­
stituinte de calças á hussard, camisola encarnada e 
um kepi na cabeça. ·Conhece-se o celebre foulard e 
a Saute-en-ba'!"que de velludo predilecta de Alphonse 
Karr, e o Jegendario dandysmo do grande Balzac 
que chegou a deitar um collete vermelho, que fazia 
febre a madame de Gírardin! 

Fazer febre, não ás mulheres que nos estimam, 
mas á critica de uma litteratura por meio de um 
collette ou de uma gravata, isso é que só em Portu-­
gal se vê. Julgará a critica portugueza que h a no 
mundo algum homem que se vista para lhe parecer 
bem a ella, para que e lia o ache feio ou bonito! ... 
Oh! não. Querida critica, não. 

O que escreve estas linhas é insuspeito em seme­
lhantes materias. Eu, meus senhores, estou inteira­
mente fora das religiões da elegancia. Eu sou um po-
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bre diabo de artista, ao qual quem menos casacas 

talha n1 este mundo é o meu algibebe. Aqui têem 

esta quinzena, a qual fez já oito annos e que eu con­

sidero ainda para todos . os effeitos da sua vida fu­

tura como se estivesse ainda nas fachas da infancia 

e acabasse de soltar- n'cste momento o seu primeiro 

vagido! Ainda este verão, ,no mesmo dia em que 

um jornalista desoccupado insistia em me lançar em 

rosto pela centesirna vez o exaggero dos meus ves­

tidos, um homem era visto, com geral estupefacção 

·das massas, arravessar a cidade com umas unicas e 

restrictas calças de flanela e uma urüca e extreme 

camisa de chita. Quereis saber quem era esse ho· 

mem? Era este vosso servo, meus senhores. O' crí­

ticos! que menos querereis vós conceder-me para 

cobrir a minha nudez do que umas calças e uma 

camisa? Se quereis menos a lguma cousa, dize i-o. 

Pedi licença á policia, e dizei-o! Já agora, não po­
dendo fazer comvosco uma reputação escrevendo, 

estou resolvido a alcançai-a despindo-me. O meu 

unico sonho hoje em dia é es~e:- a gloria, e, se 
m'o não levarem a mal- uma folha de parra! 
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Novembro de 1872. 

Reverendíssimo e eminentiSslmo senhor - Esta­
mos em dia de finados e tendo de commemorar os 
nossos mortos praticando uma acção piedosa, pedi­
mos humildemente licença para o fazer dirigindo .a 
vossa eminencÍé\ estas linhas. 

A manhã nublada e serena está boa para se fa­
lar da morte- o bello ideal das imaginações resi­
gnadas. O céo côr de lousa parece um marmore co­
berto por um véo negro. Não bole folha nas arvo­
res. A !)atureza outonal apresenta uma .immobili­
dade suspensa e meditativa: Não ha viração nem ' 
sol, nem aves no ar, nem pó nos caminhos: um dia 
do limbo, como os que devem convir ás almas sem 
premio nem pena que esperam no infinito. 

Chegamos do cemiterio. Das grades que circum-
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dam os jazigos pendem corôas de perpetuas côr de 
milho estrelladas de saudades roxas. Dentro dos car­
neiros .. ardem velas de cera, vicejam ramos de fiôres 
t~istes e symbolicas em va'sos de porcelana; e lon­
gos bambolins de crepe adornam as lapides tumula­
res de disticos de ouro em fundo negro. Algumas se­
nhoras de vestidos pretos passam silenciosas e gra­
ves. Á porta algumas carruagens esperam. Eis tudo 
o que vimos no cemiterio. 

Digne-se agora vossa eminencia ponderar por um 
momento no que não vimos. 

Não vimos a gente pobre . Porque os pobres não 
têem nos cei:niterios onde ir chorar aquelles que lhes 
morreram. A valia, eminentíssimo senhor, é um tu­
muJo collectivo, sem epitaphios, indifferente e mudo, 
insondavel como o oceano. 

Os que morrem na miseria de Lisboa, são como 
os que morrem sobre as aguas do mar: não têem 
campa. 

Nos terrenos reservados ás sepulturas individuaes 
não se entra sem uma certa toilette, como na supe­
rior de S. Carlos. O alto de S. João e os Prazeres 
são o G1·emio Litterm·io e o Club-dos mortos. Os 
esqueletos dos que morrem nas abundancias do 
chie podem alli assestar-se reciprocamente os seus 
binoculos e cumprimentar-se de uns sepulcros para 
os outros com as pontas dos dedos. Suas excel-
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lencias as ossadas elegantes estão alli em companhia 
selecta, em partie ji11e. 

Os esqueletos da gentalha esses ou se transforma-· 
ram em herva e esperam ser assimilados a novas. 
existencias por meio dos apparelhos digestivos das 
mulas de vossa eminencia, ou passeiam o Aterro re­
signadamente cosidos ás nossas polainas em fôrmas. 
de botões. · 

Não pode ser de outro modo succedendo isto: que 
morrer, eminentíssimo senhor, custa em Lisboa 
ainda mais caro do que ·estar vivo. De sorte que a 
poucos é dado morrer- com decencia. 

A egreja a que vossa eminencia tão dignamente 
preside, logo que se trate de dar o meu corpo á 

terra, exige-me em propinas parochiaes sommas gue 
reputo abusivas. 

O desígnio da terra sobre o meu corpo morto é 
simplesmente comel-o,-e aqui se nota já ácêrca dos· 
direitos dos senhores parochos sobre a. minha morte 
uma exigencia original: pedirem-me dinheiro! Entre 
os viventes o uso geralmente recebido é que o objecto 
devorado não paga. Eu tenho frequentado os res­
taurantes e nunca me succedeu que, depois do café, 
ao quarto de hora de Rabelais, os creados viessem, 
e para entregar a conta perguntassem- pelo perú. 

Vejamos porém quanto, depois de mortos, a. 
Egreja nos pede para que a terra nos coma. 

ToMo n :>1 
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A tarifa das sacristias divide os preços pelas gra · 
duações do luxo, do maximo ao rninimo pela forma 
seguinte: 

Em coche, primeiro grau de ostentação; De ber­
linda, segundo; caixão á cova, terceiro; corpo á 
terra, quarto. 

Pelo morto que vae em cqche paga-se á sacris­
tia, simplesmente para que a sacristia deite o corpo 
ao cemiterio, isto é- como direitos parochiaes so­
bre a morte d·o cidadão, 38.rt400 réis. 

A berli11da está taxada em menos que o coche, o 
caixão á cova em menos que a berlinda, corpo cí 
t~1Ta em menos que o caixão cí cova. 

Assim vêmos os direitos parochiaes assentando 
perfeitamente nas bases de um imposto sumptuario 
bem medido e bem lançado. Nada se nos offerece 
oppôr como contradicção ou como censura a que os 
senhores parochos collectem o luxo. 

O que porém nos parece é que a escala sumptuaria 
deveria terminar na berlinda. D' ahi para baixo, 
desapparecendo o luxo, deveria desapparecer o im­
posto. Ora o luxo desapparece de facto com a ber­
linda, porque não poderemos nunca, sem um esforço 
demasiadamente violento, considerar como osten­
tação faustosa o apresentar-se cada um á beira da 
sepultura levado por quatro homens. A verdade, 
eminentíssimo senhor, é que, por maior e mais pro· 



A SUA EmNENCIA 2.j.3 

funda que seja a miseria de um desgraçado, elle 
não será nunca tão desprovido de meios de fortuna 
que se submetta a ir para a cova -pelo seu pé. 

O uni:o exemplo que vossa eminencia nos pode 
citar para justificação d'essa hypothese é Lazaro, 
que andou em defuncto; mas Lazaro em primeiro 
logar obedecia á immediata intimação divina, a qual 
não sei se os srs. parochos estão habilitados a repe­
tir com exito completamente garantido, e em se­
gundo lagar quando Lazaro andou, note vossa emi­
nencia que não foi para se metter na sepultura, foi 
para sahir d' e lia,- o que, tratando-se de enterros, é 
uma circumstancia que altera a natureza dos factos . 

Portanto, que um·imposto canonico racaia sobre 
os bens do que vae para o tumulo em coche ou em 
berlinda comprehende-se; que ainda se não exija 
dinheiro pelo que é levado á cova por qua,lquer outro 
modo, em nome da humanidade ·declaramos since­
ramente ·a vossa eminencia que nem se entende nem 
se admitte. 

A differença que perante os alludidos direitos pa­
rochia.es se estabelece entre corpo á terra e caixão 
á cova é -releve-nos vossa eminencia esta palavra 
sêcca mas justa- uma brutalidade monstruosa e 
indigna. 

Imagine vossa eminencia que chega ao cemiterio • 
um pobre ·homem acompanhando o cadaver de sua 
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mulher ou de sua filha, estirado n 1 um esquife, na 

compostura da immobilidade eterna, com os olhos 

cerrados, com os braços cruzados no peito. Á beira 
da cova aberta o sr. parocho manda examinar 

quantos tostó~s traz na algibeira o desgr<1çado que 
acompanha esse mesquinho feretro. Se os tostões do 

rniseravel chegam a perfazer a cifra da tabella, o 
corpo da defuncta baixa á terra .dentro do esquife em 

que a trouxeram de casa. Se os haveres do pae ou 
do ,marido sobrevivente são "inferiores ao calculo 
canonico, a filha ou a esposa morta é descomposta 

da sua derradeira attitude pelos braços arregaçados 
do coveiro; o caixão fica em cima sobre a relva; o 
corpo é levantado na sua rigidez solemne como um 
poste, e arroj"ado ao fundo lamacento da valia como 

um espantalho arrancado das sementeiras pelo ven­
daval. 

Tal é, eminentíssimo senhor, a differença que 

existe nas tarifas p~rochiaes entre as especies caixão 
á terra e corpo á cova. 

Quatro táboas de pinho, em que se fecha um 
.cadaver por attenção não direi já ao parentesco ou á 

amizade, mas ao decoro, ao pudor, á dignidade da 
figura humana, quatro miseraveis ripas tão taxadas 

pelo clero do patriarchado lisbonense corno uma 
• sumptuosidade cuja permissão suas reverendíssimas 

computam em 8WJ ooo. 
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Eminentíssimo senhor, isto é um grande mal, não 
tanto para a humanidade, como para a Egreja. Por­

que a Egreja, hoje mais do que em tempo algum, 

se quizer manter illesos os seus direitos espirituaes 
precisa de conservar-se perfeitamente recta na digni­

dade e na justiça; e multar a miseria, taxar um preço 
pecuniario ao decoro, lançar um imposto surnptuario 
ao pudor, isto, eminentíssimo senhor, não é justo 
nem é digno. 

Se vossa eminencia fôr tão bom e tão s-abio que 

se digne desde já ordenar que no seu patriarchado 

os enterros pobres sejam decentes e gratuitos, vossa 
eminencia terá por esse facto conquistado santa­

mente _ e evangelicamente aos inimigos da Egreja 

um terreno em que a Egreja não tardará a ser ru­
demente batida pelos seus inimigos. 

U m publiscista arrojado propoz ha tempos em 
França que os cemite-rios- se substituíssem pelas dis­
tillações. Não consinta vossa eminencia que se pense 

que entre a distillacão e o enterramento pode algu­
mas vezes não haver senão uma differença: ficar a 
distillação mais barata. 

Bem sabemos que Portugal é um paiz eminente­
mente catholico e que nos conflictos do poder tem­

poral com o poder religioso o espírito publico pende 

quasi sempre mais para o respeito dos canones do 
que para o cumprimento da lei. 
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No emtanto advirta vossa eminencia que bem ca­

tholica era egua!mente a Hispanha, e veja-se como 

a legislação civil lá está devorando insaciavelmente 

os velhos domínios das jurisdicções ecclesiasticas. H a 

pouco tempo ainda, no congresso de Madrid, um de 

putado punha ao ministro dos· cultos esta hypothese ~ 

«Quando os conjuges forem casados perante a 

Egreja mas não validado o casamento d'elles pe­

rante os registos civis, como é que para a successão 
e mais dfeitos legaes devemos considerar os filhos­

procedentes d' este matrimonio ?» 
O ministro dos cultos levantou-se e proferiu esta 

simples palavra: 
«Adulterinos.» 

Depois do que o ministro tornou a sentar-se, e a 

Hispanha ficcu sabendo com a tranquillidade mais­

perfeita qual é a lei em que vive. 

Ora ao lado do casamento civil está uma cousa 

que sentimos ser forçados a nomear a vossa ernt­

nencia- é o ente1·ro municipal. 
Accresce que o Evangelho manda enterrar os 

mortos por caridade e não por modo de vida. 

Nas constituições d'esta diocese colligidas pelo li­

cenceado João Serrão lê-se no titulo xv1, aque o uso­

de sepultar os mortos é pio· e obrigatorio. >> E na 

parte que respeita ás esmolas que os clerigos hão· 

de receber decreta-se nas mesmas constituições que 
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«Se o defuncto for notoriamente pobre, não o obri­
guem a fazer cousa alguma pela sua alma; antes llze 
f açam o enlen·amento sem lhe pedir esmola; e quando 

não fôr notoriamente pobre, se comtudo o fôr em 
modo que não possa comprir tudo o costumado, o 
parocho o não obrigue a fazer mais do que puder. 11 

Concluindo, sem citarmos os Santos Padres e os 
concilios, inclinamo'-nos com o mais profundo res­
peito aos pés de vossa eminencia reverendíssima. 

A SUA ElllmENCIA 

Outubro 1874· 

Excellentissimo e eminentíssimo sr. Cardeal Pa­
triarcha.- Em uma das egrejas de Lisboa um sa­
cerdote disse ultimamente, no meio de urna pratica 
evangelica, que Victor Hugo havia sido excommun ­
gado pelo Summo Pontífice, gue os seus livros esta­
vam no Index Expurgatorio e gue todo o fiel que os 
lêsse, os comprasse ou os possuísse, estava por esse 
facto incurso nas penas canonicas. Uma senhora, que 

ouviu a pratica alludida, referiu ao seu confessor 
que possuía os livros condemnados, e consultou-o 
ácêrcl do destino que lhes devia dar. O confessor 
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opmou que a· penitente queimasse os livros. Ella 
queimou-os. 

Eis, eminentíssimo senhor, o facto que eu tenho 
a honra de trazer ao conhecimento de vossa excel­
lencia, pedindo venia para o acompanbar de alguns 

· breves commentarios. 

Em materia religiosa o estado dos espíritos em 
Portugal é o seguinte: As mulheres são devotas. Por 
varias razões. Umas por educação, outras por incli­
nação mystica, outras por sensibilidade nervosa , 
algumas por medo, o resto por moda. 

I 

Os homens, em geral , são indifferentes. Uns por 
simples atonia do espírito, irreflexão, frivolidade, 
descaso de todas ns cousas superiores e elevadas ; 
outros por systema partidario, odio ultra liberal aos 
padres, opposição economica ás irmandades, ás con­
frarias religiosas, ás corporações de mão morta; um 
pequeno numero por convicção philosophica; o resto 
por carencia absoluta de convicções e de crenças 
de qualquer natureza e de qualquer especie. 

A comprehensão do ente supremo, a idéa de 
Deus como nucleo da vida moral ou como foco dos 
destinos eternos, essa é inteiramente alheia ao que 
nós chamamos geralmente em Portugal a devoção 

ou a indifferenca. 
Para a parte. da christandade sujeita ao baculo de 
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vossa eminencia Deus é como um elemento que os l 
rr~athematicos chamariam perecível, um val~r que 

nao entra no calculo se não de um modo contmgente 

e transitorio. É uma personagem figurada e rheto­

rica, uma convenção official, uma especie de sobe­

rano que reina mas não governa, que tem a sua 

côrte, a sua aristocracia·, os seus ministros respon­

saveis, os 'seus aulicos, os seus rebeldes, os seus in­

trigantes, os seus espiões, os seus chefes de policia. 

Suppõe-se que foi Elle quem organisou e poz em 

movimento todo este machinismo, fez o seu dircurso 

da corôa, e encerrou-se em palacio. 

Quem tem que requerer, que expôr, que interro- I 
gar, dirige-se aos poderes constituídos, por via das 1 

estações competentes. 

Querem ir para o céo? Procurem o sr. Radmaker. , 
Appetece-lhes a bemaventurança? Esperem um 

bo~cadinho, que o sr. padre Grainha vem ahi já. 
E questão disciplinar? é questão canonica? é ca- · 

suistica? Querem saber se podem comer ao mesmo 

repasto safio de caldeirada e bife com batatas? Se 

na Ave Maria a palavra ave, dieta pelas temperas 

não quebrará o jejum? Vão ao Bem Publico e falem 

c~m o sr. Sousa Monteiro, o grande doutor da 
Egreja c da Alfa ndcga. ! 

. Ha um primo que queira casar com uma prima? 
E caro isso, vá á Nunciatura! 

ToMou 32 
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Ha um primo gue queira casar com outro primo? 
É ainda mais caro, vá á Nunciatura tambem! 

Fez-lhes mal ao figado a agua de Nossa Senhora 
de Lourdes ? Não lhes curou a gôtta a agua de 

\ 

Nossa Senhora de La Salette! Queixem-se ao sr. 
. abbade Miei, é com elle esse serviço. O sr. Pinto 

Coelho da agua benta. 
Tendes velhos vícios vergonhosos? antigos crimes 

nefandos ? pesa-vos na consciencia um homicídio, 
, um roubo, uma calurnnia? Ide ámanhã ao jubileu á 

Graça, ha indulgencias plenarias! 

Verdadeiramente, eminentíssimo senhor, com esta 
distribuição de trabalho, Deus escusa-se, Deus, n'este 
sentido canonico, de~apparece do mundo, per.de-se 
nas surdas solidões infinitas do céo; fica sendo, 
corno dizia o sr. Cousin, o rei solitario, desterrado 
n'um throno de~erto no meio de uma eternidade 
silenciosa. 

Ora ao espírito dos homens de hoje repugna esse 
velho Deus longínquo, substancial, transcendente, 
separado do mundo como a força separada da. ma­
teria, como a alma separada do corpo. O principio 
scientifico da connexão universal refuta a cançada 
existencia do antigo Jehovah. 

O velho Deus fixo e quêdo só era cornprehensivel 
no meio do antigo céo irnmovel. Só quando se dizia 
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Super !unam cetenza sunt onmia é que se concebia 
extatico o supremo espírito. Hoje o céo é para os 
sedentarios de uma habitação incommo.da. 

Das seis estrellas da U rsa Maior,- a amavel e 
discreta vizinha da minha agua furtada,- cinco J 

afastam-se da terra com a rapidez de vinte oito ki- \ 
lometros por segundo, ao passo que uma, a estreita · 

alpha vem para nós com a velocidade de cêrca de 
setenta kilometros . De modo que de cem mil em 

cem mil annos a constellacáo desfigura-se e a Ursa i 
transforma-se. A. estrella Polar anda S8 milhões de ' 
kilometros por anno; Sirius r: :wo milhões ; Arcturus 
2:ooo milhões. O sol, com todo o seu· systema,.des­
loca se constantemtnte no espaço. A terra avança 
em cada anno 444 milhões de kilometros sobre as 
estrellas c e d da constellaçáo de H ercules. 

Depois de Roemer e de Richer o céo, eminentís­
simo senhor, é a immensa rêde dos caminhos ethe­
reos ern que os astros todos tomam o trem expresso 
e viajam no ar. 

A immobilidade, assim como não existe entre os 
homens, deixou de · existir nas alturas. 

Uma só lei, a da eterna transformação, abrange 
o universo e a natureza inteira. 

Cessaram as immobilidades olympicas, as entida­
des m~taphysicas e as causas particulares dos phe­
nomenos. 
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Está demonstrada a unidade mechanica e a um­
dade chimica do Universo. É sobre estas demon ­

strações já feitas que se ha de basear a unidade 
moral. E esse é o trabalho da philosophia , é o le­

gado da religião . 
Deus não pode já ser a hypothese de Laplace. 
O scepticismo desapparcceu. Ás intelligencias for­

tes e esclarecidas já não é permittida a duvida. 
Quem não tem crenças tem pelo meno~ conYicções. 
A humanidade adquiriu finalmente a posse defini­

tiva de uma porção de verdade gera! e absoluta. 
Por um lado já se não crê unicamente; demon­

stra-se. Por àutro lado j<:i se não duvida apenas; 
nega-se. 

O pensamento moderno perdeu a sua antiga at­
titude passiva, desalentada, incerta, o seu falso ar 

satanico, romanesco; e caminha firme, valoroso, 
simples e forte. 

/ Quando os conhecimentos positivos se encontram 
hoje com as tradições religiosas, estas caem. Quan­
do a razão embate agora no dogma, jü o não escar­
nece, já o não insulta, como faziam os livres pensa · 
dores antigos. A razão deixou · de ser ímpia. Não 
affronta os dogmas. Faz outra cousa: anniguila-os. 

E todavia ha uma verdade no fundo da religião, 
ass1m como ha uma verdade no fundo da philoso­
phia. 
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A mais elevada aspiração . do homem, o maior I 
monumento dos seculos, o mais vasto e profundo 

trabalho do espírito, a obra immortal da Egreja não - ~ 
pode ter por base um equivoco. ; 

Eliminar o antagonismo entre a verdade religiosa 

e a verdade scientifica foi em todos os tempos o 

mais vivo ·e o mais ardente desejo dos•grandes sa­

bias, dos grandes theologos, dos mais venerandos 

padres do christianismo. 

Este antagonismo, eminentíssimo senhor, encerra 

hoje mais perigos do gue nunca. Porque o conflicto 

que d'elle resulta não perturba unicamente a es ­

phera das idéas, envolve tamb:m os factos políticos 
e arrasta as instituições sociaes. 

N'esta gravíssima conjunctur.a, perante n mais 

viol~nta crise que tem atravessado a Egreja dentro· . 

dos dominios da controversia, como é que o clero \ 

do Patriarchado de Lisboa comprehende os meios \ 

de alliar as consciencias no tranquillo seio de Deus, 

na pacifica alma do U niverso? Ordenando ás nossas 

mulheres que queimem os nossos livros ! 

D'este facto part!cular deduz-se a lei geral ~e um \ 
programma conhecido. Não se trata de uma alhança, ) 

. -- -t~ta-se _de uwa . guerra . O ~ le ro .!JP9-S~. çonCJ!ia; 
reage. Não se contenta com que o não persigam, 
~ - "'!!'_-,.__._ ~~ -~ .• 

quer elle mesmo perseguir. . 
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Comprebendendo e respeitando muito, eminentís­
simo senhor, este sentimento de fervor e de zêlo 
por uma causa que se tem por justa e por boa , eu 
não posso deixar de lamentar que , optando pela 
perseguição como J i,n,h,a_g~ ___ c_o_nduc~ta, o clero lisbo-

~ns,s . é!ta~~ pe'l:~mento queimando os ~vros. O 
que era logit:o era queimar os auctores. 

Substituir como instrumento expurgatorio a fo­
gueira do Santo Officio por um modesto fogo de 
salão é uma decadencia triste. 

Compare se este recente supplicio applicado a 
Victo.r Hug_o com o supplicio de Hooper , descr ipto 
por Michelet. . 

f Hooper erJ como Victor Hugo um ímpio. A Egrt;· 
r ja resolveu queimai-o. Deitou-se-lhe fogo por tres 
\ vezes. Primeiro,· a lenha era pouca. Depois era verde. 
t Por fim o vento desviava a chamma, as labaredas 

! não subiam, o fumo não suffocava o condemnado. 
De modo que o hereje estava já queimado até o 

! meio do corpo e gritava aiqda: «Mais lenha por 

~~ cai-id9de! mais lenha, bons homens! ma-is lenha!» 
J' Tisnaram-se-lhe as pernas e separou-se-lhe a carne 

dos ossos. O ventre estalou e as entranhas sahiram. 
Ennegreceu-se-lhe a cara. Arderam-lhe as pestanas 
e o cabello. Por fim deixou de gritar. A língua in­
chada cresceu p~ra tora da bôcca. Ainda assim vi-

• via. Os espectadores viam-o esphacelar-se. O san-
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gue e a gordura escorriam e rechinavam com o 
lume. Elle batia no peito com os punhos negros. Em 
volta . da fogueira a · multidão commovida soluçava, 

e de todos os olhos corriam as lagrimas. 
Com as mulheres o systema era outro. Como o 

fogo começava por devorar, os vestidos, via-se a 
branca nudez feminil, que tremia, lambida pelas 
chammas. O espectaculo era tão pavoroso g1:1e a 
Egreja teve um abalo de pudor e tomou urna reso­
lução mais delicada. As mulheres que incorriam em 
here:sia-c~RQLexernpl~e pa.r não de­

n~ncia~ ~~ filh2_ctu_~,.lig a ~blblia - · er~~!I22as 
~s. Fazia-se-lhes nm ca1xao , á medida do corpo, 
como para os mortos. Sómente mais solido . Sobre 
o caixão, em vez de tampa, atravessavam-se varões 
de ferro pregados ás grossas táboas Iateraes do es­
quife. A hereje ficava dentro . Desciam-a assim ao ­
fundo da cova . Umas concentravam em Deus todo 
o seu pensamento, evocavam toda a sua coragem. 
Cerravam os dentes, immobilisavam-se no terror, e 
deixavam-se ir para a morte como se já fossem es­
pectros. Outras reagiam. Gritavam . Choravam. En­
raiveciam-se. Despedaçavam se contra os ferros. 
Desfaziam as unhas, a carne dos dedos e o rosto. 
Depois imploravam, diziam meiguices, não queriam 
acred itar na morte, sorriam ternamente - com um 
sorriso ensanguentado. Por fim uma pouca de terra 
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cahia-lhes de cima na bôcca. Calavam-se. E, no 

meio d'aquelle subito silencio, a terra ia cahindo a 

pouco e pouco até se encher a cova e se fazer sobre 

e lia o pequeno cômoro funebre das campas._ 

Hoje, em vez d'isso, um simples phosphoro! A 
Egreja não pode inteiramente prescindir d'esse pe­

queno symbolo amorpho! Um phosphoro e um li­

vro que se queima tranquillamente na E:haminé de 
uma sala! 

Mas os fins são ainJa os mesmos. É sempre um 

pensamento que se procura extinguir. É uma voz 
que se abafa. E uma palavra que se supprime. Já 
não é mau! Mas o processo é ridiculo. Querem gui­

lhotinar. Muito bem! Ponham na sua m&china um 

gurrie de aço. Não cuidem degollar-nos com um 
cutelo de sêbo! 

Depois, se o padre em vez de prégar os se[i)ti­

mentos devados que nos approximam de Oeus- a 

caridade, a fraternidade, o amor, o dever- resolve 

pelo contrario penetrar e intervir pela d!recção es­

piritual das nossas mulheres na organisação interior 

das nossas casas, na mesa pelo jejum, na alcôva 
pela penitencia, na bibliotheca pela censura, n'esse 

caso o padre vac longe de mo.is, e arrisca-se a ficar 
debaixo da min:t que procura furar. 

F1ca bem á Egreja o valor, e a todos os christãos 
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apraz certamente vêl-a poderosa e forte. Creia-me 
porém vossa eminencia ; a espada que n'cste mo­
mento lhe convem, para o bem dos homens e para 
a gloria de Deus, não é a espada da guerra , é a es ~ 

pada da justiça. 
Tenho a honra de beijar com o maior respeito a 

purpura sagrada de vossa eminencia . 

T oMo II 33 
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DE AGRADECIMENTO A CÔRTE 

A ce1·imonia da investidura da ordem do Tos.ão 

de Ouro ao sr. Fontes Pereira de Mello foi um es­
pectaculo profundamente edificante. 

Sua Majestade El-Rei, toda a real família e toda 
a côrte achavam-se reunidos ás z horas da tarde na 
sala do throno do palacio da Ajuda. 

O Sr. D. Fernando, padrinho do recepiendario, 
foi o encarregado de ir perguntar-lhe a uma sala 
proxima se elle consentia e era 9e seu agrado rece­

ber a condecoração offerecida pelo rei de Hispanha. 

O Sr. D. Fernando voltou momentos depois e de­
clarou á côrti:: que era do agrado do sr. Fontes ac­

ceitar a distincção gue lhe ia ser conferida. 

Foi em seguida introduzido na sala do throno o 
referido sr. Fontes, e o ministro de Hispanha na 
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côrte de Lisboa, o sr. duque de Tetuan , dirigiu-se 
ao agraciado nos seguintes termos: 

<<El-Rey catholico, jefe e soberano de la insigne 
orden dei Toson de Oro, para demonstrar la esti · 
macion que hace de V. Ex., y esperando se emplea­
rá en el mayor lustre y exaltacion de esta insigne 
orden, ha elegido a V. Ex. por caballero confrade 
de ella, y, antes que reciba V. Ex. el collar ~ falta 
que decl'are si está armado caballero. 11 

O sr. Fontes respondeu: «Sim.» . 
Depois do que cahiu com os dois joelhos no chão, 

e pondo a mão direita sobre os evangelhos abertos 
em uma credencia e a mão esquerda sobr:e um cru­
cifixo, ouviu de cabeça inclinada o juramento, que 
lhe foi lido pelo primeiro secretario da legação de 
Hispanha na seguinte formula: 

dura V. Ex. sostener los derecbos dei jefe sobe­
rano de la orden y emplearse en mantenerla en su 
estado y honra, si consentir padezca dism inucion 
en cuando pueda V. Ex., prometiendo observar re­
ligiosamente sus estatutos y ordenanzas cn todo lo 
que no sean contrárias á lo que deve y está obli­
gado en servicio de su magestnd el-rey de Portugal 
y de los Algarves, ni si opong:t su nacimiento y 
rango, que tiene ·cerca de su magestad fidelíssima?» 
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O sr. Fontes respondeu: 

«Assim o juro, assim me ajude Deus e todos os 
meus santos.» 

Prestado esse solemne juramento o sr. Fontes pas­
sou a ajoelhar aos pés de Sua Majestade, e o sr, 
duque de Tetuan depoz o collar nas mãos de el-rei. 

o qual , auxiliado por el-rei o sr. D. Fernando, lan 
çou a veronica ao pescoço do agraciad0. 

O ministro de Hispanha disse: 

«La orden recibe V. Ex. en su amigable compa­
fíia en sefial do lo qual os pone este collar: qui era 
Diós lo traya V. Ex. rnuchos afios a honra y gloria 
suya.n 

O sr. Fontes, collocando a mão sobre o coração, 
exclamou : 

ccDeus me deA graça para Isso." 

N 'esse ponto Sua Majestade el-rei interveio do 
alto do seu throno, lançando esta phrase conclu­
dente e profunda: 

(( Em nome do Padre, do Filho e do Espírito 
Santo!!!» 
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O sr. Fontes estava cavalleiro da insigne ordem 
do Tosão de Ouro. Faltava-lhe apenas ser abraçado 
pelos seus irmãos d'armas, el -rei o Sr. D. -Luiz e 
el-rei o Sr. O. Fernando. Foi-lhe conferido o abraço 
e ficou a cerimonia consummada. 

Affirmarn-me pessoas de todo o credito, te5.ternu­
nhas presenciaes do acto, que tudo isto se passou 
no meio de uma seriedade imperturbavel. 

Eu que o escrevo, nós outros, bons burguezes 
chãos, que fazemos a nossa barba em chinelas de­
fronte de um espelho collocado á janella; nós que 
culçamos, em vez de borzeguins estrellados com es­
poras de ouro, um pa-r de solidos sapatos de bezerro 
com duas solas e os seus competentes atilhos; nés 
que, em lagar do boldrié bordado pelas mãos da 
belleza suspendendo a espada gloriosa de nossos 
antepassados, nos contentamos em deitar ~penas aos 
hombros uns suspensorios de fianella encarnada; 
nós que, em vez de atacarmos os infleis, principia­
mos o nosso dia por atacar ao almôÇo um bife com 
batatas; nós ·que, sahindo para a rua, não com o es­
tandarte da fé em punho mas sim com um guarda· 
sol de baixo do braço, vamos á nossa vida em lagar 
de irmos á conquista do santo sepulcro; nós outros, 
fill;os de Voltaire e de Danton, ternos uma certa dif­
ficuldade em comprehender tudo quanto ha de ex­
tranho, de gotbico, de inverosímil, de paleontologico 
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em os usos da vida dos filhos de Godofredo de Bu· 
lhões, de S. Luiz e de Carlos Magno. 

Eu consagrei á meditação d'este phenomeno um 
bom charuto, accendi-o, metti-o ao canto da bôcca,· 
e, sem lenço ao pescoço, em camisa' de clormir, 
com a minha jaqueta de trabalho, estatelei-me na 
cadeira de braços, encruzei os pés em cima da banca, 
e fumei esse charuto recolhidamente, olhando para 
o tecto e procurando. compenetrar-me da situação 
emquanto digeria o chocolate do almoço e a leitura 
dos jornaes da manhã. 

Pareceu-me ePtão vêr eu mesmo esse curioso es · 
pectaculo, como se um pintor archeologo m'o esti­
vesse pintando a fresco sobre a parede. 

O sr. F9ntes , de ponto em branco e em jejum 
natural, velando as armas no santuario do castello, 
á luz da sagr:1da lampada, abraçado á cruz da sua 
espada em frente do retabulo byzantino da Virgem 
de! Pilar. 

A entrada do Sr. D. Fernando na capella á hora 
de prima. O . intruso ergue , a Yiseira do elmo, o 
neophyto reconhece no mysterioso cavaileiro o rosto 
amado de set.i padrinho e cae soluçante em seus 
braços. 

- Ajoelhae, ó nobre escudeiro Antonio Pereira! 
ajoelhae para que eu vos arme cavalleiro, qual ou­
tro Bayard, em nome de Deus~ de S .. Miguel e de 
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S. Jorge; ajoelhae para que eu vos toque por tres 
vezes no hombro com a pranch:::~ da minha espada , 

e extendei para mim o pé para que eu vos calce as 
esporas·· de ouro; mas antes d'isso prcstae juramen­

to, sem o que não podereis cingir espnda á cinta 
nem vestir cotta de brazão de armas. Jurae que 

não poupareis nem a vossa vida nem os vossos bens 
para a defesa da religião, jurae que farcis a guerra 
aos infieis, ju~ae que protegereis o orphão e a viuva. 

E o noviço, para ü· fim de cingir espada em vez 
de a trazer ao pescoço como até ahi, faz a jura. 

O cavalleiro entra armado nã sala do throno, de 
c11nisa bordada a ouro, justilho _de pelle de bufalo 
e cotta de armas com o brazão dos Antonios Ma-
nas. 

A côrte jubila porque nenhum outro pagem ou 
escudeiro é mais que Antonio Maria , esforçado, bem 
disposto, geiiril e galã. Todo~ o viram voltar da 
Palestina com a sua espada gottejante de sangue in­

fiel; todos o viram sempre o primeiro, discreteando 
com as damas nos saraus do castello, cantando tro­
vas ou canções de gesta, ou suspirando rimances 

ao som do bandolirb. Quem mais lanças que ellc 
quebrou nos torneios pela sua dama, ou nas bata­
lhas pelo 'seu rei e pelo seu D'eus? 

Nenhum outro, a não ser talvez um pagem não 

menos fiel, o nobre duque de Avila e de Bolama, da 
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illustre estirpe dos Antonios Josés d'Avillas. Como 
o pagem Fontes, o pagem Avila é galanteador com 
damas, discreto com cavalleiros, famoso em torneios 
e em côrtes de amor; a sua espada leal por mil ve- . 
zes se tingiu no sangue de mouros. 

Receava-se que á entrada do novel cavalleiro na 
sala do throno, o paladino d'Avila vendo que o pa­
ladino Fontes traz na cotta de armas o brazão dos 
Antonios Marias, emquanto elle não pode trazer na 
mesma cotta o brazão dos Antonios Josés, o reptasse 
de puro despeito para combate singular em campo 
cerrado. 

O d'Avila, poréin, encarando com o de Mello na · 
sala do throno, não investe com elle de lança em 
riste, como se temia. Em seu animo altivo poude 
mais a generosidade do que a colera. O duque re­
prime em si os effeitos de emulação. Apenas os que 
lhe estão mais proximos no capitulo o vêem desatar 
em chôro, morder ·OS punhos cerrados e bradar com 
voz cava: 

- A minha espada! a minha fina espada de To- · 
ledo, a minha adaga de Tunis e o meu corcel mar­
roquino! Hei sêde de victoria nos campos da peleja 
por minha dama, por meu senhor rei, pelo meu Deus 
e por meus santos e santas! Deixae-me voltar a com-· 
bater o turco, e bofé que eu vos ensinarei o que é 
Um paladino! 

ToMo 11 34 



:266 AS FARPAS 

E, soltando taes vozes, vêem-o bater com suas sa­
patas de ferro os tijolos esmaltados da sala de hon­
«:a; vêem-o descer a quatro e quatro os degraus da 
escadaria, atravessar correndo a ponte levadica, ca­
valgar de um pulo o ginete que o espera no planície 
seguro por um palS!freneiro, e, cravando lhe os aci­
cates nos ilhaes, desapparecer no horisonte, myste­
terioso e terrível, envôlto em um turbilhão de 
poeira. 

No emtanto tangem no Castello as charamelas fes­
tivaes porque o rei lançou ao pescoço do c a vallciro 
Fontes o collar do Tosão de Ouro, d'essa ordem in­
signe creada por um monarcha patusco e frec.hciro 
para celebrar no proprio dia do seu casamento, a 
loura formosura dos cabellos da sua amante . 
. Accendem-se os tocheiros e os ·lustres. 

A illuminação do sarau, coada pela vidraçaria co­
lorida dos gothicos balcões, extende-se ao longe na 
paizagem silenciosa. 

As salas são juncadas de flôres, e para celebrar a 
entrada do novo caval!eiro na ordem ha banquete 
real, segundo o programma de Oliver de la Marche 
para as festas do duque de Borgonha Carlos o Te­
merario, ou pela forma descripta por Froissart no 
banquete offerecido ao rei de Portugal pelo duque 
de Lencastre, no seculo xrv. 

O principe está ao fundo sob o doce!, os demais 
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convivas ao longo das mesas, em bancos cobertos 
de tapessarias e de coxins brazonados. 

Tocam as buzinas. Os manjares, trazidos por no­
bres montados a cavallo, são apresentados ao prin· 
cipe por um senhor gue para esse fim se ajoelha; e 
levados em seguida ao cavalleiro trinchante. 

Nos bufêtes e nas credencias está exposta, entre 
festões de rosas, toda a real baixella. _ 

Talvez que o leitor me pergunte: se a côrte por­
tugueza vive ainda corno na Edade-Média, se esta­

mos em pleno regirnen da cavallaria, no tempo dos 
torneios, das côrtes de amor e das côrtes plenarias ? 

Não, a côrte portuguezn vive tão burguezrnente 
como nós outros obscuros mortaes. A côrte usa cha­
péo alto, botas de cano, camisola de flanela e colla­
rinho postiço. Paga renda de casa, paga o imposto 
pessoal, paga os tres por cento para a yiação, com­
pra bilhetes da loteria 1 aluga de quando em guando 
o seu camarote em S. Carlos, vae fazer a barba ao 
Godfroy e lê as folhás no Gremio. 

Mas, observará ainda o leitor, com esses costu­
mes tão praticas e tão modernos, corno pode a côrte 
armar a se rio um c a valleiro segundo o cerimonial 
mais remoto de u_ma edade extincta ? -

A côrte, resuscitando esses velhos usos e pres­
tando-se a pôl-os em scena com a compostura 

mais engraçada e com a gravidade mais comica, 
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-rem a meu vêr um unico fim, que é recrear os po-
-vos. 

A razão por que o sr. visconde tanto ama a liber­
dade é que elle, sr. visconde, nasceu livre; S. Ex. a. 
affirmou-o n'um brado de enthusiasmo, batendo com 
()punho cerrado sobre o coração; os paes de S. Ex.a. 
nasceram tambem livres. O enthusiasmo ardente de 
S. Ex.a subiu de ponto ao declarar que seus paes 
tinham nascido livres! Esse enthusiasmo commui­
cou-se á camara, e foi no meio de uma commpção 
profunda e de vivos e prolongados applausos que o 
sr. visconde fez sentir ao parlamento e ao paiz que 
.nem seu pae, nem sua mãe, nem elle proprio, ha­
_viam jámais arrastado as algêmas da servidão! 

Eu assisti, como digo, a to~os esses espectaculos. 
Devo, porem, dizer, · embora me arrisque a ser sus­
peito de lis,onja palaciana, gue nenhum d'elles me 
recreou tanto como o da investidura da ordem do 
,Tosão de Ouro ao sr. Fontes Pereira de Mello, es­
pectaculo que, graças á publicação do programma 
respectivo, eu pude reconstituir e fazer passar por 
.deante dos meus olhos no tecto do meu guarto, no 
·espaço de fumar um charuto, depois do almôço. 

Antigamente eram. os plebeus que tomavam 0 en­
.cargo de divertir a nobreza sahindo á rua em dias 
de regosijo com as suas sarabandas de negros e de 
patifes. Hoje é a nobreza gue se incumbe de rego· 
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sijar o povo com as suas mascaradas de cavallaria 
antiga. 

Ora, este divertimento não figura no orçamento 
geral das despesas do Estado, a côrte não leva nada· 
por elle, a côrte faculta-o gratu~tamente ao recreio 
dos proJetarias e das classes médias. Nunca Ih'o 
agradeceremos bastante, porque o theatro de S. Car­
los custa dinheiro, os concertos musicaes e os dis­
cursos do sr. visconde de Arriaga são pagos pelo 
dilettantismo, a procissão dos Passos é paga pelos 
devotos; e sómente a investidura do Tosão de Ouro . 
é de graça. · 

Pela parte que me toca não tenho que dizer se­
não uma cousa: muito obrigado, meus senhores, 
muito obrigado ! 
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(Sob o pseudonymo de Simplicio Feijão) 

Ex.mo sr. Anatolio Calmels, academico de merito, 

auctor do grupo do frontão do palacio municipal de 
Lisboa, etc., etc., etc.- Horticultor do meu officio, 
peço reverentemente desculpa a V. E~.a, de me in­
trometter n'uma questão de pintura, a que não se­
ria chamado se, a proposito d'essa questão V. Ex.a. 
não tivesse mettido a foice na minha ceara, dignan­
do-se de emittir a sua valiosa opinião ácêrca da bem 
conhecida planta hortense a que vulgarmente chama­

mos cebola, e a que V. Ex. a., no estylo que lhe é pe­
culiar, chama tambem e mais poeticamente bulbo. 

Hontem á tarde, depois de eu ter procedido como 
de costume á rega das minhas couves (oleracee2 
apiance, ex.mo sr.! vulgo tronchudas) sentei-me a lêr 

as folhas debaixo da figueira do quintal, - Jogar que 
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adapto de preferencia para os meus estudos no 
tempo dos figos, porque d'este modo adquiro o sa­
ber, e espanto conjunctamente os pardaes. 

No decorrer d'essa leitura deparou-se-me no Jo1·­
nal do Commercio a tão. substanciosa critica de 
V. Ex.a á ultima exposição de pintura da Sociedade 
de B"ellas Artes, em Lisboa, e n'esta critica- com 
relação á obra de uma senhora que entre outros, 
expõe sob o n. 0 122 um quadro representando ce­
bolas- as seguintes textuaes palavras: 

... Não podemos dispensar-nos de censzwar a es­
colha do quad1·o I22. Tão lindas mãosinhas me­
c.hendo em cebolas f. . . Um bulbo feio, unicamente 
bom pm·a (aze1~ chorar as co;r_inhei1·as. . . Quanto 
mais agradavel seria c.opia1· jlôres ou fntctas f 

Esta opinião na bôcca de V. Ex.a, esculptor da 
côrte e da municipalidade, commendador e critico 
da academia, mestre de nobres artes e conselheiro 
esthetico das altas classes dirigentes, figura-se-me 
perigosa para o criterio geré!l que se applica á pin­
tura- com a qual evidentemente não ten.ho nada­
e bem assim para o criterio que .egualmente se ap­
plica á cebola, e é esta ultima parte a que especial­
mente me respeita e afflige. 

Das palavras acima transcriptas, deduzem-se. os 
seguintes fundamentaes princípios de critica: 

P1·imeiro- V. Ex." entende que são dignos de 
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censura os pintores que escolhem para os seus qua­

dros assumptos feios! 

Segtmdo - V. Ex. a acha que a cebola é feia! : 

Te1·cei1·o- V . . Ex." e:ultiva poeticamente nos aJe·­

.g retes do seu peito, entre o que peidemos chat11ar 

.as suas jlôres d' alma, a convicção catita de que . as 

meninas de mãos lindas não mexem em cebolas! 

Decomponho nas suas respectivas partes a opiniã9 

de V. Ex.", afim de pôr bem a claro quanto um 

simples erro de critica, dada a estreita solidariedade 

da arte com .todos os demais phenomenos ·sociàes, 

nos escangalha tudo; e como levantando unicamente 

para . as: cebolas a sua mão sàbia mas imprudent~, 

V. Ex." ,desalicerça e· derriba pelas :bases, , jpnta­

-mente com a ar,te~ a esthetica ,. a educaç f. o e ·a mo­

.ral. É o que passo a ,demonstrar, contrapondo no 

estudo d ' esta questão, .ao ponto de. vista da Acade­

mia, em que V. Ex." discreteia para uso interno das­

class.es cu l ta~,- o ponto de vista da horta em que 

pela minha parte eu sacho o feijão, mondo o .fiwal 

-e disponhq o cebolin~o - para a arra ia miuda: 

Com relação á censura· em que incorrem .perante 

o conspícuo parecer de V. Ex. "- os pintores que nGs 

. seus quadros preferem os assumptos fe.ios aos . as­

sumptos ~onitos, offerece-se-me ponderar.Jlumilde­

mente, que, vindo a communicar-se uma ·tq.l maneira 

de vêr e de julgar aos <!ri.ticos d'arte em g<lia-1: e QOS 

TOM O TT ~ 5 
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JUrys de admissão de quadros nas galerias em. par­
ticular, veríamos condcmnar, por motivo de se não 
acharem nos casos que V. Ex.a prescreve, os mais 
notaveis pintores, e desapparecer successivamente 
tudo quanto ha de mais bello pelos museus d'esse 
mundo de Christo, que eu tenho percorrido no meu 
trafico dos legumes, olhando o meu pouco para os 
paineis nas horas vagas das minhas investigações in­
ternacionaes sobre as cebolas, albarrãs e outras, com 
que me governo. 

Entrelembro-me, por exemplo, que no museu de 
Madrid existe indecorosamente uma composição per­
petrada por um tal Velasquez, sem vénia de V. Ex.", 
composição inadvertidamente considerada até hoje 
uma das primeiras maravilhas da pintura e que to­
davia não répresenta mais que urna indigna reunião 
dos mais sordidos bebedos que tem v_isto estes meus 
olhos peccadores, depravados em espectaculos ana­
Jogos nas nossas galerias nacionaes da Perna de Pau 
e da Rabicha~ 

No Louvre; a grande obra prima de Geraldo Dow 
represénta com egual indecencia, se a memoria me 
não falha, a celebre Mulhe1· l~y-dropica. 

No mesmo Louvre, a perola de Murillo, se me não 

atraiçoam as minhas reminiscencias, tern por assurn­
pto um pequeno mendigo esfarrapado c sujissirno, 
figurado pelo auctor no ad:o de catar- com licença 
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das barbas academicas de V. Ex."- o piôlho ... E 
não o piôlho nobre- note-o V. Ex." -não o piôlho 
belligerante do guerreiro, nem o piôlho asceta do 

anachoreta, mas o que ha de mais piôlho em piôlho 
- o piôlho do podre de pedir ... sevilhano! 

No museu de Londres, só os titulas dos quadros 
de Williarn Hogarth, Harlot's prog1·ess e Rake's 
progress, bastariam para fazer reprovar com igno­
mínia a obra do primeiro pintor da Inglaterra, ainda 
quando no dieta museu se não achasse o retrato do 
artista, feito por elle mesmo e tendo na cabeça o 
seu barrete de dormir, quando pela notavel regra 

da flôr enunciada por V. Ex." seria urna corôa de 
lou ros , ou, quando menos, um chapéo de bicos o 
que elle deveria ter . . . na fronte! Como cumulo de 
impudor artístico foi ainda este desprimoroso Ho­

ganh o mesmo que para fazer arripiar de pejo to­
dos os cabellos de V. Ex.", cornpoz um tratado de 
esthetica, tendo por base o celebre aphorismo attri­
buido a Alberto Dürcr:- Toda a preoccupação da 
belleza é inutil na arte. 

Na Haya ha outro desacato á mimosa theoria de 
V. Ex.a E ' a licção de anatomia, do impudico Rem­
brandt, quadro em que a principal figura, em es­
corço no primeiro plano, é o cadaver de um ope­
ra ria nú e em principio de decomposição, com os 
pés côr de azeitonas de Sevilha. 
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No museu Van der Hop, em Amsterdam, ha, 
salvo erro, outra tela meio devorada n'um incendio 
.e. co_ntendo os restos de uma outra ficção de omclto­
mia ainda mais torpe que a de Haya, porque oca­
daver tem o ·craneo cerrado e o cerebro á vista. 

Em. Harlem, a te~;:ra ,das- se V. Ex." não leva a 
jnal que o . diga- cebolas e egualm-ente de Franz 
Hal"s, o qJ.Jadro mais extrctordinario d'este mestre 
assombroso representa alguns velhos burguezes in­
significantes e feiissimos, os famosos Tegeutes do hos­
pital de. Sa.11ta h .. abel. 

No museu de S. Petersburgo o melhor Paulo Por­
ter que se conhece e que ahi existe, in titula-se: (P~r­
dôe-me V. Ex. a, pelo amor de Deus o dizel-o) ­
La vache qui pisse. 

Com estas e mil outras porcarias, que não des­
crevo todas, para me não tornar excessivamente no­
joso aos olhos aristocraticos e limposos de V. Ex.", 
teríamos ainda que expungir das collecções de arte, 
nos.termos em que V. Ex." as deseja, todas assar­
rabulhadas de Goya; todos os maltrapilhos de Cal­
lot; todos os judeus imonsos e porquissimos de Rem­
brandt; todas as . bamb.ochatas, todas as orgias, 
todos os clisteres de Jan Steen, o qual todavia Rey­
nolds comparou a Raphael; todos os beberrões, to­
dos os charlatães, todas as tabernas e todos os es­
tabulos de Van Ostade, de Metau, de Van de Velde, 
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de Teniers; todas as ·v:a.ccas, .bois e bezerros de Paulo 
Potter; todos os b.urros cle .Karel. du Ja,rdin; todos 
os cães de Despartes' e d'Oudry; todas as capoei­
ras de Bondekoeter; todas as cozinhas. de Wilhelm 

Kolf; lod_os os almoços de Davidz de Hom; todas 
. as . naturezas mortas de Angelo. Cerguosi , de Fyt, de 
Y eenix e_ do grande Chardin. 

Todas estas obras cahiriam fatalmente re.provada s 
ante a censura dC:l V. Ex. ", porque não só ba cebo­
las em algun')as d'ellas , mas ha muicas. outras pro­
visões de bôcca; ha innumeros instrumentos e "uten­
si'lios asquerosos de cozinha , ha estrebarias com 

todos· os seus accessorios, ha anünaes immundos e 
animaes incontinentes , ha toda a especie de sevandi­
jas, ha defunctos, ha animaes mortos, ha bombas por­
tateis molierescas e ba vasos rabelaiseanos, cujo as­
pecto carnavalesco, inteiramente ché-ché, infunde 
nas imaginações desregradas uma alegria perversa. 

Nem um só quadro entre todos esses, de qué não 
pudessemos dizer com dôr, como V, Ex. a: 

Quanto mais agradavel se_riapint arjlores ou fntc tas! 
Que faríamos perante_ o engulho e o desgôsto de 

. V. Ex. a a toda esta massa de obras condemn adas 
por falta de assumpto _bonito ? 

Para onde iria a Volta da con(e7-encia, de Cour­
cet, quadro em que não ba senão jumentos e eccle­
siasticos ébrios ! 
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Com que tenazes nos apoderaríamos, para as 
queimar, das Demoiselles de la Seine, duas barregãs 

estiraçadas ao comprido ~a herva d' Asnieres como 
duas bacoras no estêrco de uma possilga! 

A que monturo deitaríamos a celebre Baigneuse, 
que representa um fundo de costas de dama gorda, 
voltado para o espectador, d'entre as espumas do 
Oceano! ... 

Que balandrau de farricôco não teríamos que ves­
tir á deshonesta Olympia, de Manet ! 

Que espêssa nuvem de papelão ou de algodão em 
rama não seria mistér descer por carretas dos céos 
academicos sobre o impudor do !Jejezmer wi· l'lzer-
be !?.. . ' 

Que des.pesa, ex.mo sr., que ruina em chlorureto 

de cal, para purificar o santuario das academias de 
toda a infecção de Gavarni, de Daumier, de Cham 
e de Busch ~ ~ 

Conta-se que, quando a ex-imperatriz Eugenia 
· viu no salão de Paris, em r853, o quadro de Rosa 
· Bonheur L e nza1·ché aux clzevaux, sua majestade 

extranhara q~e no primeiro plano d'esta tela, em 
vez dos esbeltos cavallos de Marrocos e da Anda­
luzia, lhe não apparecessem senão os espêssos e pe­
sados C:a v.allos normandos. O cicemne que acompa­
nhava sua majestade , explicou que Rosa Bonheur, 

dando o primeiro Jogar do seu quadro aos cav~llos 
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mais feios, mas os mais fortes e os mais uteis - os 
perche?'ons- tivera em vista prestar a devida home­
nagem ás caudelarias nacionaes e á lavoura da Fran: 
ça. Momentos depois, na mesma exposição e em 
frente da Baigneuse, a imperatriz perguntou mali­
ciosamente : 

- Est c e encare une percheronne? 
O meu velho amigo Pedro José Proudhon encar­

r~gou -me por essa occasião de responder a sua ma­
jestade, e fez a esse proposito sobre a nàtureza do 
bello e sobre a theoria da arte um livro que, se não 
receasse offender a V. Ex.", eu recommendaria á 

sua esclarecida attenção. N;esse livro Pedro José , 
satisfazendo sempre a augusta curiosidade da excelsa 
princeza, e expondo-lhe o sentido da Ba_igneuse, di z 
que ella é a vera effigie da burguezia parisiense da 
restauração e do segundo imperio, e pode represen­
tar: uma bas-bleu, porque a mulher litterata engorda 
como a toncinheira; urna madre abbadessa; ou uma 
cortezã goinfre, tounzant d la g1·aisse, devenant 
énorme. . . E, descendo da sua toca de phi1o ~·opho 
socialista á linha ferrea sobre que vae passar o com­
boio da revolução na arte, Proudhon empunha a 
alavanca do raiZ e sacode no ar, de~fraldada, a sua 
bandeira de guarda-agulha, eKclamando: Le généml 
russe Mom·avief! fait fouetter les polonaises pa­
t1·iotes: c'est un brutal qui ne sait pas son métier. 
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-------------- ----------
Cow·bet fait mieux à .ses .t1ictimes: illes peint culnu. 
Depois do indelicado Proudhon, vem o rude Zola, 
entendendo mais de pintura, mas entendendo ainda 

menos de graciosidadc. E Zola, vendo em Courbet, 
no fiO: da sua carreira, uma .certa tendencia para 

lisonjear no publico as pessoas que pudessem ter 

sobre a natureza do Bello opiniões seme.lhantes ás 
d<i: y, Ex.", applica-lhe esta phrase de ferro em bra­

za .: Courbet, pour l'éc1·ase1· d'wz moi, a fait du foli! 
• E em referencia mais particular ao caso das ce­

bolas, de que nos-estamos occupando, Zola formula 
em duas linhas roda a. esthetica moderna:- Impor­
t9-me . pouco com todó. o pó de arroz do sr. Caba-

.nel; .prefiro os cheiros acres e. sãos da natureza ver­
dade-ira. 

Advirta V. Ex.a, que Cabanel, de que se trata, é 
Q mesmo professor de pintura que olhanao no seu 
alelier para o quadro que um joven pintor· portu­

guez ah·i estava · conc.luindo em frente do modêlo nú, 
-lhe disse: 

. -- Metta-lbe agora os callos que a figura ainda 
niío tem e que estão no modêlo. 

V. Ex.", que é a ·pes·soa mais competente para 
isso,,_ me dirá · o que se pensa ·na açademJa da inter­

.venç·ão dos callos na 0bra-de <ane. Tenho para mim, 
ernquanto V . • Ex. a se . nã0 ~ig.nar de esclarecer este 
ponte, assim como esc'lareceu o· das cebolas, que, 
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por mais latitudinaria ·que a academia pretenda mos­

trar-se para com as callosidades do nú na eschola 

Cabanel, ella não poderá jámais equiparar na sua 
esthetica a poesia do callo á da tenra bonina ou á 

da candida ce~em. 
· De modo que nem 0 proprio sr. Cabanel seria 

sufficientemente puro para entrar no Santa Sancto­
rum da arte de V. Ex. a, a não ser que fizesse acom · 
panhar as suas obras de um at.testado passado por 

um pedicuro. 
Assim expurgada, segundo as notas de V. E x.a, 

de todos os quadros de assumptos feios, a pintura 
perderia · todas as grandes ainda que irreverente s 

manifestações dos genios e dos temperamentos artís­
ticos nas épochas fecundas da arte livre nas repu­
blicas de Genova, dt: Florença, de Veneza e da Hol­
landa, e ficaríamos exclusivamente reduzidos aos 
productos da arte aristocratica, á s obras de inspira­

ção cortezã e de disciplina acaàemica, á pintura de 
Luiz XLV, que chamava mônos ás deliciosas figuri­
nhas de Van Ostade e de Teniers, e creava para 

gl<?ria do seu reinado o execravel genero amavioso, 
o chôcho, o alambicado, o pelintra pastoril de Pater 
e de Lancret- os .dois gatos pingados da pintura , 

incumbidos de levar. á· cova o talento no sepulcro 
artístico de V ersailles. 

Passemos ao segundo ponw contido na opinião 
T oMo 11 36 
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de V. Ex. a, e indaguemos agora se effectivament:e a 
cebola é feia. 

Preza'dissimo senhor, que é o Bel lo?- Eis a '1ues­
tão prévia que temos de esclarecer antes de pene­
trar na questão da cebola. 

Segundo deprehendo da sua maneira de analysar 
e de sentenciar em arte, V. Ex.a está evidente­
mente....:_ como todos os academicos de resto - na 
doutrina do divino Platão. 

Vossas exce llencias, nas academias e na poesia 
lyrica, assim como no parlamento, nas secretarias 
de Terreiro do Paço e em todas as regiões officiaes 

· ,\ em geral, embalam-se ainda na hypothese de que:;_ o 
homem é um ser decahido de espheras superiores, 
onde primitivamente viveu contemplando as essen­
cias na companhia divina dos puros espíritos . 

D'esse bom tempo passado ineffavelmente no em­
pyreo a aboborar no chôco das claridades e das per­
feições celestiaes, conserva o homem n'este mundo 
de i)lusões e enganos uma recordação v.aga, tenue, 
bruxoleante mas -louvores a Deus- sempre mais 
ou menos viva , sob qualquer quantidade de ca~pa 
·que seja, no intimo do seu pe>bre côco. 

É atravez d'essa luzinha .que, quando os .anjos o 
bafejam do alto;- o artista, o homem de Estado, o 
trovador e o academico entrevê na orbita das idéas 
puras a perfeição transcendente que. as artes têem 
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por objecto revelar-nos e de que o ente supremo 

poz a noção na alma de alguns sujeitos escolhidos, 

não a podendo pôr egualmente no feitio de todas _as 
causas creadas, . as quaes o mesmo ente deixou um 

pouco tôscas e achamboé!das, quer por effeito da 

pressa que teve em apromptar o mundo todo em 

sete dias , quer por falta, de bôas límas, quer emfim 

porque entendesse que para a grande maiori a de 

estupidos que constituem o grosso da humanidade 
não vali a a pena de apurar mais a natureza; e para 

as pessoas fin as e cultas cá estavam as academias 

para alisar, para perfumar e para delamber um a 
creação á parte . . 

É a essa mysteriosa ·lamparin a interior que se sup­

põe arder sob as calvas dos grandes homens e que 
as musas de quando em quando se incumbem de 

espevitar, que vossas excellencias chamam- creio 
eu- o ideaL 

Sem o ideal entendem vossas excellencias que 

jámms o homem poderia penetrar n 'um certo sitio 

que vossas exccllencias sabem, onde o bcllo se acha 

em exposição e ao léo, rabeando aos olhos dos pri­
vilegiados. 

Para os indivíduos sem ideal imaginaram vossas 
excellencias escholas destinadas a fazer conhecer c> 

Bello por informação e de outiva . 

Assim li ainda ultimamente que em S. Francisco 
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haviam · provido a cadeira de csthetica n'um indivi­

duo que o sr. conde de Almedina, impector da aca­

demia das Bellas Artes, declarou sob sua palavra 

de honra ter communicado directamente com o Bello 

e achar-se nos casos de o descrever com fidelidade 

aos al~mnos, pois que o Bello é tanto do conhe­

cimento d'esse cavalheiro corno é do conhecimento 

de nós outros, porque assim o digamos, o rabanete. 
Fora das academias e das regiões officiaes pas­

sarn·se porém as causas de um modo diverso. 

Em vez da theoria da reminis.cencia fundada na 

doutrina da metempsychose e servindo de base ás 
theogonias da India e da Grecia e á esthetica das 
classes elevadas, nós outros vivemos na hypothe;e 

mais modesta de que o homem, em vez de ter vindo 
de cima para baixo na escala dos · seres, vae indo 

pelo contrario de baixo para cima, de desenvolvi­

mento em desenvolvimento na serie dos animaes. 

Em vez de anjos decahidos, nós, ex.mo sr., consi­

deramo-nos apenas macacos aperfeiçoados, e todo 

o nosso orgulho comó rei<> da creação não nos vem 

das azas que tivemos mas sim das patas que já não 

temos. Como vestígios do nosso passado no longo 
encadeamento dos viventes, depois de bem nos ob­

' servarmos por dentro e por fora, cori1parando-nos 

aos cherubins e cornparando·nos aos ·chirnpazés, con­
siderada por um lado a hypothese da tribu seraphica 
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e considerada por outro lado a hypothese dos tro­
glodytas, o que nós vêmos em nossa morphologia 
genealogica, em vez de vagas recordações paradisía­
cas em coalho de luminaria na tigelinha do miôlo, é 
unicamente um resto de rabo perfeit~mentc indicado 
em nossas falsas vertebras, é um resto de segundo 
e'stomago de velhv.s herviboros a.pose"Jtados e inacti­
vos, e é um resto de pêlo de antigas bestas bravas 
disseminado sobre o nosso rico corpo. 

Em taes condições coínprehende bem V. Ex." que 
nos achemos forçaçios a desistir de conhecer o Be!Io 
levados uni'carne.nte pelo antigo ideal immqnente e 
innato de Platão e de Socrates. 

Como conhecei-o d'outro modo? 
Certo general portuguez, fazendo em Elvas a sua . 

primeira guarda de alferes e lendo no quadro das 
·instrucções respectivas e:lcaixilhado na parede, que 
deveria fazer acompanhar o Viatico por quatro ho­
mens sempre que o ViJtico passasse pelo quartel., 
perguntou a um camarada antigo n~ guarnição quem 
vinha a ser o Viatico, porque elle chegara de Lisboa 
essa manhã, não conhecia ninguem .em Elvas e não 
podia adivinhar quem fôssc o Viatico, que elle nunca 
vi ra mais gord.o, para o mandar acompanhar quand9 
e!Ie lhe passasse á porta. O camarada int~rmgado 
julgou opportuno desfructar a ignorancia do novo 
alferes, e explicou· lhe que · o Viatico era um suj~ito . 

r 
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magro, de casaco côr de P-inhão, chapéo alvadio 
e grande guarda-sol debaixo do braço, ao qual se 
attribuiam em Elvas intenções sinistras e que cos­
tumava passear ás tardes nas redondezas da ca­
serna. Obra de duas horas depois, quando muito, 
vendo-se seguido por quatro soldados de baionetas 
armadas, o cavalheiro magro do casaco côr de pi­
nhão e chapéo alvadio, que era precisamente um dos 
quarenta maiores contribuintes do districto e urnn 
das pessoas mais gradas e mais venerandas d'Elvas 
entrava esfusiado e furioso pela casa da guarda e 
foi preciso intervir -todo o estado maior para que o 
·alferes lhe não quebrasse a elle o quadro das in­
strucções na cara e para que elle não enfiasse tod o 
o seu grande chapéo de sol pela bôcca dentro ao 
alferes ! 

Ora eu- confesso-o ingenuamente a V. Ex. a e 
para isso lhe contei essa historia- estive por muito 
tempo a respeito do Bello exactissimamente no mes · 
mo estado de espírito em que a respeito do Viatico 
se achou em Elvas o alferes a que alludo, desde o 
momento de entrar de guarda e de lêr esse nome 
até o momento de o querer comer vivo a persona­
gem magra de casaco côr de pinhão. 

Um dia, porém, deu-me para tirar a limpo este 
negocio. Era no inverno. Noites grandes, chuva a 
potes, pouca sorte ao lôto em família, noticias das 
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gazetas as mesmas d? inverno anterior, emfim a 

ociosidade é mãe do vicio - comprei meia duzia de 

livros, comprei um par de sapatos de ourêlo, acan­

roei-me ao candieiro com uma faca de cortar papel, 

e quem já não sae d'aqui, a 'não ser para o chá ou 

para a somneca, sem estar ao facto do Bell'o como 

está ao facto do melão, é o fi:ho do meu pae ! 
Enorme o que existe escripto pelos auctores sobre 

este assumpto ! 
Cada philosophia tem o seu Bello privativo, o fi­

lho mimoso das suas entranhas que ell a sustenta 

com ternura, que veste, que anedeia e que assôa . 

H a Bellos de todas as especies: Bello natural , Bello 

a rtificial, Bello material , Bello moral, Bello intelle­
ctual, Bello ideal, etc. 

Cada mestre dá sobre esse ponto a sua regra e 

diz ao alumno: «- Ora ahi tem vossemecê para o 

caminho, e pode-se raspar. » E o alumno vae para 

casa, pega na paleta, pega nos pinceis, senta-se em 

frente do cavallete, e principia a faZ'er bello de en­

commenda pela bitola gue lhe deram. 

Acabada a obra e annunciada no Diario de Noti- ~ 
cias, chegam os criticas das differentes escholas , 

da eschola classica, da eschola metaphys ic-a, da es- \

1 chola positivista , discípulos de Aristoteles, discípu­

los de Kant, .díscipulos de Hegel, dispulos d~ Au­

gusto Comte e de Herbert Sp.encer, e como cada 



~ss AS F ARPAS 
---------- -- --------

r critico tem o seu padrão differente para aferir o 
~ I Uello do pintor, opinam uns que elle está inspirado , 

outros que está ébrio, estes que é um genio, aquel-

llcs que é um asno. E o unico meio de tirar uma mé­
dia d'estas diversas opiniões extremas é pendurar o 

s_ ·quadro a um prego na parede e esperar que duas 
~ ou ~res gerações de solidos, insuspeitos e bem ga­
! rantidos ignorantes passem por elle e o processem, 
~ restituindo o em seguida ás especulações da critica 

· definitivamen~e julgado pela opinião. 
De . todas as definições do Bello que tive o gôsto 

de lê r, nenhuma me deu noção de co usa alguma e 
·todas ·e lias mais ou menos contradiziam aquillo 
mesmo que tinham por fim affirmar. ' 

O Bel/o é o esplendor do bem. 
O Bel/o é a o1·dem e graude'{a. 
O Bel!o é o reflexo da verdade. 
O Bello é o que universalmente agrada . 
O Bello é a• identidade da z:déa e da forma, 

Etc. , etc. 

Ora quando é que a idéa e a forma são identicas ? 
Problema insoluvel. 

Onde é que está a verdade na Acropole de Athe­
n9.s? Ba capella Xistina? n'uma symphonia de Bee­
thoven ? n'urri nocturno de Chopin? 
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Onde ê que está o bem em Orestes, em Aga­

memno:1, em Lady Macbeth, em Madame Bovary, 

em Madame Marneffe ! 
Onde ê que está a ordem e a grandeza na Urze 

de Ruysdael ou no Piolhoso de Murillo! Que o 

Bello seja aquillo que agrada universalmente, quero 
bem crei-o à posteriori, mas quando eu procuro 
uma definição do Bel!o, o que desejo é ser informado 
à priori do que tem de ser a cousa que universal­
mente agrade. Fmalmente, meu rico sr. Anatolio, 

ainda hoje eu me acharia na ignorancia maÍs com­
pleta sobre a natureza do Bello se, por acaso., uma 

noite·, ao recolher a lençoes embebido da philoso­

phia da arte de Shelling e da parte concernente á 

evolução das bellas artes na Physica Social de Com te, 
a doutrina do Bel lo se n:e não tivesse repentinamente 

e maravilhosamente revelado perante a contempla­
ção de oito chapéos velhos de copa alta, successiva­
m~nte usados por mim durante os vinte annos. e 

hoje depostos por ordem das suas respectivas altu­
ras, como os canudos de um orgão, sob re a. cornij a 

do meu guarda fato. 
Todos estes chapéos- á excepção unicamente do 

ultimo, o mais novo, com o qual ouso ainda passar 

na via publica sem escandalo que perturbe sensivel­
mente a ordem- são de nma hediondez pungitiva, 

profunda, verdadeiramente aterradora. Não são sim-
ToMou 37 
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J plesmente feios, são disformes, são aleijados. Acham­
s~ pelo aspecto geral fora da natureza e fora da phy­
siologia, são verdadeiros symptomas morbidos. legí­
ti mos documentos de pathologia cerebral. E, toda vi::~ , 

eu trouxe successivamente na cabeça todos estes ca­
nu_dos grotescos, appareci com elles em publico, fui 
com elles ao theatro, ao café, ás lojas, fiz com elles 
compras, tratei negocios, namorisquei, tive questões , 

· dei pesarnes, fui a enterro.s-- tudo a se rio, e tudo 
com urna d'estas mitras, como um homem prêso, dc-

1 pois de pet·dcr dois dentes com um sôco, n'um bail.e 
de mascaras, tendo uma masca·ra de perú e um rabo: 

.1 de pennas! E não só ninguem me apupou , ninguqn 
me correu á pedra, ninguem me levou amarrado ·áj 

presença dos poderes publicas, mas.cu proprio, longe· 
de os achar descommunaes e irrisorios, os achei 
bonitos a câda um de per si quando os comprei. 

Este facto fornece-me todos os termos da equa­
ção destinada a resolver o problema de que n.Qs· 
occuparnos. 

Ahi estão não menos de oito objectos de que eu 
successivamente gostei e deixei de gostar, cadq um 
dos quaes eu achei linJo e acho pavoroso. 

Corno as causas sobre que n'este caso se .exercem 
as minhas faculdades estheticas se acham elimina­
das do problema , poi'i que essas causas são as rnes- . 
mas no caso em que eu gos tei, e bem assim no ca-
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sq contrario, se eu descobrir as causas que em taes ~ 

condições, extremamente simplificadas, determina­
ram o meu espírito já a gostar, já a não gostar,· é 
claro que eu terei achado por esse processo as ver­
dadeiras leis ini lludiveis que presidem em mim ao 
exercício do gôsto, e por consequencia á génesis da 
noção do Bello. 
· · Vejamos, pois, meu benevolo sr. Anatolio .•. Por 
que motivo me agradaram os oito chapéos altos usa­

dos por mim no decurso dos ultimas annos, e por 1\ 
que motivo me desagradaram?. . . Pelo que efl€s 
são em si mesmos ? pelo seu aspecto ? pela sua fôr- l 
ma? pelo seu feitio? E claro que não i porque essas 
condições são n'elles constantes, e é por effeito d'esse 
mesmo feitio, d 'essa mesma fôrma, d'esse mesmo 
aspecto fixo, que eu os achei bonitos e graves, que 
eu os acho feios e burlescos. 

Fui eu então que mudei? Tambem não; e a pro­
va é que ponho ainda na cabeça o chapéo mais mo­
derno d'esta serie e que nutro com relação a este, 
o qual denti=o de dois annos não será menos ridículo 
do que qualquer dos seus predecessores, exacta­
mente as mesmas illusões fagueiras que alimentei a 
respeito de todos os outros. 

Não i o que unicamente mudou, foi a moda. 
Ora, o que é a moda? Uma corrente de idéas 

representadas pelas formas e pelas côres de certos 
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objectos, e orientada n'uma certa direcção, conforme 

um typo dado. 

Para que eu goste ou me desgoste do aspecto de 

um chapéo o que é, portanto, q1,.1e se passa em mim? 
Um simples phenomeno puramente subjectivo, uma 

correlação das minhas proprias idéas com .as idéas 
em voga no meio em que me acho. 

D'aqui, este principio:- o gôsto é uma das func­

ções da faculdade de associar e de relacionar 

idéas. 

Toda a impressão dos sentidos, depois de regis­
tada em certa parte do nosso apparelho cerebral , 

se converte n'uma idéa, e ao mesmo tempo, par~ 
me ser\'Ír de uma phrase do professor Lewes , n 'uma 

úzcitação espiritualisada de idéas. Todas as idéas 
são recordações de objectos que nos feriram os sen­

tidos. O numero de antigas idéas, de idéas-mães, 
que cada nova idéa incita no conjunto das nossas 

cellulas nervosas, é um rJUmero variavel de indivi­

duo para individuo. Aquelle em quem uma certa 

massa de idéas associadas , de cellulas em vibração , 

não corresponde immediatamente e espontaneamen­
te a cada nova impressão recebida, a cada novo 
abalo communicado. á serie d'essas connexões ner­

vosas, é o individuo destduido de gôsto. Aquelle 

que sob a excitabilidade mental de cada novo re­

gisto de · impressão, de cada nova idéa, não c,orrela-
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ciona senão idéas desconnexas, sem agrupamento 

harmonico, é o que se chama o homem de mau gôsto. 
Assim como uma nota desafinada n'u~a orches­

tra, um desvio de linha n'um esquadriamento, um 

pouco menos de pimenta '!'um môlho, um pouco ( 
mais de patchouli n'um lenço, affectam mais certos 
individuas do que affectam outros, segundo a susce · 

ptibilidade dos nervos sensorios da visão, do ouvido, 
do' olfacto e do paladar de cada um, assim tambem 
a intensidade da commoção produzida por uma obra 

de arte e a natureza d'essa commoção variarão ihfi· 

nitamente para cada um ~e nós, segundo as illimi­
tadas graduações do nosso registo intellectua!. 

Ponha se um esquimau, um botocudo, um pelle­
vermelha, um polynesio, um neo-caledonio, em 

frente da Gioconda, da Transfiguração ou do Jui{o 
final, c nenhum d'esses selvagens, que no fim de 

contas são creaturas humanas, com os ollios tão 

bem ou melhor conformados que os noss~s, experi­
mentará commoção alguma, a não ser a de um certo 
espanto, ao vêr perdida n'uma tela morta a tinta 

com que alguns d'elles aformoseariam tantos nari­

zes e tantos ventres vivos. 

Façam ouvir uma symphonia de Rossini ou de 
·wagner a um negro da Africa central, e elle perce­

berá apenas que as nossas orchestras conseguiram 

fazer mais alguma bulha que as d'elle. 
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Existe por ventura, realmente, objectívamente, 
para estes indivíduos, a cousa a que nós chamamos, 
nas nossas artes, o Bello? É certo que não. E a ra­
zão não é sómente que elles careçam de um fundo 
de idéas · fundamentr~es para determinar a emotivi­
dade artística; a razão é tarnbern que elles não 
correlacionam as idéas que possuem segundo a orien­
tação que dirige a formação das nossas. 

Um grande poeta e escriptor americano, visitando 
pela primeira vez o Louvre, opinava que a unica 
cousa a fazer com relação a essa grande massa de 
trabalho artístico, que durante tantas gerações ha­
via distrahido funest!;lmente o homem da solução 
pratica dos grandes problemas da vida, era deitar 
o fogo ao museu. Para este individuo, altamente 
esclarecido, posto que sincero, o Bello, expresso 
nas imagens exteriores que no!-o representam a nós, 
tambem não existia. 

De todÇJs estes factos que devemos pois concluir, 
\ ex. mo senhor, senão que o Bel lo é um méro produ-

\ 

c to de idéas associadas de certo modo, um pheno­
meno puramente subjectivo, espontaneamente gerado 
dentro de nós mesmos nas linhas da connexão ner­
vosa do cerebro de cada um? ... 

1 
D valor da obra de arte deduz-se da maior ou ..;;..,._;.;;;..;._.,., ___ - -

menor q~~idade de idéas associadas que por meio 
dí'êlla o -artista desperta em indivíduos de egual acti-

_ .... ~-_..... c ... ___ 
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vidade cerebral, no seu tempo, na sua raça, na sua -=----- . nacao. __,_ 
Quando a impressão recebida toca o seu súmmo ! 

effeito emotivo e suggestivo, fazendo vibrar, acor­

dar, irradiar, chamarem ~mas pelas outras, orna­
ximo numero das nossas cellulas nervosas, dizemos, 

-para definir esse estado do rrosso espírito por: 
uma referencia externa á causa que o determinou 
-que o artista attingiu o Bello. 

Entre os complexos sentimentos acordad_os em 
nó5 pela connexão da arte predomina sempre a sym­
pathia da nossa admiração pelo auctor da .obra que 
mais profundamente nos commoveu, e é este novo 

elemento, esta adhesão affectuosa e reconhecida de 
!~ornem para homem, que principalmente . distingue 
o Bello na arre do Bello na ·natureza. 

Um simples cardo tisnado n'um torrão sêcco, urna 
transparencia d'agua n'um copo lavado, um espe­

lhamento de lama no leito de um pantano, um des­
prezível rabano sobre uma tôsca banca de cozinha, 

quando bem pintada qualquer d'estas causas sobre 
um retalho de tela, é s~fficiente para nos obrig-a-r a 
exclamar: «Como é exacto! como é verdadeiro! 
como é simples e facil de fazer! como é bonito In E 
atravez da fina susceptibilidade d'esse trabalhador 

obscuro que, curvado sobre um cava·llete, poz · toda 
a sua alma no" bico de um pincel, para nos revelar 
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com uma pouca de tinta a maneira de ser de cou­
sas tão humildes e tão desprezadas, como que se 
transforma todo o mundo em tôrno de r.~ós, envol­
ve-nos de repente, como n'um bãnho magnetico, 
um mysterioso fluido de clemencia e de bonhomia, 
e a humanidade inteira nos parece por UIT] momento 
mais dôce, mais carinhosa e mais terna. 

Esta admiração agradecida pelo genio, -pelo ta­
lento, pelo trabalho dos que ennobrecern a nossa 
éspecie, affirmando o poder supremo das suas facul­
dades creadoras na reproducção ar.tistica dos actos 
da vida, dos estados da alma ou dos aspectos da na" 
tureza, basta para modificar inteiramente na obr;a 
de arte o sentido ·grosseiro, o sentido tôrpe, o sentido 
immoral que o phenomeno reproduzido puçiesse an­
teriorm.ente ter tido no vivo da natureza, no seio da 
sociedade , ou no fundo da consciencia do homem. 

Passando dolorosamente atravez 'dos lirnbos suc­
cessivos da intelligencia e _do trabalho, até despon­
tar na realidade da arte, o facto transfigura-se se­
gundo a medida intdlectual e moral do artista cujo 
cerebro atravessou. O que anteriormente era a mal­
dade egoísta na sua forma mais estreita, mais mes­
quinha, mais profundamente esteril e mais antipathi­

\ ca, torna-se a nova creação tão fecunda, tão elevada 
e tão luminosa, que se chama a Cousine Bette ou 
que se chama o Ta1·tu[e; ao passo que o que na 
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creação natural existia de mais candido, de mais in- ~ 
nocente e de mais virginal, se converte no Menino } 
da selva e o seu cão piloto. Um cavador de enxada, 1 
sujo, suado, andrajoso, descurvando-se de cima da 

geira sachada e descobrindo a ca·beça ao cahir da 
. ,I noite, na longa tristeza dos campos, torna-se o An-

g elus, d e Millet; em-1uanto o que ha mais fresco, 

mais elegante e mais requintadamente perfumado na 
aristocratica belleza da mais correcta e dá mais per­

feita das mulheres, não vem a ser nas artes graphi­

cas senão a tampa rasteira e pelintra de uma caixa 

de liggs ou de um pote de pomada. 

Assim como o contacto da mediocridade diminue 

e degrada a proporção natural das causas, do mes· 

mo modo o talento artístico expurga, exalta e enno­

brecc, pelas suas simples propriedades de refracção, 

todas as imagens que nos tran smitte. 

A arte é a eterna desinfectante de toda a podri- \ 
dão em que toca. Perante a evocação do genio as 

cousas mais abjectas, passando com toda a sua in- \ 
tensidade viva da realidade natural para a realidade 

artística, deixam por esse simples facto de ser uma 

vergonha de raça, de nação ou de família, para se 
converterem n'uma conquista e n 'uma gloria da hu­

manidade . 

Sendo o Bello, como está dicto, o producto de 

1Jma certa associação de idéas, operada nos espm-
To.Mo u 38 
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tos sobre que actua a obra de arte, de que modo 
deverá proceder o artista para que a sua obra de­

termine um tal phenomeno? 

A isto responde-se, que o artista não tem que 

preoccupar-se senão de ser absolutamente sincero 
na sua fidelidade á natureza, e de ser o mais com­

pletamente perfeito no seu processo de exprimir as 

apparencias da verdade. 
Nada mais ha que lhe ensinar em esthetica. Por­

que nós desconhecemos todas as leis que regulam 

a relação das formas exteriores, das linhas, dos sons, 

das côres, com o processo psychologico da filiação 

das idéas. 
Emquanto se não precisar rigorosamente a razão 

por que um quadro, representando um lanço de ca­
minho em azinhaga por entre os campos nos faz pen­

sar nos dias alegres da nossa esvahida mocidade, co­

mo se fôsse essa mesma estrada a que leva na vida 

ao desinteresse, á esperança, ao amor; emquanto 
pintado por outn;> artista, em egual dia, em egual 

hora, para egual fim e com egual intuito, esse mes­
mo quadro, as mesmas arvores, a mesma campina , 
as mesmas pedras, a mesma estrada, nos não sug­

gere senão uma sensação melancholica de cançaço da 

existencia e um vago desejo dôce da morte; emquan- . 

to os physiologistas do systema nervoso nos não ex­

f>licarem o segredo de mil analogias inteiramente 
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mysteriosas, achadas pelo nosso espírito entre sen­

sações na apparencia mais extranbas entre si; em­

quanto, por exemplo, elles nos não disserem por que 
razão, para um grande numero de indivíduos, o no­
me de Luiza é azul, emquanto o nome de Anna é 
branco, e o nome de Ricardo é vermelho, o cheiro 

da verbena é frio, emguanto o cheiro do cravo é 
quente, a lettra A é grave e a lettra I é aguda; em­
quanto isto se não esclarecer - digo eu- a estheti­
ca poderá estar sufficientemente COJ1stituida para os 

usos especulativos da critica, mas não o está decer­
to para a technica de nenhuma das bellas artes. 

Expondo o mais succintamente que me é possível 

o resultado das minhas investigações, é claro que eu 

não quero de modo algum impôr a V. Ex.• a minha 

theoria ... E, não obstante, o argumento dos cha­

péos, adduzido para evidenciar que o Bello não pas­
sa de um facto subjectivo elaborado no nosso espí­

rito e sem realidade exterior, é um argumento de 

tal modo rigoroso: que todas as observações conge­
neres o confirmam. A mesma paizagem, cujo aspe­
cto nos deixou indifferentes a primeira vez que a vi­

mos, acompanhados de uma pessoa querida, que de­

pois nos morreu, produz-nos subsequentemente uma 

impressão profunda de um encanto amargo, inexpri­
mivel. Outro logar, que nos aprazia quando o fre­

quentavamos sob o domínio absorvente de uma idéa 
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ou de uma paixão, tornou se-nos antipathico ·e odro-­

so, desde que essa idéa cahiu, ou que essa paixão 

se apagou. 
A aria que ainda ha pouco nos fazia chorar de 

sentimentalidade, faz-nos sorrir de desdem , e toda 

a obra de Offenbach, que ha dez annos inundava de 
alegria o boulevard e o mundo, é hoje de urn comi­

co lugubre como o espectro da chacota á beira do 
tumulo de um imperio que morreu n'uma orgia, mas· 

carado de macaco. 
E, passando da relação de idéas com idéas den­

tro do nosso espírito, para a relação das idéas 
proprias com as idéas dos outros, ou - por ou­
tras palavras- ao respeito da moda, not~ V. Ex.a. 
que a moda não exerce sómente a sua influencia so­
bre a fôrma dos chapéos, exerce-a egualmente em 

todas as concepções do homem relativamente ás ap­
parencias das causas; a moda domina o nosso gôs­

to na construcção das casas, na plantação dos jar­
dins, nas raças dos cavallos e dos cães, rio estylo 
litterario, no proprio estylo scientifico, nas formas 
do drama, da poesia e do romance, na evolução da 

. melodia na musica orchestrada, nos processos de 

pintar, e até nas mesmas formas dp corpo humano, 
na expressão da superioridade no homem e na ex­
pressão do encanto na mulher. 

Ha todo um abysmo de differença entre a bel'le-
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zn anatomica do homem de Platão e a do homem 
de Diderot. 

A importancia do musculo, como V. Ex.a sabe, 
desappareceu da estatuaria, porque o tempo moder· 
no cessou de prestar attenção aos musculos. A ca­
becinha pequena do athleta e do gladiador, parte 
complementar da belleza na figura grega, não ex­
prime na esculptura contemporanea senão a caracte­
rística aviltante dos homens subalternos e das raças 
inferiores. 

As mulheres que mais consideravel papel têem ti­
do na histeria das paixões Iyricas e no domínio das 

imaginações pelo prestigio do amor, estariam longe 
de ser aquellas em que mais votos recahiriam n'um 

~::u;.:~s:: t~::~:ra~/ t~r~ua~~i~~::i:1~:~:e;e~~ c~~ 

1

t 
lebridade, para alterar em toda uma geração o typo 
da formosura consagrada pela geração anterior. ·Sa­
rah Bernhardt, por exemplo, poz em moda todo um I 
systema de linhas inteiramente novas na plastica da i 
seducçio. § 

Apesar, porém, de toda esta serie de .confirma­
ções, não, eu não quero impôr a V. Ex. a a minha . 
theoria do Bello. Quem sabe se a estas horas V. Ex.a 
não terá já achado outra infin itamente superior á que 
eu formulo, o que no emtanto confirmaria ainda o 
meu principio de que o Bello não existe realmente fóra 
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·de nós, e por isso mesmo elle se presta a ser definido 
de tantas maneiras diversas quantas são as variadas 
orientações da vida cerebral em cada individuo! O 
meu unico fim é expôr a significação dos termos que 
emprego, assentando assim claramente as bases da 
refutação aos principias de critica d'arte enunciados 
por V. Ex.a 

Isto posto, resta -me apenas indicar qual deveria 
ser, a meu vê r, a obrigação da critica perante os 
trabalhos de arte e como V. Ex. a faltou, na sua qua­

lidade de critico á alludida obrigação ao enunciar o 
erro funesto de que a cebola é feia, de que os pin-

1 to1·es devem pinta1· lindo, e de que as meninas não , 
devem mexer nas cebolas. 

O artista é de ordinario- e não precisa de ser ou· 
tra cousa- um productor inconsciente do alcance 
philosophico, ·do alcance social e do alcance estheti­
co da sua obra, porque nem é um philosopho, nem 
um sociologista, nem um critico; é um creador. Es­
sa é a sua inferioridade, a sua grandeza e a ·sua gl'o­
ria. Todo o intuito extranho ao de produzir realida­

des o diminue e o degrada. 
O principio da intenção na arte destroe-se com 

urna palavra: A commoção que o artista produz é 
independente da que elle mesmo experimentou. Mo­
liere é um triste. Cervantes é outro. Shakspeare tem 

pelo contrario a natureza alegre de um trabalhador 
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methodico, de um burguez satisfeito. Sabe-se qual 
era a opinião de Flaubert sobre a sua incomparavel 
obra prima - «Madame Bova1-y- dizia elle - n1est 
que de la m ... Parlet moi de Hugo et de Chateau­
briand !n 

Ora, se a commoção do publico não corresponde 
á do artista, se o que eu sinto ao vêr um quadro é 
em geral uma causa inteiramente differente da que 
o artista sentiu ao pintai-o, é porque ha uma tercei­
ra influencia superior a mim, superior ao auctor, a 
qual nos domina a ambos. Esse poder estranho é o da 
natureza, entrevista por mim, interpretada por elle. 

Não é pois pela quantidade de idéas e de opi­
niões pessoaes affirmadas na sua obra, que o artista 
nos commove, mas sim pela maior ou menor por­
ção da natureza viva que n 'ella se condensa e palpita. 

Que nos importa a sciencia? que nos importa a 
philosophia ou a esthetica do auctor? 

Ainda agora em França se está discutindo, se, ao 
escrever o Tartufo, Moliere quiz fazer uma perso­
nagem comica ou uma personagem dramatica. 

Shakspeare não sabia causa alguma da patholo­
gia cerebral, que só muito depois d'elle veio a con­
stituir-se e a entrar no quadro das sciencias medi­
cas, e, todavia, os nevropathas, os vesanicos e os 
allucinados de Shakspeare, como Macbeth, como 
Hamlet, como o rei Lear, pelo simples esforço que 
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elle empregou para os reproduzir fielmente da reali ­
dade, são casos perfeitos de molestias que só muito 
mais tarde se descobriram, offerecendo a sympto­
matologia completa de .enfermidades que a sciencia 
contemporanea diagnosticou. As obra s de medicina 
recentemente publicadas na Inglaterra e nos E'stados 
Unidos ácêrca das molestias mentaes das persona­

gens shakspeareanas demonstram claramente que, 
pelo simples rigor com que obsúva a natureza e 
pela fide lidade com que a reproduz, o artista não só 
attinge a sciencia, mas ultrapassa-se. 

Na maneira de commover em arte, o processo é 
o mesmo que na maneira de ensinar. 

( 

Finalmente, em todos os pontos de vista em que 
o considerarmos, o artista só tem um meio de ser 

su?erior- é ;er fiel á natureza e ~er fiel á sua pro­
pna commoçao, ser exacto e ser stncero. 

O grande Fromentin, escriptor da mais nobre r.::~ ­

ça, transviado na pintura, eminente de mais como cri-
tico para poder pas5ar da mediania como pintor, sim­
plificou singularmente o thema da arte, dizendo : 

«Do que -se trata, presentemente, é de dar a ca­
da ·cousa o seu interesse, de pôr o homem no seu 
devido Jogar, e~ em caso de necessidade, de passar 
sem elle. Chegou o momento de pensar menos , de 
pôr o fito mais baixo, de olhar mais ao pé, de ob­
servar melhor, de pintar egualmente bem, mas de 
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outro modo. A pintura de hoje é a da multidão, do 
cidadão, do homem do trabalho, do pm·venu, do pri­
meiro que appareça, inteiramente feita para elle e 
d'elle. Trata-se de ser humilde com as cousas hu­
mildes , pequeno com as pequenas causas, subtil com 
as causas subtis, acolhendo-as toda:; sem omissão e 
sem desdem, entrando familia·rmente na sua intimi­
dade, indagando com atfecto a sua maneira de ser. 
E ' um caso todo de sympathia, de curiosidade e de 
paciencia. De ora ávante o genio consistirá em não 
preconceber causa alguma, em não se saber que se 
sabe, em nos deixarmos surprehender pelo modêlo, 
em não lhe perguntar senão a elle como quer que o 
representem. Quanto a aformosear, nunca; ennobre­
cer, nunca; corrigir, nunca;- outras tantas menti· 
ras e trabalho inutil. Em todo o artista digno d'este 
nome ha um não sei que, que se encarrega de tudo 
isso, sem esforço, naturalmente .» 

Os idealistas, meu senhor, são a peste da arte .. E ' 
d 'elles que vem á poesia, ao romance, á pintura, a 
chaga do pedantismo. 

A pedanteria é a morte da arte, porque é a sua 
immoralidade e a sua vergonha. 

Para que a arte viva na admiração e se mantenha 
no respeito dos homens, é preciso, primeiro que tu­
do, que ella seja honesta, isto é, que seja verídica. 
Para isso- como diz Fromentin a respeito da pin-

3g 
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tu r a na Hollanda- um conjuncto de qualidades mo­

raes: a ingenuidade, a vontade paciente, a rectidão 
-simples virtudes domesticas transplantadas da·vi­

da intima á pratica das artes. 
Thoré, o illmtre critico, anterior ao advento da 

moderna formula naturalista, dizia, já ha vinte e tres 
annos, que o verdadeiro artista se limita a represen­
tar o que vê e a exprimir o que sente: dois termos 
inseparaveis de toda a creação artística. E' o eu e o 

não eu da philosophia praticados singelamente e ir­
resistivelmente: uma forma real tomada do mundo 
çxterior e avivada pelo sentimento que inspira ao 
homem interior. A natureza e a humanidade são 
conjunctamente e indissoluvelmente o objecto e o 
assumpto de todas as artes, assim como da scien­
cia e da industria. 

( 

A arte, diz Thoré, propõe; a sciencia expõe, a in-
dustria dispõe. 

, A missão da crítica é como a da sciencia :expô1:; 
o que- com relação ás obras de arte- quer dizer 
explica[ .. as, mostrando em que grau a rea lidade da 
arte corresponde á realidade da natureza, até que 
ponto a maneira de vêr e a maneira de exprimir do 
artista se filia e se reforca na tradicão da sua raca c 

' ' ' 
do seu paiz, e de que modo emfim as condições in-
trínsecas da sua personalidade, o seu temperamento 
e a sua educação intervieram e actuaram na expres· 
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são da imagem que a sua technica nos transrnitte. 
O que quer dizer que as obras de arte têern de ser 
explicadas taes corno e !las são, ta es corno o artista 
as fez, e não como o critico desejaria que elle as fi­
zesse. 

D' este modo a escolha · do assumpto está por sua 
natureza inteiramente fora da cornpetencia da cri­
tica. 

A escolha do assumpto é já como que uma parte 
do estylo, um dos elementos constitutivos do seu 
embrião, o primeiro movimento determinante do seu 
aspecto e da sua expressão. E o estylo é na obra de 
arte a cousa entre todas inviolavel e sagrada. O es· 

tylo é a propria personalidade do artista, o estylo é 
a alma do auctor encarnada na sua obra, o estylo 
emfim é o homem. 

A escolha do assumpto, parte integrante e inicial 
do estylo, explica se pois com um facto do tempe· 
ramento, do caracter, da idiosyncrasia mental do ar­
tista, mas não se impõe e por consequencia rn1,1Íto 
menos se censzwa. 

Perguntar reprehensivamente a um artista qual­
quer, por mais modesto e obscuro gue elle seja, 
o motivo por gue não pintou antes rosas, em 
vez de pintar cebolas, é- releve-me V. EJC. a dizer­
lh'o- um acto gue se me figura de leve impertinen­
cia, um acto analogo >o de perguntar a Chardin 
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porque não pintou a Ronda da Noite, e a Rem­

brandt porque não pintou antes o copo d' agua; por­

que não fez Berchoux a Historia de França, e por­

que não fez Micbelet o poema da Gastronomia; por­

que não escreveu Eça de Queiroz os versos da Mu­
sa em fé?-ias, e porque não fez Guerra Junqueiro o 

romance do Pad1'e Amaro; por que motivo tinal­
men.te não faço eu esta tuas como V. Ex. a, e por que 

motivo não planta V. Ex.a batatas como eu. 

A verdade é que cada um· faz o que muito bem 

quer, uns melhor, outros peor, estes com q1odestia, 
pquelles com gloria, todos com egual honra. E a uni­

ca cousa que nós outros trabalhadores temos o di- • 
reito de nos perguntar, para o fim de sermos justa­

mente classificados no apreço dos nossos. semelhan­

tes, não é o que, é o como. 
E, todavia, se eu fosse a auctora do quadro das 

cebolas, cuja escolha d'assumpto V. Ex.a entendeu 

não poder em sua consciencia deixar de censurar, 
eu responderia a V. Ex. a, e dír lhe-hía: · 

Eu não pintei rosas e pintei cebolas, porque acho 

as cebolas infinitamente mais bellas do que as ro­

sas. Como obra da natureza, a cebola é mais legi­

tima, é menos desnaturada que a rosa, a qual, co· 

mo todas as fiôres de luxo, não é tanto um produ­
cto ingenuo da terra, como é uma obra da industria 

á semelhança do pó de arroz e da pomada de Opo-
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ponax. Emquanto á forma pyramidal, as curvas do 

seu contôrno são muito mais elegantes que as da ro: 
sa, que é redonda. Emquanto á côr, ella é de u.ma 

finura cambiante e translúcida, de uma delicada 

transparencia de perola, de topazio, e de ambar, de 
um tom louro e quente, de um tom vivo de sol, ao 

qual nenhuma côr de flôr se compara. Pelas .i<;léas 

que lhe associo, a cebola é para mim a imagem da 
vida agrícola dos campos, assim como a rosa é a 
imagem da vida contrafeita e artificial das salas. 

Emquanto não relaciono o asp_ect() ~ o perfume das 
rosas senão com os potes de porcelana e de crystal, 
com os vestidos de musselina, com os chapéos de 

palha, com a valsa ao piano, com o album na jar­

dineira, relacionei o aspecto e o cheiro da cebola com 

a vasta campina sachada, com o cheiro acre da ter­

ra revolvida de fresco, ao fim da tarde, na prima­
vera, quando a primeira baforada de calor annuncia 
o estio que vem, quando as mondadeiras cantam nos 
trigaes, raparigas encruzadas no chão entrançam as 

Fésteas nas eiras, chiam as noras, a agua das regas 
borbulha em cachão pelos alfôbres sequiosos, e os 
moços refrescam no tanque para empilhar na carre­

ta que ha de ir para a feira de madrugada, as cou­
ves lombardas, as mãos de rabanetes e de nabos, e 
as mólhadas da alface, dos coentros e da pirnpinel­

la: - ésto intenso e calido da abundancia da terra, 
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da sã alegria da vida rustica, da lavoura ao sol, e 

da merenda fresca ao perfume das seivas, debaixo 

do péirreiral, ao pé do poço. E' tudo isto o que uma 
simples cebola me lembra, e com isto ainda a mi­

nha infancia no campo, os meus passeios de adoles­

cente atravez dos trêvos e das barbas dos milhos 

nas terras de semeadura, por entre ;1s alfazemas em 

flôr na verdura dos quintaes; e de entre estas ima­

gens innocentes, risonhas e amadas, vindo para mim 
como se me quizesse cingir n'um longo abraço ma­

ternal, o gran~e espectro, dôce, amoravel e grave, 

9ue se chama a patria. E eis ahi porque eu preferi 
pintar cebolas a pintar rosas. 

Se eu fôsse o pae, o marido ou o irmão da pin­
tora que teve a honra de incorrer na censura de V. 
Ex. a e na allusão galhofeira ' ás lindas mãosi11has 
que nzexein em cebolas, eu pediria ainda a V. Ex.a 
que me quizesse fazer a fineza especial de se occu­

par com preferencia de outra qualquer cousa antes 
do que da lindeza das mãos da minha família e da 

sua incompatibilidade com o manuseamento de in­
gredientes culinarios que V. Ex.a só acha proprios 

para fa~er chorar as CO'{i1zheiras, mas que, pela mi­

nha parte, eu reputo indispensaveis ao tempêro da 

minha panella. Pello-me por salada com cebola, e 

teria horror á minhc1 família se ella julgass~ ter de 
corar perante os escriptos de V. Ex. a do prazer que 



AO SR. ANATOLIO CALMELS 3!1 

me dá, preparando-me por suas mãos saladas a 

meu gôsto. 
E, a proposito de mãos, eu diria mais a V. Ex. n, 

que, fóra dos ateliers, onde as modêlos-mulheres 

(especie differente das mulheres modêlos) posent la 
main, na sociedade propriamente dieta e nas casas 

dos particulares não ha mãos lindas. Ha mãos que 
fazem musica, ou que fazem quadros, mãos que fa­
zem jantares, ou que fazem camisas: são as mãos 

que prestam; e h a mãos que não fazem co usa ne­
nhuma: são as que não prestam. Não conhecemos 
outras. Houve tambem, em tempo, as chamadas 
mãos de amzeis, eram as que faziam trouxas d' ovos 
e banigas de frei1·a, sob o reinado do guloso e cho­

rado monarcha senhor D. João V; mas essa cate­
goria arist~cratica de mãos desappareceu com os do­

mínios prelaticios e freiraticos da civilisação portu­

gueza. 
Mãosinhas são de carneiro, não são de gente pen­

sante e séria. 
A distincção de mão para mão entre mulheres ho­

nestas não está nu lin'deza, está na lea-ldade. 
A mão de minha mãe tinha um callo de abrir e 

fechar a porta da despensa e a arca da roupa bran­
ca, de regar os seus morangueiros, de cortar o gran­
de pão que nos dava com marmelada para a me­
renda e de engommar os bibes lavados que eu ves-
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tia quando era pequeno; e é precisamente .ror cau­
sa do callo d' essa mão, que- depois de ter barbas 
na cara e cabellos brancos na cabeça - eu me pu­
nha de joelhos para a beijar, de todas as vezes que 
ia lá cima, pelas festas, á minha aldeia. 

Concluindo, peço perdão a V. Ex.a de me ter 
alongado tanto. 

Tudo o que eu queria dizer com relação ás theo­
rias estheticas de .V. Ex.a se poderia resumir n'esta 
simples palavra -não. Nada porém mais difficil de 
dizer do que esse monosyllabo. Contava-se em 

-~ sparta que os persas eram escravos por não saberem 

dizer não. Nós outros 12assamos muitas vezes por 
tolos e resignamo'-nos suavemente a isso por motivo 
egual. Eu queria dizer não, mas gastei para isso 
quarenta .paginns. Ai! ai! muito custa não ser persa I 

De v. ex.a 

Admirador, servo e hortelão reverente 

SrMPLICIO FEIJÃo. 



A SUA ALTEZA A PRINCEZA D. MARIA DAS NEVES 

Outubro, 1874·· 

P rinceza. -Quando na noite de S. Bartholomeu, 

alguns catholicos fervorosos completaram em França 

a obra do mevimento religioso iniciado no mundo­
por um hispanhol e por uma hispanhola, - Santo­

Jgnacio, o biscainho, e Santa Thereza, a castelhana, 
• 

-o corpo do almirante Coligny, atravessado com 

um chuço ·pelo ventre, foi despejado de uma janella· 

a um pateo do Louvre. O cadaver do martyr lu-· 

therano cahiu em baixo, n'uma onda de sangue, aos. 

pés do duque de Guise, e uma voz disse: «E' o al­

mirante. » O príncipe catholico pretendia render á 

sua religião esta fineza delicada; calcar sob o seu· 
pé serenissimo a face d'aquelle hereje morto. Con­

siderando porém que podia esse cadaver não ser o· 
de Coligny, disse · com prudencia e sabedoria nota­

vel: «Limpem-lhe a cara f» O sr. d'Angoulême ap­

proximou-se , ergueu o cadaver, e com uma rodilha• 

limpou-lhe do rosto uma pasta de sangue coagula ~ 

do. Á luz dos archotes · viu-se éntãó um lívido per-
To~:o n 40 
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fil austero como a honra, duro como a vingança, 
immovel como a eternidade. Era dTectivamente Co­

ligny. O duque, reconhecendo-o, deu-lhe o pontapé. 
Princeza, os Guises, que fizeram a sua carreira 

política alliando-se com a filha de uma má mulh~r, 

e explorando os Bourbons, como os agiotas explo­
ram os fidalgos prodigos e ineptos, deixaram urna · 
memoria sordida e indigna. Todavia o facto que eu 
acabo de ter a honra de narrar a vossa alteza me­

rece attenção, porque encerra um bom e saudavel 
exempl0 aos historiadore·s e aos críticos. Se aquelles 
.que houvermos de julgar nos appa.recerem na bis-

., toria cobertos com o seu proprio sangue ou com o 
sangue dos seus semelhantes - que elles sejam mar­
'tyres ou que sejam alg0zes, não os punamos já­
mais sem primeiro lhes limparmos o rosto. 

Tsl é, minha senhora, a razão critica em virtude 
-da qual eu não subscrevo as accusações terríveis que 

uma parte da imprensa portwgucza, tanto em prosa 
-como em verso, tem ultimam.ente dirigido . a vossa 

.alteza tornando-a mais repulsiva e mais odiosa que 

L ucrecia, a envenenadora , ou Maria, a sanguinaria. 
A sinistra amazona,' que os viajantes nos descre­

vem em legendas Iugubres, percorrendo ao lado de 
D. 'Affonso os campos das batalhas, sorrindo aos ca­
daveres que juncam os despenh adeiros e os barro­

caes, varados pelas baionetas~ esmagados pelas car-
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retas, ao luar' voluptuoso das noites hispanbolas, 
rindo para o ar com as visagens pavorosamente gro­
tescas da agonia;- essa dilettante da mor.te, semi­
monja, semi-bohemia; cheirando á sacristia e á ca­
serna, á estrebaria e ao claustro,· ao fumo dos cigar­
ros e ao do incenso; ao mesmo tempo ascetica e 
carnal, desejada egualmente pelos anjos, seus ir. 
mãos no espírito, e pelos soldados, seus companhei­
ros pela carne; não se sabendo se vem do altar, se 
vem da tarimba; essa mulher, indecifravel esphinge, 
tenebroso enigma obscurecido e manchado pelo 
fumo das aldeias incendiadas e pelo sangue espada­
nado do trote da sua hacanea, não pode ser julgada 
sem que se saiba ao certo quem ella é. aE' a prin­
ceza» dizem alguns. E referem-se a vossa alteza. 
·~1eu Deus!- digo eu -quem é que pode reconhe­
cer uma princeza sob essa mascara execravel ? 

As princezas que vão ás batalhas batem-se ao lado 
dos homens de sua família, como faziam as senho­
ras da casa de Bouillon, na Lorena, cujas ricas ar­
maduras ainda hoje se mostram como trophéos na­
cionaes nos museus de Paris. 

As mulheres da classe baixa, as mulheres do po­
vo, qu~nd3 estão em campanha batalham cemo 
Joanna d'Arc, a imagem mais virginal e mais pura 
do heroismo guerreiro, ou soccorrem os feridos e 
consolam os "moribundos debaixo do fogo, como 
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Mére Chocolat, ha pouco fallecida em Paris, a qual 
.era o anjo caridoso dos acampamentos, tinha perdido 
um braço no Mexico e guardava no corpo seis balas. 

Taes são as mulheres quando acompanham os 
homens na guerra. 

Seguir um exercito para animar, com um sorriso 
meigo, com um olhar amoroso, com uma palavra 
rterna, a carnificina, o incendio, a assolação, para es­
magar a piedade e para estrangular o perdão, é um 
papel inédito, que nunca mulher alguma represen­
tou ainda no mundo. E é um contrasenso que faz 
estremecer de horror o imaginai-o: a .mulher, a espo­
sa1 o carinhoso ser amante e amado, o que é na terra ' 
.a summa dedicação, convertendo-se no summo odio! 

Se ha realmente mulher que, desfigurada pelo san­
gue derramado em tôrno d' e !la pareça esta co usa no­
·va, contradictoria e horrível, antes de se entregar o 
·seu presupposto nome á execração do mundo e ao 
quizo de Deus, que venha a rodilha do sr. d'Angou­
tême, e que se limpe a cara! Porque o que · temos 
deante de nós não é uma personagem, é uma nodoa. 

Vossa alteza comprehende bem que dando-me a 
honra de dirigir submissamente a vossa alteza estas 
linhas respeitosas, o meu fim, minha senhora, não 
.é de nenhum modo accusal-a; é simplesmente pr.eve­
nil -a para que vossa alteza não se deJxe calumniar. 

Na histeria dos successos d'este mez ha casos ce-
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lebres que me obrigam a presumir que a corrupção 
da nossa edade tem obliterado muito na família a 

pureza da comprehensão antiga do decoro pessoàl e 
da honra domestica. Os jornaes falam-nos de uma 
imperatriz que fugiu ao marido; de uma princeza 
que mancommunada com o esposo roubou o seu ho­

tel ; e da mulher de um marechal de França que n'u­

ma pagina romanesca, sentimental, opulenta de giros 
de locução e de processos de estylo, se gloría de ter 

preparado a seu marido uma fuga miseravel que se· 
rá na historia o immarcessivel opprobrio e a perenne 

vergonha do seu nome de cavalheiro e de soldado. 
Estas tres ~enhoras, praticando actos de natureza 

apparentemente diversa, chegam juntas ao mesmo 

fim: a dissolução conjugal e a deshonra domestica: 
a primeira porque abandona o marido; a segunda 

porque o ajuda a roubar; a térceira porque o ajuda 
a fugir. As duas primeiras são princezas; tanto peor 

para os reis de que procedem! A ultima é uma 

burgueza; tanto peor para o povo de que sahiu! 
O amor conjugal não é simplesmente um senti­

mento; é um culto. A posse de per si, é apenas o 
concubinato. A posse e o dever é que constituem a 

família. Quando o dever e a posse se desunem, para 
os simples amantes resta apenas a miseria; para os es­

posos ha ainda o sacrificio, porque para elles acima da 

dedicação ao objecto amado existe o respeito ao amor . 
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A mulhe.r deve-acornpar.Jhar .oJ1oD;1ern á desgraça, 

ao infortunio, á morte, se quizerern. Não pode acom­

panhai-o á deshonra nem ao mal. A obrigação âa 

esposa, é guardar, no seu amor pelo menos, no seu 

proprio ser·immacuiado, do marido perverso alguma 
cousa boa, do marido infamado alguma cousa pura. 

Henrique Flameng estava condemnado á morte 

como hereje. Na vespera do dia em que elle devia 

ser queimado, os juizes propuzeram-lhe o perdão a 
trôco do simples depoimento de que não era legitima 

a sua mulher. Aquelle pobre homem, simples e 

obscuro, seria pelo facto d'essa declaração resti­

tbido .á sua liberdade, á sua famil'ia, á vida, ao 
mando, á felicidade. Elle tinha porém uma fé; a da 
santidade do casamento. Negou a declaração pe­

dida e morreu na fogueira, preferindo oí. sua vida a 

honra da sua casa. 

E' este heroismo o que devem tomar para norma 

da sua dedicação as mulheres heroicas. Quando a 

perversidade, a deshonra, a ignomínia envoivem o 

nome de um homem, a mulher se não pode pelo 

seu affecto regenerar-lhe o coração, pode cobrir-lhe 
pelo menos a memoria perseverando no bem. Não 

e inteiramente maldito aquelle de quem se pode di­

zer depois da narração de todos os seus erros ou de 

todos os seus ·crimes; «Mas era o marido de uma 

terna e dôce mulher, digna, pura, candida e boa.>> 
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